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ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 5.310 — DE 6 DE mAno DE 1943

Torna sem aplicação Cr$ 748.800,00, em dotação orçamentária do Ministério
da Viação e Obras Públicas e abre um crédito suplementar de igual impor-
anda.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1° Fica sem aplicação a importância' de Cr$ 748.800,00 (sete-
centos e quarenta e oito mil e oitocentos cruzeiros), na conta corrente do
Quadro III — Departamento dos Correios e Telégrafos, sendo Cr$ 196.800,00
ne Parte Permanente e Cr$ 552.000,00 na Parte Suplementar, referente à
Verba 1 — Pessoal, Consignação I — Pessoal Permanente, Subconsignação 01
•— Pessoal Permanente, art. 3.°, Anexo 20 do decreto-lei n. 5.120, de 19 de
dezembro de 1942.

Art. 2.° Fica aberto, ao Ministério da Viação e Obras Públicas, o crédito
suplementar de Cr$ 748.800,00 (setecentos e quarenta e oito mil e oitocentos
cruzeiros), à Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal Extranumerário,
Subconsignação 05 — Mensalistas, 04 — Departamento de Administração,
06 — Divisão do Pessoal, do orçamento vigente do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

Garcruo VAR9AS.

- João de Mendonça Lima.

• Romero Estelita,

DECRETO N. 10.845 — DE 19 DE NOVEMBRO DE 1942

'Autoriza que o Colégio Arquidiocesano, com sede em Sio Paulo, no Estado
de Sio Paulo, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino secundário
e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril .de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Colégio Arquidiocesano, com sede em São Paulo, no Estado
de São Paulo, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
trat& o artigo anterior continua a ser Colégio Arquidiocesano.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1942, 121.° da Independência e 54P
da República.

GETULIO VARGAS,

Guitavo Capa.nerna.
(N. 3.016 — 8-3-43 — Cr$ 44,90)

DECRETO N. 11.180 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1942

Concede reconhecimento, sob regime de inspeção permanente, ao curso ginasial
do Ginásio Nossa Senhora Aparecida, com sede em Ribeirão Preto, no
Estado de São Paulo.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 72, da lei orgânica do ensino
secundário, decreta:

Art. 1.0 E' concedido reconhecimento, sob regime de inspeção permanente
ao curso ginasial do Ginásio Nossa Senhora Aparecida, com sede em Ribeirão
Preto, no Estado de São Paulo.	 •

Art. 2.° Revogam-se as disposições qm contrário.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1942, 121.° da Independência e 54°

da República.

GETULIO VARGAS.

(N. 3.015 — 8-3-43 — Cr$ 36,70)
	 Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.229 — DE 6 DE JANEIRO DE 1943

Autoriza que o Ginásio Nossa Senhora da Vitória, com sede em Salvador, no
Estado da Baia, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino secundário
e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

.Art. 1.0 O Ginásio Nossa Senhora da Vitória, com sede em Salvador, na
Estado da Baia, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.° A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
trata o artigo anterior passa a ser Colégio Nossa Senhora da Vitória.

Art. 3 0 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Nossa Senhora da Vitória, considerar-se-á, quanto aos seus cursos
clássico e cientifico, sob regime de inspeção preliminar,

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República. "

Grrumo VARGAS.

(N. 3.021 — 8-3-43 — Cr$ 44,90)
	 Gustavo Capanema,

DECRETO N. 11.499 — DE 5 DE Pasmam° DE 1943

Autoriza que o Ginásio Estadual Santa Maria, com sede em Santa Maria,
no Estado do Rio Grande do Sul, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere •
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
sectmdário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 10 O Ginásio Estadual Santa Maria, com sede em Santa Maria,
no Estado do Rio Grande do Sul, fica autorizado a funcionar como co-légio.

Art. 2.° A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior passa a ser Colégio Estadual Santa Maria.

Continu4 na pág. 3.51ã
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EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

Obrottsir

RUBENS PORTO

Chabfo S. Publicapemon	 Chlato G. ~dação

MURILLO FERREIRA ALVES	 EUCLYOES OESLANOES

DIÁRIO OFICIAL
SECÇÃO

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alves n. 1.1

EXPEDIENTE

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-
viço de Publicações (S. Pb. ).

O disposto no decreto-lei ri. 1.705. de 27 de outubro de
1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.

As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas Por
quem de direito.

Os originais devem ser datilografados, evitando-se sempre
escrever no verso.

A matéria paga deverá ser• entregue de véspera o seu rece-
bimento é feito das 9 às 19 h e 30 m e, aos sábados, das 9 às
16 h e 30 m.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões.
pertinentes à matéria retribuida, deverão ser formuladas à Secção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após

saida dos orgâos oficiais.

ASSINATURAS

Repartições e Particulares:

Capita! e Interior 	 	 Cr$	 70.00
Exterior	 	 Cr$ 110,00

Funcionários:
Capital e Interior 	 	 Cr$ 56.00
Exterior	 	

•

	Cr$ 88,00

As assinaturas não vão alem do exercício financeiro.

As assinaturas tomadas posteriormente a 31 de dezembro e
30 de junho não dão direito aos números atrasados.

Os suplementos às edições dos orgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

Assinaturas :

CAPITAL — Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n. 1.

INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-
degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.,
O registo da assinatura é feito à vista do comprovante de

recolhimento.
Os cheques e valores postais deverão ser emitidos em favor

do tesoureiro da Imprensa Nacional.;
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Art. 3.0 O reconhecimento, que pelo presente decreto á concedido ao
Colégio Estadual Santa Maria, considerar-se-á, quanto aos seus cursos chis-
sico e cientifico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema,
(N. 3.020 — 8-3-43 — Cr$ 44,90).

DECRETO N 11.740 — o 1 DE MARÇO DE 1943

Autoriza que o Ginásio Santa Tereza, com sede no Distrito Federal, funcione
como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino se-
cundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio Santa Tereza, com sede no Distrito Federal, fica
autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.° A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior passa a ser Colégio Santa Tereza.

Art. 3.° O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Santa Tereza, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e cien-
tifico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposiçáes em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.

GETULIO VARGAS.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de e
qtte trata o artigo anterior continua a ser Colégio Maria •

éArt. 3.° O reconhecimento, que pelo presente decr o concedido ao
Colégio Marista, considerar-se-á, quanto aop seus cursos cl asico e científico,
sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1943, 122.° da In ependência e 55.•

da República.	 •

Grruuo vd:IGAs

Gustavo Copanerna.
(N. 3.013 — 8-3-43 — Cr$ 44,90).

DECRETO N. 11.751 — DE 2 DE MARÇO" 19431943

Autoriza que o Colégio Cearense Sagrado Coração, com s	 em Fortaleza,
no Estado do Ceará, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

•	 Art. I.° O Colégio Cearense Sagrado Coração, com sede em Fortaleza,
no Estado do Ceará, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.6 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior continua a ser Colégio Cearense Sagrado Coração..

Art. 3.0 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Cearense Sagrado Coração, considerar-se-á, quanto aos seus cursos
clássico e cientifico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 2% de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Continuação da La pág.
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sino secundário do

(N. 3.110 — 6-3-43 — Cr$ 42,80)
Gustavo Capanerna.

(N. 3.014 — 8-3-43 — Cr$ 44,90).
Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.744 — DE 1 DE MARÇO DE 1943

Autoriza que o Ginásio Diocesano Santo Antonid, com sede em Taubaté,
Estado de Sio Paulo, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino se.
cundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.° O Ginásio Diocesano Santo Antonio, com sede em Taubaté, no
Estado de São Paulo, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.° A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
trata o artigo anterior passa a ser Colégio Diocesano Santo Antonio.

Art. 3 0 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Diocesano Santo Antonio, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clás-
sico e científico, sob regime de inspeção preliminar:

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1943, 122.° da Independência e 55P da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 3.105 — 6-3-43 — Cr$ 44,90)

DECRETO N. 11.746 — DE 1 ' DE MARÇO DE 1943

Dispõe sobre o reconhecimento do Colégio Nossa Senhora da Vitória, com
sede em Salvador, no Estado da Baia

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 72 da lei orgânica do
énsino secundário, decreta:

Artigo único. O reconhecimento que, pelo decreto n. 11.229, de 6 de
janeiro de 1943, foi concedido ao Colégio Nossa Senhora da Vitória, com
sede em Salvados no Estado da Baia, considerar-se-á, quanto aos seus cursos
clássico e científico, sob regime de inspeção permanente.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.
da República.

GETULIO VARGAS.'

Gustavo Capanema.
(N. 3.012 — 8-3-43 — Cr$ 32,60).

DECRETO N. 11.747	 na 1 DE MARÇO DE 1943

Autoriza que o Colégio Marido, com sede no Recife, no Estado de Pernam.
bucir, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e noa termos da lei orgânica do ensino
secundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.° O Colégio Marista, com sede no Recife, no Estado de Pernam-
buco, fica autorizado a funcionar como colégio.

DECRETO N. 11.771 — DE 3 DE MARÇO DE 1943

Concede à Hulha Brasileira Companhia Limitada, sociedade por quotas de
responsabilidade limitada, autorização para funcionar como empresa de
mineração

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 É concedida à Hulha Bresileira Companhia Limitada, socie-
dade por quotas de responsabilidade limitada, com sede nesta Capital, au-
torização para funcionar como empresa de mineração de acordo com o que
dispõe o art. 6.0, 1.° do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940
(Código de Minas), ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir inte-
gralmente as leis e regulamentos em vigor ou que vierem a vigorar sobre o
objeto da referida tautorização.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 3 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
Gustavo Capanema.

Apolonio Sanes..
(N. 3.018 — 8-3-43 — Cr$ 49,00).

DECRETO N. 11.811 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo de Intendente, Padrão X, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude de exoneração de Hum-
berto de Oliveira Lima, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito
da Conta Corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55 0 da

República.
GETULIO VARGAS.

Romero Estelita.

DECRETO N. 11.812 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. IP, alínea ri, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo de Tesoureiro, Padrão X, (Delegacia
Fiscal em São Paulo) do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda,
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vago em virtude da nomeação de Otávio Coelho de Oliveira para outro cargo,
devendo e dotação correspondente ser levada a crédito da Conta Corrente
do Quadro Perman inte do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revd,garn-se as disposições em contrário.
Rio de Janeircl,, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Romero Estelita,

DECREIX) N. 11.813 — DE 6 DE MARÇO DE 1941

r	 Suprime cargos extintos

O Presidente , ‘República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a,/da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do de-
creto-lei n. 3,395, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1..° Ficam suprimidos 8 cargos da classe B da carreira de Servente
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em virtude da pro-
moção de Afonso Soares Pinto, Antenor Fulgêncio Guimarães, Antonio Vieira
da Cunha, Francisco de Barros Corrêa, Heitor Avena de Castro, João Gomes
de Sena, Joventino Pereira da Silva e da exoneração de Joaquim Câmara
Canto, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Romero Estelita.

DECRETO N. 11.814 — DE 6 DE mano DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1. 0, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 2 cargos da classe C da carreira de Ser-
vente (decreto-lei n. 145, de 1937), do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Fazenda, vagos em virtude da promoção de Edgard Pantoja de
Melo e do falecimento de Luiz Mitoso de Souza Barros, ficando sem apli-
cação a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.0

da República.

Romero Estelita.

DECRETO N. 11.815 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1. 0, alínea ri, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 9 cargos da classe 2 da carreira de Ma-
rinheiro do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em vir-
tude da promoção de Antonio Pereira Lima, Djaniro Soares do Nasci-
mento, Honorato Amondo Habili, João Campos Nogueira, João Feliciano
da Paixão, Valdomiro Martins, Vitorio Gomes da Silva, da aposentadoria
de Pedro Leandro de Souza e do falecimento de José Antonio da Costa,
ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55•0

da República.

Romero Estelita.

DECRETO N. 11.816 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido 1 cargo da classe B da carreira de Artífice do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da pro-
moção de Antonio Migliani, ficando sem aplicação a dotação correspon-
dente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GE-rumo VARGAS.

Romero Estelita.

DECRETO N. 11.817 — DE 6 DE luno DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.°, alínea ri, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido 1 cargo da classe B da carreira de Operário
de Artes Gráficas do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da promoção de Martiniano de Castro Tavares Filho, ficando
sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Romero Estelita.

DECRETO N. 11.818 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.°, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido 1 cargo da classe B da carreira de Capataz do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da pro-
moção de Lucio Domingues de Carvalho, ficando sem aplicação a dotação
correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Romero Esteias

DECRETO N. 11.819 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 7 cargos da classe B da carreira de Traba-
lhador do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em virtude
da promoção de Getulio Alves da Costa, Hernainio Pinheiro, João Auto
Schuler e João Pereira de Santana e Pedro Rites Vieira, do falecimento de
Abdon Corrêa da Silva e da aposentadoria de Carlos Antonio Reis, ficandd
sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Rornero Estelita.

DECRETO N. 11.820 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

'Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo da classe F da carreira de Protocolista do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da aposenta-
doria de Humberto Gigliotti, ficando sem aplicação a dotação correspon-
dente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.0 da

República.
GETULIO VARGAS.

Romero Estelitt.

DECRETO N. 11.821 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Extingue cargos excedentes

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. L°, alínea n, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam extintos 2 cargos da classe 14 da carreira de Oficial Ad-
ministrativo do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em
virtude da promoção de Romulo Serrano e do falecimento de Artur Napoleão
da Silva Azevedo, cuja dotação foi aplicada no provimento dos cargos corres-
pondentes.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 5,5.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Remexo Eatelite.

GETULIO VARGAS.

GETULIO VARGAS.
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DECRETO N. 11.822 — os 6 DE MARÇO DE 1943

Extingue cargos excedentes

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea ri, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam extintos 2 cargos da classe 15 da carreira de Oficial Ad-
ministrativo do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em vir-
tude da promoção de Antonio Antunes de Siqueira e Manoel Augusto Corrêa,
cuja dotação foi aplicada no provimento dos cargos correspondentes.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Romero Estelita,

DECRETO N. 11.823 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Extingue cargos excedentes

O Ptesidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.°, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam extintos 2 cargos da classe 18 da carreira de Oficial
Administrativo do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos
em virtude da promoção de Geminiano de Matos e Genciano Vanderlei,
cuja dotação foi aplicada no provimento dos cargos correspondentes.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência • 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Romero Estelita.

IMECIRMND N. 11.824 -- DE 6 DE MARÇO DE 1043

Extingue cargos excedentes

O Presidente da República, usando da atriição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.°, alínea ri, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam extintos 2 cargos da classe 21 da carreira de Oficial
Administrativo do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos
em virtude da promoção de Fausto de Carvalho e Silva e Paulo de Freitas
Machado, cuja dotação foi aplicada no provimento dos cargos corres-
pondentes.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçOes em contrário.
Rio de Janeiro. 6 de marco de 1943, 122.° da Independência • 55.°

•da República.

GETULIO VARGAS.

Romero Esfolies,

DECRETO N. 11.825 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Extingue cargo excedente

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo IP, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica extinto 1 cargo da classe 24 da carreira de Oficial Ad-
ministrativo do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em vir-
tude da promoção de Elias Antonio Ferreira Souto Filho, cuja dotação
foi aplicada no provimento dos cargos correspondentes.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.

GETULIO VARGAS.

Rornero Estelita.

DECRETO N. 11.826 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

, Extingue cargos excedentes

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0, alínea n, do decreto-
lei n. 3,195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam extintos 17 cargos da classe 10 da carreira de Escriturário
(Decreto-lei n. 145, de 1937), do Quadro Suplementar do Ministério da Fa-
zenda, vagos em virtude da promoção de Antonio Ponce de Leão, Antonio Ro-
drigues Corrêa da Costa, Ariosto Ribeiro da Costa, Alvaro Nascimento, Carlos
Francisco Soares, Demetrio Gaivão de Romasanta, Farid Heluey, Frederico
Martins de Menezes, José Alcides Ferreixa da Silva, Luiz Valentim, Manoel

Nunes Nogueira, Margarida da Fonseca Moura, Margarida Olsen Angert, Maria
José de Oliveira Maciel, Mauricio de Barros Nunes, Raimundo de Pinho Maga-
lhães e Virgílio da Silva Maynard, cuja dotação foi aplicada no provimento
dos cargos correspondentes.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55•
da República.

GETULIO VARGAS,

Romero Estelita,

DECRETO N. 11.827 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Extingue cargos excedentes

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. L°, alínea n. do decreto-
lei it. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam extintos 4 cargos de classe 12 da carreira de Escriturário
(Deureto-lei n. 145, de 1937), do Quadro Suplementar do Ministério da Fa-
zenda, vagos em virtude do falecimento de Francisco de Oliveira Sim5es, e da
nomeação de Basilio Magalhães dos Reis, Gestão Cavalcanti e Oscar Pires de
Castro, cuja dotação foi aplicada no provimento dos cargos correspondentes.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.•
da República.

GETULIO VARGAS.

Rornero Estelita.

DECRETO N. 11.828— DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere e ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0, alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo da classe H da carreira de Engenheiro
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da exone-
ração de Quintino Barbosa de Figueiredo, devendo a' dotação correspondente
ser levada a crédito da Conta-Corrente do Quadro Permanente do mesmo
Ministério.

Art. 2,0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.•
da República.

GETULIO VARGAS.

Romero Estelita

DECRETO N. 11.829 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere 0 RP
tige 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0, alínea ri, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. L° Fica suprimido 1 cargo da classe B da carreira de Escrivão do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da promoção
de João Quintino da Silva, devendo a dotação correspondente ser levada •
crédito da Conta-Corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2,0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de • Janeiro, em 6 de' março de 1943, 122.° da Independência a ãS,

da República.
GETULIO VARGAS.

Romero Estelita,

DECRETO N. 11.830— DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a,"da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea ri, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo da classe 23 da carreira de Contador do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da promcção
de Domingos D'Auria, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito
da Conta-Corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Romero Estelita.
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DECRETO N. 11.831 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe 'confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0, alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo da classe 2 da carreira de Contínuo do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude do faleci-
mento de João Galdino de Souza, devendo a dotação correspondente ser levada
a crédito da Conta-Corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Romero Estelita„

DECRETO N. 11.832 — DE 6 DE mano DE 1943

Extingue cargo excedente

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. IP, alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica extinto 1 cargo da classe 4 da carreira de Escriturário (1)
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da pro-
moção de Francisco Petrucci, devendo a dotação correspondente ser levada
a crédito da Conta-Corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência o 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Romero Estelita.

DECRETO N. 11.833 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigc, 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0, alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 3 cargos da classe 12 da carreira de Estatístico-
auxiliar do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em virtude da
promoção de Lucia Marinho Pirajá, Maria Lídia Brasileiro de Almeida e Maria
Magalhães Torres Homem, devendo a dotação correspondente ser levada a cré-
dito da Conta-Corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Romero Estelita.

DECRETO N. 11.834 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 9 cargos da classe 5 da carreira de Policia
Fiscal do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em virtude
da promoção de Aprígio de Andrade, Aufredi Pereira Estrela,.Ildefonso de
Azevedo Andrade, João Batista Freire, João Machado Laranjeiras, Marcelino
Saia Montiel, Miguel Laranjeiras, Nilo Ari Pinto de Oliveira e Manoel Ramos
de Oliveira, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta-
corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 550

da República.

GETULIO VARGAS.

Romero Estelita,

DECRETO N. 11.835 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art, 1•0, alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos 18 cargos da classe G da carreira de Escriturário
(decreto-lei n. 145, de 1937) do Quadro Suplementar do Ministério da Fa-
zenda, vagos em virtude da nomeação de Atila Bezerra Nunes, João Alves da
Mota, José Etzel PessOa de Souza Carvalho, José Mariano da Silva, José da
Penha Vasconcelos, Josefina Conde Nogueira, Judite de Cintra Souto, Julio
Lira Neiva, Justino Baumann das Neves. Lucio Borges de Sá, Luiz Carlos

Ramos Ferreira, Manoel Bezerra Nunes, Maria Alice Monteiro, Mário do
Araujo Silva, Moacir Ferreira Roxo, Moacir Reis de Azevedo, Nei da Costa
Palmeira e Otário Cassiano da Silva para outro cargo, devendo a dotação cor-
respondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do Quadro Permanente do
mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se ae disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55°

da República.
GE7ULIO VARGAS.

Romero Estelita,
.11n1.amer

DECRETO N. 11.836 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do decreto.
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos 8 cargos da classe F da carreira de Escriturário
(decreto-lei ri. 145, de 1937) do Quadro Suplementar do Ministério da Fa-
zenda, vagos em virtude da promoção de Antonio Ramalho Pedrosa, Bom
Américo de Carvalho, João Gonçalves, Madalina Vilã de Matos, Mário Leite,
Mario Lóbo de Bulhões, Nelson Ildefonso Emerenciano e Pedro Mendes Jegues,
devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do
Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2P Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independéncia e 55.°

da República.

GETULIO VARGAS.

Rornero Estelita,

DECRETO N. 11.837— DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
sigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 2 cargos, em comissão, de Administrador,
Padrão F, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em vir-
tude da exoneração de Manoel Fernandes Leal de Castilhos e Joaquim de
Souza Martins ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Romero Estelita.

DECRETO N. 11.838 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. L°, alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos 3 cargos em comissão, de Administrador,
Padrão E do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos conforme
consta da relação nominal publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29
de fevereiro de 1940, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência • 55.°
da República.

GETtruo VARGAS.

Remeto Estelita,

DECRETO N. 11.839 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigè 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea ri, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido I cargo, em comissão, de Administrador, Padrão C,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da exone-
ração de Arari da Silva Brito, ficando sem aplicação a dotação correspondente

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

Grrutro VARGAS.

Minero Estelita,
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DECRETO N. 11.840 — bit 6 eis brIARÇO Dlt 1943r

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere e ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. I°, alínea ti, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 4 cargos, em comissão, de Administrador
Padrão B, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, Vagos em vir-
tude da exoneração de João Cirilo Sales e conforme consta da relação nominal
publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de fevereiro de 1940, ficando
sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Romero Estelita.

DECRETO N. 11.841 — DE 6 DE MARÇO DE 1944

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. L°, alínea ri, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 3 cargos, em comissão, de Administrador,
Padrão K, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em vir-
tude da exoneração de Amadeu de Souza Melo, Periandro da Silva Nogueira e
José Maria de Souza Cruz, ficando sem aplicação a dotação correspondente

Art. 2 •° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Romero Estelita,

DECRETO N. 11.842 — DE 6 DE mAaço DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. L°, alínea ri, do decreto-
lei ri. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. L° Ficam suprimidos 20 cargos da classe 7 da carreira de Escriturário
(Decreto-lei n. 145, de 1937) do Quadro Suplementar do Ministério da Fa-
zenda, vagos em virtude da promoção de Alaide Marins dos Santos, Alberto
Lustosa Teixeira de Freitas, Anisio de Abreu Cavalcanti, Ascila Corrêa Re-
drigues, Ceci Silva Barroso, Crato Froes, Creso Bezerra de Melo. Rimar Ivete
Carneiro da Cunha de Gouveia Leite, Esteia Vila Pitaluga, Francisco Inácio da
Silvo Filho, Irma Martins Martineli, Israel Rabelo Borges, João Guilherme da
&lia Morte, Luzia de Castro, Maria Augusta Moia Viegas, Mário Daltro Dantas,
Ruderico Bachi de Araujo, Raimundo de Oliveira Garbogini, Suzana de Alencar
Guimarães e da aposentadoria de João Batista de Souza, devendo a dotação
correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do Quadro Permanente
do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55,

da República.	
GETULIO VARGAS.

Romero Estelita.

DECRETO N. 11.843 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargos • extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e noa termos do art. 1.0, alínea n, do decreto-
lei ti. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 5 cargos da classe E da carreira de Escriturário
(Decreto-lei n. 145, de 1937), do Quadro Suplementar do Ministério da Fa-
zenda, vagos em virtude da promoção de Alvaro Furtado Sardinha, Antonio
Galhanone de Oliveira, Arquelau Lopes Filho, Edite Lobo e Ernani Santana,
devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do
Quadro Permanente do mesmo Ministério. -

A. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Rotnero Estelita.

DECRETO N. 11.844 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea ri, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo de Tesoureiro (Recebedoria do Distrito
Federal). Padrão 31 do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago

em virtude de haver sido posto em disponibilidade Lourival Antunes Maciel
Júnior, devendo a dotação correspondente ser levada a credito da Conta-Cor-
rente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 da março de 1943, 122.° da Independência • 55.•

da República.

GETULIO VARGAS.

Romero Estelita,

DECRETO N. 11845 — tot 6 DE amaço Da 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do decreto-
lei ti. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo de Tesoureiro (Recebedoria do Distrito
Federal) Padrão L do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da nomeação de Brigido Severo Luzardo, devendo a dotação corres-
pendente ser levada a crédito da Conta-Corrente do Quadro Permanente do
mesmo Ministério.

Art.	 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e ã5.4°

da República.
Grruuo VARGAS.

Romero Estelita.
0,••nnn

DECRETO N. 11.847 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Extingue cargo excedente

O Presidente da República, .usando da atribuição que lhe confere ,s ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. L°, alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica extinto um (1) cargo da classe L da carreira de Fiscal de
Seguros do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
vage em virtude do falecimento de Leopoldo Coelho de Gouvea, devendo a
dotação correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do mesmo Quadro
do referido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Oscar Saraiva.

DECRETO N. 11.848 — lie 6 DE mano DE 1943

Modifica o Regulamento para o Corpo do Pessoal Subalterno da Aeronáutica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar.
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta: •

Artigo único. A letra b do parágrafo 1.° do art. 46 do Regulamento para
o Corpo do Pessoal Subalterno da Aeronáutica, aprovado pelo decreto mi-
mero 8.401, de 16 de dezembro da 1941, passa a vigorar com a seguinte
redação:

"b) ter idade entre 16 e 21 anos, devendo apresentar no caso
de ser menor de 18 anos permissão legal (este limite será de 25 anos
quando o voluntário se destinar ao desempenho de função técnica e
de 30 anos quando se destinar ao quadro de taifeiros)".

Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.0
da República.

GETULIO VARGAS.

J. P. Salgado Filho.

DECRETO N. 11.849 — DE 6 De MARÇO DE 1943

Cria funções na tabela numérica do pessoal eztranumerririo mensalista de
Hospital Central do Exército

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere ti ar-
tigo 74, letra a. da Constituição, decreta:

Art.- 1.0 Ficam criadas, na tabela numérica do pessoal extranumerário
mensalista do Hospital Central do Exército da Diretoria de Saude do Ezércitet
as seguintes funções:

1 — Auxiliar de autopsia, referência XI.
1 — Conservador de museu, referência XIII.
2 — Duchista, referência XI.
1 — Identificador, referência VII.
2 — Laboratorista, referencia VII.
2 — Massagista, referência XI.
1 — Maquinista especializado, referência XIV.
2 — Telefonista, referência VII.

• III	 ii.	 I	 ii, 1 MI



3520 Quinta-feira 11 DIÁRIO OFICIAL (Seeç'áo I)	 Março de 1943

Art. 2.° A despesa com a cria0o das referidas funções, na importância
de Cr$ 78.000,00 (setenta e oito mil cruzeiros) será atendida à conta da
Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal extranumerário, Subconsigna-
ção 08 — Novas admissões etc., Item 17 — Diretoria de Intendência, do vigente
orçamento do Ministério da Guerra.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 6 de março de 1943,- 	122.° da Independência e 55."

da República.
GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N. 11.850 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Cria funções nas tabelas suplementares do pessoal extranumeritrio-tnensalista do
Departamento dos Correios e Telégrafos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam criadas 104 funções de auxiliares de tráfego nas tabelas
suplementares do pessoal extranumerário-mensalista das Diretorias Regionais
do Departamento dos Correios e Telégrafos do Ministério da Viação e Obras
Públicas, abaixo relacionadas:

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

DIRETORIA REGIONAL DE ALAGOAS

Tabela suplementar
2 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI.

DIRETORIA REGIONAL DO AMAZONAS E ACRE

Tabela suplementar
6 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI.

DIRETORIA REGIONAL DA BAfA

Tabela suplementar
10 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI.

DIRETORIA REGIONAL DE BOTUCATCT

Tabela suplementar

3 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI.
DIRETORIA REGIONAL DE CAMPANHA

Tabela suplementar

5 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI.
DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ

Tabela auplementat
3 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI.

DIRETORIA REGIONAL DE DIAMANTINA

Tabela suplementar

1 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI.

DIRETORIA REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

Tabela suplementar
18 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI.

DIRETORIA REGIONAL DE JUIZ DE FORA

Tabela suplementar
1 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI.

DIRETORIA REGIONAL DE MINAS GERAIS

Tabela suplementar
2 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI

DIRETORIA REGIONAL DO PARÁ

Tabela suplementar
1 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI.

DIRETORIA REGIONAL DO PARANÁ

Tabela suplementar
1 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI.

DIRETORIA REGIONAL DE PERNAMBUCO

Tabela suplementar

4 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI.
DIRETORIA REGIONAI: DO PIAlIf

Tabela suplementar

1 — Auxiliar de Tráfego — Referência XI,

DIRETORIA REGIONAL DE RIBEIRÃO PRETO

Tabela suplementar

3 — Auxiliar de Tráfego — Referencia XI.

DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL
Tabela suplementar

— Auxiliar de Tráfego — Referência XI.

DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO

Tabela suplementar

12 — Auxiliar de Tráfego — Referencia XI.
DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

Tabela suplementar
4 — Auxilisbr de Tráfego — Referência XI,

DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO

Tabela suplementar
21 — Auxiliar de Tráfego — Referencia XI.

DIRETORIA REGIONAL DE SERGIPE

Tabela suplementar
1 — Auxiliar de Tráfego — Referencia XI.

DIRETORIA REGIONAL DE UBERABA

Tabela suplementar
1 — Auxiliar de Tráfego — Referencia XI.

Art. 2.° A despesa em apreço, na importeincia de Cr$ 748.800,00 (sete-
centos e quarenta e oito mil e oitocentos cruzeiros), deverá correr à conta do
crédito suplementar aberto pelo decreto-lei n. 5.310, de 6 de março
de 1943

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima,

DECRETO N. 11.851 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um (1) cargo da classe D da carreira de
Correeiro do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da promoção de Otávio Lopes Mendes,
ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.

Gerou° VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 11.852 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:
1 Art. 1.0 Fica suprimido um (1) cargo da classe D da carreira de Mar-

ceneiro do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da promoção de Emiliano Chagas Filho,
ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima,

DECRETO N. 11.853 — DE 6 DE ~aço DE 1943

suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos vinte e nove (29) cargos da classe H da
carreira de Servente do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vagos em virtude da promoção de Alberto
Carezzato, Adolfo Cavalheiro Silveira, Casemiro Wisniewski, Ermiliano José
da Cunha Filho, Euripedes da Rocha Guimarães, Francisco Eiras, Hilarião
Gomes da Silva, Jaime de Paula Campos, Luiz Gonzaga dos Santos, Manuel
de Albuquerque Melo, Nabucodonozor Reis, Paulino Marcolino dos Santos,
Valdomiro Artur de Morais e Wilson Corrêa Silva; da aposentadoria de
Alois Weis e José Luiz de Oliveira; da exoneração de Armando Freire
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Pinheiro, Domingos Coimbra, Francisco Marcolino da Silva, José Soares
Fernanda* • Manuel Moi! Môra; da demissão de Armando Guerra Peixe,
Euremir Camisa() Cordeiro, Francisco Alei Braga, Lauro Sampaio Loureiro,
Marciano Augusto Lopes e Romeu de Figueiredo Pinto; e do falecimento -de
Belmiro de Sousa Brito e Mateus de Jesus, ficando sem aplicação a dotação
correspondente .

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 11.854 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição, que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos cento e dezoito (118) cargos da classe B da
carreira de Carteiro do Quadro III — Parte Suplementar do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vagos em virtude da promoção de Antônio
Leite da Silva, Alcibiades de Araujo Soares, Antônio Virissimo da Silva,
Alberto Hineck, Alberto Aragão Kauer, André do Nascimentá, Alberto Nas-
cimento dos Santos, Alberto do Espirito Santo, Alderico Gomes Parente,
Abelardo de Oliveira, Ari dos Reis Corrêa, Américo Marques Bronze, Ama-
deu Mascia, Arlindo Aguieiras, Antônio Cirilo Braz, Amilcar Rogério Levi,
Antenor Moreira Casar, Átila Moreira, António Lemos da Silva Filho, Armindo
Meireles Bar-onto, Benedito de Oliveira Borges, Boanerges de Araujo Faria,
Benedito Gomes Macedo, Benedito Antônio de Camargo, Ciro da Rocha
Lima, Constantbio Santos, Carmindo Ferreira Justiniano, Caetano Benen-
casse, Casimiro Silva, Cherubim Muniz, Cândido Martins Gaspar, Daria
Cunha, Deusdedit Pinheiro de Freitas, Davi Carneiro da Cunha, Edmundo
Jorge Pereira, Emílio Gianoni, Enéas de Freitas Noronha, Egmar Fer-
;landes Chaves, Estevão Gonçalves Casanova, Elias Pereira dos Santos, Gentil
Pinheiro, Guimaldi Serapião Corrêa, Geraldo Guimarães, Hercilio Silveira
de Souza Junior, Joaquim de Barros, Jorge Epaminondas da Rocha, José
Barbosa dos Santos, Jeremias da Silva Pinto, Jorge Joaquim da Silva,
Jorge Marques, João Mozart da Silva, José Montenegro Maciel, José da
Silva Sales, José Gomes Bento, José Gonçalves de Mendonça Porto, José
de Cair pos Dantas, José Corrêa de Moraes. João Ferreira Maia, Luiz Gracho
da França Jatobá, Levi Câmara Scala, Luiz Fonseca, Lino Marinho Falcão,
Luiz Veliotti, Luiz Guimarães, Lírio de Faria, Manoel Djesú da Costa,
Mário Chechi, Manoel Senti Teles, Manoel Vieira Lima, Manoel Bar-
bosa dos Santos, Miguel de Albuquerque Melo, Moacir Rodrigues da Silva,
Mauro Machado de Campos, Nemésio Cândido de Oliveira, Orlando Ramos
de Freitas, Otávio Kurtz dos Santos, Odon Goes Nogueira, Otacilio Nunes
de Scuza, Olivier Guimarães de Carvalho, Oscar Rodrigues Teixeira, Osvaldo
Santa ui, Paulo Granar, Pedro Paulo dos Santos, Pedro Libório Cavalcante,
Paulo Jorge, Romero Soares Baunilha, Raimundo Dias Marques, Renato
Alves de Oliveira, Raimundo Ferreira dos Santos, Sinval Leite Seara, Se-
bastiáo José da Silva, Valdemar Freire Pinheiro, Vandir Redrigues Pinto e
Zoronstro Barbosa: . de aposentadoria de João Fernandes Dias e Sebastião
Freire de Miranda; de exoneração de, Armando Lisbôa, Antônio Barbosa de
Sousa, Egesso Rafael da Silva, Evaristo Santos Nunes, João Crisóstomo de
Albuquerque Grego, João Mendonça Araujo, Mauro Araujo Bandeira, Osmar
Sardenberg e Rafael Chaparro Sanches; de demissão de Inácio Coelho de
Almeida, Cibel Gomes Protta, Fábio de Paula Nesio, José Benedito de
Castro, Jorge Leite da Silva, Leodegário Bartolorneu Bouson, Mário Marmo,

Manoel Gonçalves Junior, Nelson Louzada, Virgilio Dias Junior e Vicente
Ferreira de Mello; de nomeação para outro cargo de Elcidio Pascoal e Ge.
raldo Teixeira de Faria, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.•

da República,
GETULIO VARGAS.

Joiio de Mendonça Lima.

DECRETO N. 11.855 — DE 6 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere •
art. 74, letra à da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um (1) cargo da classe D da carreira de
Marinheiro do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da aposentadoria de Francisco José da
Silveira, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima,

DECRETO N. 11.856 — DE 6 DE MARÇO DE 1943
Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere e
art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos dois (2) cargos da classe B da carreira de
Mecânico-eletricista do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vagos em virtude da promoção de Anibal Tei-
xeira e da demissão de Joaquim do Nascimento, ficando sem aplicação a
dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as dhiposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência e 55:5

da República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES
DECRETOS DE 6 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve:
NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item I, do decreto-lei n. 1.713, de 28 do
outubro de 1939,

Roque Degrazia para exercer o cargo de Consul Privativo, em Alvear,
padrão M, do Quadro Permanente do Ministério das Relações Exteriores, vago
em virtude da aposentadoria de Eurico Lara Palmeiro.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item I, do decreto-lei n. 1.713, de 28 do
outubro de 1939,

Eurico Lara Palmeiro, no cargo de Consul Privativo em Alvear, padrão
M do Quadro Permanente do Ministério das Relações Exteriores.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Gabinete do Coordenador da

Mobilização Econômica
Secretaria da Presidência da República —

n. 6.37043.
Em 26 de fevereiro de 1943

Senhor presidente:
A Sua Excelência o Sr. Dr. Getúlio Vargas,

Presidente da República.
A importação de carvão estrangeiro se acha

reduzida de forma drástica devido às dificul-
dades de transporte marítimo.

2. — Nesta situação torna-se necessário pro-
teger e incrementar por todos os meios a pro-
dução do carvão nacional.

3. — No entanto as minas do Rio Grande do
Sul acham-se ameaçadas de paralisação parcial
devido ao exodo de trabalhadores.

Á. — Por estes motivos, submeto à aprova-
ção de Vossa Excelência a portaria anexa, que

mobiliza a mão de obra destinada à produção e
ao transporte do carvão do Rio Grande do :htl,
atribuido à Diretoria de Produção Mineral da
Secretaria da Agricultura do Rio Grande do
Sul a solução dos problemas de mão de obra, e
técnicos daquela região carbonifera.

5. — A medida em apreço vem equiparar a
situação, da bacia carbonifera gaucha, à catari-
nense, onde tais providências já foram tomadas,
com os melhores resultados.

6. — Aproveito o ensejo para renovar a Vos-
sa Excelência os protestos do meu mais pro-
fundo raspe ito .

O coordenador, João Alberto.
AprOvado. Em 1-3-943. — G. VAnnAs.

—
PORTARIA N. 43 DE 10 DE MARÇO DE 1943

Mobiliza a mão de obra destinada à pro-
dução e ao transporte do carvão do Rio
Grande do Sul e dá outras providências.

O coordenador da Mobilização Económica,
usando das atribuições que lhe confere o .pará-

grafo único do art. I.° do decreto-lei n, 4.75Q
de 28 de setembro de 1942, e com a aprovação
de Sua Excelência o Sr. Presidente da Repúbii-
ca,

Considerando ser indispensavel, no presnto
momento, incrementar a produção de carvão
mineral do pais;

Tendo em vista que, pela Portaria n. 16, de
5 de novembro de 1912, foi regulado de man,.i-
ra eficiente e satisfatoria a solução de caso se-
melhante em relação ao Estado de Santa Cata-
rina;

Considerando, finalmente, os inconvenientes
que decorrem da extraordinária mobilidade da
mão de obra das minas de carvão no Estado do
Rio Grande do Sul;

Resolve:
I) — Mobilizar a mão de obra destinada It

produção e ao transporte do carvão no Estado
do Rio Grande do Sul.

TE — Estabelecer que a mão de obra a que se
refere o inciso anterior comprende os operá-
rios (mestres, contra-mestres, carvoeiros, me-
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eânicos, topógrafos, auxiliares de topógrafo,
motoristas e serventes) que trabalham nas mi-
nas, na lavagem de carvão, no seu transporto
sej a no palco das minas, seja no percurso des-
se pateo às estações ferroviárias, seja no trans-
porte por sda férrea, seja finalmente nas ope-
rações de carregamento nos portos do Estado
tio Rio Grande do Sul.

III) — Atribuir à Diretoria de Produção Mi-
p eral da Secretaria da Agricultura do Estalo
do Rio “rande do Sul, a solução de todos os
problemas de mão de obra, os de natureza té-
cnica referentes ao incremento da produção de
carvão, os relativos ao transporte e ao carrega-
mento da produção do mesmo nos portos de
embarque do Estado do Rio Grande do Sul.

IV) — Considerar a mão de obra menciona-
da nos inrisos I e II como mobilizada nas Com-
panhias, Sociedades ou Empresas em que tra-
balha atualmente, não sendo permitida a sua
transferência de umas para outras sem aqu'es-
cência previa da Diretoria da Produção Mide-
mal da Secretaria de Agricultura do Estado do
Rio Grande do Sul.

V) — DeterminSr às Companhias. Socieda-
des ou Empresas Carboniferas do Estado cio
Rio Grande do Sul que forneçam, dentro de 72
horas a contar da data da publicação desta
Portaria, urna lista completa do pessoal
empregado, e que esteja incluído nas especai-
caçÕes do inciso II, ao diretor da Diretoria da
Produção Mineral acima referida.

VI) — Determinar que a Diretoria da Pro-
dução Mineral da Secretaria da Agricultura do
Estado do Rio Grande do Sul proceda em cola-
boração com o Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultowa.,

João Alberto.

•Departamento Administrativo do
Serviço Público

DESPACHO DO Sn. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

591 — 3-3-43 — O Ministério da Educa-
ção e Saude solicita o destaque da impor-
tãneia de Cr$ 10.800,00, da parcela de Cr$
411.000,00, da Verba 1 — Pessoal, Consig-
nação II — Pessoal Extranumerário, Subcon-
signação 08 — Novas admissões, etc., do res-
Peeth o orçamento, afim de admitir extranu-
incrários diaristas para a Divisão do Pessoal.

O D.A.S.P. opina favoravelmente.
Autorizado — Em 4-3-43. — G. VARGAS.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

VERBA 1 — PESSOAL

Consignação II — Pessoal Extra-numerário

Subconsignação 08 — Novas admissões, etc.
Dotação orçamentária 	  Cr$ 411 .000,00

Dedaque à conta da Sob.
consignação acima, de acor-
de com a circuuar n. 2,
tie 1943, da Secretaria da
Presidência da República,
para atender a despesa com
a admissão de extranume-
rários diaristas para a Di-
visão do Pessoal 	  Cr$ 10.800,00

593 — 323-43 — O Ministério da Guerra
solicita o destaque da importância de Cr$
18.000,00, da parcela de Cr$ 2.767.600,00, da
Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pes-
soal Extranumerário, Subconsi gnação 08 —
Novas admissões, etc., do respectivo orça-

mento, afim de admitir extranumerários dia-
ristas para a Diretoria de Recrutamento.

O D.A.S.P. opina favoravelmente.
Autorizado — Em 4-3-43. — G. VARGAS.

MINISTÉRIO DA GUERRA

VERBA 1 — PESSOAL

Pessoal Extranumerório

08 — Novas admissões, etc.
de Inten-

Cr$ 2.767.600,00

18. 000,00

5924 — 3-3-13 — O Ministério da Guerra,
solicita o destaque da importância de Cr$
3.600,00, da.parcela de Cr$ 2.767.600,00, da
Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pes-
soal Extranumerário, Subconsignação 08 —
Novas admissões, etc., do respectivo orça-
mento, afim de admitir um extranumerário
diarista para o 23. 0 11atalhão de Caçadores.

O D.A.S.P. opina favoravelmente.
Autorizado — Em	 — G. 'VARGAS.

MINISTÉRIO DA GUERRA

VERBA 1 — PESSOAL

Consignação II — Pessoal Extranumerdtio

Subconsignação 08 — Novas
17 — Diretoria de Inten-

dência 	

Destaque à conta da Sub-
consignação acima, de
acordo com a circular nú-
mero 2-43, da Secretaria
da Presidência da Repú-
blica, para atender à des-
pesa com a admissão de.
um extranumerário dia-
rista para o 23.° Bata-
lhão de Caçadores 	  Cr$

	
3.600,00

599 — Em 3 ile março de 1913 — Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da República —
O Ministério da Viação e Obras Públicas so-
licitou a este Departamento a criação de 104
funções de auxiliar de tráfego, referência XI,
nas Diretorias Regionais do Departamento dos
Correios e Telégrafos, julgadas necessárias aos
trabalhos das mesmas, para atender aos en-
cargos anteriores atribuidos a outros tantos
postalistas, interinos, que deverão ser exone-
rados.

2. Tal providência já foi, aliás objeto de
estudo deste Departamento, consubstanciado na
exposição de motivos 333, de 6 de fevereiro do
ano em curso, devidamente aprovada sior Vossa
Excelência, a qual no item d prevê a readmis-
são de 104 antigos auxiliares, ocupantes, in-
terinos, daqueles cargos que não lograram ha-
bilitaeão no último concurso realizado.

3. Com estes esclarecimentos, este Departa-
mento tem a honra de submeter o assunto à
apreciação de V. Excia., juntando os neces-
sários projetos de decreto-lei, abrindo um cré-
dito suplementar' de Cri 748.800,00, ao Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, correspon-
dente à Verba 1 — Pessoal, Consignação II —
Pessoal Extranumerário, Subconsignação 05 —
Mensalistas, 04 — Departamento de Adminis-
tração, 06 — Divisão do Pessoal e tornando
sem aplicação igual importância no saldo da
conta corrente do Quadro III — Departamento
dos Correios e Telégrafos do aludido Ministé-

rio, sendo Cr$ 196.800,00 na parte Permanen-
te e Cr$ 552.000,01) na parte Suplementar, para
reforço da qual seguem seis decretos de su-
pressão de cargos de carreiras extintas e de-
creto criando em diversas Diretorias Regio-
nais daquele Departamento as funções acima
referidas.

Aproveito a oportunidade para renovar ti
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

(Assinados decreto-lei n. 5.310 e decretos
ns. 11 . 850, 11,851, 11.852, 11.853, 11.S51,
11.855 e 11.856, em 6 de março de 1913).

607 — Em 3 de março de 1913 — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República: .

No processo anexo, o Ministério da Guerra
solicita o destaque da importância de Cr,t
130.500,00, da parcela de Cr$ 2.767.600,00, da
Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal
Extranumerário, Subconsignação 08 — Novas
admissões etc., do respectivo orçamento, sendo
Cr$ 78.000,00 para mensalistas e Cr$ 52.500,00
para diaristas para o Hospital Central do Exér-
cito.

2. A proposta se encontra devidamente jus-
tificada e o expediente elaborado obedeceu ao
que prescreve a Circular n. 2-13, da Secretaria
da Presidência da República:.

3. Assim, ao encaminhar a V. Excia. o pro-
cesso relativo ao assunto, este Departamento
tem a honra de opinar favoravelmente à autori-
zação solicitada, juntando a esta exposição o
necessário destaque, na forma da aludida cir-
cular, e projeto de decreto criando diversas sé-
ries funcionais na tabela numérica de extra-
numerários-mensalistas do Hopital Central do
Exército.

Aproveito a oportunidade para renovar a V.
Excia. os protestos do meu mais profundo res-
peito. — Luiz Simões Lopes, presidentA.

Autorizado. Em 5-3-913. — G. VARGAS .
(Assinado decreto n. 11.849 em 6-3-913).

MINISTÉRIO DA GUERRA

VERBA 1 — PESSOAL

Consignação II — Pessoal Extranumertivio

Subconsignação 08 — Novas admissões etc.
• Cr$

17 — Diretoria de Intendência . 2.767.600.00

Destaque à conta da Subconsi-
gnação acima, de acordo com
a circulas! n. 2 de 1943, da
Secretaria da Presidência da
República, para o Hospital
Central do Exército, sendo:

Cr$	 Cr$
Para mensalistas.. 78.000,00
Para Diaristas ... 52.500,00	 130.500,00

Divisão de Orientação e Fisealiração
do Pessoal

Circular DF/9-43 — As D.P. e S.P. de
iodos os Ministérios.

Senhor diretor — Tendo o Senhor Presi-
dente da República aprovado o entendimento
do D.A.S.P., constante da exposição de mo-
tivos 1 .690, de 28-7-42, pubilcada no I). O.
do 18-8-42, relativo às transferências de fun-
cionários do Q.S. para o Q.P., a D.E. so-
licita de V. S. providências no sentido de
que, observadas ris normas ali. indicadas, seja
apreciada a possibilidade da transferência, em
conjunto, do pessoal do Q.S. para o Q.P.,
que satisfizer às condições exigidas, evitan-
do-se, dessa forma, transferências isoladas,
que criam situações privilegiadas de uns fun-
cionários 'sobre os outros, importando, assim,
em desigualdade de tratamento.

2. Tal providência que Implicará, alem
disso, na supressão dos cargos do Q.S. e in-
tegralização das carreiras do Q.P., concor-

Destaque à conta .da Sob-
consignação acima, do
acordo com a circular nu-
mero 2, de 1913. da Se-
cretaria da Presidência
da República, para aten-
der à despesa com a ad-
missão de extranumerá-
rios diaristas para a Di-
retoria de Recrutamento Cr$

Consignação II

Subconsignação
17 — Diretoria

dência 	

admissões, etc.

Cr$ 2.767.600,00
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rendp, assim. pára alcançar o objetivo visado
pela Administração, com a instituição desses
dois quadros, deverá, por isso mesmo, ser
adotada com a maior urgancia possivel.

D. F., 8-3-43. - Paulo Lira, D.D.

Processo n. 10.267-A2 - Elsa Alejandro
Peies •- Proposta de admissão. Despacho:

Restituo à D.P:A., comunicando que, pela
F.111 a.821. de 11-12-42. aprovada pelo Se-
nhor Presidente da República e publicada no
D. O. de 19-12-12, já foi autorizada a ad-
missão de Elsa Alejandro Peres, na função de
auxiliar de escriMrio VII de sua T.N.M.

O endereço dessa candidata rua lladdock
Lcam n. 304, o que, aliás, já foi comunicado
a essa D.P., pelo ofício E). P. 3.373, de 11
de setembro de 1912.

5-3-43. - Paulo Lira, E). D.

Processo ti. 12.053-42 - Maria Nazaré de
Seixos - Proposta de admissão. Despacho:

A habilitaçao para o ingresso na função de
que se trata é comprovada pelo diploma ex-
pedido por estabelecimento de ensino, oficial
ou reconhecido (Circ. DF/53 - D. O.
29-8-12, Rem VII), processando-se, portanto,
a admissão na forma do art. 30 do D. L.
5.175-43.

Restitua-se ao diretor gorai do D.N.E.
D. F., 6-3-13. - Paulo Lira, D. D.
Processo n. 13.157-42 - Roberto Viana

itt Soriaa Lopes - Proposta de admiasão.
Despacho:

Restituo à D.D.U., esclarecendo que o
D.A.S.P. propos a admissão de Roberto "Vi-
ana do Sousa Lopes. na função do desenhista,
ref. VII, em vaga existente ocaso T.N.

1).F., 6-3-43. - Paula Lira, D.D.
Processo n. 13.702-42 - Iolanda de Arru-

da. Pedido de admissão. Despacho:
Restituo ti. D.P.T.. esclarecendo que foi

proposta a admissão de Iolanda de Arruda na
função de auxiliar de escritório VII, em
vaga axistente na T.N.M. da O.D.C.

D.F., 5-3-43. - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 1.817-43 - Ademar Abranches

de Almeida - Sobre sua admissão. Des-
pacho:

Obedecida à ordem do classificação e tendo
Pin Vista as vagas existentes na referência
inicial da S.F. de Armazenista dos diversos
Ministérios, o candidato Adornar Abranches
de Almeida foi proposto para vaga de refe-
rência IX da mesma S.F. da T.N.M.
P.D.F. do M.J.N.I.

Para a vaga a que se refere o proaasso será
proposta a admissão de Edwiges Timóteo de
Barros.

la M.J.
E). 1"., 5-3-43. - Paulo Lira, E). E).
Processo n. 1.897-13 -- Martins de

Oliveira - Proposta do aproveitmento. Dos-
parbo: Restituo à D.P. lo M.Aer. esclareceis-
emalo:

o) que, em face da legislação vigente, não
existe aproveitamento, como modalidade de
preenchimento de função;

b) que a Sransferancia só poderá ocorrer para
função da mesma veiaram-ia; e

c) que a proposta, de que se trata, poderá.
no entanto, ser atendida, mediante admissão
na forma do art. 30 do 1). L. 5.175-43. deven-
do ser encaminhado ao D.A.S.P. O processo
de admissão, acompanhado da cópia da porta-
ria de admissão e o atestado de capacidade
para a função.

D.F., 5-3-42. - Paulo Lira, D.D.
Processo 11 1.911-13 - Manoel Ricardo Tei-

xeira Libório - Coosulta sobre renovação de
contrato. Despacho: A convoraçaão para a
Exército justificaria, no prazo de vigéncia do
controlo, que o Miolo mantivesse os compro-
missos assumidos com o contratado.

Terminado esse prazo, e continuando o can-
didato convocado, será inconveniente promo-
ver-se a renovação do contrato, em face da pró-
pria concentração de peasoal extranurnerário,
e topei- ificadatoind a, dó contratado.

liaslituo li. 1).11.1s.
5-3-43. - Paulo Lira, D.D.

Processo n. 1.923-13 - Virgílio de Bastoa
Freire filIio - Proposta de admissão. Despa-
dro: Solicito à E.N.B.A. que informe em que
orgão oficial foi publicada a, portaria que dis-
pensou João Augusto Pizzo da função de . assis-
tente de ensino, XVII, da sua T.N.M.

Esclareço, outrossim, que, para o processa-
mento da admissão de que se trata, só deverão
ser anexados à respectiva proposta, os compro-
vantes da capacidade do interessado, procedén-
do-se, depois, -e se a mesma for aprovada, na
forma do item IV do art. 31 do D.L. 5.175-43.

D.F. 5-3-43. - Paulo Lira, D.D.

Processo n. 1.925-43 - Calmou Barreto -
Proposta de admissão. Despacho: Solicito à
E.N.B.A. Mie informe para que vaga está
sendo proposto Calmon Barreto, indicando
motivo da vacância e, se for o caso,- o nome de
quem ocupava a função.

Escial .oço, outrossim, que, no caso, só deve-
rão constar, junto à proposta, na forma do es-
tabelecido no item 1 do art. 31 do D.L. 5.175
de 1913, Os documentos comprovantes da capa-
cidade do interessado.

5-3-43. - Paulo Lira, D.D.
Processo ri. 1.92G-43 - .11vio Loureiro de

(',ouvaa - Proposta de admissão. Despacho:
vista do parecer da D.S., restitua-se o pro-

cesso à E.N.B.A., para que Seja registado o
diploma:

1).F.,	 - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 2.044-43 - Vitor Mana Barreto

de Oliveira e outros - Proposta tio admissão.
Despacho: Restituo no S. R. P.-40, por in-
termédio do S. B. P.-2, escurecendo:
a) que, no caso de candidato habilitado em

prova, e cuja proposta é de iniciativa do D. A.
S. P., a apresentaçãb dos documentos deverá
sor promovida depois que 03 interessados en-
trarem no exercício da função;

1,) que, assim, a ausência da apresentação
de docismetaos não constitue impedimento à
admissão de Dorival Moreira, 'sambem proposto
pelo D .A. S. P.; e

e), que os elementos constantes do processo
não permitem a apreciação da proposta, no
que se refere à readmissão de Romário Jun-
queira Couto, devendo ser organizado o pro-
cesso de readmissão com observancia rigorosa
das diaposições contidas no Capítulo IX do
1). L. 5.175-43.
• D. F., 5-3-13. - Paulo Lira, D. E).

Processo n. 2.191-43 - Jorge Ferreira da
Silva Pedido de admissão. Despacho: Res-
tituo ao S. P. F., esclarecendo que, observada
a ordem de classificação dos candidatos, o
ir. A. S. P. proporá, oportunamente. a admis-
são de Jorge Ferreira da Silva, de ez que, no
momento. não existe vaga na ref. inicial da
S. F. de servente, e existem, ainda, candidatos
habilitados com classificação superior ti do in-
terossado.

1). F., 5-3-43. - Paulo Lira, 1).D.
•Prodesso n. 2.269-13 - Ligia Melo - Pro-

posta ris, admissão. Despacho: Para a vaga de
auxiiar de escritório VII, existente DO 8. F.
C. E., em Santa Catarina, será proposta pelo
D. A: S. P., a admissão de candidato com
classificação superior à da interessada, o que
depende de resposta de candidato consultado.

Ao S. F. C. 1".
D. F., 5-3-43. - Paulo Lira, D. D.
Proaesso n. 2.308-43 - Rosa Abraharn Dieb

- Pedido de admissão. Despacho: há 16 can-
didatos com classificação superior à da inte-
ressada, que deverá aguardar oportunidade,
uma vez que as 'admissões obedecem à ordem
cie claasificaçào.

D. F., 6a3-43. - Paulo Lira, D. D.
Proaesso n. 2.318-13 - Enedino Alexan-

drino Dória - Proposta de melhoria de salá-
rio. Despacho: Restituo à S. E. A. V. para
que eaclareça se o candidato possue o intersti-
aio de 2 anos ou se a melhoria é proposta afim
fundamento no § 2.°, do art. 44, do D. L.
5.175a43.

D. F., 6-3-13. - Paulo Lira, D. D.

Proeesso n. 2.344-43 - Almira Duarte Go-
mes e outras - Proposta de melhoria de sa-
lário. Despacho: Soicito a audiência do 1. N. P.
de vez que sa consta na sua T. N. M. uma
vaga na ref. X, da S. F. de Enfermeiro.

D. F., 6-3-43. - Paulo Lira, D. D.

Processo a. 2.472-43 - Chilra Gil Viana -
Proposta de transferência. Despacho: Restituo
ao S. R. P.-19, por intermédio do S. R. P.-?,
esclarecendo que não poderá ser considerada a
proposta, uma vez que a lei não permite trans-
ferência para função de referaneia diversa da-
quela a que pertence o Mensalista.

D. F., 6-3-43. - Paulo Lira, 1).D.
Processo n. 2.571-43 - Dagmar Bezerra

Gonçalves Periassa - Proposta de melhoria
de salario. Despacho: Dada a divergência de
nome da interessada que consta do registo do
D. A. S. P. como Dagmar Periassú, solicito
a audiência do S. N. M., que deverá informar,
Landim, se a mallioria de salário tem amparo
no § 1.° ou 2.° do art. 11, do D. 1.. 5.175-13.

D. F., 6-3-43. - Pattio lira, D. D.

Divisão de Seleção

Retificação

No Diãrio Oficial de 5 de março corrente, h.
página 3.251, na 3.a coluna onde se lê:

Senhor Presidente: Até agora tem sido fixa-
do prazo de....

Leia-se:
Senhor Presidente: Até agora não tem sido

fixado prazo de validade para as provas de ha-
bilitação.

D. 8. do D. A. 5. P., em 6 de março de
1913. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto tia Divisão.

Divisão de Aperfeloomenlo

Processo si. 2.624-43 - Pausa Gordona, cio
M. V. O. P. pedindo matricula em subsecçao
da IV secção dos C. A. Despacho: Indeferido.
O prazo para inscrições em cursos de secção
fol encerrado cai 5 do mês próximo ()assado.
D. A. do D. A. S. P., em 10 de março de
19-13. - 1. R. R. Iubd Júnior, diretor dos
Curaos de Administracão.

Conselho Federal de Comércio
Exterior

PORTARIA N. 10 DE 10 DE MARÇO DE 1913

O diretor Geral do Conselho Federal de Co-
méreio Exterior tendo em vista o aviso número
612 de 27 de fevereiro último, do Ministério sia
Viação o Obras Públicas resolve desligar- dos
serviços do mesmo Conselho, a cuja disposição
se acha, o datilógrafo classe II do Quadro I da-
quele Ministério Maria de Lourdes Ribeiro de
Castro.

2. Ao fazê-lo cumpre-lhe elogiar o mencio-
nado funcionário pelo zelo, dedicação e colma,-
tência demonstrados no exercício das funções
que lhe foram atribuidas neste Conselho. -
C. de Freitas Volte diretor geral..

PORTARIA N. 11 DE 10 DE MARÇO DE 1913

O diretor Geral . do Conselho Federal de Co-
mércio Exterior resolve admitir de acordo coo)
o artigo 34 do decreto-lei número ,5. 175 de 7
de janeiro de 1913, a partir desta data, correndo
a despesa pela Verba 1 - Consignação II -
Sub-Consignação 06, Francisco Corrêa Neto e
Edmundo Alves de Melo, para exercerem as
funções de Guarda, extranunierários-diaristas,
vagas conforme consta da T. N. D., publicada
no Diário Oficial M 12 de fevereiro de 1913,
com os salários diários de Cr$ 11,00, cada um.
- C. de Freitas Valle, diretor geral.

e
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Comissão de Segurança Nacional

Comissão Especial da Faixa
de Fronte:1.as

! (RESOLUÇÕES TOMADAS EM SESSÃO DE 25
FEVEREIRO DE 1913)

Processos ns. 940-41, 1.528-11, 1.561-41,
1.574-41, 1.577-41, 1.596-41, 1.600-41, 1.730.
de 1941, 1.732-41, 1.736-11, 1.891-41, 318-42.
355-42, 397-42 e 766-42. - Luiz Germano,
Custódio Lopes de Almeida, José Guri Hallal,
Mizael Rodrigues Alargues, Dóra Pascowiteh,
Severino Fuentefria Lançada. Aniceto de Alt
incida Fiorentino, Manoel Tavares de Rezende,
Manoel Domingues Quintas, Jorge Ibrahim
Cheffe, Germano & Cia., Salim Francisco
Karan„Tosé Macluf, Dib Jorge Farah e Coope-
rativa dos Empregados da Viação Férrea do
Rio Grande do Sul, estabelecidos no Estado do
Rio Grande do Sul, pedem autorização para
prosseguir em suas atividades comerciais. -
Deferidos.

Processos ns. 88-41 e 388-42 - Chafilz
Chernes Hindi e Jaime Soares, este estabele-

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos:

Dia 25 de fevereiro de. 1913

Rui de Freitas Ramos, 1S-Q-RT-VO, solici-
tando inscrição no concurso de admissão ao
Curso de Oficial Mecânico de Rádio. - De-
firo por se ajustar aostermos das minhas ins-
troções.

Lindolfo Alves de Lima, IS-Q-AV, solici-
tando inscrição no concurso de admissão ao
curso de Oficial Mecânico de Avião. - Defi-
ro por se ajustar aos termos das instruções
aprovadas pela portaria n. IS, de 10 do cor-
rente.

iS Q-FT - Luiz Gonçalves de Moura, soli-
citando inscrição -no concurso de admissão ao
Curso de Oficial Mecânico de Armamento. -
Defiro por se ajustar aos termos das instru-
ções aprovadas pela portaria n. 18, de 10 do
corrente,

1S-Q-Ar. - Luiz José de Góes, solicitando
inscrição no concurso de admissão ao Curso
de Oficial Mecânico de Armamento. - Defiro
por se ajustar às instruções aprovadas pela
portaria 18. de 10 do corrente.

1S-Q-Ar. - Xenofonte Moreira, sólicitando
inscrição no concurso de admissão ao Curso
de Oficial Mecânico de Armamento. - De-
firo.

Departamento Nacional da Produção
Mineral

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 2 de março de 1913

N. 101-43 - Francisco Lotufo Filho. -
Deferido, de acordo com o parecer.

N. 283-43 - Fulvio Morganti. - Autorizo
a averbação em causa,. de acordo com o pa-
recer.

N. 683-43 - Armando de Castro. - De
acordo. O despacho do S. ministro se refere
ao parecer do Sr. diretor geral que opina pelo
arquivamento do processo e devolução dos do-
cumentos.

ciclo no Estado do Pará aqtrle no Estado de
hiato Grosso, pedem autorização para pros-
seguirem em suas atividades comerciais. -
Deferidos.

Processo n. 366-42 - Hypolito Pereira pede
autorização para comprar terras no Município
de Livramento, Estado do Rio Grande do Sul.
- Deferido.

Processo n. 318-42 - Nicolau Oyarzabal,
estabelecido no Estado do Rio Grande do Sul,
pede para prosseguir em- sua atividade comer-
cial. - Baixou em diligência.

Processo n. 219-12 - Aliléos e Magaldi e
Magaldi & Cia., pedem autorização para pros-
seguirem em suas atividades comerciais no
Estado do Pará. - Baixou em diligência.

Processo n. 2.206-41 - A. Albaneze & Cia.,
pedem para prosseguirem em suas atividades
comerciais no Estado de Mato Grosso. - Bai-
xou cru diligência.

Processo n. 99-43 - Sociedade Brasileira de
Imoveis Ltda., pede para se estabelecer em
Corumbá. Estado de Mato Grosso. - Baixou
em diligência.

Visto. - Flor:ano Peixoto Torres Homem,
major-secretário.

Dia 2 de março de 1943
José Leal Nato. 1.0 ten. av. do Quadro de

Oficiais Auxiliares solicitando para cursar na
Escola de Aeronáutica, as meterias do Curso
Fundamental de Formação de Oficiais da
Aeronáutica. - Aprovado. Matricule-se.

Observação - Aprovado de acordo com o
parecer cio Sr. comandante da Escola de Aero-
náutica.

Diretoria do Pessoal
Admissão:

Na Fábrica do Galerio - Gutemberg de Melo,
como contabilista auxiliar, referência XIII -
(Parecer n. 49, de 15-2-43, aprovado pelo se-
nhor Presidente da República, em 17-2-43).

Melhoria de salário: •
Na 4.a Zona Aérea - Oscar Pavanell, auxi-

liar de escritório, da referência VIl para a
VIII (Parecer n. 55, de 15-2-13, aprovado pel3
Sr. Presidente da República, em 18-2-43).

- Por ordem de transferência de 10 de
março de mil novecentos e quarenta e três,
foi autorizado o Banco do Brasil a ereditar•na
conta do Instituto de Previdência e Assistên-
cia dos Servidores do Estado a importância da
Cr$ 9.612,00 (nove mil seiscentos e'oze cru-
zeiros) referente ao encargo da União com a
aposentadoria do extranumerárid diarista, Ti-
burcio José de Magalhães, concedida pela por-
taria n. 19. de 16-22-43, sendo o débito levado
à "Conta Especial" prescrita pelo art. 7 do
decreto-lei n. 3.768, de 28-10-41.

N. 841-43 - Companhia Vale do Rio Doce,
S. A. - Deferido, nos termos do parecer.

N. 1.101-43 - Antonio Vieira Pena. -
Deferido, de acordo com o parecer.

N. 1.179-43 - Carlos Gomes da Mota. -
Deferido, de acordo com o parecer.

N. 5.576-42 - Antonio Ferreira Braga Fi-
Hm. - Deferido, de acordo com o parecer.

N. 5.813-42 - Wantuil de Oliveira. - De-
ferido, de acordo com o parecer.

N. 7.753-42 - Manoela Rodrigues Caldeira.
- Deferido, de acordo com o parecer.

N. 9.622-42 - Manoel Florencio de
- Deferido, de acordo com o parecer.

N. 10.568-42 - Rodrigo de Queiroz Lima.
- Deferido, de acordo com o parecer.

N. 11.344-42 - Thadeu de Araujo Medeiros.
- Deferido, de acordo com o parecer.

N. 2.487-40 - Antonio Gonçalves de Aqui
no. - De acordo. O despacho do Sr. ministro
se refere ao parecer do Sr. diretor geral que
é favoravel ao arquivamento do processo.

N. 2.509-40 - Andrade Irmão & Cia. Ltda.
- Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 2.579-11 - Joaquim Torcapio Ferreira.
- Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 3.696-41 - Lelio Hora. - Indeferido,
de acordo com o parecer.

N. 4.175-41 - Joaquim Torcapio Ferreira.
- Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 4.349-41 - João Dias Duarte. - In-
deferido, de acordo com o parecer.

N. 4.459-41 - Leopoldo Barbosa. - Inde-
ferido, de acordo com o parecer.

N. 4.547-41 - Filomenit Boggione.	 In-
deferido, de acordo com o parecer.

N. 5.404-41 - José Americo de Rezende.
- Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 5.511-11 - Angelo Teixeira da Costa
- Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 6.869-41 - Geny. Vale dos Santos. -
Indeferido. de acordo com o parecer.

N. 7.232-41 - Joana Gonçalves de Brito.
- Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 7.724-1i - João Batista Pedrosa. -
Indeferido. de acordo com o parecer.

N. 8.812-11 - Joaquim Tossige e Rui Silva.
- Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 9.037-41 - José Alves Neto. - Inde-
ferido, de acordo com o parecer.

N. 3.146-36 - Antonio Mendes Filho. -
Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 3.149-36 - Antonio Martins Diniz. -
Indeferido, de acordo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 26 de fevereiro de 1913

N. 5.857-12 - Antonio Elias, José Muller,
Benedito Ribeiro, Joaquim dos Santos, João
Lesniewski, Basilio Bruno de Freitas, Leodoro
de Cristo, Gestão Paciornik, Antonio Faria,
Maria Paria e José Candido de Faria. -
'rendo Soter Henrique Daurn requerido auto-
rização de pesquisa de calcáreo e associados
em terras de propriedade das pessoas acima
nomeadas, no imovel denominado "Atecanica",
município de Serro Azul, do Estado do Paraná,
ficara os mestas proprietários convidados a
fazer valer os seus direitos de preferência
para a autorização solicitada, dentro do prazo
de 60 dias, sob pena de cessação desses direi-
tos. Devem, querendo, requerer a nutorização
da mesma pesquisa, nos termos. do art. 14,
combinado com os arts. 12, § 2.° e 15 do
Código de Minas.

N. 11.245-42 - José Alencar Drumond,
Bernardo Alves Costa e José Ciril0 Leão. -
Tendo Antonio Nery requerido autorização de
pesquisa de calcáreo em terras de proprieda-
de das pessoas acima nomeadas, no imovel de-
nominado Pedra Grande, município de Sete
Lagóas, do Estado de Minas Gerais, ficam os
mesmos proprietários convidado:3 a fazer
valer os seus direitos de preferência para a
autorização solicitada, dentro do prazo de 60
dias, sob pena de cessação desses direitos. De-
vem, querendo, requerer a autorização da mes-
ma pesquisa, nos termos do art. 14, combinado
com os arts. 12, §2.0 e 15 do Código deMinas.

Dia 3 de março de 1943

N. 1.271-43 - Manoel Matei. da Nobrega
e Severino Bonifacio da Nobrega. - Apresen-
tem prova de nacionalidade brasileira, no pra-
zo de sessenta dias.

N. 3.343-41 - Conceição Duque Feiter
Schmalz. - Com referência ao requerimento
de emissão de posse D. G. P. M. 1.520-43.
Requeira primeiramente autorização de lavra,
juntando plano de lavra, nos termos do art. 29
do Código de Minas.

N. 5.597-40 - A. Thun & Cia. Ltda. -
Com referência ao assunto do requerimento
D. G. M. 1.258-43, comunico-lhe que a
área do decreto n. 6.791, de 31-1-41, outor-

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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gado à mineração Camapuan Ltda., está livre,
Podendo A. Thun & Cia. Ltda. habilitar-se
.à pesquisa de manganês e associados na dita
área e que o processo em questão vai ser
arquivado.

N. 6.327-40 - Sociedade Anônima Minera-
ção de Amianto. - Apresente planta, defi-
nindo a área a pesquisar.

N. 1.291-43 - Companhia Carbonifera .Mi-
nas de Butia. - Apresente planta da área,
objeto de seu manifesto.

N. 11.577-42 - José (Minto Contente. -
Apresente planta, em que apareça o Rio
Tocantins e que delimite a área pretendida,
com os lados da poligonal, os comprimentos e
os rumos claramente especificados. O prazo
para o cumprimento desta exigência termina
em 8 de abril próximo futuro.

N. 11.679-42 - Máximo Coimbra da Luz.
- Apresente a descrição dos comprimentos e
rumos dos lados da poligonal que delimita a
área da pesquisa e apresente atestado de ido-
neidade financeira firmado por estabelecimen-
to bancário. O prazo para o cumprimento
destas exigências é de sessenta dias.

N. 11.286-42 - Denieftio Oliveira Dantas.
- Apresente nova planta. esclarecendo a si-
tuação dffl área pretendida em relação com as
da concessão da Empresa Baiana de Minerais
Ltda., e amarrando-a nitidamente a ponto fixo
e inconfundivel do terreno, ou, o que será
mais conveniente, a um dos vértices de uma
área da concessão da Emp. Baiana.

N. 8.645-12 - José de Castro Vasconcelos.
- Declare se lhe Interessam os 33,2 hectares,
livres de sua área, no prazo de sessenta dias.

N. 5569-42 - Elbert Pimenta. - Requeira
novamente na forma da portaria 836, de 1912,
do Sr. ministro da Agricultura, no prazo de
sessenta dias.

N. 4.77-8-42 - Valfrido Bastos de Oliveira
Filho. - Apresente Ilt) UI planta, no prazo de
sessenta dias.

N. 3.669-4Z - Aloisio de Miranda Bosta. -
Declare se, havendo interferência de 24 lia,
área total de 350 lia, lhe convem a arca res-
tante livre de 326 lia. O prazo para a presente
declaração é de sessenta dias.

N. 8.938-11 - Companhia Mineração Serra
da Moeda. - Prove estar transcrito na Junta
Comercial de Belo Horizonte o decreto de
torização para funcionar, dessa empresa e novo
atestado de capacidade finaaceira da Compa-
nhia. O prazo para o cumprimento destas exi-
gências é de sessenta dias.

N. 4.014-41 - Paulo :Siqueira Cardoso. -
O plano de lavra apresentado deve ter a assi-
natura de engenheiro de minas legalmente
11-12-37.

N .6.789-11 - Plinio Paulo Jerônimo Pippi.
- Apresente nova planta, especificando cla-
ramente os rumos e comprimentos dos lados
do retângulo. Amarre a mesma a ponto fixo e
ineonfundivel do terreno. Declare o número
da carteira do profissional que assina a planta
mandando reconhecer a firma do mesmo. O
prazo para o cumprimento destas exigências é
de sessenta dias.

N. 11.286-12 - Demétrio Oliveira Dantas.
- Apresente nova planta, para o processo, es-
clarecendo a situação da ársa pretendida em
relação com as da concessão da Empresa Baia-
na de Minerais Ltda., e amarrando-a nitida-
mente a ponto fixo e inconfuridivel do terreno.
ou, o que será mais conveniente, a um dos vér-
tices de uma área da concessão da Empresa
Baiana. Decreto 7.826, de 10-9-11. D. O. de
25-9-11. O prazo é de sessenta dias.

N. 1.318-4 3- Lourenço Peroba. - Declare
o rumo e comprimento da estrada ou o cami-
nho que vai de Pau Ferro a Carrapichel, as-
clareça tambem o ponto quilométrico da Estra-
da de Ferro nesse último lugar. O prazo para
o cumprimento destas exigências é de sessenta
'dias.

N. 1.402-43 - João Henrique Milward de
Azevedo. - Amarre um dos vértices do po l í-
gono que delimita a área ao cruzamento da es-
trada de Afonso Claudio para Santa Joana com
o Córrege Bananal e declare a distancia do re-
ferido cruzamento à localidade mais próxima
na referida estrada e providencie o reconheci-
mento da firma do profissional que assinou a
planta. O prazo para o cumprimento destas
exigências é de sessenta dias.

N. 1.145-43 - Henrique do Nascimento
Guedes. - Declare os nomes dos proprietá-
rios da área de pesquisa e apresente os prin-
cipais acidentes verificados durante o levanta-
mento, no prazo de sessenta dias.

•
N. 1.131-13 - Francisco Betheneourt Pe-

reira. - Declare os nomes dos proprietários
da área de pesquisa e apresente os principais
acidentes verificados durante o levantamento,
no prazo de sessenta dias.

N. 1.136-13 - Francisco Bethencourt Pe-
reira. -a- Apresente planta, figurando os prin-
cipais acidentes naturais do terreno e nomeie
os proprietários do solo da área a pesquisar,
no prazo de sessenta dias.

N. 1.134-43 - Francisco Bethencourt Pe-
reira. - presente planta.-figurando os prin-
cipais acidentes naturais do terreno e nomeie
os proprietários do solo da área a pesquisar, no
prazo de sessenta dias.

N. 1.131-43 - Oscar Gonçalves da Silva
Vieira..- Apresente planta, figurando os prin-
cipais acidentes naturais do terreno e nomeie
os proprietários do solo da área a pesquisar,
no prazo de sessenta dias.

N. 1,009-13 - Francisco lano da Rocha. -
Apresente planta, figurando os principais aci-
dentes naturais do terreno e nomeie os pra-
prietáríos do solo da área a pesquisar, no prazo
de sessenta dias.

N .1.007-13 - Francisco T,ino da Rocha. -
Apresente planta, figurando os principais aci-
dentes naturais do terreno e nomeie os pro-
prietários do solo da área a pesquisar, no praso
de sessenta dias.

N. 1.00G-43 - Francisco Lino da Rocha. -
Apresente planAa, figurando,os principais aci-
dentes 'naturais do terreno e nomeie os pro-
prietários do solo da área a pesquisar, no prazo
de sessenta dias.

N. 1.001-43 - Elpidio Severiano de Men-
donça. - Apresente planta, figurando os prin-
cipais acidentes naturais do terreno e nomaie
os proprietários do solo da área a pesquisar,
no prazo de sessenta dias.

N. 983-43 - Domingos de Souza Mendes.
- Apresente planta, figurando os principais
acidentes naturais do terreno e nomeie os pro-
prietários do solo da área a pesquisar, no prazo
de sesSenta dias.

N. 984-43 - Domingos de Souza Mendes. -
Apresente planta, figurando os principais aci-
dentes naturais do terreno A nomeie os pro-
prietários do solo da área a pesquisar, no
prazo de sessenta dias.

N. 985-43 - Domingos de Souza Mendes.
- Apresente planta, figurando os principais
acidentes naturais do terreno e nomeie os pro-
prietários do solo da área a pesquisar, no prazo
de sessenta dias.

N. 986-43 - Domingos de Souza Mendes. -
Apresente planta, figurando os principais aci-
dentes naturais do terreno e nomeie os pro-
prietários do solo da área a pesquisar, no prazo
de sessenta dias.

N. 987-13 - Domingos de Souza Mendes. -
Apresente planta, figurando os principais aci-
dentes naturais do terreno e nomeie os pro-
prietários do solo da área a pesquisar, no prazo
de sessenta dias.

Devem comparecer à S. A. do D. N. P.
M. para receber a guia para o pagamento de
taxa de autorização de pesquisa, no prazo de

sessenta dias, os interessados nos processos
abaixo relacionados:

N. 2.615-42 - Sociedade Importadora Ex-
portadora Limitada.

N. 5.020-42 - João de Macedo Linhares.
N. 5.414-42 - Joaquim Alves Nogueira da

Silva.
N. 9.736-42 - Fausto Machado.
N. 10.459-42 - José de Paiva Oliveira.
N-. 11.072-42 - Moisés Lupion de Trova. •
N. 11.503-42 - Iterados J. Mosconi iBanchr.

Relação dos pedidos de pesquisa protocola.
dos em 5 de março do 1943:
D. G. P. M. - Interessado - Natureza -

Local - Município - Estado
N. 2.048-43 - Pedro Avelino de Lucena

outro, .Clielita e assoe., Malhada Vermelha,
Santa Luzia - Paraíba.

N. 2.050-43 - Genolfo Alvares da Silva
Lassa, Cassiterita e as., João Ribeiro e Re-
zende Costa - M. Gerais. •

N. 2.051-43 - Manoel de Sampaio Torres
Filho, Cassiterila e as., Bomsucesso - Minas
Gerais.

N. 2.088-43 - Pedro Teodoro de Oliveira,
Cassiterita e associados, Extrema, Prados e
Rezende Costa - M. Gerais.

N. 2.092-43 - Manoel da Silveira Dantai
Cristal de rocha, Varzea da Juriti Joazeiro -
Paraíba.

N. 2.093-43 - Manoel da Silveira Dantas
Chetita, São Bento, Jardim do Seridó - R.
G. do Norte.

N. 2.101-43 - Luiz de Souza Lemos, Chisto
betuminosos e as., Marail - Baia.

N. 2.102-43 - Luiz de Souza Lemos, Mato
betuminosos e as., Lameirão e Chambarão,
alarati - Baia.

N. 2.103-43 - Luiz de Souza Lemos. Chisto
beluminoosos e as., Lameirão e Chambarão -
Bafa.

N. 2.121-43 - Mansur & Messias, Mica e
associados. São Geraldo do Baixo, Cons. Pena
- Minas Gerais,

N. 2.125-13 - ,Mansur & Messias, Mica e
associados, Sapucaia, Cons. Pena - Minas
Gerais.

Divisão de Águas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

De 6 de'inarço de 1943

Requerimentos despachados:

Interessadas. - Cia. Campineira de Tração,
Luz e Força e Cia. Força e Luz Carióba.

Asunto. - Remetem memorial descritivo
de plano de instalação de medição á distancia
entre - Louveira, Taubaté e Rebouças.

Despacho: - Á vista dos pareceres, esta Di-
visão nada tem a opor à instalação dos apare-
lhos de medição à distancia, conforme reque-
rido pela Cia. Campineira Força e Luz Carió-
ba,

Departamento Nacional da Produção
Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Do dia 23 de fevereiro de 1943.

Alexandre Ortigosa (S. Paulo) requer uni
lote em Santa Cruz. Despacho: "De acordo-. O
despacho refere-se à informação do D.N.P.V.
de que está suspenso o recebimento de pedidos
de lotes.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDEj

Gabinete do Ministro
(•) Portaria ministerial n. 166, de 6 de março

de 1843
Dispõe sobre a admissão aos cursos

técnicos do ensino comercial.

O ministro de Estado da Educação e Saude
resolve:

Artigo único. Poderão ser admitidos à m-
ita:oda na primeira sarie dos cursos técnicos a
que se refere o art. 2 do decreto n. 20.158, de
: .10 de junho de 1931, os portadores do certifi-
cado de licença ginasial e bem assim os eanii-
(latos que hajam concluido a quarta série do
curso fundamental do ensino secundário nos
termos do título I ou do art. 100 do decreto
numero 21.211, de 4 de abril de 1932.

Rio de Janeiro, 6 de março chi. 1913. - Ons-
toro l'apancina.

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 5 de março de 1943

Mordia Ribeiro Lacerda Malveiro, pedindo
Tio \ a prorrogação de prazo para tomar posse
do cargo de enfermeiro, classe E. - Indefe-
rido, por falta de amparo legal. !11.327-43).

Dia 10

'Helena Sodré, pedindo prorrogação de prazo
para tomar posse do cargo de datilógrafo, clas-
se C. - Concedo a prorrogação por 30 dias.
(15.212-13).

Departamento Nacional de
Educação

Divisão do Ensino Coidereial
EXPEDIENTE DO SR. PRESMENTE DA

REPUBLICA

s.C. 38.088-12 - Apolonio Moura. - Ar-
ali e-SP.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Eso portaria n. 325, de 10 de dezembro de
1.42, foi concedida inspeção preliminar ao cur-
s,i técnico de contador da Escola de Comércio
Ir, . João Romeiro, com sede em Pindamonhan-
gaba. Estado de São Paulo (Proc. n. 4.1(35

19 n 2).
EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR

D i a 25 de fevereiro de 1913

s.C. 67.321-42 - Leonardo Freitas do Vale
- Prove haver pago o selo por verba.
2.393-43 - \Virada Garcia. - Satis-

lara a exigancia. quanto ao "selo nacional".
s.C. 2.101-41 - macio Ferrem. - Mente-
o o despacho anterior.

48.870-41 - Albertina tialasso. -
-Apresente certidão de nascimento.

ti C. 22.215-10 - Antonio da Costa Mello.
- Registe-se como guarda-livros, fazendo-se a
apostila recomendada no parecer supra.

s.c. 2.903-43 - Nicolau Bona".
• s,C. 19.838-42 - Roberto Nlilanoz Machado.
- Indeferidos.

S.C. 11.765-43 - Waldernar Itaymundo do
O l !veira. -- Sele a petição na forma da lei e

institua procurador para recebimento do va-
lo! destinado aos emolumentos.

s .0 C. 11.635-43 - Antonio Santarem Coelho.
S.C. 05.422-42 - Arehimimo Tavares Fer-

is ira. - Certifiquem-se.
S.C. 4.232-43 - Mina Leal da Camara.
5. U. 4.177-43 - Vatter Borges Nogueira.
5. C. 6.343-43 - Mario Ribeiro de Andrade..
s C. 801-43 - Yára Schmidt.
5.C. 10.128-43 - Joaquim Motta.

(*; Reproduz-se por ter sido publicada com
incorreçõas, no Diário Oficial de 10 de
la 0 de. 1943,

S.C. 17.469-40 - Otto Alfredo Ilentsebke.
- Deferidos nos termos do parecer.

S.C. 5,985-43 - Satustino Efigenio Carnei-
ro da Cunha.

S.G. 4.233-43 - dosa Conceição Leite Ri-
beiro.

S.C. 1.038-43 - .Alnisio Andrade Guima-
rães.

S.C. 1.545-43 - Cesar de Luca.
S.C. 6.032-43 - Flávio	 - Satis-

façam-se as exigências.
S.G. 67.103-42 - Pedro da Costa Barbosa.
S.C: 69.847-42 - Miguel Ferrara.
S.C. 10.590-43 - Soba Aranha.
S.C. 10.435-43 - Nelson Novelino Pacheco.
S.C. 10.1(14-13 - Gualter Dutra Fernan-

des.
S.C. 69.213-42 - Oscar Koeche. - Pague

o selo por orba.
S.G. 69.597-12 - Manoel Antonio da Costa.
S.C. 9-13 - José Augusto Botelho.
S.C. 69.813-42 - Mario Macedo D'Abru-

nhosa.
S.C. 65.807-42 - Alfredo Meneghetti.
S.C. 65.125-43 - Silvio Homero de Figuei-

redo.
S. C. 402-43 - GUtemberg Rodrigues Pinto.
S.C. 65.767-42 - João Délich de Souza.
S.C. 62.052-42 - Oscar Wagner.
S.C. 60.913- lf2 - Edgard Afonso Costa.
S.C. 59.650-12 - Antonio Pedroso Pinto.
S.C. 63.509-42 - Alfredo Vicente Forneck.
S.C. 2.810-13 - Antonio Maria C. da Veiga.
S.C. 65.399-42 - Jayme dos Sanths.
S.C. 65.764-42 - Barcelos Prates Osorio.
S.C. 65.115-42 - Demetrio Loreotz.
S.G. 65.368-42 - Antonio Narciso de Ou-

Pira Castro.
S.C. 62.048-42 - José de Oliveira Earani.
S. C. 65.293-42 - Fernando Corréa.
S. C. 65.259-42 - Adolfo Edmundo relt.
S.C. 64.192-42 - Jorge Campos Gottizzos
S.C. 65.766-42 - Lourenço Marchionatti.
• 69.756-42 - Mandiú) Pimentel Leite.

- Apostilem-se.
S.G. 68.971-42 - Escola de Comércio Fer-

iam Dias. - Pede verificação previa para o
corso técnico de contador. Arquive-se.

S.C. 65.3i8-42 - Arnsndio Marques Pinto
Faca.

S.C. 65.4:;9-42 -Otto Gaumitz. - Provem
a permanência regular no pais.

S.G. 65.055 - Agenor Pereira da Cunha. -
Prove que, em 1C27 a 1932, a firma comercial
atestante de fls. 6 funcionava regularmente.

S. C. 33.524-42 - Manfredo Henrique Pran-
ge; S. C. n. 61.482-12 - Benedito Braulio
Martins Silva; S.C,.. 56.503-42 - Roberto
Afonso Dieh; S. C. 65.114-42 - Eugenio Fe-
lix Wanner. - Proceda-se de acordo com o
Parecei.

S. C. - Carlos Iludi Filho. -
Prove que a firma comercial que expediu o
atestado de fls. 3, funcionou regularmente do
ano de 1927 a 1932.

8. C. 26.132-12 - Stelio Ferreira. - In-
deferido, nos termos do art. 63 do dorido nú-
mero 20.158, de junho de 1931.

s. c. 60.472-42 - Oscar nreno Korn; S. C
24.046-42 -Alvaro Vianna Pinheiro; S. G.
61.189-42 - Willy Golzer Schilling. - Apos-
tile-se.

S. C. 65.121-12 - Armando .lader Barbosa;
S. C. 65.369-42 - José de Castro Rabelo. -
Certifique-se.

S. C. 9.153-13 - lua Augusta de Macedo;
S. C. 9.503-43 - Hilkias Corrêa da Silva. -
Deferido, de acordo cora o parecer.

S. C. 65.356-42 - Marcelino Lopes; S. C.
n. 57.518-12 -João Fattori; S. C. 40.129-12
- Edgard de Castro Ribeiro Duarte; S. C.
n. 60.968:-42 - Otto Neves Mussnich: S. C.
53.384-42 - Guilherme Speling; S. C. nú-
mero 65.053-12 - Flávio de Lima Rosa. -
Satisfaça as exigências.

Registo de diplomas

Bacharel em Ciancias Econômicas: S. C.
n. 67.807-42 - Sven Robert - De-
feridos.

Contadores: S. C. 9.944-43 - Antonio José
Souto Lima de Faria; S. C. 12.104-43 - Ala-
din° Neves; S. E. 53.061-42 - Bernardrao
Forreira; S. C. 10.908-43 - Wilmar Azevedo
de Magalhães; S. C. 3.753-43 - Orlando da
Costa Teles; S. C. 9.051-43 - Alll' , ?110 Tei-
xeira de Barros; S. C. 5.909-43 - Renato
Fontoura; S. C. 8.350-13 - Media de Arau-
jo. - Deferidos.

Quotas: Escola de Comércio "Conselheiro
Orlando" - Aracajít - Cr$ 1.500,00 (mil e
quinhentos cruzeiros) - import-neia referente
a verificação prévia, recolhida em 17 da fe-
vereiro de 1912.

Escola de Comércio da Triangulo Mineiro -
Uberaba - Minas-- Cr$ 1.500,00 (m i l e qui

-nhentos cruzeiros) - importando referente a
verificação prévia, recolhida etn 16 do feve-
reiro de 1912.

Departamento Nacional de Sande

Divisão de Organização Sanitária

PORTARIA N. 47 DE G DE stanço DF. 1943

O diretor geral do Departamento Nacional de
Saiote, atendendo às C' oasiderações feitas pela
Comissão de Biofarmacia sobre a vantagem,
tanto para o Sers iço Nacional de Fiscalização
da Medicina conto para os industriais farma-
cêuticos, de ter reunidos os dispositivos em vi-
gor sobre produtos ofieinais e especialidades>
farmacêuticas. e considerando haver nesessis
ilade de revogar dispositivos constantes do por-
tarias anteriores, que a observação verificou
não convir serem mantidos.

Resolve, nos termos do disposto no art. 26
do Regimento, ba i xado polo decreto n. 9.810,
de 1 de jalho d 1912. codificar, dirimindo
dúvidas existentes, os elisjositivos referentes a
itrodutos alentais e especialidades farmacPn--
ricas e revooar disposições relativas ao assttitt,),
co,islantes de povlavias anteriores.

A - Especialidades farmacêuticas

- Especialidade farmacéutica é todo pro-
duto de fórmula e denominação invariavel dis-
tribuido tia embalagem de origem, trazendo nos
rótulos od bulas indicações terapêuticas, doses,
modo de usar e outras informações relativas ao
peeparado.

II - Fica ao critério 110 8. N. F. M. a acei-
tação ou não d • i denominação proposta peto fa-
bricante, para a especialidade farmadl utica a
ser licenciada.

111 - Para efeR o de lisenciamento só poderao
ser admitidas como espedalidade farmacauti-
ca, com denominação de fantasia:

a) Os preparados, em cuja composiçõi en-
trar substâncias com finalidade ainda não co-
nhecida em medicina, representando novida-
de ou trazendo vantagem à ação terapêutica;

b) Os preparados que implicarem em me-
lhoramento de fórmula ou associação medica-
mentosa vantajosa, de valor apreciavel, soo o'
ponto de vista farniarautico, terapêuilco
económico, a critério do Serviço Nacional de
Fiscalização da Medicina.

IV - A partir da publicação desta portaria,
só poderão ser licenciados como especiallia-
ries farmacêuticas os preparados que satisfi-
zerem a unia ou mais das condições reter-das
no item anterior, e cuja preparação neeassi-
tar de, cuidados especiais de purificação, do-
sagem, esterilização ou conservação.

V - Não serão licenciados como especiali-
dade farmacautica:

a) Fórmulas magistrais e outras de l'ac:1
manipulação nos laboratórios das farmácias;

b) Solutos injetáveis e comprimidos de sais
medicamentosos e outras preparações que pos-
sam ser fornecidas 'ao público como produtos
oficinais;

c) Preparados antisséticos. que possam ser
fornecidos com finalidade anti-concepcional;

d) Preparações homeopáticas constituidas
por associações de tinturas ou sua incorpora-
ção a substancias sólidas.

vt - As fórmulas equiparadas aos produ-
tos ofidnais, que não constarem das 1armaca-

1!, nmeli	 II	 111111	 11111	 II	 II
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¡peias e dos formulários aceitos pela COMI3Srie
de Revisão da Farmacopeia, poderão ser li-
cenciadas como especialidade farmacautiaa,
quando forem julgadas vantajosas sob o ponto
de vista clínico-terapêutico.

VII — O licenciamento das fórmulas a que
se refere o item VI, obedecerá às seguintes
restriçõos:

ti) Não poderão elas ter designação aspe:siai
de fantasia, devendo ser caracterizadas apenas
pela forma farmacêutica, componentes Uai-
aos e nome do laboratório fabricante;

b) Não poderão ser anunciadas a não :ar
em jornais, ou em outras publicações, tamhem
destinadas. exclusivamente a médicos e far-
mácias.

c) Só poderão as bulas, previamente apro-
vadas pelo S.N.F.M., fazer referência à açào
dos componentes desses preparados, rigorosa-
mente limitadas as indicações terapêuticas aos
termos do licenciamento;

d) Constarão, dos rótulos ou envólucros
*desses preparados, a denominação que os ca-
racteriza, fórmula, modo de usar, local Ge
fabricação, nome do técnico por ela responaa-
vel, número e data da licença e a derlaraaão
"venda sob receita médica", se assim for de-
terminado no licenciamento.

VIII — A infração dos dispositivos do item
VII será punida, a juizo da autoridade sanitá-
ria, com a suspensão da fabricação e venda
ou com a cassação da licença, apreensão e inu-
tilização de todo o estoque do preparado.

B — PRODUToS OFICINAIS

IX — Produto oficina' é todo aquele de con-
servação boa e ralativamente longa, de fór-
mula e preparação fixas, inscritas na Farma-
copéia Brasileira ou, quando dela não consta-
rem, em outra farmacopéia ou em formulários
aprovados pela comissão de Revisão da Farma-
copéia.

X — São tamisem considerados produtos ofi-
cinais ou Chamados "solutos concentrados", que
servem para a obtenção extemporânea de pre-
parações farmacêuticas e industriais,

XI — Estes solutos poderão ter, cru seus ró-
tulos, as fórmulas das preparações oficinais a
cuja elaboração se destinam.

XII — Os solutos concentrados e os produ-
tos oficiais, constantes da Farmacopéia Bra-
sileira. ou de outros códigos admitidos pela
Comissão de Revisão da Farmacopéia, poderão
ser preparados e vendidos pelos estabeleci-
mentos autorizados, independentemente de li-
cença especial.

XIII — Todos os produtos oficinais deverão
trazer nos rótulos, em caracteres legíveis,
"Farmacopéia Brasileira", ou sua abreviatura
oficial, "Farm. Bras.". Quando tais produtos não
constarem do código farmacêutico brasileiro,
trarão a indicação de farmacopéia estrangeira
nu dos formulários emitidos pela Comissão de
Revisão da Farmacopéia, pelos quais forem
preparados.

XIV — Para efeito de dispensa de licencia-
mento, são equiparadas aos produtos oficinais,
quando registadas no Serviço Nacional de Fis-
calização cia Medicina, as fórmulas e m cuja
composição figurarem uni ou mais medicamen-
tos de uso corrente em terapêutica, associados
a corretivos e conservadores. Essas fórmulas
poderão ser apresentadas sob diversas formas
farmacêuticas, desde que não sejam de conser-
vação precária.

XV — As fórmulas equiparadas a produtos
oficinais só poderão ser entregues ao consumo,
em qualquer parte do território nacional, de-
pois de devidamente registadas no Serviço Na-
cional da Fiscalização da Medicina.

XVI — Para o fim de registo, deverá o in-
teressado apresentar ao S. N. F. M. relatório,
do qual constarão a fórmula completa, a via
de introdução e o modo de usar o preparado.
Esse relatório será assinado pelo técnico res-
ponsava' pelo laboratório industrial farmacêu-
tico.

XVII — Deverão estar impressas obrigato-
riamente nos rótulos e envólucros desses pro-
dutos expostos a venda, a respectiva fórmula

e a declaração "Equiparado a produto oficinal
pelo S. N. ka . M., processo n... ano..."

XVIII — Nenhum produto oficina' poderá ter
nome especial de fantasia, ser acompanhado
do bula, trazer no rótulo indicações terapêuticas
e, salvo indicação da via de introdução, ne-
nhuma outra referência relativa à aplicação.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Despacho:

Processo n. 82.572-42, em que João Ca-
simira Lachouski solicita nomeação, em ca-
ratar interino, para o cargo de contador deste
Ministério.

Tendo sido encerradas a 15 do corrente mês,
as inscrições referentes ao concurso para pro-
vimento em cargos da classe inicial da carreira
pretendida, não poderão ser feitas nomeações,
em carater interino, conforme determina o a
7.0, do art. 17, do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939.

Nessas condições, o interessado perdeu .a
oportunidade.

Processo n. 15.959-43, em que Casar Lou-
renço Soares, pede nomeação, em carater
latino, para guarda-livros deste Ministério. -

Não havendo vagas, presentemente, confor-
me esclarece à Contadoria Geral da República.
o remierente deverá aguardar oportunidade.

Processa ri. 1.017-43, em que João Baptista
Rangel, classe "E", da carreira de Artífices
do Q. S. deste Ministério, pede aposentado-
ria.

Convida-se o interessado a requerer o que
julgar a bem de seus direitos, em face do que
dispõe o decreto n. 24.174, de 25-4-34.

Processo n. 6.932-43, em que Mario Sam-
paio Oliveira, escriturário classe "O". do Q•P-
deste Ministério, pede aposentadoria.

Convide-se, preliminarmente, o interessado
a apresentar suas certidões de tempo de ser-
viço público, e, bem assim, requerer o que jul-
gar a bem de seus direitos, para efeitos do de-
creto n. 21.171, de 25-4-34.

Tendo e invista a comunicação feita pela Al-
fândega de Corumbá, em telegrama n. 422, de 7
de dezembro último, fichado no' Tesouro Na-
cional sob o n. 101.317-12, sobre o abandono
de emprego do polícia fiscal da classe D. in-
terino, do Quadro Permanente — Luiz José
Watson, aujo paradeiro é ignorado, fica o mes-
mo citada. de ordem do Sr. diretor do Serviço
do Pessoal, para, no prazo de oito dias, a con-
tar da publicação do presente edital, apresen-
tar defesa no processo instaurado a respeito
no mesmo Serviço, consoante dispõe o art. 254,
parágrafo único, do Estatuto dos Funcioná-
rios.

S.R., 8 de março de 1913. — W. Ferreira
Mendes, chefe.

Diretoria do Tesouro

Alfândega do Rio de Janeiro

SUMÁBIO DAS DECISÕES EM COMISSÃO
DE TARIFA NA REUNIÃO DE 10 DE

FEVEREIRO DE 1913 — Ns. 41 A 56

N. 41 — Sacos, envoltórios de adubo para
lavoura (salitre do Chile),, marcados numa
das face ta, em sentido diagonal, a marca "Vi-
arma" em letras de mais de 15 centimetros,
impressas a tinta indelevel. e na outra face,
não foi repetida a marca Vianna, havendo ou-
tros letreiros, em sentido horizontal, inclusive
um representado por uma circunferência, in-
dicativo, do conteudo "Potasico Cristalizado".
sujeitos ao pagamento de oireitos, do art. 521
da Tarifa. taxa de Cr$ 2,91 por quilo, por não
satisfazerem as exigências do art. 5.° do de-
creto-lei n. 4.0a1 de 28 de janeiro de 1912.

XIX — A infração dos dispositivos constan-
tes dos itens XIII, XV, XVII e XVIII será pu-
nida, a juizo da autoridade sanitária, com a
suspensão da fabricação e venda, ou com a
apreensão e inutilização do todo o estoque do
produto. — Dr. João de Barros Barreto, dire-
tor geral do D. N. S.

N. 45 — Hexametilenotetramina uro-
tropina, art. 1.519 da aarifa, taxa de Cr$
19,60 ou Cr$ 16.00 por quilo.

N. 46 — Lata de folha de Flandres, mol-
dada, para filmes cinematográficos — obras
não classificadas de folha de Flandres, molda-
das, art. 816 da Tarifa, taxa de Cr$ 9,10 por
quilo.

N. 47 — Peças constituidas de barras metá-
licas delgadas e revestidas de tecido de algo-
dão impregnado de matéria isolante — bobi-
nas usadas em motores eldtricos; principal-
mente em motores de bondes, sendo portanto
parte integrante dos mesmos motores — boa
binas de fio de cobre coberto' de algodão, lã,
linho, borracha ou outra matéria mesmo com
capa de téla ou filamento de metal ordinário,
art. 771 combinado com o 2.0 período da nota
n. 201 da Tarifa, taxa de Cr$ 5.20 por quilo,
conforme o acordão ri. 13.536 do Conselho Su-
perior de Tarifa.

N. 48 — "Similis" termo dado no comércio
joalheiro a pedras, de fabrico europeu de va-
lor infimo — vidro em pedras falsas lapida-
das ou polidas, art. 630 da Tarifa, taxa da
Cr$ 62,10 por quilo.

N. 49 — Material refratário, constituido de
átaniote, argila e silicato de sódio — argila
plástica, art. 573 da Tarifa, taxa de Cr$ 114,00
por tonelada, peso bruto.

N. 50 — Aparelho de eletrolise medicinal
aparelho eletroterápico, art. 1.663, para paga-
mento de direitos segundo o seu peso.

N. 51 — Tampos de madeira fina, com uma
estampa de papel colada na parte superam- —
Partes de moveis não especificados, de madeira
fina, art. 368. taxa de Cr$ 37,40 por quilo.

N. 52 — Frita comum, de baixa fusão, para
aplicação sobre ligas metálicas, não sendo
apropriada para trabalhes de ourivesaria —
esmaltes ou fritas comuns, assimilaveis às
fritas para ferro, não se tratando de fritas 'fi-
nas para ourives — frita metálica comum,
para cerâmica, ferro ou vidro. art. 958 da Ta-
rifa, taxa de Cr$ 0,60 par quilo. Reconside-
rada a decisão n. 651 de 27 de outubro de
1912.

N. 53 — Botão de chamada para elevadores,
de ebonite e metal ordinário — peças de ebo-
nitc para instalações elétricas, interruptores
ou botão de chamada, com preparo de metal
ordinário, art. 1.866, da Tarifa, taxa de Cr$
5.20 por quilo. Idêntica à decisão n. 365 de
1910. Interrupetor automátieo para porta de
elevadores, feita de ebonite e metal ordinário
— aparelho de controle e proteção para insta-
lações elétricas, para pagar direitos segundo
o sau peso, art. 1.583. à vista do decreto-lei
n. 4.061 de 28 de janeiro de 1912.

N. 51 — Phorometer da "American Optical
Company U. S. A." — aparelho destinado a
ser utilizado em exames de vista — oftalmos-
copio, art. 1.691 da Tarifa, taxa Cr$ 45,60 por
quilo.

May Ophtalmoscope, aparelho de invenção
do Dr. Charles II. May, para exame de vista,
sendo uma das grandes vantagens desse tipo,
examinar a fovea com a pupila não dilatada
— oftalmoscópio, art. 1.691 da Tarifa, taxa
de Cr$ 45,60 por quilo.

Otoscope — aparelho para exame de ouvidos
— otoscópio, art. 1.691 da Tarifa, taxa do
Cr$ 45,60 por quilo.

N. Recipiente de ferro batido pintado seme-
lhante a um balde por ser de forma cilindrica
guarnecido de alça — obras não classificadas
de ferro e sumas ligas, baldes pintados, ar-
tigo 861/6 da Tarifa, taxa de Cr$ 2,00 pua
quilo.

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA
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N. 56 — Dryco — preparação alimentícia
nutritiva e dietética, à base de caseina, ar-
tigo 1.460 da Tarifa, taxa de Cr$ 8,30 por
quilo.

Medida de matéria plástica, encontrada den-
tro da lata da preparação "Dryco" — objeto
para uso doméstico, de matéria plástica, ar-
tigo 1.887, taxa de Cr$ 15,60 por quilo.

Peso legal. Em face • do art. 38 das Preli-
minares da Tarifa, a preparação "Dryco", que
paga o peso real, e dentro da lata em que vem
contida, encontra-se uma medida de matéria
plástica deve pagar os direitos à razão do peso
legal, repartindo proporcionalmente o peso dos
envoltórios com a preparação e as medidas de
matérias plásticas.

Na sessão realizada no dia 10 de fevereiro de
1943, com a presença dos senhores Xisto Vieira
Filho, presidente, Alfredo Seabra, Francisco
Castello Branco Nunes, Amanho do Noronha.
Ignacio Tavares Guimarâes, Paulo Emilio de.
Oliveira, Elias Antonio Ferreira Souto Filho,
Palvino Campos Rocha, Gentil do Rego Montei-
ro, Luiz Segundo Bezerra da Trindade, mem-
bros da Comissão de Tarifa e Alfredo Bastos,
secretário, foram proferidas as decisões abai-
xo transcritas:

N. 44 — Arthur Vianna & Comp. — Peta
n. 3.852-1943.

Despacharam pela nota n. 4.045 (leste ano,
com redução, 834 sacos sem valor mercantil,
contendo adubo para a lavoura, (salitre do Chi-
le), do art. 936 da Tarifa, livro de direitos,
tendo por nota de diferença em tempo, núme-
ro 4.046, pago os direitos dos envoltórios como
sacos não especificados de tecido de aniagem.
art. 524, taxa de Cr$ 3,91 por quilo.

No ato da conferência de salda, alegando ter
despachado a mercadoria em face da' decisão
D. 687 de 1942 e não concordando com a ci-
tada decisão, pediram fosse ouvida R c:01MJ.3ãO
da Tarifa.

O conferente Sr. Dr. Raul de Freitas pres-
tou a informação anexa, declarando que os re-
queaentes pagaram os direitos dos envoltórios
por não estarem marcados de acordo com a
lei.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, por unanimidade de votos, subscreve
o seguinte parecer do senhor conferente Alfre-
do Seabra: "A firma Arthur Vianna & Comn.
despachou pela nota n. 4.045, livres de di-
reitos, 834 sacos contendo adubo para a la-
voura (salitre do Chile), do art. 936 e. pela
nota de diferença "Em tempo", que depois de
paga tomou o n. 4.046, recolheu os direitos
relatiaos aos referidos sacos, na importância de
Cr$ 2.623,60. — Ditos sacos trazem numa das
faces, em sentido diagonal, a marca “Vianna"
rui letras de mais de 15 centímetros, impres-
sas a tinta indelevel, assim considerada esta,
porque resistiu à lavagem com água fria e
aabão comum; na outra face do saco, em que
não foi repetida a marca Vianna, há outros
letreiros, em sentido horizontal, inclusive um,
representado por uma circunferência, indica-
tivo do conteudo dos sacos. — "Potásico cris-
talizado". — Resulta da exposição feita linhas
atrás, que ditos sacos não podem ser consi-
derados isentos de direitos, de ' vez que não
satisfazem tis exigências do art. 5.° do decreta-
lei n. 4.061 de 28 de janeiro de 1942. — A
meu ver, andou acertadamente a parte pa-
gando os direitas devidos à razão de Cr$ 3,91
por quilo, do art. 524, da Tarifa vigente". —
O senhor inspetor decidiu de acordo aom o
parecer unânime.

N. i5 — Carnasciali SI Comp. Ltda. — Pet.
n. 52.013-1912.

Procederam exame prévio em 4 tambores de
fibra, que receberam e, à falta de elementos
para fornecerem a perfeita classificação, pe-
diram audiência da Comissão da Tarifa, com
o prava) exame do Laboratório Nacional' de
Análiees.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de classificação, instruido com o laudo
do Laboratório Nacional — análise n. 68 de
23 do mês findo, demonstrando que a merca-
doria analisada, representada por cristais bran-
co, de sabor doce-amargo, — é de hexametiie-
notatramina (urotropina), — por unanimida-
de de votos, subscreve o seguinte pateou' do

face do laudo do Laboratório Nacional de Aná-
senhor conferente Dr. Luiz Trindade: "Em
lises declarando que se trata de hexametileno-
tetramina — Urotropina —, considero a mer-
cadoria classificada no art. 1.519 da Tarifa,
na taxa de Cr$ 19,60 ou Cr$ 16,00, conforme o
país de sua produção". — O senhor inspetor
assim decidiu.

N. 46 — Columbia Pictures of Brasil inc. —
Pet. 3.389-1943.

Despachou pela nota n. 2.783 deste ano —
latas de folha de Flandres, simples, para con-
dução de mercadorias, do artigo 861 da Tarifa,
taxa de Cr$ 1,00 por quilo.

O conferente Sr. Mario Guaraná verificou
latas do folha de Flandres, Moldadas, e, não
estando estas incluidas no art. 861, mas sim.
nominalmente no art. 846, considerou-as como
obras de folha de }gandras envernizadas, es-
tampadas, Moldadas ou pintadas, taxa de Cr$
9,40 por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, por unanimidade de votos, subscreve
o seguinte parecer do senhor conferente Pal-
Nano Campos Rocha: "Tenho como judiciosas
as considerações feitas pelo conferente do des-
pacho, o que me leva a classificar a mercado-
ria, constituida por uma lata de folha de Man-
dres moldada, no art. 816, como obras não
classificadas de folha de Flândres, moldadas.
taxa de Cr$ 9,40 por quilo". — O senhor ins-
petor. decidiu de acordo com o parecer una-
nime.

N. 47 — Companhia Força e Luz de Minas
Gerais — Pet. 564 de 1943.

Despachou pela nota n. 64.143 do ano pas-
sado — 5.a adição — bobinas de fio de cobre
coberto de algodão, lã, linho, borracha ou ou-
tra matéria mesmo com capa de tela ou fila-
mento do metal ordinário, art. 771 da Tarifa,
taxa de Cr$ 5,20 por quilo.

O conferente Sr. Palvino Campos Ronha, ve-
rificou bobinas armadas de barras delgadas da
cobre, não tendo cabimento, em face da nota
201 da Tarifa, a' classificação de bobinas de
'fio de cobre. Considerou-as como parte sie
aparelho físico não classificado; de outro me-
tal ordinário, do art. 1.657, taxa de Cr$ 11.40
por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te processo, instruido com o - certificado supra.
do engenheiro Sr, Francisco Augusto de Saltes
Moraes,— por unanimidade de votos, subscreve
o seguinte parecer do senhor conferente Gantal
Monteiro: "Segundo o laudo técnico, a bobina
em causa é parte integrante de motores de
bondes. O acordai) n. 13.536 do Conselho Su-
perior de Tarifa mandou classificar no art. 771
da Tarifa, as "bobinas para motores de bon-
des"; razão porque considero a mercadoria em
causa bem despachada". — O senhor inspetor
decidiu de acordo com o parecer unânime, con-
siderando a mercadoria em causa corno bobi-
nas de fio de cobre, coberto de algodão, lã, li-
nho, borracha, ou outra matéria mesmo com
capa de tela ou filamento de metal ordinário,
de art. 771 combinado com o 2.0 período da
nota n. 201 da Tarifa, taxa de Cr$ 5,20 por
quilo.

O certificado aludido é do seguinte teor:
Senhor inspetor.
Em cumprimento ao despacho de V. S. de

27 do mês p. passado, exarado nesta petição;
o qual me manda examinar a natureza do ma-
terial de que trata o processo n. 564 deste ano,
declaro que o fiz na sala da Comissão de Tari-
fa desta Alfândega, verificando tratai'-se de
uma peça constituida de barras metálicas del-
gadas e revestidas de tecido de algodão im-
pregnado de matéria isolante; pelo exame feito
afirmo ser urna bobina das usadas em moto-
res elétricos, principalmente. em motores de
bondes, sendo portanto -parte integrante dos
mesmos motores. — Rio, 9 de fevereiro de
1942. — Francisco Augusto de Saltes Moraes,
engenheiro industrial.

N. 48 — G. Lozinsky — Pet. n. 32.061 de
1942.

Recebeu pelo Armazem de Encomendas Pos-
tais um volume contendo pedras de vidro e,
não concordando com a classificação aí adota-
da, de pedras recoustiluidas, eintsticas, do ar-

Ligo 598 da Tarifa, taxa de por $600 por gra-
ma, peso real, pediu a audiência da Caixa lIce-
nomica.

O oficial administrativo Sr. Jódoco Gnima.
rãest classificador do volume, prestou a infor-
ruaçao, opinando que seja ouvido o Labora-
tório Nacional de Análises, o orgão competente
para o assunto.

A comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te processo, instruido com o parecer da Di-
retoria das Rendas Internas, que acompanhou
a remessa n. 13 de 1 deste mês, — por unani-
midade de votos, subscreve o seguinte parecer
tio Sr. conferente Alfredo Seabra: "Em face
do laudo junto, datado de 28 de janeiro último,
do Serviço de Classificação e Avaliação de Pe-
dras Preciosas, que funciona junto à Direto-
ria das Rendas Internas, classifico a mercado-
ria em causa como vidro em pedras falsas la-
pidadas ou polidas, do art. 630, taxa de Cr$
62,40 por quilo, peso legal".

É do seguinte teor o parecer supra aludido:
'Ministério da Fazenda. — Tesouro Nacional.

— Diretoria das Rendas Internas.
Serviço de Classificaçãoe Avaliação de. Pe-

dras Preciosas.
Sr. secretário:

Para fins de exame, foi-me presente um pe-
queno envolucro de papel branco, exibindo, em
ambas as faces, dizeres manuscritos relativos
ao processo, do qual é parte integrante.

Colada ao dito envolucro, há unia etiqueta
tarjada, com dizeres manuscritos referentes ao
seu conteúdo, uma data e um número inex-
pressivo.

Aberto o citado envolucro foram encontra-
das seis (6) pedras de cor, lapidadas, sendo,
cinco (5) vermelhas e uma (1) azul claro.

Procedendo ao exame dessas pedras, com os
recursos possiveis de momento, verificou-se
o seguinte resultado:

Material. a examinar — 6 pedras lapidadas.
Principais características e presentadas:
Peso — G 2,940 (14,70qm).
Dons. — 3,38
Durz — 5	 (escala de Mohs).
Brilho — vitreo
Cores — 5 vermelhas — 1 azul.
Pleocroismo	 ausente.
Fratura — conchoide.

Pelas principais características acima 'Veri-
ficadas, concluo tratarse de substância vitrea,
similar ao "strasse" (vidro potassico plumheo).

A conformação apresentada é obtida por
moldageia. Essa característica é, aliás, de fa-
cil constatação, quando examinamos os exem-
plares — em alguns acentuadamente — na re-
gião limitante das partes superior e inferior,
no esmerilhamento da escrescência estravasada
por ocasião da moldagem, ligeiro desvio dessas
partes, motivado pelo mau ajustamento dos
moldes.

Essas pedras, de fabrico europeu são co-
nhecidas na comércio 'alheiro como "similis"
o iti( .simplesmente "vidro". O seu valor é infi-
n

S. R. T. em, 28 de janeiro de 1943.
Esmeraldino Reis — Técuologista XX.
Visto — Secretaria das Rendas Internas,

Em 28-1-1943.
Abiathar Brito, secretário.
N. 49 — Fábrica de Vidros São Domingos

S/A. — Pet. n. 1.875/1943.
Despachou pela nota n. 62.773 do ano pas-

sado — argila 'refrataria, do ed. 573/6 da Ta-
rifa, taxa de Cr$ -114,00 por tonelada, peso
bruto,

O conf. Sr. Dr. Tavares Guimarães, em
vista do laudo n. 1.634 do Laboratório Nacioa
nal, que declara ser a mercadoria "Constituida
de chamote, argila e silicato de sódio" e pe-
las razões constantes da sua informação, tari-
fou: Preparação não clasificada, art. 987, 2553
ad-valorem.

A comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com o laudo do Laborató-
rio Nacional — análise n. 1.034, de 30 de de-
zembro do ano findo, demonstrando que a
mercadoria analisada, representada por um pó
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1, constancia de volume a altas temperatu-
ras; -

2, resistencia a los cambios de temperatura;
3, resistencia mecanica e compacidad.
Do exposto concluo que argila refratária na

acepção de palavra não existe, e que todos os
produtos refratários nada mais são que argi-
las plásticas e outros elementos que sofreram
deshidrataeão pelo calor, como no caso em
lide, onde a chernote e a argila existentes so-
freram eliminação da água para um determi-
nado fim Sendo que o silicato sódico revelado
na análise a sua função deve ser apenas como
um corretivo.

E' só o que me permite esclarecer sobre
o caso.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1943. —
Armando Silva, tec. de lab.

N. 50	 General Eletric Raio X A. A. —
Pet. 1.638 1943.

Submeteu a despacho — 2.a adição — apa-
relhos de diatermia, de peso de mais de 10
até 50 quilos, do art. 1.663 da Tarifa, taxa
de Cr$ 5,79 por quilo.

O conf. Sr. Dr. Marcelino Arruda verifi-
cou — quaisquer aparelhos de medicina, ci-
rurgia, não classificados, art. 1.717 da Tari-
fa, taxa de Cr$ 68,40 por quilo, inclusive seus
pertences.'

A Comissão de Tarifa, apreciando o presen-
te processe. instruido com o certificado anexo,
do engenheiro Sr. Roberto Coelho da Rocha —
por unanimidade de votos, subscreve o seguin-
te parecer do senhor conferente Castello Bran-
co: "Junto o catalogo que .me apresentou a
parte interessada na questão. — Tendo em
vista o lauda técnico e a aplicação do apare-
lho demonstrada no catalogo junto, julgo o
aparelho despacbedo, compreendido no artigo
1.663 — 'aparelho electra-terápico, para pa-
gamento dos direitos, segundo o seu peso uni-
tário". O Senhor inspetor decidiu de acor-
do com o parecer unânime.

Vai abaixo transcrito o certificado supra:
Sr. Inspetor.
Em cumprimento do despacho de V. E.

examinei na seta da Comissão da Tarifa o apa-
relho era causa.

Para melhor orientação fiz uma visita aos
escritórios da companhia onde obtive um ca-
talogo descritivo do aparelho.

Trata-se, na realidade, de um aparelho de
eletrolise medicinal, cujo funcionamento é o
seguinte:'

Sobre as partes do corpo a serem tratadas
são aplicadas compressas com uma solução
química (eletrolito) e sobre estas ligados os
eletrodos do aparelho.

Sob a ação da corrente reproduzida pelo
aparelho a solução se decompõe (eletrolise):
libertando elementos químicos que vão agir
beneficamente sobre os diversos estados mór,
bidos (úlceras, inflamações, eczemas, etc.).

E' o que se cumpre informar a V. S.
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1913. —•

Roberto Coelho da Rocha.
N. 51 — II. Castro Araujo — Pet. 3.014

1943.
Despachou pela nota n. 2.698 deste ano —

peças avulsas de quaisquer moveis não for-
mando objeto completo, de madeira fina (tam-
pos de mesa), do art. 368, taxa de Cr$ 37,40
por quilo.

O conf. Sr. Mário Guaraná verificou tam-
pos de mesa, de madeira fina — carvalho —
que alem do enfeite de massa de cartão que
reveste o objeto, esse reveátimento ou enfeito
é trabalhosamente embutido nos quatro sulcos
que os tampos apresentam, quase ao extremo
da reborda, sulcos esses produzidos à tupi%
que é justamente a máquina de fazer moldu-
ras dessa natureza. Considerou a mercadoria
como peças avulsas de quaisquer moveis não
formando o objeto completo, de madeira fina,
com obras de talha e. embutidos de outra ma-
téria — art. 368, taxa de Cr$ 18,20, combi-
nado com a nota 87: o dobro dos direitos mais
30%.

O requerente alegou tratar-se de tampos de
madeira com uma estampa de papel colada na
parte superior, não havendo desta forma ne-
nhum embutido.

, A Comissão de Tarifa, apreciando a presen-
te questão por unanimidade de votos, subs-
creve o seguinte parecer do senhor conferente
Castello Branco: "Considero a mercadoria hera
despachada como partes de moveis não espe-
cificados, de madeira fina, do art. 368 da Ta-
rifa e taxa de Cr$ 37,40 por quilo, peso le-
gal". — O Senhor inspetor decidiu de acorda"
com o parecer unânime.

N. 52 — Laurentino Laurenti — Pet. 39.922
1942.

Pedindo reconsideração da decisão n. 654
de 27-10-1942.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te pedido de reconsideração, instruido com os
laudos firmados por três técnicos, sob ns. 23
e 24 de 12 do mês findo, do Laboratório Na-
cional de Análises: — e com o parecer do MI-

pardo-claro, amorfo e inodoro, e constituida de
chernote, argila•e silicato do sódio, — é de um
material refratário; — e com a informação do
mesmo Laboratório n. 7, de 8 deste mès, —
assim se manifestou: o Sr. conferente Elias
Souto emitiu o seguinte parecer: "Devolvendo
o presente processo, o Laboratório não confir-
mou ser a mercadoria em causa uma preparação
não classificada. — Manteve o químico o seu
laudo declarando ser a mercadoria "chernote,
argila e silicato de sódio: um material refra-
tário". Limitou-se o Laboratório citar Ullmann
Enciclopedia de Química Industrial no Capítulo
Produtos Refratários para concluir argila re-
frataria não existe, na acepção da palavra e
que todos os produtos refratários nada mais
são que argills plasticas e outros elementos
que sofreram deshidratação como deshidratação
pelo calor, como no caso em lide, onde a cha-
mote o a argila existentes sofreram elimina-
ção da água para um determinado fim sendo
que a presença do silicato de sódio revelada na
análise deve ser . apenas como um corretivo.
— E In face do exposto, considero a mercado-
ria em causa semelhante à argila • plastica em
bruto, para pagar direitos no artigo 573, taxa
de Crt; 212,40 por tonelada, peso bruto"; — os
senh.,res conferentes Dr. Amanho de Noro-
nha e Palvino Campos Rocha opinam que seja
OUN ido o Instituto Nacional de Tecnologia: —
e os Srs. coferentes Paulo Emilio, Gentil Mon-
teiro, Dr. José dos Santos Leal e dr. Luiz
Trindade subscrevem o seguinte voto dó se-
nhor conferente Castello Branco: "Em face
do laudo técnico e da explicação do técnico,
considero a mercadoria em questão argila re-
fratária, do art. 573 da Tarifa, e taxa de Cr$
114,00 por tonelada, peso bruto". — O se-
nhor inspetor decidiu de acordo cora os se-
nhores conferentes Castello Branco, Paulo
Emílio, Gentil Monteiro, Dr. José dos Santos
'Leal e Dr. Luiz Trindade.

A informação n. 7 aludida é do seguinte
teor:

Ministério da Fazenda. — Laboratório Na-
cional de Análises — informação n. 7 — Re-
cebido em 29-1-1943 — Parecer em 5-2-1943.
— Visto, o diretor, Bolivar Ribeiro, substitu-
to. — (Laudo de análise n. 1.634, de 30 de de-
zembro de 1942).

Em cumprimento ao despacho do Sr. diretor
a fls. do processo exarado, originado pelo pe-
dido de esclarecimento formulado pela comis-
são de Tarifa. informo: Mantenho o laudo de
análise n. 1.634, de 30 de dezembro de 1942.
Quanto ao pedido de esclarecimento, transcre-
vo o que diz Ultrnann Enciclopedia de Quími-
ca Industrial vol. VI na página 265 do capi-
tulo Produtos Refratários — La palabra refra-
tária no expressa un concept° absoluto (Rei-
ler, Ztschr. Ver. Dtschr. Ind. 1.877, número
6) sino que sirve para designar los produtos
que puedem resistir temperaturas muy eleva-
das, como àquelas a que estan expuestas los
revestimientos de los hornos ernpleados en la
industrie dei /demo y dei acero, en la de ce-
mentas, cales y produtos ceramicos, o-los cri-
seles que se usam en metalurgia y en la fa-
bricacion del vidrio, o bien ia retortas para
ia destilicion de la hulla u otros processos in-
dustriales. Las meterias primas de los produ-
tos que nos ocupam, las constituem las ar-
cillas plásticas refractarias, los esquistos ar-
dilosos, los caolines y la cuarcita; se suelen
emprear además la bauxita, el corindón y la
alumina, ia cromita, el cok, etc.

Las condiciones a que han de satisfacer los
produtos refractados dependen dei objecto a
que se les destine. En esta, mas que em qual-
quer otra rama de ia industrie, debe ponerse
de actierrio el fabricante coa cl consumidor,
y este ultimo tiene que dar a conecer ai pri-
mero ai processo industrial a que debe some-
ter icl articulo pedido. Em general, se exige
a los artículos refractados ias siguintes con-
diciones:

1, infuSibilidad (refractariedad)
2, estabilidade (es decir, que no se reblari-

descan en caso de que tengam que permanecer
largo tiempo a temperatura elevada):

3, resistencias a las aciones químicas;
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O conf. Sr. Dr. Marcelino Arruda verificou
tratar-se de partes de aparelhos físicos não
classificados, de matérias plásticas, art. 1.657,
Laxa de Cr$ 17,10 por quilo.

A requerente invocou a decisão n. 265 de
1940.

A Comissão da Tarifa, aprecianao o presen-
te processo, instruido aans o certificado suara,
do engenheiro Sr. Roberto Coelho da Rocha —
por unanimidade de votos, subscreve o seguin-
te parecer do Sr. conferente Dr. José dos San-
tos Leal:  "A' vista do certificado técnico, que
deve ser transcrito, as meraadorias devem as-
sim ser classificadas: Amostra n. 1 como: pe-
ças de ebonite para instalações elétricas, inter-
ruptores ou botão de chamada, com preparo de
metal ordinário, da taxa de Cr$ 5,20, do artigo
1.866 da Tarifa; e assim já foi resolvido em
Comissão da Tarifa, conforme decisão n. 365
de 1940. — Amostra n. 2 — interruptor auto-
mático para porta de elevador, — no art. 1.583
da Tarifa como aparelho de contrate e prote-
ção para instalações elétricas, para pagar di-
reitos segundo o seu peso, à vista do decreto-
lei n. 4.061 de 28 de janeiro de 1942". — E'
do seguinie teor o certificado referido: "Se-
nhor inspetor. — Em cumprimento ao despa-
cho de V. S. examinei na sala da Comissão da
Tarifa as amostras da mercadoria. Verifiquei
tratar-se de dois acessórios para instalação de
elevadores a saber: um botão de chamada e um
interruptor automático para porta, ambos fei-
tos de ebonite 'e metal ordinário. — E' o que
me cumpre informar a V. S.". — O Sr. insne-
tor decidiu de acordo com o parecer unânime.

N. 54 — Panair do Brasil S. A. — Pet. nú-
mero 1.024-1943.

Despachou pela nota n..63.518 do ano pas-
sado — aparelho semelhante ao optometro ou
astigmoinetro, do art. 1.629 da Tarifa, taxa
de Cr$ 28,50 por unidade.

O conf. Sr. Francisco Castello Branco Nunes
verificou um aparelho electro-diagnóstico e
Plectro terapico ,classificado no art. 1.663 da
Tarifa, para pagamento de direitos segundo o
seu peso por unidade.

A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente processo, instruido com o cer-
tificado anexo, do Engenhenro Senhor
Sr. Aloysio Santos, — por unanimidade de vo-
tos, subscreve o seguinte parecer do senhor
conferente Dr. Amanho de Noronha: "Se-
gundo o laudo profissional, trata-se de três
aparelhos que não são aleiro diagnósticos. —
São dois aparelhos para exames de vista e um
aparelho para exame de ouvido. — Tais apa-
relhos estão nominalmente etas:sificados no
art. 1 691, como oftalmoscópios e otoscópios.
da taxa de Cr$ 45.60 por quilo". — O senhor
insputor decidiu de acordo Com o parecer
unanime.

O ecrI r íaraas supra aludido i do seguinte
Ifitur:

Sr. inspetoi
Em cumprimento ao vosso despacho de 22

de janeiro do corrente ano, exarado no reque-
rimento da "Partair do Brasil S. A.", proto-
colado sob o n. 2.540-43, certifico que:

"Examinei em uma das salas da Comissão
de Tarifa, o conteudo de uma caixa, com a
marca "Panai'. do Brasil", que me foi indi-
cada corno a despachada pela nota de impor-
tação n. 63.518-42, referente ao processo
protocolado sob o n. 1.024-43 da Companhia
requerente.

Existem na caixa três aparelhos .liferentes
de fabricação da "American Optical Compa-
ny — O primeiro é o "Phorometer"
aparelho destinado a ser utilizado em exames
de vista. Acompanha-o um tripé com uma
barra de metal, ortde deverá ser adaptado,
quando for utilizado, bem assim uma régua
graduada e dois cartões para fins de exames.

O segundo é o "May Ophtalmoscope".
O "Ophtalmoscope" é, segundo o Nouveau

Petit Laroune Illustré — Quarenta HllitièMe

pag. 720, "Instrument qui sert à
examines. l'intérieur de Fedi".

O tipo existente dentro da caixa foi inven-
tado pelo Dr. Charles II. May; a iluminação
é obtida por uma lâmpada tipo especial, fa-
bricada para este tipo de aparelho.

Uma das grandes vantagens deste tipo é
permitir examinar a fóvea com a pupila não
dilatada.

Quanto aos princípios' em que é oaseada a
fabricação e o funcionamento de um "Ophtal-
moscope". julgamos interessante a leitura
"Larousse Madical Illustré sous la direction
du Dr. Galtier-Boissière — édition refondue
par le Docteur Burnier	 pag. 829".

O terceiro é um "Oloscope"; segundo o "La-
rousso Macheai Illustré" acima citado, na pá-
gina 891, termos sobre ele: "Otoscope (des
gr. otos, de l'oreffle, et scopein, examinar).
— Instrument destirté à l'axamen de roreiile".

Diversos "speculurn", "Instruments destmés
à dilatar certaines cavités et à en permettre
rexamen: do larynx. du nez, des oreilles, du
vagin" (Larousse Médica! filustré — pág.
1143), acompanham o aparelho.

Não são aparelhos eletro-diagnósticos, pois
para isto era necessário que a energia elétrica
não fosse usada, como no caso em apreço, so-
mente para facilitar o exame, ilumirtando o
orgão a ser examinado, e sim tivesse ação di-
reta do mesmo; assim por exemplo, no caso
de "exploração elétrica dos músculos e ner-
vos", praticado com o auxílio de uma corrente
contínua ou alternativa, em que no estado pa-
tológico as reações elétricas sofridas pelo pa-
ciente tem modificações mais ou menos pro-
fundas em relação ao estado normal (Dr. A.
Martinet Diagnostic Clinique — cinquième
edition — pág. 344).

Ainda de acordo com o "Larousse Médital,
pág. 435, temos: Electro-diagnostic — Pro-
cédé d'exploration des reationà dos nerfs et
des inuscles au courant électrique".

Do exposto se conclue a existência de dois
aparelhos para exames de vista e um para o
de ouvidos, os quais não são aparelhos deixo
diagnósticos.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1943. —.
Aloysio Santos.

N. 55 — Panair do Brasil S. A. — Petição
a. 3.212-1943.

Despachou pela nota n. 66.488, do ano pas-
sado — 100 latas contendo tinta preparada a
óleo, líquida, pronta para uso, produzindo so-
bre a superfície pintada um acabamento de
pouco brilho, do art. 982 da Tarifa, taxa de
Cr$ 1,17 por quilo.

O conferente Sr. Jayme Ovalle verificou
alem da mercadoria despachada, baldes de fer-
ro batido pintado, clasificados nominalmente
no art. ' 861 da Tarifa, taxa de Cr$ 2.00 por
quilo. Invocou o art. 42, § VI das Disposi-
ções Preliminares da Tarifa e a decisão nu-
mero 718, de 1942,

A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, por unanimidade de votos, subs-
creve o seguinte parecer do senhor conferente
Paulo Emilio: "I — Trata-se de um envoltó-
rio nu recipiente de ferro batido pintado, se-
melhante a um balde por ser de forma cilín-
drica guarnecido de alça. E' contudo um en-
voltório a que não tem aplicação o artigo 42
42 n. IV, letra b, das disposições prelimina-
res da Tarifa, modificado pelo decreto-lei
n. 4.061, de 28 de janeiro de 1982 e assim ex-
presso: Os "pequenos recipientes" que apre-
sentem letreiros impressos, estampados ou em
relevo indicativos das mercadorias nos mes-
mos contidas não estão sujeitos a direitos. 2
— A amostra apresentando do altura 32,5 em
e 30 em à base do cilindro (o diâmetro), não
me parece deva ser considerada "pequeno re-
cipiente" para que tenha aplicação favorave/

nà isenção dos direitos, o dispositivo citado
como ficou dito. 3 — Nestas condições e coa-

tituto Nacional de Tecnologia, que acompa-
nhou- o ofício.n. 176 de 5 deste mês, — por
aulasiimidade de votos, subscreve o seguinte
parecer do senhor conferente Dr. José dos
Santos Leal: "À vista do laudo n. 23 de 12
de janeiro de 1943, firmado por três quími-
cos onde se declara que amostra é de uma fri-
ta comum, de baixa fusão, para aplicação so-
bre ligas metálicas, não sendo apropriada para
trabalhos de ourivesaria" e do laudo do Ins-
tituto Nacional de Téenologia que veio a esta
Alfândega com o ofício n. 176 de 5 do corren-
te, a mercadoria foi bem despachada como fri-
ta metálica comum, para cerâmica, ferro ou vi-
dro, do art. 958 da Tarifa, taxa de Cr$ (I.60
por quilo. — O laudo do Instituto de Técnolo-
gia conclue que se trata de "fritas ou asilada
tea comuns, asaimilaveis as fritas para ferro"
e não "fritas finas para ourives". — O Senhor
inspetor decidiu de acordo com o parecer unâ-
nime, ficando assim reconsiderada a decisão
n. 654 de 27 de outubro do ano passado.

Os laudos supra aludidos são do seguinte te-
or:

Ministério da Fazenda — Laboratório Na-
cional de Análises — Análise n. 23 — Recebido
em 16-12-1942. — Parecer em 8-1-1943. —
Visto — O diretor, Galdino Ramos.

Resultado da análise procedida em uma das
duas amostras que acompanharam o processo
da Alfândega do Rio de Janeiro, originado do
requerimento n. 32.598 de 17 de setembro de
1912, e de que trata o requerimento da firma
Laurent° Laurenti n. 39.922 de 17 de novem-
bro do mesmo ano.

A amostra veio em envoltório de papel tra-
zendo os seguintes dizeres datilografados:

"Petição n. 32.598 de 1942. Amostra n. 1
retirada da caixa n. 2, marca L L, despachada
pela nota n. 47.976 de 1942, por Laureais,
Laurenti — J. Crvalle."

A referida amostra, representada por pó
branco, é de uma frita comum, de baixa fusão,
para aplicação sobre ligas metálicas, não sendo
apropriada para trabalhos de ourivesaria, —
!lio de Janeiro, 12 de janeiro de 1943. —
landa Tavares de Queiroga — Tasso Henrique
da Silveira — José Carlos Gomide.

Análise n. 24 — Recebido em 16-12-1942. —
Paaecer em 8-1-1943. — Visto — O diretor,
aialdino Ramos.

Resultado da análise procedida em uma das
duas amostras que acompanharam o Processo
da Alfândega do Rio de Janeiro, originado do
requerimento n. 32.598 de 17 de setembro de
1942, e de que trata o requerimento da firma
Laurento Laurenti n. 39.9a2 de 17 de novem-
bro do mesmo ano.

A amostra veio em envoltório de papel que
trazia os seguintes dizeres datilografados:

"Petição n. 32.598 de 1942 — Amostra ma-
niere 2 retirada da caixa n. 2, marca L. L.,
despachada pela nota n. 47.976 de 1942, por
Laurent° Laurenti — J. Ovalle."

A referida amostra, representada por um pó
azul-violeta, é de uma frita comum, de baixa
fusão, para aplicação sobre ligas metálicas, não
Sendo apropriadas para trabalhos de ourivesa-
ria. — Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1983.

manda Tavares de Queiroga — Tasso Hen-
rique da Silveira — José Carlos Gomide.

Nota — Procedida a análise comparativa en-
tre as doa , amostras em causa, e a de que tra-
ta o laudo n. 1.373, referente ao processo nú-
mero 31.602 de 1941, ora enviada para aquele
fim, verificou-se serem todas as amostras fri-
tas de baixa fusão, com aplicação idêntica, em-
bora apresentando diversidade de coloração e
aspecto.

N. 53 — Otis Elevator Company — Pet. nú-
mero a..712-1983.

Submeteu a despacho — 8.a adição — peças
de ebonite para instalação elétrica, com ou sarn
preparo de metal ordinário, do art. 1.887 da
Tarifa, taxa de Cr$ 5,20 por quilo e — 10.a adi-
ção — peças de ebonite para instalação elétri-
ca. com ou sem preparo de metal ordinário, in-
terruptores, art. 1.887, taxa Cr$ 5,20 por qui-
lo.
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siderando que era caso idêntico já foi decidido
por esta Alfandega (decisão n. 718. de 24 de
itovembro de 1912) que a mercadoria incide no
pagamento dos direitos sob a taxa de Cr$ 2.00
do art. 861-6 da Tarifa corno obra não classi-
ficsisla de ferro e suas ligas - baldes pinta-
dos, por ter valor mercantil". - O Sr. ins-
petor decidiu de acordo com o parecer Imã-
nime.

N. 56 - Rinder & Comp. Ltda. - Petição
II. 2.329-1913.

Despacharam pela nota II. 2.171 deste ano
- 350 caixas contendo leite em pó, em 15.600
laias de 623 gramas, do art. 98 da Taeifa, taxa
de Cr$ 2.60 por quilo, tendo Por ne ta de di

-ferença em tempo, n. 2.170, pago os direitos
con'm preparação alimentícia, imtritiva ou
dietética, à base cle caseina, do art. 1.460 da
Tarifa, taxa de Cr$ 8,30 por quilo.

O conferente Sr. Palvino Campos Rocha ve-
rificou um acresci-no de 256,100 Iça.. da merca-
doria despachada, e no interior da lata metido
na preparação farinácea, um objeto fabricado
de matéria plástica - compresndendo duas
medidas - sujeito a direitos a peso legal, no
art. 1.887, taxa de Cr$ 15,60 por quilo, como
objeto para uso doméstico, de matéria plás-
tica. Ambas as mercadorias, pois a prepara-
ção despachada e a medida de matéria plás-
tica. ficam sujeitas a direitos a peso legal, em
face do art: 38 das Preliminares da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, por unanimidade de votos, subscreve
o seguinte parecer do senhor corfferenle dou-
tor Amanho de Noronha: "A questão levan-
tada pela parte interessada versa, tão somente.
sobre a classificação mandada obseivar pela
decisão n. 770 de 1912, para merculoria se-
melhante. - Foi pago em obediencie à refe-
rida decisão, pela nota de diferença n. 2.170.
a mercadoria em causa classificada como pre-
paração alimentícia nutritiva e dietética, à
base de caseina, da taxa de Cr$ 30.00 por
quilo. do art. 1.460 da Tarifa. - E', portan-
to, somente dessa classificação que é propoete
semelhante questão para essa Comissão. -
'Nestas conalições não tenho a menor diivida
em classif:car a mercadoria questionada. sm
obediência à ^aludida decisão n. 770, de 1942
corno foi despachada pela nota de diferença
n. 2.170. - Entretanto, em conferência de
saida, o respectivo conferente verificou a
mercadoria - despachada, que paga a peso real,
e dentro da lata em que vem contida a refe-
rida mercadoria, encontrou mais • uma nied!da
de matéria plástica, sujeita a direitos a peso

• legal, no art. 1.887, taxa de Cr$ 13,e0 por
quilo. - Em face do art. 38 das Preliminares
da Tarifa exigiu que os direitos da prepara-
ção despachada fossem pagos à razão do peso
legal, repartindo proporcionlmente o peso
dos envoltórios com a preparação e as medi-
das de matérias plásticas. - Acho mie o se-
nhor conferente do despacho está com a razão
o assim, portanto, manifesto-me de acordo
Com o seu modo de entender embs,ra seme-
lhante caso não tenha sido objeto de questão
levantada pela interessada". - O .senhor ins-
petor decidiu de acordo com o parecer unâ-
nime.

Secretaria da Comissão da Tarifa. em 23 de
fevereiro de 1943. - Alfredo Daacs, secre-
tário.

Divisão do Imposto de Renda

DELEGACIA REGIONAL DO IMPOSTO
DE RENDA

Requerimentos 'despachados

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO 11E010N:11,

Dia 10 de março de 1943

N. 16.702-41 - Luiz Neiva - Concordo.
Anule-se o lançamento impugnado e proceda-se
a novo em conformidade com a minuta de fls.
11.

N. 13.5e0-41 - Antonieta de Souza. - Re-
tifique-se o lançamento, de acordo com a pro-

posta da Secção de Reclamações e Recursos.
Cobre-se o'adicional do decreto-lei n. 3.200 de
1941, tendo cai vista a decisão proferida pela
Divisão do Imposto de Renda (Diário Oficial de
9-12-41) e em face dos esclarecimentos press
tados.

N. 21.0p5-40 - Eugenia Soares de Mello.
- A reclamação foi recebida em 1 de fevereiro
de 1941 Lis. 10, portanto fora do prazo. Deixo
assim, de •tomar conhecimento da mesma, de
acordo corp as disposições em vigor.

N, 21.613-41 - Orlando Cobicei & Comp.
Defiro a petição, para mandar retificar o lan-
çamento na conformidade do cálculo minutado
as fls. 12.

N. 8.759-42 - Guilherme Barcellos de Oli-
veira. - De acordo com a informação da
Secção de ,Rec:amações e Recursos, anule-se o
lançamento reclamado, e eroceda-se si outro,
em conformidade com o cálculo minutado a
fls. 18.

N .13.161-42 - Polonio & Comp. Ltda. -
De acordo. Cancele-se a multa de mora de
10 Te aplicada sobre o imposto devido, de vez
que a declaração de rendimentos foi apresen-
tada dentro da prorroaação do prazo conce-
dido, conforme publicação no Diário Oficial, da
União de 5-5-942.

N. 14.966-41 - Oswaldo de Miranda Ferraz
- Proceda-se a novo lançamento, baseado no
cálculo de fls. 14, e cancele-se o notificado de
acordo com o, parecer.

N. 15.861-42 - Marcello Teixeira Brandão
- De acordo com o parecer, mantenho, por
seus fundamentos legais, o lançamento re-
clamado.

N. 17.055-42 - Marietta Pontes Caruso. -
Em face da circular n. 19, de 13-8-41, do Mi-
nistério da Fazenda, exclua-se da exigência
feita a parcela referente ao imposto adicional.

N. 17.102-42 - Heitor Rocha Faria. - De
acordo cora o parecer da' Secção de Reclamações
e Recursos anule-se o lançamento reclamado e
proceda-sé a outro em conformidade com o
cálculo de fls. 13.

N .17.539-42 - J. C. V. Mendes & Comp.
Cancele-se o lançamento e proceda-se a

Gabinete do Ministro

EXDEDIENTE DO SR, MINISTRO"

Dia 8 de março de 1943.

AViSOS

N. 626. - A 22.a Circunscrição de Recruta-
mento passa a ter autonomia administrativa,
de conformidade com o disposto no art. 25 do
Regulamento para Administração do Exército,
aprovade por decreto-lei ri. 3.251, de 9 de no-
vembro de 1938.

N. 628 - À 10.a Cireunsção de Recruta-
mento„ Com sede em Alegrete, Estado do Rio
Grande do Sul, criada por decreto n. 11.277,
de 8 de janeiro de 1943, terá o seguinte "Qua-
dro de Oficiais", alem do Chefe:

Capitão, chefe da 1. a Secção 	 	 1
Major ou capitão, chefes da 2.a e 3.a

Secções 	 	 2
Segundos tenentes convocados. adjuntos	 10
2.0 tenente intendente do Exército, al-

moxarife tesoureiro 	

N. 629 - Fica criados para à 10.a Circuns-
crição de Recrutamento, com sede em Alegrete,
Estado do Rio Grande do Sul, um contingente
com os seguintes efetivos:

Auxiliares da Chefia:

Segundo sargento 	 	 1
Cabo 	 	 1
Soldados, 	 	 2

novo, de acordo com o cálculo de fls, na forma
do parecer.

N. 17.705-42 - Antonio Fei,16. - Com os
fundamentos do despacho exarado a fls. 16, pu-
blicado no Diário Oficial da União de 13-1-913,
mantenho o lançamento contestado.

N. 18.006-41 - Flavio Santos. - De acqrdo
com o parecer cancele-se o lançamento recla-
mado e proceda-se a novo de conformidade
com o cálculo minutado a fls. 18.

N. 18.060-42 - Aldo Cunha. - De acordo
com o parecer do senhor celiefe iha Secção
Reclamações e Recursos, mantenho, por seus
fundamentos legais, o lançamento contestado.

N. 18.653-42 - Antonio Herculano Martins
Pinheiro. - De acordo com a informação
mantenho, por seus fundamentos legais, o lan-
çamento contestado.

N .18.710-42 - Eloisa de Castro Le Maitre
(espólio). - Do acordo com a • informação,
cancele-se, por indevido, o imposto adicional.
Feito pela Secção de Lançamento o necessário
expediente, encaminhe-se o presente à T. C.
para qu sejam organizados processos distintos
em nome de Maria Aparecida de ^Castro Mc.
Crow e Ivy de Castro Rodrigues.

N. 19.076-42 - Frederico Luiz Krause. -
De acordo. Em face da decisão ministerial de
que trata a circular n. 19 de 13-8-941. exclua-
se da exigência feita a parcela referente ao
imposto adicional.

N. 19.425-42 - Dagmar Muniz - De acordo
com o parecer, mantenho por seus fundamentos
legais, o lançamento reclamado.

N. 20.004-42 - Antonio Garcia y Gonzalez,
- De acordo. Retifique-se o lançamento con-
testado , em conformidade com o cálculo retro.

N. 20.203-42 - Maria de Lourdes Silva. -
De acordo com a informação e parecer da Sec-
ção de Reclamações e Recursos, certifique-se o
lançamento reclamado, em conformidade com
o cálculo minutado a fls. 24.

N. 25.454-41 Wacli Gebara & Filhos Ltda.
- Proceda-se ao lançamento do imposto Jie
conformidade com os elementos colhidos no
exame de escrita, aplicando-se a multa de 30
por cento prevista no artigo 145 alínea e, lo
decreto-lei n. 4.178, de 13-3-1942.

Almoxarifaclo e Tesouraria:
Terceiro sargento 	 	 1
Soldado 	

Secções:
Terceiro sargento 	 	 1
Cabo 	 	 1
Soldados 	 	 3
Soldados burocratas 	 	 6

Total 	 	 17

N. 630 - É transferida, de Santiago do Bo-
queirão, Estado do Pio Grande do Sul, para
Bento Gonçalves, no mesmo Estado, a sede da
Comissão Construtora de Estrada de Ferro no
Sul do pais.

N. 631 - Na conformidade do que estabe-
lece o regulamento o Quadro de Estado Maior
do Exército em seu anexo 2, as Comissões do
Rede criadas por decreto n. 21.985, de 20 de
Outubro de 1932, passam a ser chefiadas por
oficiais dos seguintes postos:

Comissões de Rede n. 1, 2 o 3: Coronel;
As demais: Tenente Coronel.
Ao Sr. diretor de Fundos do Exército:
N. 610-12 -- Declaro-vos haver o Sr. Pre.

sidente da República, por despacho de 25 de
fevereiro último exarado na Exposição de Mo-
tivos n. 154, deste Ministério, autorizado a
dispensa de concorrência pública para a exe-
cução das obras a que se refere a subconsigna-
ção 02 da Verba 5, do Orçamento vigente e re-
ferente ao prosseguimento e conclusão de obras
iniciadas em exercidos anteriores e sua fisca-
lização, a parelhamento e equipamento em obrasconcluidas,

MINISTÉRIO DA GUERRA 
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N. 627. - Em atenção a grande despropor-
cionalidade de figuras entre a fanfarra do 4.0
Regimento de Cavalaria Divisionário (Dragões
da Independência) e as demais bandas de mú-

sica militares da 1.8 Região Militar, principal-
mente, quando comparadas nas solenidades em

que aquela se apresenta a pé, resolvo dar-lhe
nova e maior organigazação, na conformidade
do quadro anexo.

Instrumentos
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1

•

PESSOAL

Tini tenente chefe e regente da fanfarra. •
Sargento-ajudante contra-mestre 	
Músicos de 1.a classe
Músicos de 2 a classe	
Músicos de 3. 8 classe 	

Total 	

onsEnvaçõEs

Esta demonstração poderá ser modificada quanto às tocaias pelos
segu'illes instrumentos: 1 saYofone-soprano e um bugie em sib de'
1 8 classe, tocarão clarinetes: 1 cornetim em sib de ja classe, locará
requinta em mil); 2 bombardinos em dó. 1 contra-baixo em sib, ambos
de 2.8 classe, tocarão clarinetes em sib e flauta em do; 1 bugie, 1 cor-
netim, 1 barítono em sib e 1 bornbardino em dó. 1 contra-baixo em sib,
e uni caixa-surda, todos de 3. 8 classe, tocarão clarinetes em ,sib e
flautim em ré b, respectivamente.

1
13
19
15

48

Dia 9 de março de 1943

N. 635 - 1. É mandado observar, em 1952
e 1943. o aviso n. 3.012 - Quad. 56. de 9 oe

ti Fio de • 1941, fixando as 'percentagens de
engajamento e reengajamento te praças (sol-
dados) para 1941.

2 . As unidades e sub-unidades independen-
tes criadas depois do citado aviso, desde 1,,go
com efetivo-tipo. deverão, no cálculo das per-
centagens, tomar por base o efetivo orçam f-n-
tário de unidades da mesma arma e categoria
anteriormente existentes.

3. As unidades e sub-unidades independroi-
tes de nova formação. mandadas instalar ci,rn
efetivo-tipo (único), sem outra ou outras aná-
logas nos quadros gerais de organização e cf.?-

! ivo de paz, calcularão os respectivos contin-
gentes de engajados e reen,gajados, sobre o
efet vo com que foram instaladas (Ex.:

. A . C ., R.Au.Mtr C ., Dias. Eug. A . C .,
Ii.(.C., etc.)

4. É de 50 f/c sobro o efetivo-tipo a percen-
tagem de engajamento e reengajamento, para
as unidades moto-meran izadas.

5. O presente aviso é de ordem geral, para
PsPcução nas 1.a . 2.8 e 3•8 Zonas definidas na
Lei do Serviço Militar.

N. 636 - Em virtude de ter que atender
o 63 unidades, estando com o mesmo efetivo
de outros Depósitos com menores encargos,
fica o Contingente do 3.° Depósito Regional de
Material Sanitário assim constitnido:
2.° sargento
2.0 sargento
3.0 sargento
:3.0 sargento
rabos . 	
Soldados .

manipulador de farmácia...
manipulador de farmácia...

1
1
1
1
3
6
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N. 637 - Os reservistas convocados para , fee-
quentarem o Curso B-1 da Escola de Trans-
missões e que se acham distribuidos pelos
corpos_ da guarnição da Vila Militar como se
efetivos fossem (aviso n. 68. de 8 de fevereiro
de 1943), devem ser incluidos naquela Escola,
como alunos, e mandados adir aos corpos em
que já se acham para efeito de vencimentos,
fardamento, alojamento e alimentação.

N. 638 - Fica o Contingente da Subdiretoria
dos Serviços de Remonta e Veterinária aumen-
tado de um cabo enfermeiro-veterinário des-
tinado a atender ao Posto de Reprodutores em

Trânsito.
N. 639 - Na conformidade do aviso n. 77-66

reservado. de 11 de fevereiro de 1943, ficam
os Contingentes das Circunscrições de Recru-
tamento das Regiões Militares abaixo discri-
minadas aumentados dos seguintes soldadas
convocados:

4.a Região Militar - 12 em cada Circuns-
crição de Recrutamento.

5.8 Região Militar - 15 em cada Circuns-
crição de Recrutamento.

7.a Região Militar - 12 em cada Circuns-
crição de Recrutamento.

N. 640 - Atendendo ao que expõe o coman-
dante do Destacamento de Fernando de Noro-
nha em telegrama n. 14-C, de 13 do mês finda,
resolvo alterar a tabela de fardamento para o
pessoal do mesmo Destacamento, nas seguintes
peças:
Calção de brim verde-oliva 	

	
1

Calção curto de brim mescla azul 	
	

3
Camisa de brim verde-oliva 	

	
3

Gorro sem Pala de brim verde-oliva 	
	

2
Túnica de brim verde-oliva 	

.0 capacete comum passa a ter a duração de
24 meses. Quanto às demais peças de farda-
mento é mantida a dotação das I.D.F.

N. 612 - Consulta o subdiretor dos Serviços
de Remonta e Veterinária se em face do aviso
n. 442, de 16 de fevereiro de 1943, ris pro-
moções dos terceiros sargentos ferradores, ao
posto imediato, devem ser feitas pelos coman-
dantes de corpos ou por essa Subdiretoria,
conforme portaria de 17 de dezembro de 1912,
ainda em vigor.

Em solução, declaro que o referido aviso
n. 442, determina a observação do de n. 162,
de 21 de janeiro de 1942, para essas prorno.
ções. Está, pois, claro, que nenhuma promoção
poderá ser feita sem prévia notificação da Sub-
diretoria dos Serviços de Remonta e Vet, ,ri-
liaria. depois de autorizada a promoção pelo
ministro da Guerra.
, Fica, no entanto. a Subdiretoria dos Serviços
de Remonta e Veterinária autorizada a pre-
encher os claros:

Quer pela promoção de sargentos dos pró.
prios corpos onde se derem as vagas;

Quer pela transferência do indicado para a
promoção para o corpo onde houver vaga, desde
que acarrete grandes deslocamentos e demoras
excessivas.

Para esse alvitre, nenhuma consideração de
ordem pessoal deve primar sobre o interesse do
serviço.

N. 613 - Os alunos do Colégio Militar que
em 1942 foram reprovados apenas em uma
disciplina da 4.8 série do curso ginasial, po-
derão ser matriculados na 1.8 série do Curse.
Científico, dependendo, porem, dessa disci-
plina.

Essa concessão Lambem será extensiva aos
alunos da 5.a série do regulamento de 13 de
março de 1939, que forem reprovados na disci-
plirai que dependia da 4.8 série.

os alunos que em 1942 tiverem sido retiro.
liados na 5.8 série (regulamento de 13 de março
de 1934) serão matriculados em 1913 na pri-
meira série do Curso Científico.

N. 616 - Para os efeitos do aviso n. 412,
de 16 de fevereiro de 1943. a Companhia de
Guardas do Q.G. será considerada como per-
tencente à 1.8 Região Militar, devendo os seua
segundos sargentos concorrerem às promoeões
ao posto de 1.0 sargento com os pertencentes à
tropa dessa Região Militar.

DESPACHOS

São transferidos, por necessidade do serviço,
os capitães:

Antonio Godinho Fleury Curado e IVO Mar-
tins de Souza - ambos do Quadro Suplementar
Privativo para o Quadro Ordinário, sendo clas-
sificados no 6.° e 7.0 Batalhão de Caçadores
(Iguape) e (Porto Alegre), respectivamente.

João Batista Peixoto - do Quadro Suple-
mentar Geral para o Quadro Ordinário - sendo
classificado no 19.° Batalhão de Caçadores (Sal-
vador).

Onaldo da Costa Guimarães - do 37.0 Ba-
talhão de Caçadores (Curuarú), para o 10.0
Regimento de Infantaria (Belo Horizonte).

Placido da Rocha Barreto e Ponçalino Car-
doso da Silva - ambos do Quadro Ordinário
(2.0 Regimento de Infantaria e 7. 0 Regimento
(ie Infantaria. respectivamente.) - para o Qua-
dro Suplementar Privativo; e capitães médicos
- Drs. Anibal Olimpio Medina de Azevedo

- do II. M. de Natal para o Instituto Militar
de Biologia e João Fernandos Batista Lanes
- do 1/5.° R. A. D. C., para o 2.° Batalhão
de Fronteiras.

É retificada, por necessidade do serviço, a
transferência do capitão Airton Teixeira Ri-
beiro, da Arma de Cavalaria - como sendo para
o 1. 0 Esquadrão de Trem (Santos Dumont) e
nã4 como publicou o D. O. de 6 de fevereiro

(•) São transferidos, por necessidade do ser-
viço, os capitães:

(•) Jeferson Cardim de Alencar Osorio -
do I/3.° Regimento de Artilharia Anti-Aérea
(Natal) para o 5.0 Regimento de Artilharia
Montada (Santa Maria); e João Batista Fer-
nandes para o 2.° Grupo de Artilharia de Dorso
(Jundial).

(*) Reproduz-se por ter saido com incorre
cão no D. O. de 1-3-43).
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• É transferida a matrícula do aluno do C.
P.O.R. de Belo Horizonte, Luiz Carlos Rodem-
berg Dantas para o da Capital Federal, de
acordo com o art. 106 do Regulamento desses
Centros.

São designados, por necessidade do serviço,
para exercerem as funções abaixo mencionadas
os seguintes oficitis;

Capitães: Olmir Barbosa Saraiva, instrutor
do C.P.O.R. de Porto Alegre;

Jaguaré Teixeira, comandante da Companhia
de Alunos da Escola Preparatória de Porto
Alegre e

Primeiros tenentes João Baptista Santiago,
auxiliar de instrutor de Infantaria da Escola
Preparatória de Porto Alegre; e

Luiz Cais de Oliveira, auxiliar de instrutor
da Escola Preparatória de Fortaleza.

É transferido, por necessidade do serviço, do
Quadro Suplementar Geral (C.P.O.R. de Porto
Abs're) para o Quadro Ordinário, sendo clas-
sificado no 7.° Batalhão de Caçadores (Porto
Alegre), o capitão da Arma de Infantaria Ray-
mundo Luis de Vasconcelos Chaves.

É retificada, por necessidade do serviço, a
transferência do capitão Adelino Maria Lopes
Casales, da Arma de Infantaria, como sendo do
31.° B.C. (Fernando de Noronha) para o
14.° 11.1. (Recife) e não como publicou o D.O.
de 6 de fevereiro último.

I:: designado, por necessidade do serviço, o
1.0 tenente Hélio Ibiapina de Oliveira Lima
para exerce as funções de auxiliar de instrutor
de Engenharia da Escola Militar.

PORTARIAS

De O de março de 1943

N. 4.434 — O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acordo com o decreto n. 10.451. de
16 de setembro de 1912, convocar para o ser-
viço ativo do Exército o I.° tenente reformado,
dentista, Herman° de Oliveira Rocha,

N. 4.435 — O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acordo com o decreto n. 10.451, de
16 de setembro de 1912, convocar para o ser-
viço ativo do Exército o 2.° tenente da reserva
de 2.a classe, Arma de Infantaria, Waldir Ma-
galhães Pires.

De 9 de março de 1943

N. 4.440 — O Ministro de Estado da Guerra
resolve nomear o major 'João António Calvet,
fiscal administrativo do 9.° Regimento de In-
fantaria.

N. 4.141 — O Ministro de Estado da Guerra
resolve nomear o major João Soarino de Melo
fiscal administrativo do 4.° Regimento de In-
fantaria.

N. 4.442 — O Ministro de Estado da Guerra,
resolve nomear o Capitão Virgílio Gama Lobo:
fiscal administrativo do II1/6.° Regimento de'
Infantaria.

N. 4.443 — O Ministro de Estado da Guerra
resolve nomear o capitão da Arma de Infanta-
ria José Porfirio de Souza Lobo, ajudante de
ordens do general de brigada Dermeval Peixoto.

REQUERI MENTOS

Festas & Ferreira, pedindo cancelamento do
preço de Cr$ 3,70, oferecido em sua proposta
de 8-12-12, para cinto de couro castanho. —
Indeferido,

Gazola, Travi & (1°, pedindo seja retificado
o preço de Cr$ 1,79, oferecido em sua proposta
de 8-12-52, para garfo-colher articulado. —
Indeferido.

I. M. Milraxl, pedindo que seja a Diretoria
de Recrutamento autorizirla a descontar dos
vencimentos de um oficial da reserva a quan-
tia de Cr$ 1.500.00, de que se diz credor. —
Pleiteie no Judiciário, querendo.

António José de Faria, 2.° sargento do I.°
Grupo de Obuzes, pedindo cancelamento de
punições. — Aguarde oportunidade.

Agenor Menescal Campos, capitão, reforrna-
do, pedindo inclusão na reserva de acordo com
o art. 145 do Estatuto dos Militares. — Seja
inspecionado por Junta Superior de Saude.

Alberto Leyraud, cel. da Reserva, professor
catedrático do Colégio Militar, pedindo permis-
são para ir à 'Caxambú. — Concedo.

Otacilio Gomes Vieira, sargento ajudante do
7.0 Regiroento de Cavalaria Independência, pe-
dindo cancelamento de punições. — Deferido.

Pedro Epaminondas Lopes, 2.° sargento do
5.° II. A. NI., pedindo que a licença de 90
dias que lhe foi concedida para tratamento de
saude seja de acordo com a letra a, do art. 30
do C. V. V. M. E. — Deferido.

Vietalino Alves Cavalcanti, soldado músico
de 2.a classe do Regimento Sampaio, pedindo
seja contado para efeito de passagem pára a
reserva remunerada o tempo em que serviu na
Força Pública do Estado da Paraíba do Norte.
— Indeferido.

Antônio Gornes da Silva Chaves, aluno da
Escola Preparatória de Fortaleza, pedindo to-
lerância de idade. — Sim, no caso de haver
matrícula em 1914, satisfazendo as demais exi-
gr.nc ias

Celestino Tomaz Etchepare, pedindo tolerân-
cia de idade afim de se candidatar à matrícula
na Escola Preparatória de Porto Alegre. —
Indeferido.

Fortunato Bernardes Valentim, ex-aluno do
C. P. O. R. de São Paulo, pedindo rematrf-
cula. — Indeferido, por falta de amparo legal.

'Henrique Ferreira da Silva, ex-aluno da Es-
cola Militar, pedindo rematrícula. — Deferi-
do, no caso de haver sobra de vagas.

Humberto Peregrino Seabra Fagundes. capi-
tão da Arma de Cavalaria, pedindo inscrição

conctirso para provimento da aula.de Bis-
fúria do Brasil, a realizar-se no Colégio Mi-
litar. — Indeferido, de acordo com o art. 1.°
do decreto n. 3.715, modificado pelo decreto
n. 3.740, de 22 de outubro de 1941.

Januatio Rodrigues Ferreira, de nacionalida-
de portuguesa, pedindo permissão para inscre-
ver seu filho Tito Luzo Ferreira nos exames
de admissão ao Colégio Militar. — Deferido.

José de Oliveira Dorneles, pedindo inscrição
no Curso de Intendência do C. P. O. R. de
Porto Alegre. — Indeferido.

Mucio éle Campos Maia, pedindo tolerância
de idade para seu filho Clovis de Campos Maia
matricular-se na Escola Preparatória de Porto
Alegre. — Deferido.

Roberto Pereira dos Santos Lisbóa, ten. cel.
da Reserva de 1.a classe, professor adjunto de
Química da Escola Militar, pedindo transferên-
cia para o Colégio Militar. — Indeferido, por
não haver vaga no Colégio Militar.

Vicente Francisco Ferraz, sub-oficial da Ar-
mada, pedindo permissão para inscrever seu
filho Jorge Ferraz corno candidato à matrícula
no Colégio Militar. — Deferido.

Reynor Nery Marchetti, reservista de 2. a ca-
tegoria, convocado para servir no 1.0 Regi-
mento de Cavalaria Divisionário, pedindo per-
missão para inscrever-se no Ministério da AP-
ronáu t ca como candidato à Bolsa de Estudos
do Pilotagem nos Estados Unidos da América
do Norte. — Deferido, retificado, assim, o des-
pacho de 5, publicado no D.O. de 6 do cJr-
rente mês.

Secretaria Geral

Segunda DivisãO

SERVIÇO DE PATENTES

RELAÇÃO N. 15

ATOS DO SR. SECRETÁRIO GERAI

Dia 4 de março de 1943

Nas cartas patentes dos oficiais abaixo men-
cionados ,ern que foram lavradas as seguintes
apostilas:

Por decreto de 27 de novembro de 1942, de
acordo com o disposto no art. 11, letra a, do
regulamento para o Corpo de Oficiais da Re-
serva, aprovado pelo decreto n. 15.231, de 31
de dezembro de 1921. foi promovido ao posto
de I.° tenente da Reserva de 2. a Classe do Exér-
cito, na Arma de Infantaria, o 2.° tenente Mer-
cio Gonçalves Arruda. de quem trata esta carta
patente, para servir na 1. a Região Militar.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1943. —
Mário José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

Por decreto de 20 de novembro de 1942, nos
termos do art. 57, letra a, do decreto n. 3.910,
de 16 de dezembro de 1941, foi transferido para
a Reserva do Exército o 2. 0 tenente mestre de
Música, Ernesto de Sá Barros, de quem trata
esta carta patente, contando trinta e cinco anos,

1

A imprensa Nacional publica bimestralmente Acordãos selecionados
COM

Indice Alfabético e Remissiva
Acham-se ã venda:

	

Cr$	 Cr$

	

Vol. I — 4.00	 Vol: VI — 8,00

	

Vol. II — 5,00	 Vol. VII — 8.00

	

Vol. III — 8,00	 Vol. VIII — 10,00

	

Vol. IV — 6,00	 Vol. IX -- 10,00

	

Vol. 'V — 8,00	 Vol. X — 10,00
Secção.de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

Agência I: Ministério do Trabalho

Jurisprudência
DO

upremo Tribunal . Militar

Agência II: Pret6rfo
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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Um dia (6 de novembro de 1942), a Alvaro
dos Santos Vilela, artífice da classe D, do Qua-
dro Suplementar, lotado na Fábrica do Rea-
lengo (D/I — processo 6.573-43);

Três dias a Alvaro Seabra de Almeida, artí-
fice da classe E, do Quadro Suplementar, lota-
do na Fábrica do Realengo, a partir de 22 até
24 de outubro de 1942 (D14 — processo mime-
rq 6.854-43).

*Dois dias a Anselmo dos Santos, artífice da
classe C, do Quadro Suplementar, lotado na
Fábrica do Realengo, a partir de 26 até 27 de
outubro de 1942 (D/4 — processo 6.610-43).

Três dias a Domingos José Francisco Alves,
servente da classe F, do Quadro Suplementar,
lotado na Fábrica do Realengo, a partir de 1
até 3 de dezembro .de 1942 (D/4 — processo
6.573-43).

Um dia (19 de dezembro de 1942) a Heitor
Corrêa Pimentel, artífice da classe E, do Qua-

dez meses o vinte e nove dias de serviço, perce-
bendo os vencimentos e vantagens a que tiver
direito na forma das leia em vigor.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1943. —
Mário José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

Por decreto de 12 de junho de 1942, e nos ter-
mos do art. 3.°, § 2.° do decreto-lei n. 103, de
23 de dezembro de 1937, foi promovido na Re-
serva de 1.4 classe do Exército ao posto de te-
pente coronel professor adjunto, major Jarbas
Cavalcanti de Aragao, de quem trata esta carta
patente, visto contar vinte anos de serviço pú-
blico.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1943. —
Mário José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

Por decreto de 8 de janeiro de 1943, foi pro-
movido ao posto de 1.0 tenente da Reserva de
2a'. classe, na Arma de Cavalaria, o 2.0 tenente
Rozendo Marinho de Oliveira, de quem trata
esta carta patente, para servir na 1•a Região
Militar.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1943. —
Mário José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

Por decreto de 25 de dezembro de 1942, foi
promovido ao posto de 1. 0 tenente veterinário,
o 2.0 tenente veterinário Carlos Alberto Paes
Pinto, de quem trata esta carta patente.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1943. —
Mário José Pinto Gtiedes, general de brigada,
aeeretário geral.

RELAÇÃO N. 16

Nas cartas patentes dos oficiais abaixo men-
cionados, em que foram lavradas as seguintes
apostilas:

Por decreto de 9 de outubro de 1942, foi
promovido ao posto de capitão, na Arma de
Artilharia, o 1.0 tenente Alcy Jardim de Mattos,
de quem trata esta carta patente.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1943. —
Mário José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

O Exmo. Sr. general ministro da Guerra,
em portaria n. 3.860, de 21, publicada no Diá-
rio Oficial de 22, tudo de otítubro de 1942, re-
aolveu, com autorização do Exmo. Sr. Presa
dente da República e de acordo com o art. 4.0
do decreto-lei n. 4.222, de 28 de abril de 1042,
convocar para o serviço ativo do Exército o
2.0 tenente da Reserva de La classe, da Arma
de Infantaria. João Francisco de Barros, de
quem trata esta carta patente.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1943. —
Mário José Pinto Guedes, general de brigada.
secretário geral.

Por decreto de 20 de novembro de 1942, de
acordo com o disposto no art. 11, letra c, do
regulamento para o Corpo de Oficiais da Re-
',erva, aprovado pelo decreto n. 15.251, de 31
de dezembro de 1921. foi prbmovido ao posto
de major da Reserva de 2. a classe do Exército,
na Arma de Infantaria, o capitão Daria Ta-
vares Gonçalves, para servir na 1. a Região Mi-
litar.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1943. —
Mário José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

É Archanjo Antonino Corrêa de Souza o no-
me do 2.° tenente da Arma de Cavalaria, de
quem trata esta carta patente, e não Arcanjo
Antônio Corrèa de Souza, conforme consta da
mesma (Boletim do Exército, de 21-IX-1940).

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1943. —
Mário José Pinto Guedes, general de brigada,
seeretário geral.

Por decreto de 9 de outubro de 1942
'
 foi pro-

nmaido ao posto de 1.0 tenente, na Arma de
Cavalaria, o 2.° tenente Archanjo Antonino
Corrêa de Souza, de quem trata esta carta pa-
tente.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1943. —
Mário José Pinto Guedes, general de brigada,
secretário geral.

dro Suplementar, lotado na Fábrica do Realen-
go (D/4 — processo 6.544-43) ..

Um dia (14 de janeiro do 1943) a Isolino
Alves da Cunha, artífice da classe C, do Qua-
dro Suplementar, lotado na Fábrica do Realen-
go (D/4 — processo n. 6.054-43) .

Um dia (1 de outubro de 1442) a José da Sil-
va Dutra, mestre de. oficina da classe G, do
Quadro Suplementar, lotado na Fábrica • do
Realengo (D/4 — processo 6.575-43).

Dois dias . a José Moreira de Souza, serven-
te da classe D, do Quadro Suplementar, lotado
na Fábrica do Realengo, a partir de 26 até 27
de janeiro de 1943 (D/4 — processo n. 6.053
de 1943).

Um dia (13 de outubro de 1942) a Manoel
Severino Moreira Filho, artífice da classe C, do
Quadro Suplementar, lotado na Fábrica do Rea-
lengo (D/4 — processo n. 6.578-43).

Quarenta e cinco dias a Raul Pinheiro de
Cerqueira, revisor da classe O, do Quadro Su-
plementar, lotado na Imprensa Militar, a par-
tir de 1 de fevereiro até 17 de março de 1943
(D/4 — processo n .3.475-43).

IJ mdia (16 de outubro de 1912) a Silvio
Firmino da Fonseca, artífice da classe D, do
Quadro Suplementar, lotado na Fábrica do Rea-
lengo (D/4 — processo n. 6.579-43) .

Nos termos dos arta. 154, 156 e 165. do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubr ode 1939:

Trinta dias a Antonio Pereira da Silva, ope-
rário de artes gráficas da classe F, do Quadro
Suplementar, lotado na Imprensa Militar, a par-
tir de 7 de fevereiro até 8 de março de 1943
(anteriormente 100 dias — D/4 — processo núa
mero 5.981-43).

Sessenta dias a João Ferreira dos Santos,
aervente da classe D, tio Quadro Suplementar,
lotado na Escola de Estado Maior, a partir de
13 de março de 1943 (anteriommente 90 dias
— D/4 — processo 6.049-43).

Nos termos dos art. 154, 162. letra b e 166,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 do outubro de
1939:

Três dias a Braulio Felipe dos Santos, ar-
tífice da classe D, do Quadro Suplementar,
lotado na Fábrica do Realeugo, a partir de, 10
até 12 de dezembro de 1912 (D/4 — processo
6.472-43).

Dois dias a Juvenal José de Oliveira, arai- .
fice da classe C. do Quadro Suplementar, lota-
do na Fábrica do Realengo, a partir de 22 até
23 de janeiro de 1943, (D/4 — processo núme-
ro 6.612-43).

— Vinte e um dias a Antonio Paulo da Fon-
seca Gondim, escriturário da classe E, do Qua-
dro Permanente, lotado no Estabelecimento de.
Material de Intendência do Rio, nos termos dos
art.. 154, 156 e 165, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, devendo ser observa-
do no caso o parágrafo único do artigo 1.° do
decreto-lei n. 4.693, de 16 de setembro de
1942, a partir de 28 de janeiro ata 17 de fe-
vereiro de 1943 (anleriormente 218 dias —
D/4 — processo G.490-13) .

— Enquanto durar a convocação como sol- .
dado, a José Almada de Abreu, escriturário da
classe F, do Quadro Permanente, lotado nesta
secretaria, nos termos do art. 1. 0 do decreto-
lei n. 4:548, de 4 de agosto, alterado pelo de
n. 4.644, de 2 de setembro, tudo de 1942, a
partir de 28 de setembro de 1942 (D/4 — pro-
cessos ns. 29.551 e 29.442-42),

— Trinta dias a José Gomas Machado, ar-
tífice da classe D, do Quadro Suplementar, lo-
tado na Fábrica de Bonsucasso, nos termas doa
arts. 14, 162, e 165, do decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939, a partir de 2 de 1'es-ced-
ro até 3 de março de 1943 (D/4 — processo
6.583-43).

Nos termos dos arts. 154, 162 e 165, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinados com o art. 54 do decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938:

Suspensão:

Foi suspenso, por quatro dias, de acordo com
o art. 211, do decreto-lei n. 1.713, do 28 de
outubro de 1939, por não haver cumprido com
zelo atribuições que lhe estão afetas e tendo
faltado com o devido respeito a seu chefe
imediato quando observado (infração n. 3, do
art. 224, do citado decreto-lei), o escrevente
da classe O, do Quadro Suplementar, lotado no
Hospital Militar de Florianópolis, Antonio Sil-
va (ofício a. 163-S,'cle 5 de fevereiro de 1943,
• kaiorianópolis).

Quarta Divisão

EXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO GERAL

Funcionário a disposição do Ministério da
Aeronáutica:

Exposição de motivos n. 508, de 23 de fe-
vereiro de 1943, do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público.

Exmo. Sr. Presidente da República. — No
processo anexo, o Ministério da Aeronjautica
solicitou autorização para que continuasse à
sua disposição até 31 de dezembro de 1943, na
forma do art. 35, do Estatuto dos Funcioná-
rios, Mario dos Santos Belleza, escriturário,
classe F, lotado na Diretoria de Saude do Exér-
cito.

2. A proposta se encontra devidamente jus-
tificada e o expediente elaborado obedeceu ao
que prescreve a circular n. 13-42, da Secreta-
ria da Presidência da República.

3. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de opinar favoravelmente à autoriza-
ção solicitada, devendo o processo anexo ser en-
caminhado ao Ministério da Guerra, para os de-
vidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. Os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

Autorizado em 25 de fevereiro de 1943. —
G. VARGAS.

Requerimentos despachsados:

Otavio Steiner do Couto, auditor de 1. 5 en-
trando, padrão M, lotado na Auditoria da 6.a
Região Militar, pedindo certidão. — Certifique-
se, na forma da lei (D/ .4 — processo 5.852 de
1943);

Paulino Pessoa de Melo, dentista, referência
XII, da Companhia Escola de Engenharia, pe-
dindo pagamento de diárias. — Indeferido de
acordo com o parecer do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público emitido à fls. 12
deste processo (D/4 — processo 1.070-43).

Licenças concedidas:

Por esta secretaria:

Nos termos dos arts. 154, 162, letra b e 165
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

nnim	 imipii!
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Sessenta dias a Francisco Cristovam, ertífi-
ce, referência XI, da Fábrica de Material de
Transmissões, a partir de 27 de janeiro ai..? 27
de março de 1943 (D/4 — processo 6.076 de
a943).

Sessenta dias a João Carneiro, auxiliar de es-
critório, referência XI, da Diretoria de On-
genharia, a partir de 15 de revereir r _tê 15 de

,abril de 1913 (D/1 — processo n. 6.074-43).

Trinta dias a Maria José Aguiar, auxiliar de
escritório, referência XI, da Diretoria de En-
genharia, a partir de 10 de fevereiro até 11 de
março de 1913 (D/1 — processo 6.073-43).

Quinze dias a Itaimunda Assunção Braga,
atendente, referência IV, da Fábrica do itea-
lengo, a partir e 16 até 30 de dezembro ee
012 (D/4 — processo 6,.282-43).

Nos termos dos arts. 151, 162
'
 letra b. e 165.

do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinados com o art. 54, do decreto-
lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938:

Sessenta dias a Adalgisa Bandeira Cunha,
laboratorista, referencia VII, do Instituto Mi-
litar de Biologia, a partir de 1.4e -fe . erctro até
3 de abril de 1943 (1)14 — processo 5.885-43).

Um dia (27 de janeiro d e1943), a Abilio Go-
mes da Cruz, artífice, referência IX. da Fà-
Prica Lia Realengo (1)14 — processo 6 5°0-43)•

'Vinte dias a Inajá Medeiros, auxiliar de es-
critório, referencia IX. do Estabelecimento

, Material de Intendência do Rio, a partir de
15 de fevereiro até 6 de março de 1913 if)/
I-- processo 6.191-13:.

— Trinta dias a Maria Emitia Mendes da
Silva, laboratorista, referência VII, do Lati
léria Químico Farmacêutico Militar, nos ter-
mos dos arts. 154, 162 e 165, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combina-
dos com o art. 51. do decreto-lei n. 240, de 4
de fevereiro do 1933, a partir de 10 de feverei-
ro ale 11 de março de 1943 (D/4 — processo
6.147-43).

Pelo chefe da 2.e Circunscrição de.' Recru-
tamento:

Noventa dias a Ariialdino Dias da Costa, es-
criturário dee lasse E, do quadro permanente,
nos termos dos arts. 151, 157, e 165, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
a partir de 29 de dezembro de 1912 (anterior-
mente 270 dias — ofício n. 48 — G. de 1 de
fevereiro de 1943, da 2.a C. Il.).

Retificação:

A licença de quatro dias concedida a Wilton
da Cruz Rangel, auxiliar de escritório, referên-
cia vil, do Estabelcimenlo de Material de In-
tendência do Rio, é a partir de 5 até 8 do fe-
vereiro de 1943 e nos termos dos arts. 154, 157
e 163, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939, combinados com o art. 54, do de-
creto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938, de-
vendo ser observado no caso o parágrafo úni-
co do art. 1.0 do decreto-lei n. 4.693, de 16
de setembro de 1942 (anteriormente 495 dias
— — processo 5.560-43) e não como saiu
publicado no Diário Oficial de 4 de março le
1943.

2.° sargento mestre-ferrador Hermes Esca-
lente, no I.° It. I.;

2.° sargento enfermeiro-veterinário Leopol-
dino Pereira de Alencar, como adido à Cia.
Escola do Engenharia, em virtude de ter re-
querido transferência para a reserva; e,

3.° sargento mestre-ferrador Antonio Fer-
nandes de Souza, como adido à Tropa do Q.
G. da 1.a Região Militar, em virtude de se
achar aguardando reforma.

Transferindo, da Coudelaria Pouso Alegre
para o 8.0 R. A. M., o cabo ferrador João
Ribeiro,

Divisão do Pessoal

EXPEDIEDNTE DO SENHOR CHEFE

A Portaria de 6 de março de 1939, que ad-
mitiu Helena Grurnbach, para exercer a fun-
ção de auxiliar de escritório XI — Extrarenne-
rário-inenSalista da Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, -recebeu a seguinte aposti-
la: —O exti enumerado a que se refere a we-
sente Portaria . passa a assinar-se — Helena
Souto Griunbach — em virtude da sua certidão
de nascimento apresentada a este Ministério.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXpED1ENTE DO SR. MINISTRO

Processo despachado:

Dia 5 de março de 1913

Lucio Gomes, solicitando colocação — Como
parece ao D.A. (O D.A. esclareceu que o pe-
dido não'podi. ser satisfeito, uma vez qu3 a le-
gislação vigente determina que e ingresso em
função ou cargo público se faça após habili-
tação em prova ou concurso organizados pelo
Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico). (MTIC 31.971-42).

Série DIVULGAÇÃO

•	 Divisão de Orçamento
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Sr. diretor de Fundos do-Exército:
Avi30 n. 6I-C. O. — Declaro, em adita-

mento ao aviso n. I9-C. O., de 5-2-913, que
a importância de Cr$ 300.000,00, concedida ao
agente diretor do Q. O. da 8.4 11. M., para
atender as despesas decorrentes da instalação
do 35.0 B. C. e da 1.a Companhia de Mtrs.
Anti-Aéreas, pode ser aplicada lambem na
instalação do 3.° Batalhão de Fronteira. (Oia-
1)0qt/e).

Em 9-3-943. — Enrico G. Dutra.

Licenças:
Foi concedida de acordo com os acta. 152 e

165 — do Estatuto dos Funcionários Públicos
— ao servente da classe "E'' do Quadro Per-
manente deste Ministério — Josué Moraes da
Rocha — 30 dias, a partir de 27 de fevereiro
último até 29 do Inês em curso; e

Foi concedida de acordo com os ales. 162 e
165 — do Estatuto dos Funcionários Públicos
— ao Jardineiro classe "Ir do Quadro Suple-
mentai. deste Ministério — Astrogildo de La-
cerda Mello 30 dias, a partir de 23 de f.-we-
reino próxiinc passado até 24 de março corren-
te.

Por portaria n. DPS 189, de 2:3 de feve-
reiro de 1913, o diretor da Departamento de
Previdencia Social do Conselho Nacional do
Trabalho, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. 58, alínea a, e art. 57,
alínea b, do regulamento aprovado p 1 0 decre-
to 11. 6.597, de ,13 de dezembro de 1910, resol-
veu designar os inspetores de Prevideacia, clas-
se II„layme da Rocha Portela e Haroldo de
Seixas, e o Procurador do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões da Estiva, servindo à dispo-
sição daquele Departamento, Max do Pego Mon-
teiro, para em comissão, sob a coordenação do
primeiro, procederem à inspeção e tomada de
contas dos exercícios encerrados dt Instituto
de 4' nosentadoria e Pensões dos Bancários, nes-
ta Capital, bem assim designar o inspetor de
Previdência, classe II, Jayme da 110eir Portela,
para responder pelo expediente e diligências

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

-MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Coleção das Leis
Subdiretoria dos Serviços de

Remonta e Veterinária 1940

ATOS DO SR. GENERAL DIRETOR 1941
1942

Publicação trimestral
CR

— 11 volumes 	  135,00
— 8 volumes 	  138,00
— 7 volumes 	  	  165,00

Dia 5 de março de 1943

Classificando nas Unidades abaixo, por ne-
cessidade do serviço e em consequência da
extinção da F. V. do Campo de Instrução de
Gericinó, onde serviam, os seguintes sargen-
tos:

A venda :
Secção de Vendas: Av, Rodrigues Alves, 1
Agência 1: Ministério do Trabalho
Agência II: Pretório

'Atende-se d pedidos pelo Serviço de Reembolso ' Postal



3536 Quinta-feira 11
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Março de 1943

como sindicato em conformidade com o regi-
me instituido pelo citado decreto-lei n. L402,-
e tendo em consideração a resolução da Coso'
missão do •Enquadramento Sindical e o que
dos autos consta resolvo: •a) reconhecer a As-
sociação Profissional requerente sob a deno-
minação de "Sindicato dos Trabalhadores iras
Indústrias de Fiação e Tecelagem, do Distrito
de Santo Aleixo", como representativo das ca-
tegorias profissionais constantes do 6. 0 grupa-
do plano da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria, aprovado. pelo de-
creto-lei n. 2.381, de 9 de julho de 1910, na
base territorial do Distrito de Santo Aleixo,
Município ,cle Magé, no Estado do Rio de ja-
neiro, e aprovar .os respectivos estatutos; e)
homologar a incorporação do "Sindicato Alian-
ça dos Trabalhadores em Tecelagem e Anexos,
de Magé" ao "Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Fiação e Tecelagem, do Distrito
de Santo Aleixo" ora reconhecido: e)deter-
minar o cancelamento da carta sindical do
"Sindicato Aliança dos Trabalhadores em Te-
celagem e Anexos, de Magé, tudo de acordo
com os arts. 5.0 a 10 do mencionado decreto-
lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, e na can-.
formidade das instruções contidas na _porta-
ria ministerial n. SCm-337, de 31 de julho de
1910, devendo ser submetida à minha assina-
tura a competente carta de reconhecimento,
depois de pago do devido selo.

junto a I.A.P. dos Empregados em Transportes
e Cargas, fixado O prazo de 120 (cento e vinte)
dias para a execução dos aludidos trabalhos.
107.326-43).

Por portaria n. DPS 192, de 23 de fevereiro
de 1913, o diretor do Departamento de Previ-
dência Social doConselho Nacional do Tra-
balho, usando das atribuições que lhe são con-
feridas pelo art. 56, alínea r e art. 57, alínea
b, do regulamento aprovado pelo decreto núme-
ro 0.597, de 13 de dezembro de 1910, resolveu,
em face do despacho do Senhor Presidente do
Conselho Nacional do Trabalho, de 11 de setem-
bro de 1942, exarado no processo CNT 14.914
de 192, e do que propõe o diretor da Divisão
de Fiscalização, designar o inspetor Regional,
padrão K, Samuel Henriques da Silveira Lobo,
para proceder à incorporação das cAr dos Fer-
roviários da S. Luiz Terezina e dos Ferroviá-
rios da Central do Piauí à CAP dos Serviços
Urbanos da São 'afiz. a ^nal passará a se deno-
mina CAI de Serviços Públicos dos Estados do
Piauí e Maranhão, segundo as "Normas" das
portarias CNT 55-12 e 122-12, atualizando as
tomadas de contas das instituições menciona-
das, inclusive da incorporadora, fixado o prazo
de 60 (sessenta) dias, arbitradas a ajuda de
cisto em Cr$ 1.900.00 (mil e novecentos cru-
701105) e as Ciarias em Cr* 32,00 (trinta e dois
cruzeiros) cada uma. (MTIC 107.050-43).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Preces o despachado;

Dia 4 de março de 1943

Cebos de Andrade, nomeado escriturário,
classe E, do Quadro Único deste Ministério, so-
licitando prorrogação de prazo para tomar pos-
se do referido cargo — Concedo a prorrogação
pelo prazo de 60 (sessenta) dias. (M AO núme-
ro 104.700-43).

Divisão do Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO •

• Dot n. 22

Processos despachados:

Nos processos em que a Rede Mineira de
'Viação e a Estrada de Ferro Central do Brasil
requerem pagamento de dívidas provenientes
de passagens fornecidas a este Ministério, exa-
rem o Sr. entcarregado do expediente o se-
guinte despacho: Reconheço a dívida na im-
portância de Cr$ 32.648,00 (trinta e dois mil
e seiscentos e quarenta e oito cruzeiros) em
favor da Rede Mineira de Viação e as dívidas
nos valores de Cr$ 3.280,00 (três mil duzen-
tos e oitenta cruzeiros) e de Cr$ 46.551,10
'(quarenta e seis mil e quinhentos e cinquenta
e quatro cruzeiros e dez centavos) em favor
da Estrada de Ferro Central do Brasil em face
do que ,consta dos processos MTIC 20.662-41,
27.388-41 e 8.228-52". Em 3-3-43.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 5 de março. de 1943

Ofícios:

iwric 106.217-43/D0-2-166 — Ao Sr. di-
relor da Casa da Moeda — Comunica que as
três medalhas de ouro destinadas aos candi-
datos que conseguiram ' menção honrosa no
concurso de romance e comédia para o tra-
balhador brasileiro, 1nstituido por este Minis-
tério, deverão conter os &Senhos estipulados,
os quais deverão ser elaborados e submetidos
à aprovação deste Ministério.

MTIC 107.325-43/D0-i-167 — Ao Sr. pre-
sidente da 1.a Junta de Conciliação e Julga-
mento cru Recife — Acusando ofício a que
acompanharam demonstrações das rendas ar-
recadadas durante o exercício próximo findo,
solicita confirmação para o citado expediente.

• MTIC 26.979-42,D0-1-168 — Ao Sr. dire-
tor do Serviço de Estatística da Previdência
e Trabalho —• Em face do que determina o
art. 78, alínea' b, do regimento aprovado pelo
decreto n. 6.736, solicita sejam remetidos a
esta Divisão os balancetes mensais e respec-
tivos comprovantes das rendas arrecadadas
por esse Serviço de junho a dezembro do ano
próximo findo.

MTIC 26.979-42/D0-1-171 — Idêntico ao
Sr. diretor do Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio.

MTIC 26.979-42/D0-1-170 — -Idêntico ao
Sr. diretor do Departamento Nacional de Imi-
gração.

MTIS 26.979-42/D0-1-171 — Idêntico ao
Sr. diretor geral do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial.

	

MTIC 26.979-42/D0-1-172 	 Idêntico ao
Sr. presidente do Conselho Regional . do Tra-
balho da 1.a Região.	 • _

MTIC 26.979-12/D0-i-173 — Ao Sr. dire-
tor da Divisão de Contabilidade do Departa-
mento de Previdência Social — Em face do
que determina o art. 78, alínea b, do regi-
mento do Departamento de Administração.
aprovado pelo decreto n. 6.736, solicita se-
jam fornecido" a esta Divisão, alem de uma
demonstração das arrecadações mensais da
taxa sobre a quota de previdência, no exercí-
cio próximo findo, outros dados que disponha
esse orgão , relativos à despesa ou à receita
deste Ministério naquele exercício.

MTIC 16.596-36/D0-2-174 — Ao Sr. diretor
da Divisão do Orçamento do Ministério da
Agricultura — Em referência a . ofício de
La Secção, da antiga Diretoria de Expediente
e Contabilidade desse Ministério, a respeito
da devolução de dois caixotes contendo do-
cumentos referentes ao processo D.E.G.
13.595-36, daquela Diretorias no qual é inte-
ressada a firma Admar Sá & Cia.. solicita
seja informado a esta Divisão o nome do ser-
vidor deste Ministério que, em 23 de outu-
bro daquele ano, declarou ter recebido os cai-
xotes,

MTIC 13.185-10/D0-2-175 — Ao Sr. de-
legado regional do trabalho em Alagoas —
Em referência a oficio solicita sejam enca-
minhadas a esta Divisão cópias dos ofícios nú-
meros 610 e 716, de abril e maio do ano de
1910, bem como as cópias dos empenhos re-
ferentes ao adiantamento de Cr$ 2.215,00 re•
quisitado pelo oficio n. 717, do mesmo ano, a
favor do servente, classe C, José Damásio.

MTIC 104.735-43/D0-2-176 — Ao Sr. de-
legado regional do trabalho em Niterói — Em
referência a ofício solicita sejam fornecidos
a esta Divisão o número e data do ato pelo
qual a Delegacia Fiscal do Tesouro nesse Es-
tado comunicou que as dotações correspon-
dentes às subconsignações ns. 01. 09 e 26 da
verba 1 — Pessoal, seriam escrituradas e mo-
vimentadas exclusivamente por ela.

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Em 21 de janeiro de 1943 (aditamento)

MTIC 6.701-42 (P.84) (A.012) . (D.10-3)
— Associação Profissional dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Tecelagem de Ando-
rinhas, com sede nessa cidade, solicitando seu
reconhecimento sob a denominação de "Sin-
dicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Fiação 'e Tecelagem, do Distrito de Santo Alei-
.xo.". — Como parece ao Departamento Nacio-
nal do Trabalho. Atendendo ao que requereu
a Associação Pofissional dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Tecelagem de Andori-
nhas, com sede nessa cidade, registado na De-
legacia Regional do Trabalho no Estado lo Rio
de Janeiro, na forma do .art. 48 do decreto-
lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, segundo
a redação dada pelo de n. 2.353, de ,29 de
junho' de 1940, pleiteando o seu reconhecimento

Dia 9 de fevereiro

MTIC 6.704-42 (P.81) (A.012) (D.10-3)
— Foi assinada a carta que reconhece como
representante da respectiva categoria profis-
sional, dentro da legislação em vigor, o se-
guinte: Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias de Fiação e Tecelagem. do Distrito
de Santo Aleixo, com sede em Andorinhas.

MTIC 9.817-42 (P.84) (A.012) (D.10-3)
— Foi assinada a carta que reconhece como
representante da respectiva categoria profis-
sional, dentro da legislação em vigor, o se-
guinte: Sindicato dos Trabalhadores na Tm-1ns.:
tria do Cortimento de Couros e Peles, de Ala-
goinhass com sede em Alagoinhas, Estado da
Baia.

Dia 24 (aditamento)

107.657-43 (P.99.4P) (A.223.1) (D.I0-3)
— Evaristo Pedras delegado de polícia do mu-
nicípio de Belo Vale, Estado de Minas Grais,
comunicando o acidente no trabalho, ocorrido
na Estação Arrojado Lisboa, e de que foi ví-
tima Antonio do Nascimento. Nos termos do
parágrafo único do art. 1. 0 do decreto nú-
mero 6.596. de 12 de dezembro de 1940, as
questões referentes a acidentes do tranalho
continuam sujeitas à Justiça Ordinária, na
forma do decreto n. 24.637, de 1 de julho de
1934, e legislação subsequente. Transmita-s,;.

107.658-43 (P.99.4P) (A.223.1) (D.10-5)
— Evaristo Pedra, delegado de policia do mu-
nicípio de Belo Vale, Estado de Minas Gerais,
comunicando o acidente no trabalho de que
foi vítima o ferroviário Joaquim Rosa. De
acordo COm o parágrafo único do art. 1. 0 do
decreto n. 6.596, de 12 de dezembro de 1940,
as questões referentes a 'acidentes do trabalho
continuam sujeitas à Justiça Ordinária, na
forma do decreto n. 24.637, de 10 de julho
de 1934, e legislação subsequente. Trans-
mita-se.

Dia 25

107.654-43 (P. 84) (A. 051) (D. 10-3)
— O sindicato tios Oficiais Marceneiros e Tm-.
balliadores nas Indústrias de Moveis de Madei-
ra, Junco e Vime e de Vassouras, de Ribeirão
Preto, Estado de São Paulo, solicita aprovação
do balanço relativo ao ano de 1911, e da pre-
visão orçamentária do exercício de 1912. Con-
siderando que sobre o presente pedido opina-
ram favoravelmente a Assembléia Geral e o
Conselho Fiscal do mesmo Sindicato, hem como
os orgãos técnicos deste Ministério, aprovo o
balanço relativo ao ano de 1911 e a previsão
orçamentária do exercício de '1942 do Sindi-
cato requerente.
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107.660-43 (P. 84) (A. 051) (D. 10-3) —
O Sindicato da Indústria de Alfaiataria e Con-
fecção de Roupas de Homem, do Rio de Janei-
ro, solicita .aprovação do balanço relativo ao
ano de 1941 e da previsão orçamentária do
exercício de 1942. Considerando que sobre o
presente pedido opinaram favoravelmente a
Assembléia Geral e o Conselho Fiscal do mes-
mo Sindicato, bem. corno os orgãos técnicos
deste Ministério, aprovo o balanço relativo ao
ano de 1941 e a previsão orçamentária do exer-
cício de 1912 do Sindicato requerente.	 .

101.125-43 (P. 99.4G) (A. 032.3) (D 10-
3) — Escreve Raul (13 Guaraciaba a este Mi-
nistério, solicitando seja nomeada comissão
para estudar a regulamentação do decreto-lei
n. 3.078, de 27 de fevereiro de 1911, e a in-
clusão de seu nome afim de que nela possa de-
fender seus pontos de vista. Agradece este Mi-
nistério a colaboração espontânea do simatá-
rio, o comunica-lhe que já foi conatituida, des-
de 24 de novembro último passado, uma co-
missão inter-ministerial para estudar o assun-
to. Transinita-se.

MTIC 39.981-12 (P. 93.2) (A. 076.1) (D.
10-3) — A. Vieira de Mattos, desta capital,
solicita seja julgada improcedente a multa que
lhe foi imposta pela Divisão de Fiscalização,
deste Ministério, por haver apresentado a de-
claração de seus empregados (lei de 2/3), fora
do prazo legal. Estando devidamente caracte-
rizada, nos autos, a infração do art. 11 do de-
creto n. 1.843, de 7 de dezembro de 1939, de
vez que o próprio suplicante confessa ter apre-
sentado a referida declaração fora do prazo
legal, indefiro o pedido.

107.667-43 (P. 84) (A. 151.31) (D. 10-3)
— O Sindicato dos Empregados no Comércio
de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, con-
sulta se as fábricas de bebidas podem vender
aos domingos, feriados e dias santificados.
Consoante a portaria ministerial n. SCin-342,
de 17-8-40, somente podem trabalhar nos dias
acima referidos os estabelecimentos ou ativi-
dades considerados como de conveniência pú-
blica ou os que por sua natureza não possam
sofrer interrupção, por acarretar a sua parali-
sação perda de material ou energia. A ativida-
de explorada pelas fábricas de bebidas não au-
toriza a inclusão das mesmas no número da-
quelas em que é permitido o trabalho nos do-
mingos, feriados e dias santos de guarda, não
só por sua natureza como lambem pela ausan-
cia de motivos de conveniência pública. Isto
posto, nos termos do parecer do Departamento
Nacional do Trabalho, transmita-se e arquive-
Be.

Dia 26

107.527-43 (P. 94.2) (A. 013) (D. 10-3)
— A Atalaia, Companhia , de Seguros contra
Acidentes do Trabalho, autorizada a operar em
seguros e resseguros contra riscos de aciden-
tes do trabalho pelo decreto n. 3.349, de 1938,
realizou a reforma dos seus estatutos afim de
adaptá-los aos dispositivos dos decretos-leis
ns. 2.063 e 2.627, de 1940, por deliberação .da
assembléia geral dos respectivos acionistas
realizada a 26 de maio de 1941. Não logrou,
todavia, a interessada, a necessária aprovação
governamental para aquela reforma, razão
por. que convocou nova reunião dos seus
acionistas, a qual em 25 de maio de
1942, introduziu ria modificaçães estatu-
tárias, julgadas aptas para satisfazer às exigên-
cias, anteriormente, feitas por este Ministério,
submetendo-as, agora, à aprovação do Governo.
Diversas impugnações, no entanto, são feitas
polo Departamento Nacional de Seguros Pri-
vados e Capitalização aos estatutos apresen-
tados. Assim, são consideradas em desacordo
com a legislação que rege o funcionamento Jas
companhias de seguros às . disposições cons-
tantes dos arts. 10,12,19,23,28 e 29 dos esta-
tutos da requerente. Na verdade, são proceden-
tes as impugnações do Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização. Não pode
prevalecer o dispositivo que exige, para a ins-
talação da assembléia geral, a presença pessoal
mínima de um décimo do total dos acionistas,
representando mais de metade do capital social,
por conatituir restrição contrária ao disposto

nos arta. 90 e 91 e § 1.0 do decreto-lei n. 2.637.
Não é de ser aceita, tambem, a fórmula adotada
para a decisão de matéria submetida à assem-
bléia no caso de empate, eis que essas delibe-
rações devem ser tomadas por maioria abso-
luta de votos, consoante dispõe o art. 91, da
lei. Cumpre, ainda, seja esclarecido, no sis-
tema de administração conjunta da diretoria,
que os mandatários dos diretores só devem ser
constituidos pela própria diretoria e não por
qualquer diretor isoladamente, visto que o
exercício do cargo de diretor é pessoal e assim
não pode ser delegado a terceiros. Outrossim,
mister se faz 'incluir, entre as reservas obri-
gatórias, o Fundo de Garantia de Retrocessões,
determinado por decreto-lei n. 3.784, de 1911
de vez que o Fundo de Garantia, constante da
alínea b, do art. 28 dos Estatutos, equivale à
Reserva de Previdência, exigida pelo rgiiiii-
mento de seguros. E, finalmente, não pode ime-
valecer a redução, para 3 anos, do prazo de
prescrição dos, dividendos não reclamados de-
vendo constar a referência "a dividendos pres-
critos na forma da lei". Somente, não vale a
impugnação feita ao art. 19 pelo Departa-
mento Nacional de Seguros Privados e Capita-
lização. A disposição, ai contida, sobre a remu-
neração dos diretores, não contraria o prmeipio
estabelecido no § 1.0, do art. 116, do deertseo-
lei n. 2.627. De fato, determina a lei que dos
estatutos constem o número e a Maneiro por
que serão remunerados os diretores. Não ,-;sige.
portanto, a fixação dessa remuneração, nias o
modo por que será ela computada, o que rea-
liza o dispositivo estatutário em questão. Isto
posto, nego deferimento ao pedido da Atalaia.
Companhia de Seguros contra Acidentes do
Traablho, que deverá, preliminarmente, satis-
fazer as exigências constantes deste despacho.
de acordo corn a forma sugerida pelo Departa-
mento Nacional de Seguros Privados e Capita-
lização e voltar, querendo, para novo ;_”taine.

Dia 27

MTIC. 28.137-42 (P. 99.4P) (A.072) (D.
10.3) — Atendendo a que o requerente, com
o pedido de reconsideração, juntou prova.tie ha-
ver adquirido a nacionalidade brasileira em
8 de junho de 1942, pelo título declaratório
expedido pela portaria n. 5.659, do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, e que, nessa
condição, não se lhe aplicam os dispositivos do
decreto-lei n. 4.638, de 31-8-42, recebo o pe-
dido de reconsideração para, reconsiderando o
despacho proferido no processo GM 10.759-42,
negar à S.A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo
o uso da faculdade prevista no citado diploma
legal. Publique-se, transmitindo o processo ao
Ministério da Justiça e Negócios Interiores para

ciência do ofício de fls. 5 da Superintendência
de Segurança Política e Social do Estado de São
Paulo e afim de ser procedido como de direito
for julgado.

MTIC 39.706-12 (P .93.3) (A . 151.1) (D.
10.3) — Solicita a Perfumaria Myrta S.A. a
este Ministério autorização para prorrogar o
hdrário dos seus empregados da fábrica por
mais duas horas, perfazendo assim o total de
dez (10) horas de trabalho diário. À vista do
que preceitua o art. 2.0 do decreto-lei número
2.308, de 13 de junho de 1940, que dispõe so-
bre a durWo do trabalho em quaisquer ativi-
dades privadas, permitindo aos empregadores,
mediante acordo escrito com os empregados ou
contrato coletivo de trabalho e pagamento de
percentagens , sobre os salários normais, prorro-
gar por mais duas horas o trabalho diário, nada
liá que deferir, cabendo à interessada que pro-
mova com os próprios empregados os necessá-
rios entendimentos, na forma cia lei. Transmi-
ta-se e arquive-se.

2 de março

11ITIC 3.316-12 (P. 812) (A.023-7) (D,10-
43) — A resolução deste Gabinete submete o
Instituto . de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários a dúvida sobre a exata filiação dos
empregados da firma Luiz C. Rodrigues. esta-
helecida MI Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul, com Restaurante e Bar e mais uma Con-
feitaria para fabricação de doces, os quais eram
vendidos exclusivamente através a secção co-
mercial. Das informações prestadas pelo Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários e Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Industriados conclue-se que: a) exercitava
realmente a firma em análise atividades de na-
tureza comercial (Bar e Restaurante) e indus-
trial (Confeitaria); b) entretanto a L. Gonçal-
ves de Freitas vendeu à empresa citada a sec-
ção de fabricação de doces, ficando apenas com
uni "bar-rotisserie". Face ao exposto, são to-
dos os atuais empregados da firma Luiz C. Ito-
drigues associados obrigatórios do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, de-
vendo ser a • situação dos servidores da firma
L. Gonçalves de Freitas apreciada em separa-
do, na forma do parecer emitido pela Comissão
Especial, que aprovo.

107.525-43 (P.81) (A.021.1) (3.10-43) --
Solicitou o Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de Campinas seja a nova composição do
Conselho Fiscal do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comerciários promovida pelas
assembléias realizadas nos Sindicatos, cujos as-
sociados estejam vinculados ao referido Insti-
tuto. A pretensão já se acha atendida em texto
legal, ou seja o art. 47 do Regulamento apro-
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vado pelo decreto n. 5.493, de 9 de abril da
1940 que dispõe: "Os representantes dos em-
pregadores e dos empregados no Conselho Fis-
cal bem como os respectivos suplentes, serão
nomeados pelo ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio, mediante escolha dentre os nomes
constantes de listas tríplices remetidas, para
esse efeito, pelas federações que agrupam os
Sindicatos representativos das profissões_ com-
preendidas no Instituto, ou pelas Confedera-
ções, quando estas se achem organizadas". So-
mente o primeiro Conselho Fiscal téve seus
membros escolhidos por livre nomeação do mi-
nistro do Trabalho, e isso em virtude do esta-
toldo no art. 229 do aludido decreto. Transmi-
ta-se e arquive-se.'

18.940-12 (P. 99.4S) (A.152) (D.10-43) --
José Joaquim dos Santos, em carta dirigida a
este Ministério, reclama solução para uns pro-
cesso em que é interessado. Conforme se ve-
rifica da informação prestada pelo Conselho Re-
gional do Trabalho da 3.a Região, o processo
em referência já foi decidido por aquele orgão
de Justiça do Trabalho, o qual, por unanimida-
de, manteve a decisão da 5. a Junta de Concilia-
tão e Julgamento de Belo Horizonte, que, em
parte, dera . ganho de causa à reclamante. E
acrescenta a referida informação, que o proces-
so se encontra no Juizo de Direito de Alem Pa-
raiba para pagamento da importância devida
ao interessado. Nada há mais a providenciar,
por parte deste Ministério. Transmita-se e ar-
quive-se.

107.626-43 (P.99.4C) (A.256) (D.10-43) —
Reclama Paulina Gasteluci, residente em San-
tos Dumont, Estado de Minas Gerais, a solução
do seu processo de pensão em curso no Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciá-
rios. Esclarece aquele Instituto que já havendo
o Instituto do Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriados efetivado a transferência- das coo..
tribuições ali recolhidas por Caetano Castea
Ince foram tomadas medidas tendentes à con-
clusão desejada. Transmita-se e arquive-se.

AITIC L255-40 (P. 99.4P) (A. 023.7) (D.
10-83) — Trata o presente processo da con-
sulta formulada por João J. Pieroni, comer-
ciante, estabelecido com escritório em São
Paulo. Esclarece o consulente: 1.0 — Que
obteve, em concorrência pública aberta pela
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, contrato
para execução dos seguintes serviços: a) Cons-
(rução de um trecho do ramal de Campo
Grande a Ponta Porã; b) levantamento da li-
nha no pantanal do Rio Paraguai; c) amplia-
ção e remodelação da esplanada da estação de
Isauria. 2.0 — Para a execução dos aludidos ser-
viços organizou o quadro de operários em três
partes: Batina, São Paulo, Campo Grande e
Quilômetro 1.2S9 po Estado de Mato Grosso.
3.0 — Adotou, para pagamento desse pessoal,
o sistema de hora de trabalho. 40 — Satisfez
as exigências da legislação social, relativa-
mente à Assistência médico-hospitalar e ao-
dontes no Trabalho. E deseja saber se, face ao
exposto, e tendo em vista o que dispõe o ar-
tigo 4.° do decreto ri. 20.465, de 1 de outubro
de 1931, está obrigado a fazer a inscrição de
seus empregados em algum dos Institutos de
Previdência. Em caso afirmativo, qual deles.
Mais tutianie. faz sentir o consulente se lhe
afigurar a não obrigatoriedade de contribuir
para a previdência a maioria do seus empre-
gados, a qual é "com raríssimas exceções de
carater inteiramente transitório". A Comis-
são Especial, examinando a matéria., pediu in-
formações ao Instituto de Aposentadoria. e
Pensões dos Comerciários e Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriados, os
quais se manifestaram respectivamente do se-
guinte mo(io: 1.0 "A firma João J. Pieroni es-
tabeleceu-se em 1933, com ramo de comissões,
consignações e conta-própria, mantendo uma
filial em Baurú. Do Registo na Junta Comer-
cial. sob n. 25.555, consta como "gênero de
comércio — madeiras, lenhas, dormentes e ma-
fadais para estrada de ferro. Em dezembro
de 1938, conforme averbação feita pela Junta
Comercial, sob n. 10.969, a firma adotou mais
uma atividade, que foi a de construções de
estradas de ferro, trabalhando para o Governo,
sob o regime de tarefa. Em novembro de 1931,,
a parte de construções de estradas de ferro, sob
a aluda da secção de engenharia da firma, foi

desagregada da mesma, passando a ser ativi-
dade da Sociedade de Materiais e Construções
Ferroviárias Ltda., com sede em Baur(); so-
ciedade esta constituida em novembro do -939,
conforme registo na Junta Comercial sob nú-
mero 55.079". 2.° — "Respondendo ao ofício

'MTIC 1.2'55-40-562, de 21 de fevereiro de 1940,
relativo à firma João J. Pieroni, estabelecida
na cidade de São Paulo, comunico-vos que a
fiscalização deste Instituto apurou que a refe-
rida firma foi extinta, tendo encerrado suas
atividades em 31-12-40, As atividades eram as
seguintes: a) representações comerciais de ma-
terial de estrada de ferro, ferragens e cons-
truções; b) construções civis. O Sr. João J.
Pieroni é. atualmente, um dos componentes
da firma Sociedade de Materiais e Construções
Ferroviárias que está executando a construção
do ramal do Ponta Porã". Face ao apurado
opinou a aludida Comissão pela inscrição dos
empregados a que alude a consulta no Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Industria-
dos. Homologo o parecer, devendo para
aquela Instituição contribuir os empregados
em análise, não procedendo a dúvida suscita-
das, na consulta, quanto aos transitórios, de
vez que na forma já sustentada por este Mi-
nistério, a aplicação das leis de previdência
deve atentar sempre para uma solução que pro-
porcione ao maior número de indivíduos a pro-
teção e os favores que elas outorgam, pois,
são esses, não há dúvida, os propósitos da le-
gislação.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de fevereiro de 1943

Requerimentos:

P.N. 1.289-43 — De Produtos Químicos
Álea Sociedade Anônima, nesta Capital; P.N.
2.952-43 — De Cooperativa de Consumo dos
Empregados da Fábrica Aurora, sita à rua
Real Grandeza n. 368; P. N. 3.000-43 — De
Casa Luzes S. A., rua Dias da Cruz n. 638;
P. N. 11.086,41 — Da Casa Hilpert S. A.;
P. N. 3.020-43 — Da Armco Industrial e Co-
mercial, S. A.; P. N. 3.755-43 — De Esta-
belecimentos Químicos Sitnecor S. A., res-
pectivamente às ruas General Câmara n. 117,
Alfândega n. 107, 3.° andar e avenida Graça
Aranha n. 206, 10.0 andar; P. N. 23.021-42

Do Estabelecimentos Químicos Sintecor
S.A., pedindo arquivamento de atas e outros
documentos, arquivados sob os as. 18.812,
18.811, 18.810,	 18.809,	 18.808,	 18.807 e
18 . 806 .

Devolução de documento:

P.N. 21.112-42 — Da firma Silva, Couti-
nho & Comp. Ltda. — Deferido.

Mudança de Endereços:

P.N. 23.36542 — Da firma Munias &
Comp., para a avenida Marechal "sofriam mi-
mero 27; P.N. 2.494-43 — De Americo Ta-
vares Estreai, para à avenida Ataulpho de
Paiva ri'. 595 e P.N. 2.074-43 — Da firma
Calçados Gibi Ltda., para à rua Bela n. 113,
loja B. — Deferidos.

Abertura de filial:

P.N. 2.452-43 — De José Cardoso Ferreira
Filho, para abertura de uma filial, sem au-
mento de capital, com o negócio de carvão,
lenha, cereais, etc., Q praia de Olaria mi. 59,
na ilha do Governador. — Deferido.

Consulta sobre uso de livros:
P.N. 9.401-42 — Da Sociedade Anônirm

Nebiolo, consultando sobro ueo de duas sé-
ries de copiadores de cartas. — Responda-so
afirmativamente à consulta. A divisão do li-

vro "Copiador" em dois ou mais tornos, é unia
imposição natural do desenvolvimento do co-
mércio e não encontra obstáculos de ordem
legal ou doutrinária. Desde que sejam eles
revestidos das formalidades prescritas no Có-
digo Comercial e leis complementares, ne-
nhum inconveniente apresenta a sua adoção.
Em 25 de fevereiro de 1913. — Guilherme
Vidal Leite Ribeiro, diretor.

Contratos:

P.N. 4.992-42 — Da firma A. Reis & Go-
mes, composta dos sócios solidários Antonio
Luiz Soares dos Reis Junior e Antonio Fer-
nandes Gomes, para o comércio de depósito do
garrafas vasias, à rua do Senado n. 162, com
o capital de Cr* 5.000,00. — Arquivado sob
o n. 156.725. Prazo de 2 anos.

P.N. 9.959-42 — Da firma Ferreira & Go-
mes, composta dos sócios solidários Manoel
Gomes e Arthur Ferreira Amaro, para o co-
mércio de consertador de bicicletas à avenida
Nossa Senhora de Copacabana n. 644, com o
capital de Cr$ 10.000,00, prazo indeterminas
do. — Arquivado sob n. 156.726.

P.N. 22.055-42 — Da firma Ad. Zollman
& Comp. Ltda., composta dos sócios quotistas
Adolf Asher Zollman e Nathan Zollmare para
o comércio de lapidação, importação e expor-
tação 'de predras preciosas, à rua Senador
Dantas n. 15, 7.0 andar, com o capital de Cr$
100.000,00 e prazo indeterminado. — Arquiva-
do sob n. 156.728.

P.N. 1.272-43 — Da firma A, Vilela de
Souza Az Comp., composta dos sécios solidários
Alberto Vilela de Souza e Antonio José Ma-
chado, para o comércio de líquidos e comesti-
vais à rua Humberto de Campos n. 77-A, com
o capital de Cr$ 15.000,00 e prazo indetermi-
nado. — Arquivado sob n. 156.729.

P.N. 1.657-43 — Da firma Alvea & Pinto
Bateira, composta dos sócios solidários Arthur
Pinto Alves e Manoel Pinto Bateira, para o
comércio de carvão vegetal e lenha à Travessa
das Partilhas n. 45, com o capital de Cr$ ..
5.000.00 e prazo indeterminado. — Arquiva-.do sob o n. 156.732.

P.N. 23.543-42 — Da firma Cadeira Cama
panile Limitada, composta dos sécios quotis-
tas José Marques da Silva, Domingos Pinto
Leite e Manoel David Venoso, para o comér-
cio de moveis a varejo, especialmente cadei-
ras para barbeiros, dentistas e similares, à
rua Visconde de Rotina n. 515, com o capital
de Cr$ 150.000,00 e prazo indeterminado. —
Arquivado sob ri. 156.735.

P.N. 1.287-43 — Da firma Figueiredo &
Carvalho, composta dos sócios solidárias
demniro Amanajas de Carvalho e Sebastião Fi-
gueiredo, para o coniercio de comissões, con-
signações e despachos, à rua da Quitanda nú-
mero 163, 1.° andar, sala 105, com o capital
de Cr$ 50.000,00 e prazo de 5 anos. — Ar-
quivado sob n. 156.740.

P.N. 11.234-42 — Da firma Góes & Cam-
pos, composta dos sócios Maria Francisca Sa-
les de Góes e Francisca de Oliveira Campos,
para o comércio de fazendas e armarinho à
rua Conselheiro Junqueira ri. 74, com o capi-
tal de Cr$ 10.000,00 e prazo indeterminado.
— Arquivado sob ri. 156.741.

P.N. 22.452-42 — Da firma Indústria. 'ta-
peçaria Americana Ltda., composta dos eó-
cios quotistas Carlos Hermann Angustia 11eil-
born, Paulo Ernesto Frederico Heilborn e An-
tenor Sylvestre da Costa Leite, para o cumér-
cio de fabricação e venda de artigos tis tape-
çaria e similares, colchões de qualquer . espé-
cie e seus pertences, à rua General Câmara
n. 121-A, _com o capital de Cr$ 40.000,00 e
prazo indeterminado. — Arquivado sob nú-
mero 156.742.

P.N. 8.293-42 — Da firma Manoel Pinto
da Costa & Filhos, composta dos sócios soli-
dários Manoel Pinto da Costa, Alexandre
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Pinto da Costa e Armando Pinto da Costa,
para o comércio de carvão vegetal e lenha, à
rua Bento LisbOa it. 76, com o capital de Cr$
6.000,00 e prazo indeterminado. - Arquiva-
do sob n. 156.744.

P.N. 1.252-43 - Da firma Ribeiro & Ar-
mando, composta dos sócios solidários João
Gomes Ribeiro e Armando Baptista, para o
comércio de quitanda, do lado Extetno, ns. 8
e 10, no Mercado Municipal da Praça D. Ma-
noel, com o capital de Cr$ 30.000.00 e prazo
indeterminado. - Arquivado sob n. 156.750.

P.N. 1.532-42 - Da firma Santos 3: Soa-
res, composta dos sócios solidários Amorico
Machado Soares e Oswaldo Ferreira dos San-
tos, para o comércio de oficina de serralheiro
ii. rua João Rego d. 128, com o capital de
Cr$ 10.000,00 e prazo indeterminado. - Ar-
quivado sob o n. 156.751.

Alterações:

P.N. 21.823-42 - Da firma Almeida, Fon-
tes 3: Comp. Ltda., para efeito da retinida dc
sócio Esteram Lanyi, que cede e transfere
suas quotas no valor de Cr$ 60.000,00 à sócia
Maria de Lourdes' Almeida da Rocha e Silva.
- Arquivada sob O n. 156.727.

P.N. 1.599-43 - Da firma Arcos & Comp.
Ltda., pela cessão que faz o sócio Salim Ne-
der a Celestino Leal Sias, de 200 quotas no
valor de Cr$ 1.000.00 cada uma pela impor-
tância de Cr$ 200.000,00; pela cessão que faz
Celestino Leal Sias a José Moar Arcos de 200
quotas do Cr$ 1.000,00, pela importância de
Cr$ 200.000.00, continuando o mesmo capi-
tal e razão social.- - Arqiiivadas sob os nú-
meros 156.730 e 156.731.

P.N. 2.204-43 - Da firma Couri & Irmão,
alterando a cláusula das retiradas mensais.
- Arquivada sob o n. 156.734.

P. N. 23.802-42 da firma Livraria Carioca
Ltda., para efeito da modificação da razão
social para Florencio Munir di Cia. Ltda., ad-
missão do novo sócio Luiz Habeyche e au-mento do capital social para Cr$ 90.000,00
assim distribuido: Florencio Soares Muniz,
Cr$ 56.000,00; João Francisco de Carvalho To-
cantins, Cr$ 14.000,00 e o novo sócio Luiz Ha-
beyche, Cr$ 20.000,00. - Arquivada sob o
n. 156.739.

P. N. 22.519-42 da firma Laboratórios
Spalt Ltda., para efeito de retirada dos sócios
Oscar Berardo Carneiro da Cunha, Francisco
Campos, Augusto Frederico Schmidt, Edgar
Ovalle, Oscar & Cia. e Elisabeth Keetman que
cedem e transferem suas quotas no valor de
Cr$ 63.000.00, Cr$ 50.000,00, Cr$ 45.000.0
Cr$ 85.000,00, Cr$ 62.000.00 e Cr$ 169.000,00,
respectivamente ao sócio Frederico Daline, re-

, tiraria da sócia Odete Ferreira Cardoso de Fariaque cede o transfere sua quota no valor de
Cr$ 1.000.00 à nova sócia Nair Lima. - Ar-
quivada sob o n. 156.743.

P. N. 2.293-13 - da firma Meier & Inumar
Ltda., pelo aumento do capital social de Cr$
200.000,00 para Cr$ 400.000,00. - Arquiva-
da sob o n. 156.785.

P. N. 2.718-43 da firma Paulo Vilhena
Cia.. para efeito de retirada do sócio 'termi-
no de Jesus com haveres no valor de Crt...
500,00, redução do capital social para Cr,..$
.15.000.00. - Arquivada sob n. 156.747.

P. N. 2.032-13 da firma O. Ribeiro & Cia.,
pela admissão do sócio solidário Olympio
Silva Ribeiro, elevando o capital social para
Cr$ 500.000.00. - Arquivada sob n. 17i6.718.

P. N. 2.572-43 da firma Rocha Mirarias,
Filhos & Cia. Limitada, para efeito de prorro-
gação do prazo de durarão da sociedade atá
10 de novembro de 1953. - Arquivada sob
n. 156.749.

P. N. 896-13 da firma Samuel, Malkes . &
Cia., pela retirada do sócio Jacob Malkes. re-
cebendo a importância de Cr$ 150.000,00, (51,11-
tinuando o mesmo capital e modificando a ra-
zão social para Samuel Levcowitz &, Cia. -
Arquivada sob o o. 156.752. •

P. N. 22.967-42 da firma Sociedade Cons-
trutora e Industrial Brasileira Limitada, para
efeito de retirada do sócio José Fagundes Neto
que cede e transfere suas quotas no valor de
Cr$ 400.060,00 aos sócios Jorge Eiras Fur-
quim Weriseck e Benjamin Quadros, sendo Cr$
300.000,00 ao primeiro e Cr$ 100.000.00 ao
segundo; o sócio Jorge Eiras Furcsitim Wer-
neck que cede e transfere Cr$ 300.000 00 das
suas Cr$ 700.000.00 quotas ao novo sócio Ho-
mero de Barros Correia Viegas e o sócio Ben-
jamin Quadros cede e transfere Cr$ 100.000,00
das suas Cr$ 500.000,00 ao novo sócio. - Ar-
quivada sob o n. 156.753.

P. N. 20.206-42 da firma Sociedade Comer-
cial Sul Brasil Limitada, estabelecida na cidade
de Livramento, Estado do Rio Grande do Sul
e filial nesta Capital, para efeito de prorrogação
do prazo aocial por mais 10 anos. - Arqui-
vada sob o n. 156.754.

P. N. 22.875-42 da firma Vidraria Carioca
Limitada, para efeito de retirada da sócia
Viuva Ronha Pereira & Cie. Limitada, que
cede o transfere suas quotas no valor de Cr$
175.000,00 e recebe mais a quantia de Cr$...
1.317.383,61, admissão do sócio Ricardo Mor-
afilo Vasquez, aumento do ca p ital social Para
Cr$ 1.000.000,00, prazo 10 anos. - Arqui-
vada sob o n. 156.755.

Distratos:

P. N. 2.913-43 da firma Abel .Armando,
sociedade em dissolução, com a retirada do
sócio Abel Alves da Silva Pinto com haveres
no valor de Cr$ 10.861,35, segundo o ativo e
passivo da sociedade no valor de Cr$ 10.861,35
o sócio Armando Pinto. - Arquivado sob o
n. 156.733.

P. N. 22.368-42 da firma Dias & Fernandes,
sociedade, em dissolução com a retirada do só-
cio AuguSto Agostinho Fernandes com have-
res no valor de Cr$ 7.000,00, assumindo o
ativo e pasiyo da sociedade o sócio Jorge Dias
Ferreira no valor de Cr$ 7.000,00. - Arqui-
vada sob o n. 150.737.

P. N. 24.006-42 da firma Fructuoso Maia
& Cia., sociedade em diasolução, com a reti-
rada dos sócios Frucluoso Maia o Manoel Mala,
recebendo cada um, seus haveres na importim-
cia de Cr$ 32.527,30. - Arquivado sob o nú-
mero 156.738.

Distratos:
P. N. 22.414-42 da firma Otero & Fernan-

dez, sociedade em dissolução, com a retirada
do sóCio Albino Otero Alonso com haveres no
valor de, Cr$ 7.000,00. assumindo o ativo e
passivo no valor de Cr$ 7.000,00. o sócio Cons-
tantino libera Fernandez. - Arquivado sob
o n. 156.746.

P. N. 2.794-43 da firma Veiga &-Gonçalves
Limitada, sociedade em dissolução, com a re-
tirada da sócia Felismina Laura Veiga com
haveres no valor de Cr$ 20.804,70 assumindo
o ativo e passivo da sociedade no valor de' Cr$
20.804,70 o sócio Manoel Joaquim Gonçalves.
- Arquivado sob o n. 156.756.

Devolução de documento:

-P: N. 17.225-41 da firma Cari ss Costa 3;
Cia. - Deferido.

Requerimentos
Contratos:
Processos:

N. 1.623-43 - da firma M. Pinto & Souza,
composta dos sócios solidários Antonio Pinto
de Souza e Manoel de Jesus Pinto, para o co-
mércio de café e bar, à rua Conde de Bonfim
n. 816-B, com o-capital de Cr$ 50.000,00 O.

tempo indeterminado. - Arquivado sob nú-
mero 156.766.

N. 21.587-42 - da firma Albertazzi, Ftu-
drigues & Comp. Ltda., composta dos sée103

quotistas Ferdinando Albertazzi Filho, Anto-
nio de Oliveira e Manoel Rodrigues Teixeira.
para o comércio de exploração industrial do
serralheria, com o capital de Cr; 45.000.00 e
tempo indeterminado. - Arquivado sob nú-
mero 156.770.

N. 1.248-13 - da firma L. Gonçalves San-
tos Filho & Comp. Ltda., composta dos só-
cios quotistas, José Pinto de Souza e Luiz Gon-
çalves dos Santos Filho, para o comércio de
indústria mecânica, com sede à rua Bela nú-
mero 985-13. com o capital de Cr$ 50.000.09
e tempo indeterminado. - Arquivado sob
n. 156.761.

N. 2.673-43 - da firma Fabiano & Comp.
-omposta dos sócios quotistas Francis-

co LUIZ e Francisco Fabiano Filho,
para o comércio de farmácia, à rua Julio Fur-
tado n. 108-A, com o capital do Cr$ 25.000.00
o tempo indeterminado. - Arquivado sob nú-
mero 156.762.

N. 389-43 - da firma Empresa de Trans-
portes Globo Ltda., composta dos sócios quo-
tistas Antero Augusto Vieira Alves, Cezar Au-
gusto Gonçalves, Ricardo Naveiro Rodrigues.
Antonio . Lameitão Junior, João Batista Carva-
lho Oliveira e Manoel de Assis Lopes Junior,
para a exploração do comércio do transportes
rodoviários, com sede e foro nesta Capital, co"
o capital social de Cr$ 140.000,00 e tempo in-
determinado. - Arquivado sob n. 156.761.

N. 1.744-43 - da firma Exportação de Mi-
nérios Ltda., composta dos sócios quotistas
Hilton Nabuco de Castro - e Albort Fadei, para
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a exploração do comércio de compra, venda e
exportação de cristal de rocha, mica e outros
minerais, com sede e foro jurídico nesta ci-
dade, com o capital de Cr$ 100.000,00 e tem-
po indeterminado. — Arquivado sob número
156 . 760.

N. 1.589-43 — da firma Avelino da Silva,
& Eiras, composta dos sócios solidários Ave-
lino da Silva e Antonio dos Reis Eiras, para
o comércio de botequim, à rua Assis Carneiro
n. 27, com o capital de Cr$ 40.000,00 e tem-
po indeterminado. — Arquivado sob número
156. 758 .

N. 829-43 — da firma Antonio Vidal &
Comp. Ltda., composta dos sócios quotistas
Antonio Vida! e Leopoldo Ferreira, para o co-
mércio de máquinas novas e usadas à rua
Moncorvo Filho n. 1. com o capital de Cr$
70.000.00 e tempo indeterminado. — Argui-
ar ado sob n. 156.757.

Alterações:
N. 22.014-42 — de Vidigal, Prado & Comp..

por motivo de falecimento do sócio Alvaro Cos-
ta Vidigal, admissão dos sócios; Noemia de
Lara Vidigal (comanditária), Andreas Matos
Farias, Odair Krausche e Sylvio de Azevedo
Canto (solidários). Prazo a terminar em
31-12-44. Sede em São Paulo. — Arquivado
sob n. 156.769.

N. 430-43 — de Tavares & Martins, para
efeito de aumento do capital social que pas-
sou a ser de Cr$ 70.000,00. Tempo indeter-
minado. — Arquivado sob n. 156.768.

N. 14-43 — de Manoel Antonio Ferreira &
Comp. Ltda., para efeito de retirada do só-
cio João de Jesus e Sul, que cede e transfere
suas quotas ao sócio Manoel Antonio Ferrei-
ra. Tempo indeterminado. — Arquivado sob
n. 156.767.

N. 24.048-42 — de Atlas Importadora Ltda..
para efeito de aumento do capital social que
passou a ser de Cr$ 200.000,00. Tempo in-
determinado. — Arquivado sob n. 156.759.

Distrates:

N. 24.101-42 — da firma M. Gomes & Sil-
va, pela retirada do sócio Leandro Carrancho
da Silva, recebendo a importância de Cruzei-
ros 3.000,00, ficando o ativo e passivo da fir-
ma, a cargo do sócio Manoel Gomes Cachada.
no valor de Cr$ 6.000,00. — Arquivado sob
n. 156.765.

N. 23.043-42 — de J. Pires Gonçalves &
Filho, sociedade em dissolução por motivo de
falecimento do sócio João Pires Gonçalves. as-
sumindo o ativo e passivo o sócio Manoel Pi-
res Gonçalves. — Arquivado sob n. 156.763.

Firmas individuais:
N. 23.314-42 — de Manoel Simões Pires,

para o comércio de líquidos e comestíveis e
seus congeneres. com o capital de Cruzeiros
40.000,00, à Estrada da Gavea n. 10. — Re-
gistada sob n. 104.371.

N. 155-43 — de J. M. Ferreira, para o co-
mércio de bijouterizts e objetos de adornos, por
atacado, com o capital de Cr$ 200.000,00, à
rua Buenos Aires n. 78-sobrado. — Regis-
tada sob n. 104.367.

N. 20.890-42 — de José Maria Dias, para
o comércio de botequim, à rua Cais Dei Ve-
chio n. 195-197. — Mercado Municipal —
praça I). Manoel. — Registada sob n. 104.365,
com o capital de Cr$ 20.000,00.

N. 23.362-42 — de Heinrich Kropik. para
o comércio de antiguidades, com o capital do
Cr$ 10.000,00, à avenida Rio Branco n. 111-6.0
andar-sala 601. — Registada sob n. 104.36-4.

N. 21.444-42 — de Gabriel Nagib Narnam,
para o comércio de barbearia, com adicional
de camisas e gravatas, com o capital de Cr$
2.000,00, à rua Domingos Lopes n. 815. —
Registada sob n. 104.362.

N. 917-43 — da F. Cogho, para o comér-
cio de comissões. consignações e conta pró-

Companhias:

P. N. 3.377-43, de Lavandaria Cooperativa
de Responsabilidade Ltda., rua Maxwell nú-
mero 80; P. N. 3.395-43, de Banco de Opera-
ções Mercantis S. A., rua da Alfândega n. 86;
P. N. 694-43, de Distribuidora Brasileira de
Ferros S. A., rua Primeiro de Março n. 115;
P. N. 8.756-42, da Companhia Imobiliária Mu-
nicipal S. A., rua do Rosário n. 113-A, 3.° an-
dar, pedindo arquivamento de atas de assem-
bléias gerais e outros documentos. Arquivadas
sob os. 18.813, de 18.814, 18.815, 18.816.

Diplomas:

P. N. 3.652-43, de Maria Stella Ferreira de
Souza; P. N. 3.682-43, de Alberto Munerato;
P. N. 3.653-43, de Hedine Cardoso Pestana;
P. N. 3.547-43, de Mariza Lylia de Azevedo
Qinteiro; P. N. 3.361-43. de Alfredo Pinheiro;
P. N. 3.359-43, de Walter Real; P. N. 3.291,
43, de José Pinto de Albuquerque; P. N.
3.252-43, de José da Silva Cardoso. Registados
sob ns. 42.049, 42.050. 42.051, 42.052, 42.053,
42.054,-42.055, 42.056.

Cartas de gerente:

P. N. 3.275-43, de Graça Couto & Cia. Ltda.;
P. N. 3.375-43, de Herszek Rozenbaum; P. N.
423-43, de M. D. Cardoso Filho; P. N. 1.045,
de 1943, de Quintas & Pereira; P. N. 3.529-43,
de Batista Godinho & Cia.; P. N. 3.491-43,0e
Carneiro & Gonçalves; • P. N. 3.689-43. de
David Ribeiro & Cia. Ltda.; P. N. 1.438-43,
de A. Coelho & Souza; P. N. 1.261-43, de Ce-
lani Amedeo; P. N. 3.186-43. de Irmãos Is-
rael. Registadas sob os.: 42.064, 42.057,
42.063, 42.066, 42.059, 42.058, 42.060, 42.061,
42.062, 42.065.

Autorização para comerciar:

P. N. 3.353-43. de Zurita Keleinsorgen de
Albuquerque; P. N. 2.601-43, de Ubaldo Lippi;
P. N. 1.375-43, de Olivia Maia de Souza. Re-
gistadas sob ns. 42.069, 42.068, 42.067.

Procuração:

P. N. 3.677-43, de J. II. Azevedo; P. N.
6.444-31, da Companhia Swift do Brasil S. A.
Registadas sob os. 42.070 e 42.048.

Devolução:

P. N. 22.409-43, de Pinto & Carvalho. —
Deferido.

Cancelamento:
P. N. 21.238-42, de M. F. Cruz & Cia.

Nada há a deferir.

Exigências:

P. N. 4.361-41, de A. Francisco & Irmão;
P. N. 14.807-41, de José Gentes de Oliveira;
P. N. 7.870-42, de Venancio & Gonzalez; P.
N. 12.618-42, de João & Silva; P. N. 20.28t,
de 1942, de Padaria Cathedral, Ltda.; P. N.
20.492-42, de I. Boim; P. N. 21.377-42, de
J. Corrêa Avila; P. N. 22.424-42, do Banco de
Crédito Movei (em liquidação); P. N. 23.006,
de 1942, da Garage e Oficinas Lapa Ltda.; P.
N. 58-43, de Tecelagem "Itatiaia" Ltda.; P.
N. 267-43, de Irmãos Marques & Cia. Ltda.
P. N. 268-43, de Julio Quintella & Cia.; P. N.
368-43, de Vicente Barros & Irmãos; P. N.
518-43, de João Cardoso Pimentel; P. 6. 599,
de 1943, de Alcantara Azevedo & Lacerda; P.
N. 1.028-43. de Afonso; P. N. 1.440-43, de
Augusto da Silva Sararnago; P. N. 1.742-43,
de E. Franco; P. N. 1.907-43, de J. Cosmo
dos Reis; P. N. 1.917-43, de João Pereira Al-
berto; P. N. 1.933-43, de José da Mona; P .. N.
1.936-43, de Joaquim Claro da Silva; P. N.
2.010-43, de Carlos & Souza Ltda. P. N.
2.227-43, de Quebracho-Brasil S. A.; P. N.
2.260-43, de Castanheira, Aires & Sampaio; P.
N. 2.301-43, de Joalheria Raphael Ltda.;
P. N. 2.302-43, de Joalheria Raphael Ltda.:
P. N. 2.350-43, de Indústria Interamericana

pria, com o capital de Cr$ 10.000,00, à ave-
nida N, S. de Copacabana n. 208 apartamen-
to n. 15. — Registada sob n. 104.361.

N. 20.544-42 — de Ercolino Deluca, com
o comércio de quitanda, à rua XVI (Mercado
Municipal} n. 58, com o capital de Cruzeiros
5.000,00. — Registada sob n. 104.359.

N. 1.830-43 — de Carlos Soares Netto, para
o comércio de cigarros, charutos e artigos
para fumantes, com o capital de Cr$ 35.000,00
à avenida Rio Branco ns. 176-178. — Regis-
tada sob n. 104.355.

N. 16.903-42 — de B. Almeida "Tintura-
ria", paru o comércio de tinturaria, com o ca-
pital de Cr$ 40.000,00, à rua Ilarldock Lobo
n. 126. — Registada sob n. 101.353.

N. 1.225-43 — de Bernardo de Castro Kau-
fman, para o comércio de comissões, consigna-
ções e conta própria, com o capital de Cr$
50.000,00 à rua de S. Pedro n. 33-A-loja. —
Registada sob n. 104.352.

N. 2.325-43 — de A. G. Pereira Motta,
para o comércio de exportação e importação,
com escritório à rua Almirante Baltazar n. 25.
com o capital de Cr$ 150.000,00. — Regis-
tada sob n. 104.347.

P. N. 21.297-42, de Antonio Sequeira Rosa
Junior, para o comércio de açougue à rua da
Constituição n. 62, com o capital de 	
Cr$ 35.000,00. Registada sob n. 104.346.

Registo complementar:

P. N. 1.460-43, de Antonio de Almeida Cora-
gem, para efeito de redução de seu capital para
Cr$ 100.000,00. Registada sob n. 104.345.

P. N. 1.585-43. de Avelino de Almeida Ca-
Jonia, para efeito de aumento do capital social
para Cr$ 35.000,00 e abertura de uma filial,
à Praça Tiradentes n. 49-porta, com o comér-
cio de relojoaria e joias. Registada sob nú-
mero 104.348.

P. N. 2.607-43. de João Rodrigues Bragança,
para efeito de aumento do capital social para
Cr$ 15.000,00. Regisada sob n. 104-366.

P. N. 2.454-43, de Leen Grunberg Monte,
para efeito de aumento do capital social para
Cr$ 500.000.00 e transferência de sede para à
avenida Rio Branco n. 111, sala 105. Regista-
da sob n. 104.370.

P. N. 2.448-43, de EL Ostrovsky, para efeito
de aumento do capital social para 	
Cr$ 200.000,00. Registada sob n. 104.374.

P. N. 3.043-43, de W. G. Wills, para efeito
de aumento do capital social para 	
Cr.? 1.000.000,00 e transferência de sede para
à rua México n. 98, térreo. Registada sob nú-
mero 104.378.

P. N. 3.141-43, de G. H. Vignal, para efei-
to de aumento do capital social para 	
Cr$ 500.000,00, transferência de sede para à
rua Buenos Aires n. 66, 4.° andar e abertura
de uma secção de trapiche, à rua Pedro Alves
ns. 179 e 111. Registada sob n. 104.363.

Firmas sociais:

P. N. 3.003-43, de Viuva David Levy, Fi-
lhos & Cia.; P. N. 3.094-43, de Servando Ri-
vera & Dominguez; P. N. 3.041-43. de Silva
Carvalho & Larangeira; P. N. 3.075-43, de
M. J. Pires & Filhos; P. N. 3.095-43, de M.
Freitas & Rodrigues; P. N. 3.105-43, de La-
queadora, Limitada; P. N. 3.079-43, de Joa-
lheiros Marc Ltda.; P. N. 3.015-43. de Fer-
reira & Barros; P. N. 3.158-43, de Caruso &
Silva; P. N. 1.549-43, de Construtora Canazio
Ltda.; P. N. 1.550-43, de Corroa & Puga; P.
N., 3.096-43, de B. Almeida & Cardoso; P. N.
3.047-43, de Adolpho Magalhães & Cia. Ltda.;
P. N. 3.097-43, de A. Andrade & Valente; P.
N. 3.098-43, de A. G. Santos & Henriques.
Registadas sob ns. 104.377, 104.376, 104.375,
104.373, 104.372, 104.369, 104.368, 104.360,
104.358, 104.357, 104.356, 104.354, 104.351,
104.350, 104.349.
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em geral, à rua General Câmara n. 76-2.0 an-
dar, com o capital de Cr$ 12.000,00 e prazo
indeterminado. Arquivado sob n. 156.800.

P. N. 1.881-43 — Da firma Irmãos Lernbo
& Cia., composta dos sócios solidários Oberdan
Cambo, Bruno Lembo e °dation Erhardt para
o comércio de oficina de, pinturas, à avenida
Gomes Freire n. 74-loja, com o capital de Cr$
3000,00 e tempo indeterminado. Arquivado
sob n. 156.799.

P. N. 1.381-43 — Da firma Irmãos Gazal,
composta dos sócios solidários Pedro Gaza! e
Bachir Gazal, para o comércio de atacados de
tecidos, à rua da Alfândega n. 273-loja, com o
capital de Cr$ 100.000,00 e tempo indetermi-
nado. Arquivado sob n. 156.798.

P. N. 411-43 — Da firma Imobiliária Sul
América Ltda., composta dos sócios quotistas
Judah Eliezer Levy e Renato Gozar Coelho,
para o comércio de encorporações, compra e
venda e Corretagens de imoveis, à avenida Al-
mirante Barroso n. 90-9.0 andar sala 907, com
o capital' de Cr$ 100.000,00 e tempo indeter-
minado. Arquivado sob n. 156.797.

P. N. 2.028-43 — Da firma Empresa Con-
servadora de lmoveis Ltda., composta dos só-
cios quotistas Fernando Moreira Soares. Fran-
cisco André e Tobias Philadelpho da Rocha,
para o comércio de conservação geral de ;mo-
veis, à rua de São Pedro n. 316-1.0 andar-sala,
de frente, com o capital de Cr$30.000,00 e
tempo indeterminado. Arquivado sob núme-
ro 156.786.

P. N. 1.267-13 — Da firma E. 111. Novaes
& Cia. Ltda., composta dos sócios quotidas
Maria da Conceição Silva Novaes e Esaristo
Maria de Novaes, para o comércio de reto esen-
tacões, Consignações, conta própria, exporta-
ção e importação, com sede e foro nesta cidade,
com o capital de Cr$ 100.000.00 e tempo inde-
terminado. Arquivado sob n. 156.785.

P. N. 2.645-43 — Da firma Empresa. Técni-
ca e Mecanica Ltda., composta dos sonos si ou-
listas Augusto Paranhos Funtenelle, ;tos mi-
nes de Campos Rosa, pata a explorasau tio co-
mércio Ue esiudo, projeto, execuçao de todos
os trabalhos de engenharia civil, minas, Mesa-
nica e eletricidade, com sede e loto nesta pra-
ça, com 'o capital ue Crss io.otio,00 e tempo in-
determinado. Arquivado sob n. 156.781.

P. N. 2.407-43 — Da firma Electrucold —
Representaçoes Ltda.

'
 composta dos sócios

quotistas Adindo da Silva e Sá, Simão Eduardo
co Amaral Neves e Adindo Pastaria Mourao,
para o comércio de refrigeração elétrica e re-
presentações, com sede á rua tio Riaciaielo nu-
mero 388, com o capital de Cr$ 200.000,00 e
tempo ndeterminado. Arquivados soli núwe-
co 156.783.

P. N. 1.733-43 — Da firma Daoillo & Pi-
nheiro, composta dos sócios solidários Julio
1Srancisco Pinheiro e Danillo Tomás, Para o
comércio de botequim e charutaria, à Praça
Condessa Paulo de Frontin n. 17, JUIll o capi-
tal de 35.000,00 e te-Mio indeterminado.
Arquivado sob n. 156.782. •

N. 11.173-42 — De Cartonagem Carioca
Ltda., sociedade por quotas de responsabili-
dade limitada, composta dos sócios Ary de Al-
meida Pinto, José Dias da Silva Jardim e Mar-
cel Louis Veziers, para o coinércio de caixas
de papelão, à rua Teixeira Soares n. 45, com o
capital de Cr$ 70.000,00 e tempo indetermi-
nado, em sucessão à Cartonagem Carioca Limi-
tada.. Arquivado sob n. 156.781.

P. N. 475-43 Da firma Casa Epoca de
Calçados Ltda., composta doa sócios quotistas,
Manoel da Silveira Paim Junior, Nestor Bsr-
bosa Magalhães, Francisco Bernardino Ribeiro,
Ethiano Augusto Seixas e Américo Gonçalves
do Amaral, para o comércio de calçados, à ave-
nida Marechal Floriano n. 171, com o capital
de Cr$ 150.000,00 e tempo de 10 anos. Arqui-
vado sob n. 156.777.

P. N. 21.270-42 — Da firma Bedros-
sian ,& Koltukian, c o ai p o st a dos só-
cios solidários Asdadur Koltukin e llovsep

ro.=.R ia n, para o comércio de botequim, à rua

de Diamantes LtdasP. N. 2.376-43, de Porcina
Lopes & Lima; P. N. 2.467-43, do Heitor Os-
car de Carvalho Sant,'Anna; P. N. 2.614-43, de
Corrêa Lopes; P. N. 3.076-43, de Sociedade
de Representações Comerciais e Industriais
Ltda.; P. N. 3.397-43, de Monteiro Porto &
Ltda.; P. N. 3.424-43, de Carlos Netto & Cia.,
Ltda.; P. N. 3.429-43, de Wilson Jeans &
Cia.; P. N. 3.508-43, de Comércio e Indústria
de Papéis Ltda.; P. N. 3.684-43, de Casas da
Criança Ltda., P. N. 3.691-43, de Casa Bar-
bosa de Fazendas Ltda.; P. N. 3.672-43, de
Sociedade Nacional Mobiliária Ltda.; P. N.
3.799-43, de Lundgren, Irmãos, Ltda.; P. N.
3.801-53, de Laboratórios Famacéuticos Espa-
sil S. A.; 1'. N. 4.115-43, de D. Lemos. —
Satisfaçam as exigências.

Dia 2 de março de 1943
Requerimentos

Contratos:
P. N. 2.198-43 — Da firma Garcia & Ama-

ral, composta dos sócios solidários Armando
d'Avila Garcia e Carlos do Amaral, para o co-
mércio de alfaiataria, à rua dos Aloiradas nú-
mero 27-1.0, com o capital de Cr$ 6.000,00 e

•prazo indeterminado. Arquivado sob número
156.819.

P. N. 23.465-12 — Da firma Soares & Antu-
nes. composta dos sócios solidários (Mate oli-
veira Soares e Waldir Oliveira Antunes. para o

' comércio de produtos farmacêuticos em geral,
à rua do Riachuelo n. 272, com o capital de
Cr$ 10.000,00 e prazo indeterminado. Arqui-
vado sob n. 136.816.

P. N. 2.699-43 — Da firma Sociedade aos-
trutora de Estradas de Rodagem e Ferro "So-
cerf" Ltda., composta dos sócios quotistas Lo-
hengrin Meira de Vasconcellos Chaves, José
Torquato Praxedes Pessoa, Julio de, Siqueira
Carvalho e Carlos Viriato Saboya, para o co-
mércio de construções em geral especialmeste
de rodovias e ferrovias, com o capital de Cr$
500.000,00 e prazo de 5 anos. Arquivado sob
n. 156.814.

P. N. 2.195-43 — Da firma Raul & Marli-
nho, composta dos sócios solidados Raul Tei-
xeira e Antonio Martinho, para o comércio de
livraria, vidros e quadros, com o capital de Cr$
70.000,00 e prazo indeterminado. Arquivado
sob n. 156.813.

P. N. 300-13 — Da firma Pau,a Eboli &
Cia.. composta dos sócios solidários Paulo Ebo-
li e Walter Saavedra Durão, para o comércio
de comissões, consignações, representações e
conta própria, com fora jurídico ' nesta cidade
com o capital de Cr$ 30.000,00 e tempo
terminado. Arquivado sob n. 136.810.

P. N. 1.531-13 — Da firma O. S. Bitten-
court & Cia., composta dos sócios solidários
Olivedo Soares Bittencourt e Aymbire Candido
de Oliveira, para o comércio de fabi ira de cal-
çados, à avenida Pedro II n. 291-A-loja, com
o capital de Cr$ 20.000,00 e tempo indetermi-
nado. Arquivado sob n. 156.809

P. N. 1.773-43 Da firma Madeira & Nu-
nes, composta dos sócios solidários Manoel
Wenceslau Madeira e Vital Nunes Escarani,
para o comércio de botequim, à rua Carolina
n. 131, com o capital de Cr$ 2.000.00 e tempo
indeterminado. Arquivado sob n. 156.804.

P. N. 1.887-43 — Da Firma L. Rodrigues
& Gomes, composta dos sócios solidários Albino
Gomes e Luiz Rodrigues, para o . .somércio de
consertador de bicicletas, à rua de São Cristo-
VãO 11. 92-loja, com o capital de Cr$ 10.000,00
e tempo Miem-finado. Arquivado sob número
156.802.

P. N. 2.316-13 — Da firma J. Nogueira 8c
Morgado, composta dos sócios solidados João
Rodrigues Nogueira e Antonio Morgado, para
o comércio de botequim, à rua Bela n. 113-A,
com o capital de Cr$ 61.000,00 e prazo indeter-
minado. Arquivado sob a. 156.801.

P. N. 22.820-42 — Da firma Irmãos Duvi-
vier Ltda., composta dos sórios quotistas
Thoodoro Eduardo Duvi vier, Edgar Duvivier
e Claudio Duvivier, para o comércio de loca-
ção de n10 eis, administração de imo eis e bens

Alvaro Miranda n. 58, com o capital de Cr$
5.000,00 e prazo indeterminado. Arquivado sob
n. 156.774.

P. N. 270-43 — da firma Augusto Martins
& Comp., sociedade de capital e industria sendo
os sócios solidários Augusto Martins Mendes e
David Antonio Veloso e como sócio de iodilstrsa
Herminio de Almeida Leitão, para o comércio do
fabrico de carroseiries de automoveis'e de carro-
ça para transporte de leite e comestiveis, mate-
riais de construções e congêneres, à rua Sãs Cle-
mente ri. 76, com o capital de Cr$ 140.000M
tempo indeterminado. Arquivado sob nionero
156.773.

P. N. 1.767-43 — da firma Alvarc C ird ,so
& F. Pereira, composta dos sócoos soodario,
Alvaro Cardoso e Francisco Pereisi, para o ao-
isércio de botequim e charuta::a, à rua José do
Patrocínio n. 75, com o capital de Cr .'s 10.00(.00
o tempo ioueleroonado. Arqu , vala sob o
mero 156.772.

P. N. 1.413-43 — da firma A. 1, Vieira .4&

Salgado, composta dos sócios solidários Antonio
Vicente Salgado e Amandio ,ss Vieira, para o
comércio de botequim, largo do Carnbowá m:-
1, com o capital de Cr$ 25 0)0,00 e te:npo
determinado. Arquivado sob n. 156.771.

P. N. 116-43 — da firma Empresa de Ter-
raplanagem Brasil Ltda., composta dos sócios
quotistas Salvador Murilo de Abreu Silva, Ma-
noel Pedro Cantanhede, Benedito Janot, Josu
Pitta de Castro e Regina Gloria Castro Alves
Guimarães, para a exploração dos serviços Ou
terraplanagens, construções de estradas e de-
mais services de engenharia, arrendar terras,
elaborar contratos com o governo federal e
Estadual, com sede e foro no Distrito Feder
com o capital de Cr$ 200.000,00 e tempo inde-
terminado, Arquivado sols n. 156.736.

P. N. 22.960-12 — da firma "Meditec",
Aparelhos de Precisão Ltda., composta dos só-
cios quotistas Adolfo Arkind e Ludvik \Vernet.,
para o comércio de fabricação. distribuição e
conserto de aparelhos de precisão, para indús-
tria, médicos e usos semelhantes, à avenida Hen-
rique Valadares ri. 141-A, com o ca p ital do Cr$
60.000,00 e prazo indetertninado. Arquivado soo
n. 156.807.

P. N. 23.606-42 — da firma Moura Si Granja
Ltda., composta dos sócios solidários Lucio An-
tonio da Moita Granja e Geraldo Corrêa Moura
para o comércio de cal, à rua Mariz e Barros
ti. 351, com o capital de Cr$ 5.000,00 e prazo
indeterminado. Arquivado sob n. 156.808.

Alterações:
P. N. 23.932-42 — de Transcontinental So-

ciedade de Comércio Interno e 'Externo Ltda.,
para efeito de transferência de 25 quotas no
valor de Cr$ 25.000,00 do sócio Miron Berho
para o sócio Alfred Landau, beto como medita-
ção de outros dispositivos estatutários, prazo
de 2 anos a terminar em 31-12-43 prorrogaveis.
Arquivado sob n. 156.817.

P. N. 23.931-42 — de Transcontinental So-
ciedade de Comércio Interno e Externo Ltda.,
para efeito de retirada do sócio Degenszija Jer-
zy que transfere suas 50 quotas no valor de Cr$
50.000,00 ao sócio Miron Berlin, que passa a
possuir na sociedade 150 quotas, no valor de Cr$
150.000,00; modificação da cláusula 8. ft, prazo
de 2 anos a terminar em 31-12-43, prorroga-
veis. Arquivado sob ri. 156.817.

P. N. 3.555-13 — de Panificação Primeiro
de Maio Ltda.. para efeito de retirada do só-
cio Sebastião Martins, cora haveres no valor de
Cr$ 100.000.00; admissão de novo sócio Sr.
José Agostinho Morgado Moreira cem o capital
de Cr$ 100.000,00, tempo indeterminado. Ar-
quivado sob n. 156.812.

P. N. 20.008-42 — de A Empresa Repara-
dora Construtora, Comercial e Industrial Ltda.,
para efeito de transferência de quotas, ficando
atualmente a seciedade composta dos sócios
Antonio Dias de Carvalho, Otavio Guimarães de
Barros e Horacio ~ligues Leitão, com o Ines-
crie capital Roc'al 	 Cr$ 60.000.00. por tempo



indeterminado. Arquivado sob us. 1560.787 a
156.795.

P. N. 1.881-43 — da firma Costa, Araujo 1-3-
rnitada. pelo aumento do capital social de Cr$
1'0).000,00 para Cr$ 400.000,00, alem de•outras
modificações, Arquivado sob n. 156.779.

P. N. 23.406-42 — de Canha & Comp., para
efeito de retirada do sócio de indóstria Manoel
José da Silva, com haveres no valor de Cr$-
442,25 e outras modificações. Tempo indeter-
minado. Arquivado sob n. 150.778.

P. N. 23.063-42 — de Biscoitos Aymoré Li-
mitada, para efeito de aumento do capital para
cr$ 4.000.000.00 e modificação de outros dis.
positivos estatutários. Tempo indeterminado.
arquivado sob n. 156.775.

Distratos:

P. N. 828-43 — de Soares & Mainenti, socie-
dade em dissolução com a retirada do sócio Jon-
nas Mainenti, com haveres no valor de Cr$
15.000.06. assumindo o ativo e passivo da so-
ciedade no valor de Cr$ 10.000,00 o sócio Joa-
qiiiin Amaro Soares. Arquivado sob n. 156.815.

P. N. 3.379-13 de Pena & Barbosa Ltda.,
sociedade em dissolução com a retirada dos só-
rios Carlos da Silva Pena e José Pereira Barbo-
sa, com haveres no valor de Cr$ 17.601.20 cada
um. Arquivado sob n. 150 .811.

P. N. 2.881-13 — de M. Duarte & Rocha, so-
ciedade em dissolução com a retirada do sócio
Joaquim Fergreira da Rocha, com haveres no
ator de Cr$ 15.000.00. assumindo o ativo e pas-

sivo da sociedade no valor de Cr$ 45.000.00 o
sócio Manoel José Duarte. Arquivado sob núme-
ro 156.806.

P. N. 2.912-43 — de Matos & Afonso, socie-
dade ela disssolução com a retirada do sócio Ma-
noel Antonio Afonso com haveres no valor de
cr$ 15.000,00, assumindo o ativo e passivo da
sociedade no valor de Cr$ 15.000,00 o sócio
Joaquim Pereira de Matos. Arquivado sob nú-
mero 156.805.

P. N. 23.881-42 — de Manoel Albano Soares
Pinto, sociedade em dissolução com a retirada

dos sócios Manoel Albano Soares e Agostinho
Pinio. recebendo Cada uru, a quantia de Cr$
2.01)0,00. Arquivado sob n. 156.803.

P. N. 2.755-43 — de II. Nunes & Brandão
Ltda., sociedade em dissolução com 'a retirada
elos sócios Maria Hilda Acattauassú Nunes com
haveres no valor de Cr$ 43.750,00 e Josephina
Brandão Leite com' haveres no valor de Ca
18.750.00. Arquivado sob n. 156.796.

P. N. 16.978-42 — da firma Coladino de Oli-
veira & Comp. Lida, pela retirada do sócio José
Impes Aur, recebendo seus haveres na impor-
iam-ia de Cr$ 5.628,00, ficando o ativo e passi-
vo da sociedade a cargo do sócio eoladino de 011-
vidra, no valor de Cr$ 15.540,00. Arquivado sob
11. 156.780.

P. N. 3.091-43 — de Colmenero arez &
C . imp., sociedade em dissolução com a retirada
it)s sócios Angel Colmenero Suarez e Manuel

Lorenzo com haveres no valor de Cr$
162.54, cada tiro . Arquivado sob n. 156.776.

Firmas individuais:

P. N. 370-43 — de Adolfo Fisch, para o co-
niércio de compra e venda de pedras preciosas, à
roa Miguel Couto o. 7.5.° andar-sala 3, com ca-
pi!.al de Cr$ 100.000,00. Registada sob aó-
mero 104.379.

P. N. 15.800-43, de F. de Pinho Vieira,
p;1 •:. a o comércio de bar, café' e bilhares, à rua
Ni( • aragua n. 78. com capital de Cr$ 40.000,00.
R egistada sob n. 104.380.

Registo complementar:
P. N. 23.579-42, de Firmino de Abreu, para

efeito de abertura de filiais, uma à rua Alice
de Freitas n. 261-A e outra à rua Pinto Teles

.51, para o comércio de açougue. Reg is-
,ada 5011 U. 101.381.

Março de 1943

•	 •
valho AS: Cia. Ltda.; P. N. 2.775-42, de Costti
Mello & Garcia Ltda.; P. N. 11.837-42, de
Dr. Souto Filho & Cia. Ltda.; P. N. 20.298,
de 1942, da Sociedade Mercantil de Minérios
Ltda.; P. N. 22.031-42, de Irmãos Oliveira;
P. N. 23.032-42, de Irmão Torres; P. N.
23.186-42, de Dr. Helion Povoa; P. N. 23,616„
de 1942, de Maria Antonio Gonçalves; P. N.
24.105-42, de Antonio Andrade de Mendonça;
P. N. 262-43; Diniz & Diniz Ltda.; P. N.
827-43, de A. M. Ribeiro & Cia.; P. N. 1.370,
de 1943, de Agenor de Carvalho; P. N. 1.411,
de 1943, de Agostinho Teixeira; P. N. 1.452,
de 43, de Rodrigo Costa & Cia. Ltda.; Ltda;
P. N. 1.574-43, de Francisco Vieira da Silva
Junior; P. N. 1.591-43, de Antonio Augusto
Antunes; P. N. 1.594-43, de Jeremias da.
Cruz Bordallo; P. N. 1.743-43, de Manoel Cats-
lano de Almeida; P. N. 1.763-43, de José Be.
gossi; P. N. 1.779-43, de Diogo Maria Tei-
xeira; P. N. 1.780-43, de Manoel Rodrigues;
P. N. 1.824-43, de Aluizio • Velhote; P. N.
1.928-43, de Acari° Ferreira; P. N. 1.985-43,
de Geraldo Ferreira de Araujo; P. N. 1.993,
de 1943, de Victor & Cia.; P. N. 3.051-43, de
Casa das Chaves e Ferragens Ltda.; P. N.
2.064-43,' de Francisco Moreira & Irmão; P.
N. 2.081-43, de Augusto Porto & Cia.; P. N,
2.0117-43, de Nogueira & Carneiro; P. N.
2.129-43, de Oliveira & Costa; P. N. 2.254-43,
de Auto Mecânica São José Ltda.; P. N. 2.291,
de 1943, de Esteves 3: Santos; P. N. 2.296-43,
de Produtos Químicos Brasil Ltda.; P. N.
2.315-43, de Alonso S. Costa & Cia.; P. N.
2.324-43, de A. M. Fernandes & Cia. Ltda.
P. N. 2.341-43, de David & Grataie0; P.
2.351-53, de Record Propaganda Ltda.; P. N.
2.353-43, de A. Ribas & Irmão; P. N. 2.302,
de 1913, de Meyer & Rathsam; P. N. 2.390-13,
de Revista Liga Marítima Brasileira Ltda.;
P. N. 2.406-43, da Sociedade de Azeites Pa-
tauá Ltda.: P. N. 2.434-43, de Metalárgica
Nolding Ltda.; P. N. 2.443-43, de Narciso J.
C. de Andrade & Cia.; P. N. 2.455-43, de F.
R. Coelho & Oliveira; P. N. 2.459-43. de Mas..
quita & Ribeiro; P. N. 2.512-43, de Propa-
ganda Uranos Ltda.; P. N. 2.536-43, de Alei-
dos Campos & Oliveira; P. N. 2.546-43, de
Produtos Domésticos Ltda.; P. N. 2.649-43,
de G. Caprio & Filho; P. N. 3.110-43, de
Conservadora Cruzeiro Ltda.; P. N. 3.209-,i3,
de Bar Santo Antonio Ltda.; P. N. 3.232-43,
de J. It. de Souza & Cia.; P. N. 3.240-43. de
Elias Farah; P. N. 3.313-43, de Ani Abid
Cury; P. N. 3.401-53, de H. F. Santoro; P.
N. 3..497-43. de Diaz & Andion; P. N. 3.504,
de 1943, de Ferreira & Cunha; P. N. 3.507,
de 1943, de Vidal Irmãos; P. N. 3.632-43, de
Bruno de Mendonça & Cia. Ltda.: P. N. 3.645,
de 1943. de Fopresa de Lapidação Symboliste
Ltda.; P. N. 3.669-43, de Inocencio & Souza
Ltda.; P. N. 3.771-43, de Jacques Salomão
Rabisehoffsky; P. N. 3.813-43, de A. Vieira
& Pacheco; P. N. 3.817-43, de Gomes tkr.
Aguiar; P. N. 3.892-43, de Reynaldo Freesz;
P. N. 3.905-43, de Antonio C. Souza lt Cia.
Ltda.; P. N. 4.016-43. de Simex, Sociedade
de Importação e Exportação Ltda. — Satis-
façam as exigências.

Companhias:

P. N. 3.163-13, de Couro Moderno, S. A.;
P. N. 3.303-43, da Cia. Imobiliária Amériea
S. A., ave :lida Rio Branco n. 144; P. N.
3.611-13, da Cia. Ferro e Aço de Vitória S.
A.. rua General Câmara n. 56, 4•0 andu; P. N.
1.533-43, da Cia. Nacional de Explosivos de
Segurança, travessa do Ouvidor D. 4, 1.0 an-
dar; P. N. 3.563-43, de S. A. Regnier de Má-
quinas e Baterias Elétricas, rua da Candelaria
n. 92; P. N. 3.643-13, de Sociedade Anônima
Serraria Moss (em liquidação), rua Barão de
São Felix n. 148; P. N. 2.048-43, da S. A.
Serraria (em liquidação), rua Barão de São
Felix ir. 118; P. N. 12..438-41, da Companhia
Cessionária das Docas do Porto da Baía, rua
Beneditinos os. 7, 2.° andar, 'pedindo arquiva-
mento de atas do assembléia gerais e outros
documentos. Arquivadas sob as. 18.819,....
18.820, 18.821, 18.822, 18.823, 18.824.....
18.825, 18.818.

Diplomas::

P. N. 3.803-13, de William Findlay. 	 e-
gistado sob ii. 42.072.

Carta declaratória:

P. N. 2.283-43, da Companhia de Segures
Marítimos e Terrestres União Fluminense.
Registada sob n. 42.076.
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P. N. 2.410-43, de N. Krauthammer, para
efeito de aumento do capital social para
Cr$ 100.000.00 -e abertura de uma filial à rua
Gonçalves Dias n. 78, A.° andar, com oficina
de lapidação de diamantes. Registada sob nú-
mero 104.385.

Firmas- sociais:'

P. N. 21.820 : 42, de Silva Fontes & Fonfes;
P. N. 19.450-41, de Lojas Elétricas Ltda; P.
N. 2.231-43, de Jerõnimo Ribeiro & Cia.; P.
N. 1.135-U, de Halo & Oliveira. Registadas
sob mis. 104.386, 104.384, 101.383, 104.382.

Autorização para comerciar:

P. N. 3.789-43, de Emma Dujat Cherniont;
P. N. 1.651-13, de Yolanda Marques Vianna;
P. N. •2.360-43, de Alfredo Eramer. Regis-
tadas sob ns, 42.077, 42.075, 42.074.

Autorização para funcionar:

P. N. 1.961-43, da Cia. Carbonifera
Marcos. Registada sob n. 42.073

Cartas de gerentes:
P. N. 19.655-43, de Luiz F. Almeida; P.

N. 3.725-43, de Antonio Teixeira da Silva;
P. N. 3.766-43, de Cecilia Neves 'Cardoso;
P. N. 3.776-43, de Walter ét Ferreira Ltda.
P. N. 3.781-43, de Graça Couto & Cia. Ltda.;
P. N. 3.722-43, de Cezar, Irmão & Cia.; P.
N. 3.724-43, de Manoel Joaquim de Freitas;
P. N. 4.743-42, 'de Rodrigo Ferreira & Cia.
Registadas sob os. 42.085, 42.084, 42.083.
42.082, 42.081, 42.080, 42.079, 42.078.

Cancelamento:

P. N. 16.911-12, de Dosintlo Novas Fer-
nandez. — Deferido.

P. N. 21.051-42, de Henrique Fernandes.:
— Deferido.

P. N. 23.500-42, de David Filstein. — De-
ferido.

Devolução:

P. N. 23.621-42, de Empresa de Mineiros e
Combustiveis Ltda. — Deferido.

P. N. 20.123-12, de Antunes & Vieira. --
Deferido.

P. N. 22.339-42, da Empresa Electro-
Galvano Irving Ltda. — Deferido.

Exigências:

P. N. 5.832-42, da Cia. Brasil Comercial e
Imobiliária; P. N. 13.643-41. de J. T. Gr-

BOLSA DE

VALORES
(Dec.-lei n. 1.344 — 13-6-39)

DIVULGAÇÃO N. 35

PREÇO: Cr $ 0,60

A venda :
Secção de Vendas:

Av. Rodrigues Alves
Agencia 1: Ministério do Trabalho
Agencia 11: Pretório‘
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Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização

Inspetoria de Seguros da Quarta Circunscrição

. PORTARIA N. 6 DE 6 DE MARÇO DE 1943
Referente aos documentos com probatórios da nacionali-

dade brasileira de acionistas, membros dos orgãos da admi-
nistração e dos componentes dos conselhos fiscais.

O inspetor da Inspetoria de Seguros da 4.a Circunscrição, usando
das atribuições que lhe confere o art. 58 letra a, do decreto n. 24.783,
de 14 de julho de 1934, resolve levar ao conhecimento das Sociedades
que operam nos diferentes ramos de Seguros sob a fiscalização desta
Repartição, que deverão permanecer arcfflivados nas sociedades, os do-
cumentos comprobatórios da nacionalidade brasileira de Iseus acio-
nistas, dos membros dos orgãos da administração e dos componentes
dos conselhos fiscais, mesmo que as pessoas a que tais documentos se
referem deixme de acionistas ou de exercer os mandatos antes refe-
ridos.

Ao conhecimento dos interessados.
Francisco Valeriano da Camara Coelho, inspetor.
Publique-se — PIO do Sr. inspetor.
Oswaldo Rossi Ferreira, secretário do inspetor.

PORTARIA N. 7 DE 6 DE MARÇO DE 1943
Classificação de lesão

O inspetor da Inspetoria de Seguros da 4. a Circunscrição, resolve
levar ao conhecimento dos Srs. fiscais de Seguros, e das Sociedades e
Companhias que operam, em seguros 'de acidentes do trabalho sob a
fiscalização desta Repartição, o teor da Circular n. 1 de 8 de janeiro
de 1913, do diretor geral deste Departamento o que abaixo de trans-
creve. determinando a sua rigorosa observando:

"Declaro-vos, para os devidos fins, que deveis calcular as indeni-
rações das incapacidades constantes da presente circular, pelos números
e índices das Tabelas de Invalidez permanente abaixo mencionados:

Número Natureza da lesão Grau Indica

82

82

Redução, em grau mínimo da forçai
do	 braço e	 antebraço Bp.	 Re-1
dução, em grau máximo, dos mo-
vimentos da articulação do coto-
velo Bp.. Imobilidade em extensão
e perda da força do polegar, in-
clusive o metacarpiano, e dos de-
mais dedos MP. Atrofia muscular
no braço, no antebraço e em al-
guns dedos PP, e Mp. P. 8.151-42.

Redução, em grau médio, da força
do braço e antebraço Bp. Redução,
em grau máximo, dos movimentos
de articulação do cotovelo Bp. —
Imobilidade em extensão e perda
da força dó polegar, inclusive o
metacarpiano, e dos demais dedos

Ii

_ 22

• 11-). Atrofia muscular no braço,

82

no antebraço e em alguns dedos
Pp.	 e	 MP.	 P. - ri.	 8.151-12	 ....

Perda	 da	 força	 do	 braço	 e	 ante-
1nMIN 23

braço BP. Redução; em grau má-
ximo, dos movimentos da articula-
ção do cotovelo BP. Imobilidade
em extensão e perda da força do
polegar inclusive o metacarpiano.
e dos demais dedos Mp. Atrofia
muscular no braço, no antebraço
e em alguns dedos BP. e 11P. Pro-
cesse ri. 8.151-42 	

Redução, em grau mínimo, da força
do braço e antebraço BP. Redu-
ção, em grau máximo, dos movi-
mentos da articulação do cotovelo
BP. Imobilidade em flexão e
perda da força do polegar, inclu-
sive o respectivo metacarpiano e
dos demais (ledos 111P. Atrofia
muscular no braço, no antebraço e
em alguns dedá RP. e MP. Pro-
cesso n. 8.151-42 	

Redução, em grau médio, da força
do braço e antebraço BP. Re-
dução. em grau máximo, dos mo-
vimentos da rticulaão do cotovelo
DP. Imobilidade em flexão e
perda da força do polegar, inclu-
sive o respectivo metacarpiano, e
dos demais dedos MP. Atrofia

Número

muscular no braço, no antebraço,
e em alguns dedos IW. e AIP.
Proc. n. 8.151-42 	 	 Nen111

Perda da força do braço e antebraço
BP. Redução, em grau máximo,
dos movimentos da articulação do
cotovelo BP. Imobilidade em fle-
xão e perda da força do polegar,
inclusive o respectivo metacar-
piano, e dos demais dedos MP.
Atrofia muscular no braço, no an-
tebraço e em alguns dedos BP.
e MP. Proc. n. 8.151-42 	

Redução, em grau médio, da força
do antebraço BS. Proc. nú-
mero 8.775-42 	

Redução, em grau médio dos mo-
vimentos da articulação do punho
ES. Redução dos movimentos do
1.0 metacarpiano MS, Redução
acentuada dos movimentos e re-

- dução, em grau médio, da força
de um dedo secundário e do ml-
nimo MS. Proc. n. 979-42 	 	 INMEN8.

Perda do pavilhão da orelha, de um
dos lados. Pequena redução dos
movimentos do polegar AIP. Re-
dução, em grau mínimo dos movi-
mentos da articulação da espá-
dua BS. Pequena redução dos mo-
vimentos do indicador- dos dois
dedos secundários e do mínimo
MS. Grandes cicatrizes de quei-
madura, extendendo-se pelas re-
giões escapular, infra-escapular,
dorsal, lombar e glutea" e pelo pos-
coço e tronco. Cicatrizes defor-
mantes no terço superior do ante-1
braço e na mo Bp. e Mp. Cica-
trizes deformantes nu região d
cotovelo e no ante-braço e mão
Bs. e Ms. Proc. n. 8.215-42 ..

201 Redução dos movimentos, em grau
mínimo de todos os dedos, com
exceção de polegar ItIP. Proc. nú-
mero	 6.492-42- 	 111•1n111.

310 Encurtamento no membro inferior

•
(3 centimetroQ N . Redução em grau
médio	 dos	 tee•Jell-k uto	 do	 punho
Proc.	 n.	 8.907-42	 	 k".1

356 Dores	 de	 pequena	 intensidade,	 na
região da planta de um dos pés,

. ao ser feito esforço com esse pé.
Perda de um pequeno artelho e
imobilidade dos três restantes, no
mesmo pé. Proc. n. 8.230-42 	 MEIEM

350 Dores de intensidade média, na re-
gião da planta de um dos pés, ao
ser feito esforço	 com esse pé.
Perda de um pequeno artelho e
imobilidade dos três restantes, no
mesmo pé. Proc. n. 8.230-42 	

356 Dores de grande intensidade, na re-
gião, da planta de um dos pés, ao
ser feito	 esforço	 com	 esse	 pé.
Perda de um pequeno artelho e
imobilidade dos três restantes no
mesmo pé. Proc. n.	 8.230-42 .. •n•n

356 Perda do 3 pequenos artelhos. em
um dos pés. Proc. n. 5.894-42 ..

Francisco Valeriano da Camara Coelho.
Publique-se. P/0 do Sr. inspetor.
Oswalao !tossi Ferreira, secretário do inspetor.'

PORTARIA N. 8, DE 8 DE MARÇO DE 1913

Classificação de lesão

O inspetor da Inspetoria de Seguros da 4:a Circunscrição, resolve
levar ao conhecimento dos Srs. fiscais de Seguros, das Sociedades
Cooperativas e das Companhias que operam, em seguros de acidentes
do trabalho, sob a fiscalização desta Repartição, o teor da circular n. 2,
de 13 de janeiro de 1943, do diretor geral deste Departamento, o que
abaixo se transcreve, determinando a sua rigorosa observáncia:

"Declaro-vos, para os devidos fins, que deveis calcular as indeni-
zações das incapacidades constantes da presente circular, pelos nú-

82

82
tnelea
	 22

Natureza da lesão
	

Grau	 Indica

82

8á

100

292

23

24

20

3
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Número!	 Natureza da lesão	 Grau Indica
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Ntimer6 Natureza da lesão Grau Indico

34 Perda de 14/15 da visão em um
dos olhos. Perda de 2/3 da visão
do outro olho. Proc. n. 8.439-42 32

38 Perda de 5/6 da visão em um dos
olhos. Perda de 2/3 de visão no
outro olho. Proc. n. 74/78-42 	 peie. 30

48 Redução, em grau médio, da acui-
dade auditiva de um ouvido. Pro-
cesso n. 7,410-42 	 limena 4

55 Perda de 2/3 do pavilhão auricular
(parte superior). Proc. n. 8.210,
de 1942	 	 3

Redução, em grau mínimo, dos mo-
vimentos -de retação	 externa	 do
braço Bs. Proc. n. 8.512-42 	 2

98 Redução, em grau médio, dos movi-
mentos de pronação e supinação
do ante-braço BP. Proc. n. 7.483,
de 1942 . 	 .11n0

102 Perda do membro superior, acima do
cotovelo IIS. Proc. n. 7.541-42 	 32

105 Imobilidade da 2.a e redução dos mo-
vimentos da 1.a	e 3."	 falanges
do	 indicador 14IP.	 Perda de um
dedo secundário MI). 	 Perda da
3.8 falange do outro dedo secun
dário MP.	 Perda	 da 2.a e	 3.a
falanges do mínimo MP. - Pro-
cesso	 n.	 8.205-42	 	 9

105 Imobilidade	 em	 extensão	 do indi-
cador MP. Perda de um dedo se-
cundário MP. Perda da 3.8 falan-
ge do outro dedo secundário MP.
Perda da 2.a e 3.a	falanges	 do
mínimo MP.	 Processo	 número
8.205-42	 	 1.0

105 Imobindade cai flexão do	 indica-
dor MP. Perda de um dedo	 se-
cundário MP. Perda da 3.a falan-
ge de outro dedo secundário MP.
Perda da 2.a e . 3.a	falanges	 do
mínimo MP. - Processo núme-
ro 8.205-42	 	 10

105 Redução, em grau	 máximo, da ar-
ticulação do punho BP.	 Redução
acentuada	 dos	 movimentos	 do
-polegar MP. Imobilidade, em ex-
tensão do indicador MP. Imobili-
dade. em extensão, de um	 dedo
secundário MP.	 Perda do	 outro
ficou secundário MP.	 Perda do
mínimo MP. - Processo	 núme-
ro	 8.441-40	 	 •ffiffil• 18

106 Perua de um dedo secundário	 M.
Perda do mínimo MS. 	 -	 Pro-
cesso n. 8.074-42 	 Nfflim•

106 Perda de um dedo secundário MS.
Perda, do outro dedo - secundário
M. Perda do mínimo MS - Pro-
asso n. 8.659-42	 	 .1••• 8

106 Perua do indicador MS.	 Perda dos
dois dedos secundários MS. Perda
do mínimo MS. Processo núme-
ro 7.655-42	 	 ••n•nn 12

108 P ,•rda da polpa digital do polegar e
Cla unha acarretando	 perda	 da
sensibilade tatil 	 MP.	 -	 Pro-
cesso n.	 8.027-42	 	 •••••••

/23 Imobilidade, em extensão, do pote-
.	 gar 111P. Processo 8.563-42 	 	 1•11••n• 7

138 Imobilidade, em extensão,	 da	 2.a
e 3•9 falanges e perda da	 polpa

.	 digital do indicador MP. - Pro-
cesso n.	 7.753-42	 	 4

160 Perda da 3.a falange e imobilidade
em extensão, da 1.5 e 2.a	falan-
ges de um dedo secundário MS.
- Processo n. 7.750-42 	 1n1•1• 2

168 Redução de	 movimentos das 2.a e
3.a falanges de um dedo	 secun-
dário MP. Perda da 3•a	falange
de outro dedo	 secundário	 MP.
.---- Processo n. 8.20/-42 	 	 2

184 Imobilidade da 2.a	%tange de um
dedo secundário SIS.	 -	 Pro-
cesso n.	 8.070-42	 	 •••111

meros e índices das tabelas de invalidez permanente, abaixo men-
cionados":

Francisco Valeriano da Camara Coelho, inspetor.

PORTARIA N. 9, DE 8 DE MARÇO DE 1943
Classificação de lesão

O inspetor da Inspetoria de Seguros da 4. a Circunscrição, resolve
levar ao conhecimento dos fiscais de seguros das Sociedades Coope-
rativas e das Companhias de Seguros que operam em seguros de
acidentes do trabalho, sob a fiscalização desta Repartição, o teor da
circular n. 3, de 20 de janeiro de 1943, do diretor geral deste Depar-
tamento, o que abaixo se transcreve, determinando a sua rigorosa
observância:

"Declaro-vos, para os devidos fins, que deveis calcular as inde-
nizações das incapacidades constantes da presente circular, pelos nú-
meros e índices das tabelas de invalidez permanente, abaixo men-
cionados":

Número	 Natureza da lesão	 Grau	 Indice

Perda de 113 de visão de um Olho,
sendo o acidentado cego do outro

	

antes do acidente. Proc. n. 8.075 	
de 1942 	

Prolapso da iris, com alongamento
da .pupila no sentido transversal
e redução de 4/5 da visão em um
olho. Proc. n. 8.680-42 	

Impotência funcional do Denis.
Atrofia da próstata e ostenose da
uretra. Tabela G. Proc. n. 7.657,
de 1942 	

Perda de 3/4 da visão, em um dos
olhos. Perda de 2/3 da visão, no
outro olho. Perda do polegar MS.
Perda do indicador MS. Perda de
um dedo secundário MS. Pro-
cesso n. 7.459-42 	

Redução em grau mínimo, da força
do braço e antebraço BP. Redução,
em grau mínimo dos movimentos
da articulação do punho SP. Imo-
bilidade em flexão e perda de
força do polegar, inclusive do
metacarpiano correspondente e dos
demais dedos MP. Proc. n. 7.399,
de 1942 	

Redução da capacidade funcional,
em grau médio, do braço secun-
dário. Proc. n. 7.411-42 	

Redução, em grau mínimo, dos mo-
vimentos da articulação do punho
BP . Proc. ii. 7.403-42 	

Imobilidade em extensão, do indi-
cador MS. Redução de movimen-
tos das 2.a e 3•a falanges de um
dedo secundário MS: Redução de
movimentos da 2.a falange do
outro dedo secundário MS. Dores
nas articulações, afetadas quando
em movimento. Proc. n. 7.393,
de 1942 	

Imobilidade, em flexão, do indica-
dor MS. Imobilidade, em flexão,
de um dedo secundário MS. Pro-
cesso n. 9.436-42 	

Pequena redução dos movimentos
do indicador MS. Imobilidade, em
flexão, de uni dedo secundário
MS. Pequena redução dos movi-
mentos do outro dedo secundário
MS. Imobilidade da 2.a falange do
mínimo MS. Proc. n. 7.496-42 	

Pequena redução dos movimentos
do indicador MS. Imobilidade, em
flexão, de um dedo 'secundário
MS. Pequena redução dos movi-
mentos do outro dedo secundário
MS. Imobilidade da 2.4 falange do
mínimo MS. Proc. n. 8.119-42 	

Redução, éin grau mínimo, da ca-
pacidade funcional de um mem-
bro inferior. Proc. n. 7.435-42 	

29

31
13

18

29

82

83

96

292

295

295

347

2311••••••

32

20

13

2

4

5

5

10
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Número

330

268

291

291

347

286

340

347

•

959

359

359

359

1

365

199 Imobilidade, em flexão, de um dedo
secundário MS. Impotência fun-
cional do outro dedo secundá-
rio MS. — Processo número
8.076-42 	

	

Perda da 2•a falange do polegar MS	
Perda da 3.a falange do indica-
dor MS. Perda das 2.a e 35. fa-
langes dos dois dedos secundá-
rios MS. — Processo número
7.476-42 	

Redução de movimentos da 2.a e
3•a falanges do indicador MS.
Idem da 2.a falange de um dedo
secundário MS. -- Processo nu-

- mero 7.437-42 	
Imobilidade d'S 3.a falange, do indi-

cador Ml. Redução acentuada dos
movimentos de um dedo secundá-
rio MP. — Processo número
7.754-42 	

Pequena redução dos movimentos
do indicador com redução da ca-
pacidade • funcional, em grau mé-
dio MP. Idem, de um dedo secun-
dário MP. — -Processo número
8.042-42 	

Falta de consolidação de fratura da
tíbia, com pseudoartrose e acar-
retando claudicação. Dores à
marcha. — Processo número
7.477-42	 ..

Encurtamento de um membro infe-
rior menor de 5 cms. acar-
retando leve claudicação. Discre-
to edema na região tíbio-társica
e pé. sem ocasionar prejuizo
funcional 	

Ligeira claudicação e dores de Pe-
quena intensidade na perna, pas-
siveis de melhora com o tempo
em virtude de fratura da tíbia e
do perónio — Processo número
8.028-42

Redução, em grau mínimo, da ca-
pacidade funcional de um mem-
bro inferior. Dores. de pequena
intensidade, irradiando da região
glútea ao calcanhnr — Processo
8.517-42 . .

Redução, em grau mínimo, dos mo-
vimentos da articulação tíbio-
tárciso. Redução, em grau mí-
nimo, dos movimentos de prona-
cão e supinação, do mesmo pé.
Claudicação, em grau m4 , 1to —
Processo n. 8.040-42	 .. . 	

Redução. em grau médio, dos mo-
vimentos da articulação tfbio-
társica — Procese n número
8.562-42

Redução do movimentos, em grau
médio, da articulação do torno-
zelo — Processo 7.441-42 	

Ttedução, em grau máximo dos mo-
vimentos de lateralidade do pé em
um dos membros inferiores. Ar-
trite traumática da articulação
prejudicada acarretando, miando
da marcha, dores de intensidade e,
e consequentemente, claudicação
— Processo n. 8.186-42 	

Imobilidade 'dos cinco artelhos, em
extensão, em um dos pés. Dores,
em grau mínimo, durante a mar-
cha. Processo n. 7.?^R-49 	

Natureza da lesão
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	  ) TABEIX-DE PERCENTAGENS PARK-L'ALCULWDE—RETENÇÂO

DE PRÉMIO EM CASOS DE CANCELAMENTOS E MODIFICAÇÕES

DE VALORES NO CONTRATO, A QUE SE REFERE A PORTARIA

N. 2, DE 25 DE FEVEREIRO DE 1943.

Tempo Nos Nos Nos Nos
contratos contratos contratos contratos

decorrido de 2 anos por 3 anos por 4 anos por
13/4 21/2 31/4 5 a 4

Meses anuidades anuidades anuidades anuidades

12 57 31 25
13 68 48 -37 30
14 74 52 40 33
15 80 56 43 35
16 85 60 46 38
17 91 64 49 40
18 97 68 52 43
19 97 70 54 44
20 97 70 54
21 97 70 54 44
22 97 70 54 44
23 97 70 54 44
24 100 70 54 44
25 78 60 49
26 82 63 51
27 86 66 54
28 90 69 56
29 •••••••• 94 72 59
30 98 75 61
31 98 77 63
32 98 77 63
33 98 77 63
34 98 77 63
35 98 '77 63
36 ,nn•n••• 100 77 63
37 - 83 68
38 - 86 70
39 - 89 73
40 - 92 75
41 - 95 78
42 - 98 80
43 - 98 82
44 - 98 82
45 - 98 82
46 - 98 82
47 - — 98 82
48 - — 100 82
49 - 86
50 - 89
51 - — 91
52 - — 94
53 - — 96
54 - — 98
55 - — 98
56 - — 98
57 - — 98
58 - — 98
59 - 98
GO - 100

Nota

1 — Para os contratos que vigorarem por prazo inferior a 12
meses, aplicar-se-á a tabela de prazo curto desta tarifa, sobre
uma anuidade, sem qualquer desconto.

2 — Para os cántratos plurianuais, cuja vigência haja compre-
endido prazo igual ou superior a 24 meses, as frações de mês
somente serão computados quando excederem 10 dias.

3 — Para os contratos com Prazo e vigência inferior a 24 meses
as frações de dias serão computadas de acordo com a tabela
de prazo curto da tarifa.

4 — Em nenhuma hipótese o prêmio retido e Correspondente ao
tempo decorrido até o cancelamento do Seguro podard ser
inferior ao mínimo fixado pela tabela de Descontos para
esse mesmo lapso de tempo.

(*) Reproduzido novamente por ter saido com incorreções na
publicação do Didrio Oficial de 1 de março de 1943, a fls. 2.980 e
2.981. — Edmundo Perry, diretor.

Grau
	

Indica

Francisco Valcriono da Camara Coelho, inspetor,

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR

Processo n. 8.394-42 — A "The nome Insuranee Company" so-
licita concessão do prazo, em prorrogação, de mais sessenta (60) dias
afim de satisfazer 'exigências contidas na notificação ,7). 26-43, de
19 de janeiro último, desta Inspetoria de Seguros. — Concedo o prazo
de 30 (trinta) dias a partir da publicação do presente despacho.

II I IE	 EME IP PEENEmmin 1111.11.1~1n••••nn



41	 d	 1i	 1II 1[1	 1,1,[wil,L1,11i, ,	 1	 1,1,	 1	 [

3546 Quinta-feira 11
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)	 Março de 1943

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 210 DE 10 DE MARÇO DE
1913

O ministro de Estado, tendo em vista o que
consta do ofício do Departamo,nto dos Correios
e Telégrafos, n. 1.687, de 16 de fevereiro do
Corrente ano,

Resolve em face do que preceitua a segunda
parte da letra a do parágrafo único do artigo
27 do R(gulamento que baixou aprovado pelo
decreto n. 21,111, de 1.° de março de 1932,
cessar a permissão outorgada à Rádio Club de
Itararé S. A., pela portaria n. 6, de 8 de janeiro
de 1941, para estabelecimento, na cidade de
Itararé, Estado de São Paulo, de unia estação
radiodifusora de 100 watts de potência.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1913. —
Iodo de Mendonça Lima.

N. 2.376-13 — Palrnõr Gonçalves, guarda-
fios Vil do DCT., solicitando concessão de
"abono familiar". — Em face dos pareceres
autorizo -o pagamento do "abono familiar" a
que tem direito o requerente.

N. 5.220-43 — João Bringel; postalista au-
xiliar da classe F, do Quadro III do M. \.
O. P., solicitando concessão de "abono fa-
miliar". — Em face dos pareceres, autorizo o
pagamento do "abono familiar" a que tem di-
reito o requerente.

N. 4.801-43 — José Joaquim da Silva, ma-
quinista, padrão G, da E. F. C. B., solicitando
concessão de "abono familiar", — Em. face
dós p areceres, autorizo o pagamento do "abono
familiar" a que tem direito o requerente.

N. 5.966-43 A Rádio Sociedade Norte de
Minas S. A., pedindo permissão para estabe-
lecimento naquela cidade de uma estação radio-
difusora com a potéricii de 250 watts. — De-
ferido, em face do parecer da CTR.

criturário G. — Visto. Oswaldo Silva, chefe
da Turma Financeira. — Visto. Roberto Xa-
vier de Azevedo, Ch. do SRP-29.

Folha de pagamento de diárias relativa ao
mês de fevereiro último — Verba I — Pessoal
— Consignação IV — Indeniiações Subcon-
signações 23 — Diárias.

Cr$

270,00
45,00

200,00

360,00

300,00

300,00

660,00

50,00

450,00

375,00

Nome — Cargo — A pagar

José Rodrigues de Sant'Ana, escri-
turário E 	

José Jorge Junior, telegrafista G..
José Lima, guarda VI 	
Manoel Maria Junqueira, escritu-

rário F 	
José Tarquinio Pereira, escritu-

rário E 	
Melchiades Duarte da Silveira,

postalista E .
Rayrnundo Saint-Claii*Veloso. tete-

grafista I 	
João Precioso dos Santos. postalis-

ta E 	
Braz Balthazar da Silveira, D. Re-

gional
Francisco da Matta Machado, pos-

talista 1.1 	

Serviço de Cornunieaçõe,s

ATOS DO SR. MINISTRO
Processos despachados em 3-3-43:

N. 5.666-13 — José Rodrigues Seabra, di-
retor-gerente da Sociedade Educativa Itajnba
Limitada, solicitando autorização para instalar
e operar em Ilajubá E. de Minas Gerais, urna
estação rádio transmissora. — Deferido • em
face do parecer da CTR".

N. 5.667-43 — A • Empresa de Transportes
Aeorovias do Brasil, solicitando lhe seja outor-
gada nos termos do decreto n. 21.111 de 1932
a necessária permissão para a execução dos ser-
viços de rádio-comunicações (Serviço Limi-
tado, para prover a segurança, orientacão e ad-
ministração do tráfego aéreo). — Deferido em
face do parecer dá CTR.

N. 5.669-43 — A S. A. Rádio Araguarl soli-
citando aprovação das p:antas e espeeificações
técnicas do seu transmissor de 250 watts afim
de regularizar sua situação do ponto de vista
técnico. — Deferido, em face do parecer da
CTR.

N. 4.642-43 — Sebastião João Neves, fo-
guista da classe D do DCT, solicitando trans-
ferência para o Ministério da Fazenda, Justiça
ou Marinha. — Indeferido, porque a carreira
de foguista, para a qual deseja o requerente
ser transferido, foi considerada exlieta em
todos os Ministérios. em virtude da lei n. 284
de 1936. Ateio disso, o . requerimento está di-
rigido a autoridade incompetente para dicidi-lo.

Processos despachados em 4-3-43:
N. 4.959-43 — Antonio Milanez, auxiliar de

, ráfego do DCT, solicitando concessão de abono
— Em face dos pareceres autorizo o

pagamento do "abono familiar" a que tem di-
reito o requerente.

N. 4.956-43 — Antonio Rodrigues Chaves,
guarda-fios do DCT, solicitando concessão de
abono familiar. — Em face dos pareceres au-
torizo o pagamento do abono familiar a que
tem direito o requerente.

. 4.863-43 —Israel Alves Paulino, artífice da
Rede Mineira de Viação, solicitando concessão
de abono familiar. — Dirija-se o interesssado
ao Governo do Estado de Minas Gerais, que
administra a Rede Mineira de Viação, da qual o
requerente é servidor.

N. 4.723-43 — José Vieira Sobrinho, car-
teiro da classe B, do DCT, solicitando conces-
são do "abono familiar" a que tem direito o re-
querente.

N. 4.652-43 — Militão Corrêa, trabalhador,
extranumerário diarista da Rede de Viação
Cearense, solicitando concessão de "abono fa-
miliar". — Em face dos pareceres autorizo o
pagamento do "abono familiar" a que tem di-

reito o requerente.

Diárias concedidas
Nomes — Cargos — Vencimentos — Número

de diárias — A pagar
Cr$

96.00

30,00

130,00

16	 160,00

111,5

12

21

21

168,00

152,00

161,00

40,00

1.551,00

Total 	  [ 3.010,00

Dispositivo legal — Decreto n. 4.993, de 9 de
dezembro de 1939.

Probessos ns. 421-43, 325-43, 958-43, 1.063,
de 1943, 1.178-43, 1.265-43 e 1.135-43.

Turma Finandeira e Controle do SRP-29, em
3 de março de 1913 — Oswaldo Silva, C. Tni-2.
— Visto. Roberto Xavier de A:evedo, Ch. do
SRP-29.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

COMISSÃO DE ESTUDOS E OBRAS DO RIO
IGUASSÚ

Pessoal para obras de diária até 30,00
Tabela para 1943, a vigorar a partir de 1 de

janeiro:
Número de ordem — Quantidade — Categoria

— Diária — Total

Cr$	 Cr$

1.
2.
3.

5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
21,
25.,
26.
27.

10.00
9,00
9,00
7.80

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional de Minos Gerais

Folha de pagamento de diárias concedidas de
acordo com o decreto n. 4.993, de 9 de dezem-
bro de 1939, cuja despesa correrá a conta da
Verba I — Pessoal — Consignação IV — Inde-
nizações — Subconsignações 23 — Inciso 30 —
Diárias — Empenho 3 P.

José Lopes da SilVa. rios-
talista F — Cr$ 700,00.,	 8

Anisio Moura, postalista E
— Cr$ 600.00 	 	 3

Alexandre Balbino Pereira,
postalista E— Cr$
600,00 	 	 13

Edmundo Sampaio Carva-
lho, postalista E, int. —
Cr$ 600,00 	

José de Souza, postalista E
— Cr$ 600.00 	

Lauro Tarquinio Pereira,
postalista E—Cr$
600,00 	 	 4

Rosalvo de Mendonça Fi-
lho, postalista E —
Cr$ 600,00 	

José Jacintho de Faria,
servente 11 — Cr$ 500,00

Alipio da Cruz, servente
C — Cr$ 400,00 	

Antonio Augusto de Paula
Vieira, servente C —

115.00

40,00

120.00

163.00

.168,00

Cr$ 400,00 	
	

21
Geraldo Francisco Maia,

servente C — Cr$ 400.00
	

19
Meu José da Silva, ser-

vente 13 — Cr$ 300,00 	
	

201,5
Wilson Rocha de Alencar,

prat. tráfego IV — Cr$
250,00 .. 	

•	

5

Observação

Os funcionários desta rehição , fizeram jus à
diária integral de acordo com o art. 131 n. 1,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939. durante o mês de fevereiro de 1953, em
serviços de viagem no torreio ambulante, au-
sentando-se da sede desta Regional por mais
de doze (12) horas.

Secção Regional do Pessoal, SRP-29, em 4 de
março de 1913. — Mario Pimenlel Duarte, es-

1 Operador chefe 	
1 Auxiliar de 1.a
4 Topógrafo de 1.a 	
2 Desenhista de 1.a 	
1 Mestre das Oficinas 	
1 Almoxarife 	
6 Apontador 	
1 Mecânico de 1.a 	
1 Auxiliar de 2." 	
1 Desenhista de 2." 	
3 Topógrafo de 2."
1 Carpinteiro de 1.a 	
1 Mecânico de 2."
4 Auxiliar de 3." 	
i Desenhista de 3."

15 Capataz 	
1 Mestre 	
4 Topógrafos de 3."
1 Carpinteiro de 2." 	
1 Ferreiro Caldeireiro
2 Mestre de Lancha .
1 Carpinteiro de 3."
3 Maquinista 	
1 Soldador 	
5 Motorista 	
3 Auxiliar de 4." 	

29 Operário esnec i a-
lizado 	

28. 30 Operário de 1.a 	
29. 7 Marinheiro de 1."
30. 18 Operário de 2," 	
31. 3 Marinheiro de 2.a 	 	 7.80
32. 17 Trabalhador de 1." . 	 7,20
33. 29 Trabalhador de 2." .	 6,60
31.	 2 Trabalhador de 3." . 	 5,00

Eduardo Gama, engenheiro-chefe.

30,00
20,00
25,00
25,00
25,00
22,00
22,00
20,00
20,00
20,00
20,00
18,00
18,00
15,00
15,00
15,00
15,00
15,00
15,00
15,00
15,00
13,00
13,00
13,00
11,00
10,00

30,00
20,00

100,00
48,00
25.00
22,00

132,00
20,00
20,00
20,00
60.00
18 00
18,00
60,00
15,00

225,00
15,00
60.00
15.00
15,00
30,00
13,00
39,00
13,00
55,00
30,30

290,00
270,00

63,00
140,40
23,40

122.40
191,40

10,00
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D. A. S. P.
A IMPRENSA NACIONAL TEM A VENDA AS SEGU1N it,8 OBRAS:

Cr $'

Interpretação do Estatuto dos Funclonáros Públicos	
voi.- 1939- 40	 10.00

vot. -1941	 10,00

Concursos e Provas. de Eabditação (Programas e questões )

Secção de Vendas — Av. Rodrigues Alves, 1
Agência 1: Ministério do Trabalho—Agência 11: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

5,00

Quinta-feira 11

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento de Administração

Divisão de Orçamento.
Termo de modificação das cláusulas quinta e

sétima do acordo celebrado em 22 de maio de
1942, entre o Govèrno da União e o do Es-
tado de Alagoas, para a execução dos servi-

, • ço publicos relativos ao fomento da produção
'vegetal.
Aos 5 dias do mês de março de 1 943, Prese n

-tes na Secretária de Estado dos Negócios da
Agricultura o respectivo Ministro de Estado,
senhor doutor Apolonio Sales, por parte do Go-
viam da União, e o senhor doutra' Jurandyr
Monteiro de Arroxeias. devidamente autoriza-
do, conforme procuração junta, para represen-
tar o Govêrno do Estado de Alagoas, acordalri
em modificar, nela forma abaixo, as cláusulas
quinta e sétima de acordo celebrado em 22 de
maio de 1912, para execução dos serviços pú-
blicos relativos ao fomento da produção ve-
getal.

•Cláusula Quinta — Para a execução do pre-
sente acordo, além das' dotações normais dos
serviços artculados federais, o Goaerno da
União concorrerá com a imporfancia de Cr$
1.000.000.00 um milha° de cruzeiros, sedo
Cr$ 600.000,00 seicentos mil cruzeiros pela
Verba 3.a Serviços e Encargos — I Diversos —
08— Acordos. 21 — D. N. P. V. — 03 — D.
Ia . P. V. a fomento, etc. I — Alagoas, ia dis-
tribuidos à Delegacia Fiscal no referido Estado;
e Cr$ 400.000.00 quatrocentos mil cruzeiros
pela referida Verba — 1 — Diversos, 09 — A-
cordos, 21 — D. N. P. V.-03 — D. F. P. V.
a) fomento, ect. — P. — Para ser distribuido,
etc., o coal foi devidamente empenhado con-
forme documento n. 3, de 22 de fevereiro do
corrente ano.

Cluásula Sétima — O Govèrno do Estado,
além das dotações normais para a manutenção
da Secção do Fomento, concorrerá, igualmente.
com a quota de Cr$ 500.000.00 quinhentos mil
cruzeiros correspondentes a 1/3 das quotas fe-
deral e estadual, para o mesmo fim.

Ficam mantidas todas as cláusula do acorda
celebrado em 22 de maio de 1912, que foram
revogadas pelo presente termo, que só terá
aigor se for registrado pelo Tribunal de Contas
não se responsabilizando o Governo da União
por indenização alguma se aquele instituto de-
negai' registo.

E, para firmeza e validade do Que acima fi-
cou estipulado, lavrou-se o presente termo no
livro de acordo a cargo dá Secretária de Estado
dos Negócios da Agricultura, o qual, depois de
lido e achado conforme, vai assinado pelas
partes acordantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas Raul Freitas e Silas Coutinho Rocha
e por mim. Armenio Aires. oficial administra-
tivo, classe K, com exercício na 1. Secção da
Divisão de Orçamento, que o lavre.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913. — Apo-
lonio Sales, Jurondyr Monteiro de Arroxeias,
nata Freitas, Silas Coutinho Rocha,. Arrnenio
Aires.

Confere com o original. — Arinenio Aires —
V. K.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria Geral da Fazenda Nacional,'
Diretoria do Domini° da União

Termo de -Venda que faz a União 'Federal à
Sra. D. ()linda Maria da olória Luiza do
terreno, lote urbano n. 32-G, situado
Avenida Carmen, em Santa Cruz, dentro da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, Distrita
Federal, conforme o processo n. 08.h98,
de 11141.

•
Aos vinte e seis dias do mês de fevereiro do

Ano de mil novecentos e quarenta e três, no
Serviço Regional da Diretoria do Domínio da
União, na cidade do Rio de Janeiro, compare-
ceram, de mo lacte, como repres.entante

União, outorgante do presente termo, ex-vi de
disposição legal, o Sr. Dr. Agripino Gomes
Veado, procurador da mesma Diretoria, e, do
outro lado, como outorgada compradora, a
Sra. D. Olinda. Maria da Gloria Luiaa, repre-
sentada neste ato pelo seu procurador, Sr. José
Miguel Pereira, conforme procuração de folhas
10 do processo abaixo mencionado (68.498-941),
presentes Lambem as duas testemunhas, de mim
conhecidas , e nomeadas no final do presente
termo. Pelo representante da União foi dito,
16erante as mesmastestemunhas:

Primeiro — que a União Federal é senhora
e possuidora, como reconheceu a Primeira Co-
missão Especial Revisora de Títulos de Terras,
na decisão exarada em vinte e seis de junho de
mil novecentos e quarenta e um (26-6-1941),
a folhas três (3) do processo fichado no Tesou-
ro Nacional sob o número sessenta e oito mil
quatrocentos e noventa e oito, de mil novecen-
tos e quarenta e um (68.498-1941), do domí-
nio pleno do terreno lote urbano número trinta
e dois O (32-G) situado 'na avenida Carmen,
ciii Santa . Cruz, dentro da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, neste Distrito Federal;

Segundo .-- que o dito terreno-tem a área de
três mil e oitenta e nove metros e novecentos
e oitenta e nove mil seiscentos e cinquenta mi-
límetros Quadrados (3.089, 989.630 m2) e as
seguintes ,dimensões e confrontações: mede de
frente pela avenida Carmen quarenta e quatro
metros e oitenta centímetros (11,80 ni) com o
rumo magnético de cinquenta e dois graus e
vinte e oito minutos sudoeste (52° 28' SW):
lado direito cento e vinte e um metros e trinta
centimetrais (121,3(1 ru) com o rumo magnético
de quinze graus e una minuto noroeste (15 0 01'
MV); fundos dez metros e quarenta centíme-
tros (10,¡0 ia) coro o rumo magnético de cin-
quenta e um graus e quatorze minutos nordeste
(51° 14' NE) e lado esquerdo cento e doze me-
tros e oitenta centímetros (112,80 ni) com o
rumo magnatico de trinta e um graus e vinte e
cinco Minutos sudeste (31 0 25' SE). Declina-
ção magnética quatorze graus e vinte minnbs
oeste (1 i° 20' \V) mil novecentos e trinta e
nove (1.939); ao Norte, confronta com a ave-
nida Carmen; ao Sul. com a rua Duque de Ca-
xias; a a.este com a rua da Conciliação e a.
Oeste caiu o lote doze F (I2-F) da avenida Car-
men, afoCado a Amélia Maria de Aralrade. tudo
constante dos (lados técnicos de folhas doze (12)
do processo citado;

Terceiro — que nos termos do deereto-lei
n. 893. de 26 de novembro de 1938, e da deras-ao
da Primeira Comissão Especial Revisora de
Títulos de Terras, já citada, e à vista da auto-
rização dada -pelo Sr. diretor da Diretoria do
Domínio da União, conforme despacho de de-
zesseis de março de mil novecentos e quarenta
e dois (16-3-1912), exarado a folhas vinte e
quatro (24) do processo citado. declara vender.
corno efetivamente vende, à Olinda Maria da
Glória Luiza o .mencionado terreno, livre de
todo e qualquer orms ou emaaraço judicial ou
extra-judicial, pelo preço de três mil setecen-
tos e oito cruzeiros (Cr$ 3.708.00), importân-
cia já devidamente paga pela compradora, e re-
colhida à Recebedoria do Distrito Federal pe!o
conhecimento número dois mil cento e noveata
e très (2.103) de dezessete de novembro de

mil novecentos e quarenta e dois (17-11-1912)a
conforme informação prestada pelo Serviço de
Contabilidade desta Diretoria, à folhas vinte
seis verso (26-v) do processo citado;

Quarto — que, assim, dando a compradora
plena e geral quitação, por força deste lhe cedo
e transfere todo o domínio, direito, ação, ser-
vidões ativas, senhorio e posse que tinha sobro
o mencionado terreno, ora vendido, em cuja
posse já se acha efetivamente emitida a com-
pradora, posse essa que fica devidamente con-
firmada pelo presente termo, obrigando-se a
outorgante a fazer esta venda boa, firme e va-
liosa a todo o tempo., pondo a compradora a
salvo de contestações futuras e a responder
pela evicção. Declara mais a outorgante que
as terras ora vendidas não interessam ao plano
de colonização elaborado peld Ministério
Agricultura. A compradora declara aceitar a
venda pela forma acima estipulada, corno se
cientifica de que o presente termo só entrará
em vigor depois de registado pelo Tribunal de
Contas, e ainda de que a União não se respon-
sabiliza por indenização le qualquer espécie se
aquele Instituto denegar o registo ressalvada a
restituição da importancia de três mil seteeena
tos e oito cruzeiros (Cr$ 3.708,00) a que se re-
fere o presente. Para firmar o ajustado é la-
vrado o presente termo, que, sendo lido e acha-
dó em tudo conforme, é assinado pelas partes
contratantes e duas testemunhas. Não paga
imposto de transmissão de propriedade, por sei'
venda feita pela União Federal. O selo devido
é pago na importância de dezesseis cruzeiros
(Cr$ 16,00), conforme as disposições legais vi-
gentes — a. 38, combinado com a observação
segunda (2.a ) — da Tabela anexa ao decreto-
lei n. 4.655, de 3 de setembro de 1942. paga,
tambem a contribuição para o fundo de Educa-
ção e Saude, mediante o respectivo selo de a inte
centavos (Cr$ 0,20). E eu, Armênia da Silva
Araujo. auxiliar de escrita da classe treze (13)
do quadro suplementar do Ministério da Fa-
zenda, escrevi o presente termo que, de acordo
com o art. 25 do decreto-lei a. 893, de 26 de
novembro de 1938, tem força de escritura pú-
blica. Serviço Regional da Diretoria do Domí-
nio da União no Distrito Federal. em 26 de fe-
vereiro de 1913. Em tempo: as testemunhas
antes mencionadas, são os Srs. Nilo de Olivei-
ra, brasileiro, casado, funcionário municipal,
residente na rua Fernanda n. 196 e Alípio Te-
lea, brasileiro, casario, funciorário municipal,
residente na avenida Carmen n. 127 em Santa
Cruz no Distrito Federal. Serviço Regional da
Diretoria do Domínio da União na Distrito Fe-
deral em 26 de fevereiro de 1943. Rio de Ja-
neiro, 26 de fevereiro de 1913. — Agripino
Gomes Veado (assinatura e data, por extenso
e abreviado, sobre três estampilhas federais no
valor total de dezesseis cruzeiros (Cr$ 16,00) e
o selo de Educação e Sande de vinte centavos
(Cr$ 0.20) — (ass.) — P. P. José Miguel Pe-
reira — Nilo de Oliveira. — Alípio Telles.

Confere. — Arnaldo Fé Pinto, escrivão clas-
se 26 do Q. S.

Visto: Diretoria do Domínio da União —
Serviçb Regional-no Distrito Federal — Secção
de Cadastro e Registo. Em 6 de março de 1943.
'— Jair Vieira de Reen, chefe.

(N. 3.170 — 10-3-43 — Cr$ 221.30).
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De 1 de janeiro a 3 de março
de 1913 	

Em igual pei:odo de 1942 	
114.973.760,70
86.047.890,90

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 18 de fevereiro

de 1943 	
De 1 de janeiro a 18 de fevereiro

de 1942 	

Diferença da receita arrecadada
para menos em 194 1 	

277.303,10

862.180.00

1.605.673,30

743.493,30

Receita mensal:
De 1 a 5 de março de 1941

De 1 a 5 de março de 1942
3.399.107,90
5.599.003,30

3548 Quinta-feira 11
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NOTICIÁRIO

Divisão de Águas
Dia 3 de março de 1943

Estado e tendência do nivel dos rios

Bacia Amazônica (Dia 2) :
E mascensão em Manaus, Porto Velho e

óbidos.
Bacia Paraná-Paraguai (Dia 2) :

Em ascensão em Tibagí, São Mateus, Rio
Negro, Porto União, Cuiabá, Corumbá; em
declínio em Jupiá, Tomazina, Foz do fguas-
sã e Porto Murtinho; estacionário em Jataí.

Bacia São Francisco (Dia 3) :
Continuará em declínio em todo o curso.

Bacia Itapicuru (Baía dia 3) :
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 3) :

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Paraiba do Sul (Dia 3) :
Continuará em declínio em todo o curso.

Bacia Itajai-Assú (Dia 3) :
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia do Guaiba (Dia 3) :

Em declínio em D. Francisca, Cachoeira,
Rio Pardo e Porto Alegre; em ascensão em
S. Jerónimo e Passo Montenegro.

Dia 4
Bacia Amazônica (Dia 3)

Eni ascensão em Manaus; em declínio em
Pedro Afonso.

Bacia Paraná-Paraguai (Dia 3) :
Em ascensão em Tomazina, Tibagí, Jataí,

Guaíra, Porto Mendes, São Mateus, Cuiabá e
Corumbá; em declínio em Jupiá, Rio Negro.
Porto União e Foz do Iguassu.

Bacia São. Francisco (Dia 4) :
Ficará mais ou menos estacionário entre

Pirapora e Manga e continuará em declínio
no resto do curso.

Bacia [tapicuru (Dia 4) :
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (i)ia 4:

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Paraiba do Sul (Dia 4) :
Continuará em declínio em todo o curso.

Bacia Itajai-Assú (Dia 4) :
Não A feita a tendência por falta absoluta

de informações.
Bacia do Gnaiba (Dia 4) :

Em declínio em Rio Pardo, Mussum, En-
cantado. São Jerônimo, Passo Montenegro e
Porto Alegre; em ascensão em D. Francisca
e Cachoeira.

Dia 5 de março de 1943

Bacia Amazónica (dia 4) :
Em ascensão em Manaus; em declimo em

Porto Velho.
Bacia Paraná Paraguai (dia 4) :

Em -ascensão em Tomazina. Tibagf, Jataf,
Guaira, Porto Mendes Gonçalves, São Mateus,
Rio Negro, Porto União. Foz do Igoassú; em
declínio em Cuiabá e Corumni; estacionário
em Jupiá.

Bacia São Frnneisco (dia 5)
Continuará mais ou menos estacionário en-

tre Pirapôra e Manga e em lento declínio no
resto tiO curso.

Bacia [tapicuru (Baia dia 4):
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 5):

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Paraiba do Sul (dia 5) :
Ficará mais ou menos estacionário em todo

o curso.
Bacia Ita,jai Assú (dia 5)

Ficará mais ou menos estacionário em todo
,3 curso.

Bacia Guaiba (dia	 :
Em declínio em Mussum e Encantado; em

asee4140 em D. Francisca, Taquarf. São Je-
rônimo. Passo Montenegro e Porto Alegre; es-
taci( nário em Cachoeira e Ria Pardo.

RECEITA ARRECADADA
Cr$

9.999,00

Receita mensal:
De 1 a 8 do março de 1943 	 	 2.974.494.10
De 1 a 8 de março de 1942 	 	 7.355.949,50

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1913 	 	 4.381.455,20

55.546.760,70

118.585.076.00

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	 	 63.038.315,20

Recebedoria Federal em Silo Paulo
BOLETIM N. 3

COMPARAÇÃO DA A..itECADAÇÃO .:RAL
Arrecadada:

Cr$
De 1 a 2 de março de 1943 	 	 1.419.250.00
Em 2 de março de 1943 	 	 9 298 . 09,10

Total 	 	 7.748.159,10
Em igual pte-lodo de 1912 	 	 3.964.577,50

Diferença para mais em 1943 	 	 3.795.581,60

Diferença para mais em 1943 	 	 58.925.869,60

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Arrecadad:

Cr$
De 1 a 2 de março de 1913 	 	 5.437.348.00
Em 3 de março de 1913 	 	 2.294.476,90

Total 	 	 7.731.824,90
Eia igual período de 1942 	 	 3.955.281.30

Diferença para mais em 1943 	 	 3.776.510.60

Alfândega de Livramento
RECEITA ARRECADADA

Cr$
Receita ' do dia:

Em 16 de fevereiro de 1943 	 	 40.517,80
Em 16 de fevereiro de 1942 	 	 56.202.70

309.730,00
637.506,40

327 876.40

808.044.40

1.602.111,00

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 791.066,60

30.190,80
Não houve

339.870,80
657.606,40

297.735,60

Receita global:
De 1 de janeiro a 17 de fevereire

de 1943 	
	

838.185,20
De 1 de janeiro a 17 de fevereiro

de 1942 	
	

1.602.111,00

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1913 	

	
763.925,80

Receita do dia:
Em 18 de fevereiro de 1943 	

	
23.994,80

Em 18 de fevereiro de 19.12 	
	

3.562.30

Receita mensal:
De 1 a 18 de fevereiro de 1943 	 	 363.865 60
De 1 a 18 de fevereiro de 1942 	 	 641.168,70

Receita do dia:
Em 19 de fevereiro de 1943. ...... 	

	
8.656,80

Em 19 de fevereiro de 1942 	
	

89.786.80

Receita mensal:
De 1 a 19 de fevereiro de 1943 	

	
372.522,44

De 1 a 19 de fevereiro de 1942 	
	

730.955,50

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 358.433,10

Receita global:
De 1 de janeiro a 19 de fevereiro

de 1913 	
	

870.836.80
De I de janeiro a 19 de fevereiro

de 1912 	
	

1.695.460,10

Diferença da receia arrecadada

	

para menos em 1943 	 	 824.623,30

Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Cr$
Receita do dia:

	

Em 4 de março de 191 1 	 	4:15.135.60

	

Em 4 de março de 1942 	 	 1.356.274,70

iteceita mensal:
De 1 a 4 de março de 1943 	 	 2.457.199,20
De 1 a 4 de março de 1942 	 	 4.203.666.00

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1913 	 	 1.746.266,80

Receita global:
De 2 de janeiro a 4 de março

de 1943 	
	

47.233.032.20
De 2 de janeiro a 4 de março

de 1942 	  108.387.184.48

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 61.15t.152,30

Receita dc dia:
Em 5 de março de 1943 	 	 941.709.70
Em 5 de março de 1912 	 	 1.195.337,80

Diferença da receita arrecadada
para menos em 194"	 	2.199.895,40

Receita global:
De 2 de janeiro a 5 de março

de 1943 	
	

48 .174.710,90
De 2 de janeiro a 5 de março

de 1942 	
	 109.792.521,7a

Diferença da receita arrecadada
para menos era 1911 	 	 61.607.780M

RENDAS PÚBLICAS
Alfândega do Rio de janeiro

Receita do ala:
Em 8 de março de 1943 	
Em 9 de março de 1942 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de março

de 1993 	
De 2 de janeiro a .8 de março

de 1942 	

Receita mensal:
De 1 a 16 de fevereiro de 1943....
De 1 a 16 de fevereiro de 1942....

Diferença da receita arrecadada
Para menos eia 1943 	

Receita glebal:
Do 1 de janeiro a 16 de fevereiro

de 1993 	
De 1 de janeiro a 16 de fevereiro

de 1942 	

Receita do dia:
Em 17 de fevereiro de 1943
Em 17 de fevereiro de 1942

Receita mensal:
De 1 a 17 de fevereiro de 1943 	
De 1 a 17 de fevereiro de 1942 	

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	

Ir
	 „,	 , 'murem,. 111 mim 	 III II III.
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PARTE COMERCIAL
Camara Sindical dos Corretores de

Fundos Públicos do Rio
de Janeiro

VENDAS JUD1C1N1S

O corretor José Willemsens Junior, designado
pela Câmara Sindical a dar cumprimento ao
alvará do Dr. juiz de direito da primeira Vara
de Orfãos e Sucessões, venderá em leilão, na
Bolsa do dia 18 do corrente, 141 apólices Di-
versas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 fio. nomina-
tivas, e 65 Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 %,
pertencentes a I). Maria de Lourdes Fernandes
Ribeiro Gonçalves de Azevedo, com as cláusulas
de inalienabilidade, inromonicabilidade e im-
penhorabilidade.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de
Janeiro, em 8 de março de 1913. - Juvenal
de . Queiroz Vieira, presidente.

(N. 3.158 - 10-3-43 -. Cr$ 20,40.)

O corretor José NVillemsens Junior, designado
pela , Câmara Sindical a dar cumprimento ao
alvará do Dr. juiz de direito da Primeira Vara
tie Ortiios e Sucessões, venderá em leilão, na
Bolsa do dia 16 do corrente, 200 apólices Di-

versas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nomi-
nativas. .pertencentes a D. Maria de Lourdes
Fernando Ribeiro Gonçalves de Á.zevedo, com
as cláusulas de inalienabilidade, incomunica-
bilidade e impenhorabilidade. 	 -

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de
Janeiro. em 6, de março de 1913. - Juvenal
de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 3.159 - 10-3-13 - Cr$ 20,40.)

O corretor José Willemsens Junior, designado
pela Câmara Sindical a dar cumprimento ao
alvará do Dr. juiz de direito da Primeira Vara
de Orfãos e Secessões, venderá em leilão, na
Bolsa do dia 15 do corrente. 200 apólices Di-
versas Émissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nomi-
nativas, pertencentes a D. Maria de Lourdes
Fernandes Ribeiro Gonçalves de Azevedo, com
as cláusulas de inalienabilidade, incomunica-
bilidade e impenhorabilidade.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de
Janeiro, em 6 de março de 1943. - Juvenal
de Queiroz Vieira, presidente,

(N. 3.157 - 10-3-43 - Cr$ 20,40.)

O corretor Gustavo Adolpho de Carvalho,
designado pela Câmara Sindical para cumprir
o alvará do Dr. juiz de direito da Sétima Vara
Civel, tenderá em leilão, na Bolsa do dia 10
do corrente, 51 apólices "Uniformizadas", de

Cr$ 1.000,00 cada uma, pertencentes ao espólio
de Julio Corrêa de Sá.

Secretaria da Câmara Sindical dos Corretores
de Fundos Públicos do Rio de Janeiro, em 6 de
março de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira,
presidente.

(N. 3.154 - 10-3-13 - Cr$ 18,10.);

O cor • ((ir Manoel Rodrigues Duarte Rosa,
designado pela Câmara Sindical a dar cumpri-
mento ao alvará do Dr. juiz de direito da
Primeira Vara de Orfilos e Sucessões, venderá
em leilão, na Bolsa do dia 15 do corrente, 43
apólices Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 %,
pertencentes ao espólio de Augusto Carvalho
da Silva.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio do
Janeiro, em 6 de março de 1943. - Juvenal
de Queiroz Vieira. presidente.

(N. 3.155 - 10-3-43 - Cr$ 18.40.)

O corretor Gustavo Adolpho de Carvalho,
designado pela Câmara Sindical a . dar cumpri-
mento ao alvará do Dr. juiz de direito da
Terceira Vara de Orfãos e Sucessões, venderá
em leilão, na Bolsa do dia 15 do corrente, 300
ações do Banco do Brasil, pertencentes ao
espólio de Maria da Gloria Bobiano Simões
Ferreira.

S'ecrelaria da Câmara Sindical do Rio do
Janeiro, em O de março de 1943. - Juvenal
de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 3.156 - 10-3-43 - Cr$ 18,40.);

PUBLICAÇÕES DA

IMPRENSA NACIONAL
Cr $

Alerta I .	 .	 . 	 	 10.00
Aluguéis de Residências 	 	 	 050
Bases de Uganização dos, Desportos 	 	 1.00
Bolsa de Valores 	 	 0.60
Código de Processo Civil 	 	 	 8,00
Código de Vencimentos e Vantagens dos Mili-

tares da Armada 	 .....	
	

4.00
Código Nacional de Irânsito 	 	

	
3.00

Cosseguro no Ramo Incêndio 	 ...	  
	

0,50
Desapropriações por Utilidade Pública • • • • .• 	 030
Ensino Primário - Programas mínimos 	

	
3.00

Ensino Secundário - Lei orgânica. 1.00 - Pra-
gramas do curso ginasial 	  • . •	 1.00

Ensino Comercial 	 .........	 6.00
Ensino Industrial 	 ......	 1.50
Escola de Aeronáutica - concurso de admissão . 	 2,00
Escolas Preparatórias de Cadetes 	 Regulamento	 2.00
E..cola Nacional de Educação Fisica e Desportos. 	 1.00
Escola de Estado Maior (Regulamento) ........ 	 2.00

Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União 	 10.00

Cr$
Estatuto das Funcionários da Prefeitura do Dis-

trito Federal 	 .........
Estatuto dos Militares 	 ......
Estatuto da Lavoura Canavieira . • . .• •	 .
Imposto de renda 	 	 ........
Imposto do selo 	 	 ..........
Justiça do 1 rabalho	 .......
Lei de Introdução ao Código Civil 	 ..
Loteamento e venda de 1 errenos: . •	 •	 •
Manual do Patrão de Pesca
Organização e Proteção da Familia (coletânea de

leis) . 	 	 2.00
Organização sindical 	 	 5.00
Seguro e Fiscalização - Seguros Privados

Cr $ 15 00 e Acidentes do 2 tsbalho 	 	 10.00
Sociedades por Ações 	 	 	 2.00
Sistema Legal de Unidades de Medidas. . 	 • 	 •	 2.00
Salário mínimo 	 	 030

Trabalho do Menor 	 	 1.50

• • • •

1.50
1.50
2.00
2.00
3.00
8.00
1.00
1,00

30.00

EXTRATO DO CATALOGO DE PUBLICACCSCS
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EDITAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Escritu-
rário, de qualquer Ministério.

C -

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que, em virtude do despacho exa-
rado pelo Sr. diretor no processo n. 11.989-42,
passa a figurar na relação de habilitados no
coucurso acima referido, com a média final
60,4 o candidato n. 150 - Curitiba - Julio
Copruchinski

D. S. do D. A. S. P., em 8 de março de
1953. - lidelio Martins, chefe da Secção de
Provas.

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial de Datilógrafo, do De-
partamento Administrativo do Serviço Pú-
blico.

C -83

Rico público, para conhecimento dos inte-
rsssados. que é o seguinte o resultado final do
concurso acima referido:

Número de inscrição - Nome - Média final

26. Nair do Rego Barros 	  69,7

2. A candidata acima referida está igual-
Incide habilitada na prova de sanidade e ca-
pacidade física .

3. De acordo com a proposta feita pelo se-
nhor diretor desta Divisão ao Sr. substituto
do presidente do D. A. S. P., foi dispensada
a realização da prova de Conhecimentos Gerais,
tendo-se considerado, no cálculo da média final
da candidata, apenas as notas das provas rea-
lizadas.

D. S. do D. A. 5. P., em 8 de março de
1913. - Ildelio Martins, chefe da Secção de

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário mensalista do Laboratório Quí-
mico Farmacêutico Militar e do Instituto
Militar de Biologia, do Ministério da Guerra
- Laboratorista.

P. II. - 212

Faço público, para conhecimento dos inte-
reados, que é o seguinte o resultado final da
prova de habilitação acima referida:

1., Iimero de inscrição - Nomes - Média final

. José Teixeira da Silveira	 	 83,3
1. Agnelo de Paiva Dias 	 	 78,3

11. José Dona do Nascimento	 	 78.3
9. Eduvalmo Costa Mattos 	 61,6

Jair Torres da Fonseca 	 60,0

2. Os candidatos acima relacionados estão
igualmente habilitados na prova de sanidade e
capacidade física.

3. Deixa de figurar no resultado acima o
candidato 11 - Eduardo . de, Oliveira Bastos por
ha ve.r faltado à prova de sanidade e capaci-
dade física.

D. S. do D. A. S. P., em G de março de
1953. - Rádio Martins, chefe da Secção de
Pravas.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento de Administração

Divisão de Pessoal
E' citado pelo presente edital, com o prazo

de oito dias, a partir da data da publicação,
Maria da Conceição Gonçalves de Azevedo,
ocupante do cargo de prático de laboratório,
classe D, interino, do Quadro Suplementar do
Ministério da Agricultura, que se encontra fal-
tando ao serviço por mais de 30 dias conse-
cutivos, para dizer das razões, em sua defesa,
que justifiquem tal afastamento, sob pena de,
a revelia, ser demitida por abandono do car-
go, nos; termos do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913. - Hen-
rique Barbosa, diretor.

Departamento Nacional da Produção
Animal

Inspetoria Regional em Pinheiro

Charaa-se a atenção dos interessados para
o edital de leilão de animais considerados ims
prestaveis para a reprodução, publicado no
Diário Oficiei de 3 do corrente, à página 3.136.

Reproduzido por ter saido com incorreções.

Departamento Nacional da Produção
Mineral

DIRETORIA GERAL

O engenheiro de minas e civil Antonio José
Alves de Souza Diretor Geral do D. N. P. M..

Faz saber á Companhia Carbonifera Metro-
politana, manifestante da jazida de carvão, em
área de quinhentos hectares no Rio Mania, dis-
trito de Treviso, municipio de Urussanga, do
Estado 'de Santa Catarina, bem como aos pro-
prietários dessa área de terras, que por este
Departamento, corre um pedido de José Eu-
gênio Muller Filho. de decreto de autorização
de pesquisa de calebreo, n lugar acima men-
cionado. Em -virtude do que interpela e chama
a mesma manifestante. afim de, no prazo de
noventa dias, contados da data da publicação
deste no Diário Oficial, usar do direito de
preferência para autorização de lavra da jazida
manifestada, requerendo por si ou seus suces-
sores legítimos a autorização de pesquisa, nos
termos do art. 11 do Código de Minas, sob pena
de cessação desse seu direito.

Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro,
aos 4 dias do mês de março de 1913. - Anto-
nio José Alves de Souza, - Diretor Geral.

O engenheiro de minas e civil Antonio José
Alves de Souza Diretor Geral do D. N. P. M..

Faz saber a José Medeiros Moreira conce-
ssionario do decreto de autorisação de pesqui-
sa n. 7.856, de 18 de setembro de 1911, que.
por este Departamento, correo processo de ca-
ducidade do referido decreto, por não haver o
concessionário iniciado os trabalhos de pes-
quisa, dentro dos seis primeiros mêses, conta-
dos da autorisção, como lhe cumpria fazer, por
força do n. I do art. 24 do Código de Minas.

Em virtude do que interpela e chama a mes-
mo concessionário, afim de, no prazo de 60 dias
contados da data da publicação deste no "Diá-
rio Oficial," apresentar a contestação que tiver
contra essa caducidade, sob pena de ser a mes-
ma declarada por decreto, nos termos do pará-
grafo Unico do mesmo art. 24 do Código de
Minas.

Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro.
aos 4 dias do mês de março de 1943. - Anto-
nio José Alves de Souza, - Diretor Geral.

MINISTÉRIO DA EDZCAÇÃO
E SAUDE

Universidade do Brasil

Escola Nacional de Engenharia

De ordem do Sr. diretor, faço público para
conhecimento dos interessados e devidos efei-
tos, que no concurso de habilitação, à matri-
cula nu 1.0 ano dos cursos desta Escola foram
habilitados os seguintes candidatos:

Média

1.
2.
3.

5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.
11.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
91.
22.
23.
21.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
31.
35.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
42.

43.
41.
45.
46.

47.
Os candidatos habilitado e cujas inscrições

foram condicionadas a exigências de regula-
rização de documento.3 deverão satisfazer as
exigência especificadas nos despach /4 dos res-
pectivos requerimentos, afim de que possam
realizar as suas matrículas.

Escola Nacional de Engenharia. 8 de março
de 1913. - Andrade Neves, secretário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal
de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de
acordo com o § L o, art. 31 do decreto 5.873,
de 26 de junho de 1910, solicita. Para 0 dia
17 de março de 1953, ofertas de cotações para
as requisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas no lacal.

Victor Salim Dualibe 	 	 75
Carlos Roberto Din'z Schlaepfer 	 	 74
Giorgio Segré 	 	 74
Luiz Teixeira Alves de Lima 	 	 74
Djalma Guedes de Figueiredo 	 	 73
Antonio Carlos Areias Netto 	 	 72
Hans Francisco linaticii de Souza • 	 71
Joaquim de Carvalho Lustosa 	 	 71
Victor Alzuguir 	 	 70
Samuel Margulies 	 	 69
Haroldo Braga Jruzeiro 	 	 66
Meyer Rosenfeld 	 	 66
Herman() Cezar Jordão Freire 	 	 61
Luciano Brandão Alees de Sousa 	 	 63
Pedro Carlos da Silva Telles 	 	 63
Pendes Fabricio Riquet 	 	 63
Nilton Sebastião Rodrigues 	 	 62
Paulo Cesar Lamego Mendes Viana 	 62
Eduardo Stepple da Silva Barros 	 	 61,
Mario Cezar Jordão Freire 	 	 61
Egesyppo Neves Baptista de Miranda 	 60
Stelio de Alencar Roxo 	 	 60
Geraldo de Carvalho Azevedo 	 	 59
João Szilard 	 	 59
Rodrigo José Coelho ne Albergaria 	 59
Graccho da Costa Rodrigues Junior 	 58
Momtza Roizner 	 	 58
Renato Ribeiro Alves 	 	 57
Thomaz• João Larycz Landan 	 	 57
Eduardo Carlos de Abreu Junior • 	 56
Ivan Ramos Medeiros 	 	 56
Jacques de Medina 	 	 56
Nelson Frede Saba 	 	 56
Regina de Castro Barbosa 	 	 56
Caio Valerio Braga Studart 	 	 55
Sylvio Armbrust 	 •	 55
José Annibal Silva 	 •	 51
Raul de Castro Moreira Capellão •.	 51
Guilherme Furtado Schmidt 	 	 53
Mario Rogerio Antnnelli 	 	 53
Milton da Silva Cordilha 	 	 53
Carlos Augusto Bandeira de Mello
Rodrigues 	 	 52
Orlando Manoel Ferramenta da Silva 	 52
Reinaldo Alves da Costa Filho 	 	 52
Paulo Moreira Pinho 	 	 51
Belisario Augusto Soares de Souza
Neto	 50
Thomé Ignacio de Andrade Botelho 	 50
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Número - Material

550-E -
556-E
557-E

538-E
-

560-E
561-E
562-E -
563-E -
564-E -
563-E -
566-E

Novocaina, etc.
Duplicador manual, etc.
Cama de campanha com saco de
lona, etc.

Tubo, etc.
Pinho de 2.a.
Coelhos de peso mínimo, etc.
Camas para solteiro.
Relógio secundário Internacional.
Peroba de campo, etc.
Estopa alcatroada.
Lenha.
Relógio de parede.

Em 8 de março de 1943. - H. 13tanc de
Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva ao
conheciniento dos Srs. interessados que, de
acordo com o § 1.0, art. 31 do decreto 5.873,
de 26 de junho de 1940, solicita para o dia
17 de março de 1943, ofertas de cotações para
as requiSições constantes da relação abaixo,
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devido, na sede do Departamento, à avenida O Departamento Federal de Compras leva ao
Graça Aranha n. 62. 	 ;conhecimento dos Srs. interessados que, de

acordo com o § 1.°, art. 31 do decreto 5.873,
Número - Material	 de 26 de junho de 1940, solicita para o dia

15 de março_de 1943, ofertas de cotações para
- Empolas de vidro neutro, etc 	 as requisições constantes da relação abaixo,
- Pedra para afiar, etc, 	 cujas especificações se acham afixadas no local
- Fusível rolha, etc.	 devido, na' sede do Departamento, à avenida
- Acumulador em bateria. 	 Graça Aranha n. 62.
- Pinça de biopse, etc.
- Fusivel renovavel.
- Lâmina para fusivel,
- Tubo rígido esmaltado.
- Tubo de latão quadrado, etc.
- Tinta, etc.
- Lençóis de cretone.
- Ferrostabil, etc.
- Ferro elétrico, etc.
- Travesseiro de crina vegeta!,
- Friza de borracha.
- Lençol de cretone.
- Arame farpado, etc.
- Placa de ferro esmaltado.
- Bomba para encher pneumáticos,

etc.
- Dentifrício em pasta.
- Relógio de madeira, etc.
- Quadro, etc.
- Cobertor de lã, etc.
- Tubo de papelão, etc.
- Retais de máxima C. A.
- Forja elétrica equipada com mo-

tor Universal.
Em 10 de março de 1943. - H. Blanc de

Freitas, diretor da Divisão Comercial.

cujas especificações se acham afixadas no laca'
devido, na sede do Departamento, à awnida
Graça Aranha n. 62.

Número - Material
551-E - Pasta em cartolina, etc.
552-E - Resistência de curso'', etc.
553-E - Amianto branco, etc.
554-E - Cobre em chapa, etc.
555-E - Placas de ferro esmaltado, etc.
Em 8 de março de 1943. - II. flanco de

Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de
acordo com o § 1.0, art. 31 do decreto 5.873,
de 26 de junho de 1940, solicita para o dia
19 de março de 1913, ofertas de cotações para
as requisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas no 'local
devido, na sede do Departamento, à avenida
Graça Aranha n. 62.

Número - Material
542-E - Código de contabilidade.
567-E - ética instrumental.
Em 8 de março de 1943. - H. Mane de

Freitas, diretor da Divisão Comercial.

Chama-se a atenção dos interessad'os para o
edital de aviso aos fornecedores, publicado no
Didrio Oficial de 23 do corrente, à página nt-
mero 2.626.

568-E
569-E
570-E
571-E
572-E
573-E
574-E
575-E
576-E
577-E
578-E
579-E
580-E
581-E
582-E
583-E
584-E
585-E
586-E

58;7-E
589-E
590-E
591-E
592-E
593-E
594-E

DRE-3
Acham-se na Tesouraria deste Departamento, registadas, a pagar, contas dos exercícios de 1941 e 1942. dos seguintes:

7
3
2
1
1
1

1
4
2

pagas, mediante

Empenho
18.593
24.918
26.510
6.367

23.226
27.353
17.655
29.557
25.407
29.837
23.906
21.567
21.344
17.487
18 849
18.288
7.261

27.151
25.655
17.'582
22554
17,823
6.887

23:287
5.223

15.852
26.542
16.119

requerimento

Fornecedor
Agência Inst. Pub. Científica e Técnica.
Hamilton Melro & Comp.
Companhia Vidraçaria Nacional.
A. Schmid
Companhia de Intercâmbio Pan Americana,
Companhia Vidraçaria Nacional.
Agência Interna. P. C. e Técnicas.
Waldemar fj. Pinto 4: Comp. Ltda.
Waldemar	 Pint.. & Comp. Ltda.
Marc Ferrez Filhos Ltda.
Antonio Miceli.
Antonio Miceli.
Antonio Miceli.
Antonio Minei].
Antonio Miceli.
Antonio Miceli.
Sociedade Mercantil Almeida Ribeiro Ltda. Somar:
Companhia Vidraçaria Nacional.
Acumuladores Varia do Brasil Ltda.
Agência Internacional de Publicações
Idem.
Idem.
Almeida 84 Comp.
Companhia Vidraçaria Nacional.
Sociedade Mei cantil Almeida Ribeiro
Reynaldo Gonçalves.
José Nunez Macias.
R. M. Santos.

dos interessados, como dispõe a alínea c, art.

CiDan,

Ltda. Somar.

sábados.

Requisição	 Pedido
114.047-57	 6
109.218
152.238	 1
133.006-11	 1
142.150-B	 1-B
132.187	 1
237.020
256.032	 2
253.174	 1
252 219-A	 1-A
264.062-11	 4-11
264.056-11	 4
236.070-11	 3
236.059-11	 4
236.064-11	 2
214.052-11
252.020
252.214
240.158
417.031
417.032
417.026
601.123	 1
601.433
601.082-3-C
801.400
801.392
128.043-4-A

Tais contas serão
Contabilb iade Pública.

A Secção de Controle dará todos os esclarecimentos solicitados,de 11 às 13 e de 14 às 16 horas, todos os dias uteis, exceto
Departamento Federal de Compras, 18 de fevereiro de 1943. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Científigas Técnica.

456, do Regulamento Geral de

Diretoria Geral da Fazenda

- Nacional

Diretoria da Despesa Pública

De ordem do Sr. diretor da Despesa Pú-
blica, convido as pessoas abaixo indicadas,
que se encontravam na França por ocasião da
declaração da guerra, a virem, no prazo de
trinta (30) dias, sob pena do .cobrança exe-
cutiva, recolher aos cofres da Tesouraria Geral
do Tesouro Nacional, as importâncias que lhes
foram entregues Pelo Consulado Geral do Bra-
sil, em Paris, por ordem do Ministério das
Relações Exteriores, como adiantamento, para
as despesas de regresso ao Brasil, com o com-

promisso de restitui-las logo que aqui che-
gassem, conforme processo n. 84.010, de 1942.

Frs.
1. Eloisa Ferreira Leal 	 	 10.000.00
2. Ferdinando Borla 	 	 5.000.00
3. Nair Duarte Nunes 	 	 800.00
4. Cesar de Holanda Cabral 	 	 1.500.00
5. Carlos Blasifora 	 	 2.500.00
6. Paulo Emitia Sales Gomes 	 	 500.00
7. Aloysio de Alencar Pinto 	 	 1.000.00
8. Maria de Lourdes Faria Van

Erven 	  10.000.00
9. ;Elfriede Engels 	 	 1.700.00

10. Isabel Gurgel do Amaral 	 	 5.000.00
Secretaria da Diretoria da Despesa Pública,

3 de março de 1943. - Carlos Pinta de Cas-
tro, secretário.

De ordem do Sr. diretor da Despesa Pú-
blico, convido o Sr. João Baptista de Araujo
Lopes, tutor dos menores Walter e Joel, a
comparecer a esta Secretaria, afim de prestar
esclarecimentos sobre o motivo da inclusão do
Maria como filha menor de D. Julia Araujo do
Oliveira, viuva de Alvaro Dias de Oliveira, na
certidão de óbito de fls, do processo fichado
no Tesouro Nacional sob n. 50.499, de 1940,
visto como nos demais documentos do processo"
não figura o nome da referida menor.

Secretaria da Diretoria da Despesa, 2 de fe-
vereiro de 1943. - Carlos Pinto,de Castro,
secretário.
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IX - Não serão aceitos trabalhos colori-
dos.

X Serão distribuidos os seguintes prê-
mios em dinheiro aos autores dos desenhos
escothidos para cada valor:
aos classificados em 1.° lugar - Cr$ 10.000,00;
aos classificados em 2.° lugar - Cr$ 3.000,00;
aos classificados em 3.° lugar - Cr$ 1.000,00;

XI - De todos os atos se lavrará termo em
livro próprio, assinado pelos presentes, e se
fará menção em ata da Junta Admini,itrati-
va.

OBSERVAÇÕES

Chama-se a atenção dos interessados para o
fato de já existirem em destaque, no anverso
das cédulas, as efígies das personalidades cor-
respondentes às alegorias de que trata este edi-
tol.

Gaixa de Amoita/ação, 4 de mann de ;943.
- O diretor: Gladstone Rodrigues Flores.

MINISTÉRIO DA MARINHA
Diretoria do Pessoal da Armada

DIVISÃO DO PESSOAL CIVIL
Em nome do Exmo. Sr. diretor geral do

Pessoal da Armada, fica citado, pelo presente
edital, de acordo com o parágrafo único do ar-
tigo 254 do Estatuto dos Funcionários, Os-
waldo Sprovieri, servente, classe B, do Quadro
Suplementar deste Ministério, lotado no Insti-
tuto Naval de Biologia, a, dentro do prazo de
oito (8) dias, contados da primeira publicação
deste, apresentar defesa no processo a que res-
ponde, realizado na Diretoria do Pessoal da
Armada (D. P. 7), no qual é acusado de aban-
dono de cargo.

Divisão do Pessoal Civil, em 8 de março de
1943. - Carlos Cardoso de Paiva, chefe da Di-
visão.
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dução fotográfica de 0,090m x 0,040m, de con-
formidade com o modelo abaixo:

Capitania dos Portos do Distrito Federal
e Estado do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE RESERVISTAS
NAVAIS

O Sr. Capitão de Mar e Guerra, Capitão dos
Portos do Distrito Federal e Estado do Rio de
Janeiro, eia cumprimento à Circular n. 9, de
1 de março de 1943, determina a apresentação,
nesta Capitania, de todos os reservistas navais
abaixo mencionados, acompanhados de suas
respectivas cadernetas de inscrição, no prazo
máximo de quinze (15) dias, a contar desta
data, sob pena de serem considerados deserto-
res:

1.0 Maquinista Motorista - Manoel Rezende
- Inscrição n. 51.545; 2.° Maquinista Moto-
rista - Waldemar Arthur Kappel - Inscrição
n. 582; 3.°$ Maquinistas Motoristas: Innocen-
cio Peres Figueroa - Inscrição n. 56.515;
Ariston de Souza Pinheiro - Inscrição núme-
ro 82.750; Jachson Albuquerque - Inscrição
n. 59.735; Eugenio de Brito Martins - Inscri-
ção n. 49.355; Francisco Ferreira do Nasci-
mento - Inscrição n. ...; Ruy Martins Cou-
linho - Inscrição n. 1.359; Clemente Honorio
de Almeida - Inscrição n. 59.714; Didimo
Marques - Inscrição n. 43.124; Emiti( ' Soares
Pereira - Inscrição n. 46.815; -1)avid Machado
Vianna - Inscrição n. 51.419; Severino Bap-
tista da Silva - Inscrição n. 86.717; Vivaldo
Coelho da Silva - Inscrição n. 18.600; Joáo
Pereira - Inscrição n. 42.792; Manoel Fer-
nandes - Inscrição n. 46.079; Rafael Bena-
dito de Araujo - Inscrição n. 86.618; Aristi-
des Rogaciano do Nascimento - Inscrição nú-
mero 20.599; José Ferreira Povoas - Inscri-
ção n. 3.323; Estaciano de Lima-- Inscrição

Diretoria do Tesouro
Delegacia do Imposto de Renda

DELEGACIA REGIONAL DO IMPOSTO
DE RENDA

De ordem do Sr. delegado regional do Im-
posto de Renda, convido o contribuinte abaixo
mencionado, de acordo com o disposto no ar-
tigo 78, § L° do regulamento em vigor, a pres-
tar, dentro do prazo de dez dias, contados 30
dias da publicação deste, esclarecimentos que
se tornam necessários para regularidade de sua
situação junto a esta delegacia, devendo para
esse fim dirigir-se à turma de expediente do
Cadastro:

Processo n. 2.401-42 - Heriberto Leandro
Muraro - Exercicio de 1940.

Delegacia Regional do Imposto de Renda.
lio de Janeiro, 10 de março de 1943. - laynte
Cobrei de Menezes, chefe do Cadastro.

Caixa de Amortização

EDITAL N. 4
O diretor faz público, para conhecimento dos

iateressados que a Junta administrativa, reu-
r ida em sessão de 25 de fevereiro findo, re-
solveu, unanimemente, mandar abrir novo con-
curso, na conformidade do 'disposto no de-
ucto-lei o. 5.108, de 17 de dezembro de 1942,
para escolha de desenhos dos motivos simbóli-
cos que devil)] figurar no reverso das notas do
papel moeda a que se refere o art. 6.0 do de-
creto-lei n. 4.791, de 5 de outubro de 1942.
ístnio:

- notas de Cr$ 10,00 - Unidade Nacio-
nal;

- notas de Cr$ 20,00 -
Telblica;

- notas de Cr$ 50,00
- notas de Cr$ 100,00

_ ntd:
- notas de Cr$ 500,00

,to...
Instruções:
- O concurso ficará aberto durante 60

di:;s, a partir da data do edital de convocação
do:- . interessados, que será publicado pelo di-
retor da Caixa de Amortização, juntamente com
estas instruções.

lE - Podem concorrer artistas idôneos de
quilquer nacionalidade, exceto os súditos das
nações que se acham em guerra com o Bra-
sil.

III - Durante o prazo estipulado no item
I, a Diretoria da Caixa de Amortização rece-
berá os projetos de desenhos, que serão en-
tregues em envelopes fechados, e não poderão
trazer qualquer sinal externo que os caracte-
rize ou torne identificaveis.

IV - Os projetos de desenhos não serão as-
sinados; trarão, apenas, um pseudónimo ou
sinal identificador.

V - Em outro envelope fechado, o candi-
dato, no mesmo ato, entregará o seu autógrafo
acompanhado do pseudónimo ou sinal identifi-
cador que houver adotado nos desenhos.

Vl - Terminado o prazo, o diretor orga-
nizaeá uma exposição dos trabalhos apresen-
tados, e convocará, sem demora, a Comissão
Julgadora, em sessão secreta.

Vil - Feito o julgamento, marcar-se-á ses-
são pública, para a qual serão convidados todos
os candidatos inscritos, afim de proceder-se
à Ohodificação dos autores dos desenhos pre-
miados; só nesse ato serão abertos os enve-
lopes referidos no item V.

VlE - Os desenhos serão feitos separada-
Mente para cada um dos valores em princi-
pio indicados, devendo-se ter muito em con-
sideração que eles terão de ser reproduzidos
dentro de um retângulo de 0,090m x 0,040m.
que lhos é destinado nas cédulas; - cada uru
deles trará o pseudónimo ou sinal identifi-
cador do seus autor; - deverão os originais
obedecer uniformemente a dimensões seis ve-
zes maiores, e serão acompanhados de uma re-

ri. 3.856; Manoel José Peixe - Inscrição nú-
mero 584; Adalberto Sotéro da Silva - Inscri-
ção n. 131; e Joaquim Rodrigues da Silva -
Inscrição n. 7.811. Praticantes Maquinistas
Motoristas: Miguel Manoel - Inscrição núme-
ro 42.226; Manoel de Oliveira - Inscrição nú-
mero 52.700; Agenor Pires do Couto -.Inscri-
ção n. 24.198; Alvaro de Oliveira Magalhães
-inscrição n. 20.155; Aluisio Paulino de Sen-
na - Inscrição n. 14565; Manoel Edmundo
São Lazaro - Inscrição n. 4.865; Bus ilayné.
- Inscrição ri. 5.308; Berlindo Augusto de
Arruda - Inscrição n. 217; Messias Lopes Cas-
telo Branco - Inscrição n. 5.857; Antonio da
Costa Souza - Inscrição n. 4.137 e Paulo
Mendonça - Inscrição n. 6.387 - Condutores
Maquinistas: Duryalino Fernando da Cunha -
Inscrição n. 45.689; Oscar de Souza - inscri-
ção n. 1.982 e Annanias Mauricio - Inscrição
n. 24.198. - Condutores Motoristas: Leonidas
Fernandes da Fonseca - Inscrição n. 59.046;
Joaquim Gonçalves - Inscrição n. 81.505;
Moysés de Almeida - Inscrição n. 58.626; Ca-
simiro Rodrigues do Nascimento - Inscrição
n. 359; Edmundo Reis Graça - Inscrição nú-
mero 51.870; Manoel de Matto.; - Inscrição
ri. 52.361; José da Silva - Inscrição núme-
ro 57.185; Possidonio Ramos Filho - Inscri-
ção n. 58.998; Benjamin Ignacio da Cunha -
Inscrição n. 43.323; José de Sá - Inscrição
n. 44.275; ilvino José dos Santos - Inscri-
ção ri. 51.666; João Luiz Sobral - Inscrição
n. 46.528; Manoel Fernandes Moço - Inscri-
ção n. 47.899; Pedro Fermiani Custodio -
Inscrição n. 318; Hercilio Manoel Corrêa -
Inscrição n. 1.669; Octavio Hermogenes Pe-
reira - Inscrição n. 2.887; João Hermogenes
Pereira Netto - Inscrição il. 5.508 e Romão
Baptista dos Santos - Inscrição ri. 5.139 -
Foguistas: Manoel Nascimento dos Santos -
Inscrição n. Amabilio Martins dos Santos
Inscrição n. 82.758; Felix Gantalicio de Car-
valho - Inscrição n. 81.266; Manoel Izaiaa da
Silva Inscrição n. 3,.244; João de Ramos
Pereira Gomes - Inscrição n. 507; Eduardo
Franciscialos Santos - Inscrição n. 2.332;
lioracio Silva - Inscrição ri. 46.870; José Ma-
ria de Medeiros Costa - Inscrição n. 3.411;
João Baptista de Barros - inscrição n. 3.942;
Joaquim de Oliveira Lima - Inscrição nú-
mero 86.851; Jorge Gottardi - Inscrição nú-
mero 87.564; José Elias dos Santos - Ins-
crição n. 59.947; Luiz Gonzaga do Nascimen-
to - Inscrição n. 87.593; Honorato da Luz -
Inscrição n. 86.946; José dos Santos Silva
- Inscrição n . 52.460; Lauro Ignacio da Sil-
va - Inscrição n. 86.983; Manoel Francisco
de Lima - Inscrição n. 2.606; Antonio Ra-
mos Pereira - Inscrição n. 94; Genesi() As-
sumpção Lobato - Inscrição n. 3.931; Afro-
disio Ramos dos Santos - Inscrição n. 39.347;
Antonio Durval de Azevedo - Inscrição ná-
mero 3.286; Santino Luiz da Silva - Inscri-
ção n. 86.939; Manoel Gomes da Silva - Ins-
crição n. 1.088; Clandionor de Souza - Ins-
crição n. 58.137; Manoel Carneiro Leão -
Inscrição n. 50.781; Silvestre Perpetua da
Motta - Inscrição n. 39.381; Manoel Rodei-
gues cia Silva - inscrição n. 	 • José Si-
mões Bispo - Inscrição n. 80.710; José Mar-
ques da Silva - Inscrição n. 56.757; Aguinal-
do Ribeiro da Silva - Inscrição n. 36.600;
José Martins Ferreira - Inscrição n. 36.261;
Francisco Borges da Silva - Inscrição nú-
mero 16. /$; Dionisi Franclsco de Paulo
Inscrição n. 1.292; Josué Pereira Dias -
Inscrição n. 15.098; Fortunato José da Silva
- Inscrição n. 16.530; José Antonio da Sil-
va - Inscrição ri. 20.010; José Dias de Lima
- Inscrição n. 908; José Armando dos San--
tos - Inscrição n. 16.593; José Fellipe de
Mello - Inscrição n. 12.297; Antonio José
da Silva - Inscrição n. 18.447; Sinezio Ba-
tista Braga - Inscrição n. 13.576; Ricardo
Ferreira de Araujo . - Inscrição n. 11.058;
João Lopes dos Santos; Inscrição ri. 18.741;
Americo Corrêa Lopes - Inscrição número
19.425; Marcionilio de Sant'Anna - Inscri-
ção n. 14.254; Antonio Victoriano da Silva -
Inscrição n. 5.014; Manoel Tavares Junior -
Inscrição n. 7.587; Bento Ricardo da Silva -
Inscrição n. 635; Anrino Elias Ventura -
Inscrição ri. 6.051; Oswaldo Nunes - Ins-
cricão n. 6.881; Walter da Silva Mendes -

Proclamação da Re-

- Lei Áurea;
- A Cultura Nulo-

- Abertura dos Por-
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Inscrição n. 2.767; Darcy Silva - Inscrição
ri. 6.520; Pedro da Silva Feio - Inscrição nú-
mero 17.081; Durval Feliz Ins&ição nú-
mero 6.080; IVo Vergilino de Souza - Inscri-
ção n. 6.533; Agenor de Souza - Inscrição
n. 3.027; João Meles dos Santos - 'Inscri-
ção n. 6.431; Osmar Silva Oliveira - Inscri-
ção n. 2.015; Maurilho Campos Fernandes -
Inscrição n. 2.136; Ovidio Barroso Roldão -
Inscrição n. 6.122; Sebastião Pereira - Ins-
crição n. 2.278; Antonio Cabral dos Santos -
Inscrição n. 25.248; Luiz Gonzaga Lima -
Inscrição n. 475; José Justo de Souza - Ins-
crição n. 241; João da Motta Araujo -Inseri-
ção n .5.447; Noberto Ildefonso Muniz - Ins-
crição n. • 4.937; Honorio Gonçalves Preza -
Inscrição n. 4.025; Praxedes Cavalheiros -
Inscrição n. 4.870; Manoel Pereira da Silva -
Inscrição n 	 ; Manoel Rodrigues
Souza - Inscrição n 	 223; Raimundo Nonato
de Souza Inseriçíio n. 3.68i; Luiz Martins
de Mello - Inscrição n. 7.230; Antonio Via-
torino da Silva - Inscrição n. 4.140; Manoel
Claudino da Silva - Inscrição n. 3.935; José
Bezerra da Cruz - Inscrição n. 7.681; Ma-
noel Cavalcante de Araujo - Inscrição núme-
ro 7.541; José Evaristo dos Santos - Inscri-
ção n. 	 • José Antonio da Silva - Inscri-
ção n. 6.687; Cicero Angelo de Sant'Anna -
Inscrição n. 6.928; João Cardoso de Souza -
Inscrição n. 5.393; Ilerminio Martins Filho-
Inscrição n. 4.905; Germino Dias Cardoso -
Inscrição n. 4.090 e Alcides Dutra Menezes
- Inscrição n. 203.

Capitania dos Portos do Distrito Federal c
Estado do Rio de Janeiro, em 4 de março de
1943. - Luiz de, Barros Falcão, capitão de
mar e guerra da II. A., capitão dos Portos.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
• e Telégrafos

Diretoria Regional de Minas Gerais

(Referência a edital publicado)

Chama-se a atenção dos interessados para
edital do concorrência administrativa publica-
do no Diário Oficial do 26 de fevereiro próxi-
mo findo, à página 2.836, para fornecimento
de material permanente e de consumo, durante
o corrente ano.

Diretoria Regional de Uberaba

Pelo presente, ficam convidados os Srs. Ulis-
ses de Freitas, José Gregorio de Paula, Caixa
Postal n. 4.001, José Augusto Vargas, Caixa
Postal 3.318, Idaliria Rodarte, Caixa Postal nú-
mero 2.888, Abib Carabolad, Pedro do Monte
Abla. José da Silva Lopes, J. Martins 4.qt Com-
panhia e Jose Vieira de Rezende, remetentes
dos registados ns. 4.057, 2.270, 2.406, 3.792,
3.663, 4.742, 1.475, 2.197, 91, 214, 3.893 e
3.437, com os valores declarados de Cr$ 2,03
- 10,00 - 1,20 - 70,00 - 2,00 - 200,00 -
5,00 - 50,00 - 5,00 - 40,00 - 18,00 e 3,00,
bem como Dorvalina Elias de Oliveira, reme-
tente do registado simples n. 398, contendo
uma cédula de Cr$ 20,00, todos postados em
Uberlandia e processados como refugo, a vi-
rem retirar, na Tesouraria desta Diretoria Re-
gional, as mencionadas importâncias, median-
te requerimento, por se acharem recolhidas
como depósitos. (Proc. a. 19-43).

1.a Secção da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Uberaba, em 1 de março de
1913. - Pelo diretor regional, Luiz Aledina•
Coeli, chefe do SRP-36.

(*) Reproduz-se por ter saido com incor-
reções.

Diretoria Regional de .5.an Paulo
Relação dos candidatos inscritos para a prova

de habilitação para admissão de extranumerá-
rio mensalista "praticante" e "auxiliar de trá-
fego", da Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de São Paulo.

NúMero de- inSerição - Nome
838. Abigail de Campos.
•291. Acácio Rodrigues da Silva.
702. Adail Pinto.
872. Adalgisa Garcia Gervino.
913, Adauto Soares Cavalcante.
971. Adélia Barbosa Duarte.
306. Ademar Schalch.
637. Adilee Pereira Figueiredo.

2.120. Adipe Abinussi.
179. Adriano do Amaral.
562. Aécio Gonçalves Costa.
855. Afonso •Benati.
363. Agindo Audi.
552. Aglintio de Souza Neves Neto.
917, .Aidir Carroce.	 .
414. Ab.  de Souza Pinte).
969. Alba de Carvalho.
770. Albertina Carvalho.
889. Albertina• Cruz Rocha.

1.090. Alberto Carlos Martins.
996. Alberto Cabral Barbalho.
553. Alberto Leite de Freitas.
797. Alberto Lenzi.
972. Alberto Marino Filho.
278. Alberto Namias
180. Alberto de Souta.
208. Alberto Suoci.
80. 1. Alcides de Oliveira Santos.

1.079. Aleina d'Assunção- Fonseca.
966. AlCinira Ma eques de Oliveira.

1.103. Abla Lelis Barilari,
203. Abla de Morais.
491. Aldo José Kuhl.
462, Alexandrina Casado de Oliveira.
66. Alexandrina de Oliveira.

519. Álfio Carlos Afonso Zali.
190. Alfredo Castro.
349, Ali Mamar.

Alice dos Anjos Tagé.
890. Alice .Antunha Martins,
831. Mica Beber.
998. Alice Borges Alves.
963. Alice Danieleto.
940. Alice Gaia.
656. Alice Lírio do Vale..

1.100. Alice Rodrigues da Silva.
500. Alice da Silva Rocha.
985. Alice Vieira Martins.

1.089. Aluízio de Arruda.
168. Álvaro do Amaral Dick.
619. Álvaro Augusto Soares.
615. Álvaro Daniel Dias.
520. Álvaro Lago.
962, Alzira Paschoal.
368. Ayzira Almeida e Silva.
541. Álvaco de Paula Campos.

.036. Amanri Viana Martins.

.062. Amélia Aparecida Coutinho.
815. Amélia Domingues Barreiros.
456. Amélia Scamardi.
588. Amena Campos de Souza.
52. Américo Gonçalves.
99. Américo Nagib.

423. Ametista de Castro Ferreira Gomes.
154. Ana Fiore.
444. Ana Francisca Abreu Sampaio.
853. Ana Francisca Romeiro Marcondes de

Andrade.
1.095. Ana Maria Noschesa Nadeo,

185. Anacleto de Oliveira Faria.
1.001. Anália Borges Alves.

225. André da Ressurreição Saraiva.
286. Anésio Corrêa Silva.
999. Angelina Galante.
764..2W Mamut Eluí.
884. .Anice Namura.
939. Anísia rtirquim de Almeida.

1.092. Anita Chagas.
103. !Anita Felipe.
863. Anita Filomena Celeste.
956. 'Anita Torres.
31. , Anselmo Magri.

146.. Antônia Colombo.
861. Antônia Bodrigues.
979. Antonieta Araujo.

1.088. • Antonieta de Queiroz Lima.

1.085. Antonieta Sardell . de Camargo Barbosa
40. António de Andrade Nóbrega.

224. António Borges de Andrade.
63. António Celini dos Santos.

68a. António Domingnes dos Santos.
780. António Duns' Fávero.

1.061. António Eulalio de Barros.
331. Antônio Ferreira.
504. António Francisco NapoleãO.
57. António Garcia.

139. Antônio Geraldo de Paula,
320. António Corpo,-
358. António Jorge.
482. António Leite de Almeida.
832. António Leme Nunes Gaivão.
716. Antônio Luiz Teixeira.
38. Antônio Martins Corrêa Filho.

616. Antônio Maurício de Souza.
709. Antônio Nata te.
119. António Nicácio.
661. Antônio das Neves.
747. António de Oliveira Camargo.
614. Antônio Patrocínio de Oliveira.
496. Aidônio Quirino de Souza e Castro.
301. António Rafael Filho.
74. Antônio Santi.

1 .027. António Schetini.
.436. Antônio da Silveira.

.113. António Teixeira.
699. António Violante.
159. Aparecida Soares de Souza.
779. Apartei° Oliveira Valim.
554. Apartei° Olívio de Souza .

•199. Aract Ourique de Carvalho.
525. Argenide Marcondes.
975. Argentina Mendes ?ordens de Alen-

car.
503. Argeu -Vieira de Andrade.
269. Ari Anhandabut Silva.
34/. Ari Ferraz de Mélo.

1.058.926. Ar! Sardcli de Camargo Barbosa
Arisa Campos.

771. Ax• isteu Inácio Alves,
Arlstides Malva,455.
Arlete Gonçalves Torres,689.

631. Adindo Vaiano.
365. Armando Angelini,
569. Armando Cristeli.

Armando Ferreira.548.
413. Armando liossini.
516. Armindo Soares Ferreira Júnior.
111. Arnaldo D'Ana Mendes.

Arnaldo de Camargo.324.
471. Arnaldo Frota Andrade,
310. Arnaldo Lofiego.

Arnaldo Melo Ririam:to.652.
1.111. Arnaldo Pais Leme.

205, Arnaldo Paulo Pambianco.
48. Arnaldo Prendes.

1.000. Arnaldo Sciascio.
' 231. Arnolfo AlVeS,

229. Arquimedes Aggio,
257. Arquirnedes Laurindo de Oliveira
675. Arrigo Leonardo Angelinl.
295. Artur de Araujo.
805. Assunta Laurino Câmara.
311. Ataliba Gomes Padrão,
606. Atos Amaral.
202. Augediva do Castro Ferrreira Gomos.1.127. Augusta Becker,
117. Augusta Pereira Lima.
56. Angusto Benedito da Silva.

Áurea Borges Alves.997.
194. Áurea Braga Cavalcanti

Áurea Leandro.659.
Áurea- Nunes.886.

532. Austriciliano Prata.
288. Avelino Fernandes.
381. Avelino Oliveira Duarte,
480. Baduié Alves.

Beatriz Alartinho.164.
1.065. Bela da Costa Cardoso.

899. Benedita Almeida Marriek,
925. Benedita A parecida Barri-a°.
933. Benedita Cândida Oliveira.
664. Benedita Fernandes
904, Benedita de Paula Içlorais,
292. Benedito Berna! Cosla.
077. Benedito Bueno de tamargO.
350. Benedito Ca rvalho.
744. Benedito Egídin da Silva,

lu

1
1
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318.
335.
108.

1.112.
623.
755.

18.
593.
724.
76.

418.
602.

1.093.
634.
768.
210.
403.
471.
438.
25.

454.

Benedito Meneleu de Carvalho.
Benedito Pereira dos Santos.
Benedito	 Rosa.
Benita Ermelina Bonádia.
Benoit Almeida Vitoreti.	 •
Bernardino Pimentel Mendes!.
Berta	 Gonçalves.
Berta Luxemburgo de Castro.
Bertoliza Rodrigues TrajanO.
Betf Souza Fernandes.
Boanerges Vani.
Bolivar da Silva Matos.
Branca França Aranha.
Brasil Wey.
Brasília Cruz de Carvalho.
Brigido de Matos Barreiros.
Bruno Cominato.
Caio de Morais.
Ganido Cabral de Araujo.
Carlos Alberto Gomes Ferraz.
Carlos Amaral.

881.
r,90.
636.
847.
476.
916.
959.
694.
774.
896.
170.
767.
791.
756.
183.
611.
216.

1.124.
248.
385.
061.

58.

Diva Hidalgo.
Diva Lobo Botelho.
Djalma de Abreu.
Djanira Leite.
Dolores Fernriades Afonso.
Dolores Florenzano Vidal.
Dolores de Oliveira Martins.
Donelo Olivio Belini.
Doris Blandi.
Dorotf Barbosa.
Duflio Aparecido Mercaldf.
Dulce Chavasco.
Dulce Decoussau.
Dulce Insuela Macodo.
Dulce Moreira Leme.
Dunel.Banuti.
Durval Barbosa Galiano.
Durval Fernando Trila.
Ecila Ramos.
Eder da Silva.
Edgard de Barros Pena Firme.
Edilson de Morais Rego.

195. Fernando Oliveira	 Rodrigues.
642. Fernando Rodrigues Ladeira.
657. Fetnando Rornero.
178. Fernando Salvador Fernandes.
682. Fernando Tria.
277. Flávio Teixeira Vilar.
911. Flora Artese.
773, Florisa Martins Franco.
829. Fraircisca Gouvêa Franco.
375. Francisca Matilde Machado.
109. Francisco Alvares Gomes.
193. Francisco de Asssis Lima.
461. Francisco Aurichio.
393. Francisco Bonucci.
495. Francisco Conatti.
523. Francisco Eugênio da Luz.
298. Francisco de Felipo.
458. Francisco Luiz de Souza.
613. Francisco Manoel
344. Francisco	 de	 Melo	 Cascaldi.
328. Francisco de Paula Reis.

595. Carlos Augusto Barbosa de Oliveira. 823. Edina Rodrigues Torres. 730. Francisco Pimenta de Castro.
22. Carlos Barreto de Artdrade.. 464. Edison Rolim. 395. Frediano Marchirti.

123. Carlos Camargo Barros. ;09. Edisen Veloso. 88. Frida Barcia.
793. Carlos	 Eduardo	 Delgalo. 417. Edite Braz. 696,	 Gabriela Silveira.
si;. Carlos Gomes Pinto. 686. Edite Cardoso da Costa. 738. Gélsio Rodrigues.
186. Carlos da Silva Santos. 97. Edite de Melo Machado Magalhães 390. Genésio Gomes da Silva.
317. Carlos da Silveira Campos. 714. Edite Pereira Ivo. 812. (leni Paulina da Cruz.
551. Carlos Tosta. 043. Edite Salgado. 874. tienoveva Faria de Freitas.
917. Carmela	 Partiti. 943. Edite Zigaib. 990. Georgete Maia de Figueiredo.
666. Carmelita	 Batista. 1.042. Edla Miranda Falcão. 814. Georgina de Oliveira Neto.
651.

1.073.
557.
95 .1.
415.

1.055.
1.116,
1.009.

601.
173.
515.
961.
695.
820.

Carmen Ana Laux.
Carmen Constantino.
Carmen Frota de Andrade.
Carmen Loono Bicudo.
Carmen Sílvia Ribeiro.
Carmen Sivia Saldanha Coutinho.
Carmine João Benvenuto.
Calarbta Toledo de Morais.
Cecília	 Garcia.
Cecília Michaelf.
Cecília Ribeiro de Toledo Tarsitari
Célia de Almeida Roberti.
Célia Breda Rabelo Mourão.
Cé/ia Cuba dos Santos.

1.045.
1.020.

870.
1.018.

629.
865.
228.
67.
55.

984.
1.071.

267.
156.
630.
533.

Edméia Rudg Silva.
Edmira Neri Silva.
Edna Chagas Cruz.
Edna Marinho Falcão.
Ednen Braga.
Eduardo Augusto de Azevedo.
Edward Sá de Miranda.
Edwin Henri Edmond Deyéze.
Eleazar Dias de Carvalho.
Elisa Pires dos Santos.
Elisa	 Vasques.
Elisabete C/Minho-Ferreira.
Elizabete Gonçalves 	 Marques.
Eloa Simões de Aguiar.
Elvira	 Vieira.

34. Geralda de Lourdes Martins.
898. Geraldina de Souza Pinto.
Si. Geraldo de Almeida Pereira.

465. Geraldo de Campos Machado.
571. Geraldo Ferreira de Oliveira.
339. Geraldo Gomes de Moura.
293. Geraldo João Felfeio.
89. Geraldo Justo da Silva.

149. Geraldo	 Prado. Mota.
251. Geraldo Ribeiro Fagundes.
728. Germinal Vargas Arneiro.
673. Gesina Vilhena Pereira.
856.	 Gessf Rizardi	 .
726. Getúlio Corrêa.

1.121. Célia Teixeira	 Gonçalves. 433. Elza de Castro Ferreira Gomes. 741. Gilberto Holms.
75. Célia de Toledo Pacheco e Silva, 166. Elza Dias. 360. Gilberto Martins de Castro.

1.119. Célia Young Sim. 1.126. Elza Godoi. 1.077.	 Gilberto de Melo Pereira.
633. Celina Demange Batista. 1.016. Elza Huss 388. Gilberto Rodrigues Xavier.
23. Cear de Cesar. 92. Elza Machado Seixas. 558.	 Gilda Meloni.

157. Casario	 Martins Amaral. 826. Elzie Maria Mariano. 1.006. Gilder Magnani.
902. Gira Quinino Simões. 893. Elza Nardeli Zatioti. 294. Giselda Fagundes.
110. Ciro Ferraresi. 62. Eneida Franco Pinto. 672. Guartaira Vilhena Pereira.
315. Cirsso Fiuza. 1.111. Ercflia Bonadia. 701. Guaraciaba Campanhã Fonseca.
816. Clarinda de Barros Costa.	 .	 610. Ercília de Souza. 1.091. Guilherme Bastian Júnior.

10. Cláudio Cesar Machado de Araujo. 113. Ériee Leite. 398. Guilherme Ramos.
21. Cremada Valente. 667. Ernando Vieira. 950. Guilherme Soares Ferrerira.

876.
250.

1.070.
411.
112.
212.
374.
986.
850.
285.
85.8.
511.
39.

766.
441.
276.
639.
20.

Crispiniana Felix Nepornuceno.
Cristiano de Assis Pinto.
Cristina Lacerda Santos.
Cristobal	 tios Dias.
Custódio Gândara .
Daisl de Abreu.
Dalva da Conceição Ramos.
Dalva Cribaro Trindade.
Dalva Ivone Aurfquio.
Darei Rodrigues.
Daria Paschealina Bozza.
David Abramovarf.
David	 Bibe.
Dayrson Chiarei/.
Décio Chaves Luas.
Délio Crdmasini.
Denise de Oliveira Rodrigues.
Deuseana Martins Alves.

690.
1.023.

446.
114.
831.
674.

1.038.
935.
313.
330.
265.
110.

1.D13.
425.
200.
187.
106.
723.

Ernesto Edoward Hublard.
Ernestina Barbosa.
Ernestina Malta.
Ernesto Cestari.
Erotildes Gonzaga de Campos.
Ester Escobar Oliveira.	 •
Ester Nogueira de França.
Esterlinda Maria de Oliveira Ohl.
Euclides Augusto Ramos.
Euclides Parente Ramos Filho.
Eugênia Ramos.
Eulália Ferraz.
Eulália Gifone.
Eutália Lovo.
Eulália Ourique de Carvalho Filhl
Eunice de Azevedo Campos.
Eunice de Azevedo Marques.
Eunice de Cargueira Lima.

736. Guiomar da Conceição Chavasco,
1.039. Guiomar Lopes Pereira.

160, Mamparsum Avediani.
739. Hebe Morales.
792. Hebe Romeiro Marcondes de Andrade.
332. Heitor José Buli.
599. Helena Alves de Moraes.
605. Helena Couri.

1.078. Helena Harja.shi.
681. Helena. Maria Rosa.
133. Helena Nogueira Guedes.
72. Helena de Paiva Ferreira.

232. Helena Rangel Toledo.
937. Helena Volpi.
226. Hélio Barbosa.
478. Hélio Corrêa da Silva.
518. Hélio Emerson Beluomini.

45.
509.

Dib Chedid.
Dijanira Castello Branco.

1.075.
101.

Eunice Maria Murar.
Eurelina Rolernberg de Farias.

591. Hélio de Frarteisco Ansaldo.
394. Hélio Ramos Neves.

981. Dilza Figueira. 1.064. Eurides Coraine Comes. 361. Helodf Baltazar.
236. Diná Bresser Brandão. 221. Euzébia Rey. 32. Ifélvio de Paula Xavier.
182. Diria Rocha. 1.096. Evandalo Monaco. •	 260. Henrique Clever de Carvalho Pereira.
430.
987.
803.

Diluirá de Castro Pereira
Dinora. de Oliveira Guarim.
Diogo Nomura.

124.
155.
448.

Evangelista Rosa.
Evanira Gonçalves Marques.
Evelina Ceron Perini.

175. Henrique Ferreira l'into.
310. Henriqueta Lopes Gusmão.
603. Hercilia Gomes Ribeiro.

1.001. Dirce Araujo Brandão. 906. Everaldo do Vale.	 • 757. Hermínia Soares de Arruda.
507. Diree Carvalho Silva. 563. Ezequiel lzidoro dos Santos. 866. HermInio Pedrosa.
638. Diree Ferreira da Silva 892. Ezilda da Silva Medeiros. 620. Nerval Tavares de Campos.

1.017. Diree Mandadori. 524. Fausto do Amaral Novais.. 801. Hilda Leandro Ribeiro.
Dirce Maria Wolff Olivé. 262. Fausto Augusto Affselmo Cerrl 920. Hilda de Oliveira Meireles.

59. Dirceu Aratónio Briza. 279. Fausto Luz. 706. Hilda Pires Behmer.
336. Dirceu Corrêa Guimarães. 632. Felomena Portoguese Sampaio. 42. Hilda Vasques.
550. Dirceu Faleiros. 402. Fenelon da Silva e Costa. 1.033. Hipolito Monteiro da Cruz.
280. Diva Cortelazi. 718. Fernando Faria. 239. lionório Lisboa Júnior.

em. ...ima ...p .i.	 ell wifflr1111•111.1 D1111 I	 I
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419. Hugo Vani Guedes.
334. Hurnbe.rto Rubino.

1.029. Iara Lopes Ferraz,
11. Ida •Rocha Atochado..

272. Idal Cantor.
1 .104. Eduine figo.

302. Iguarad Masco Sider.
266. Ilce Golfinho Ferreira.
477. Ilka Soares Neiva.
73. Inácio de Camargo.

505. Inel Alves de Camargo.
977. Inez clomide.
777. Inês Errero.
995. Inês de Paiva Assunção.
521. Inocêneio Marques de Fontes Neto.
152. Iolanda Fazeri.
49. Iolanda Landim.

120. Iolanda Prisco Túbero.
121. Iole Maria Mordi.
589. Iole Maria Pitigliani.
264. Ione da Silva Massaini.
408. Iracema de Almeida.
233• Iracema Kohl de Queiroz„
143. Iracema Medeiros.
329. !rad Cândido de Castro.
254. Irene de Carvalho Damião.
618. Irene Maio.
750. Iris Mendonça.
992. Iza \libelo de Oliveira.
501. Isaac Tibúrcio Valeriano
808. lzabel Dora Nóbrego de Almeida.
470„ 'Isaura Passanante.
252. Isidoro Cinquini.
821. Isidoro Cruz Júnior.
196. bis Cardoso Gala.
218. Hamar Sone.
148. liar Takatsu.
626. Ivone Sidow.

1.051. Ivone Vilhegas.
44. Izabel Carvalheiro.

1.032. Jacf Borges dos Santos.
859. Joeira de Azevedo.
944. Joeira Figueiredo Peralta.

1.053. Joeira de Melo Doin.
475. Jácomo Chiarélo. 	 /	 •
670. Jaqoes Silveira da Mota.

1.015. Jadir Mandararú Guerra.
201. Jaime' Pereira.
782. Jaime Perez.
869. Jair Assunção.
342. Jair carvalho Monteiro,
575. Jairo de Morais.
416. Jairo de Quadros.
136. Jamides Galo.

1.008. Jandira Presser Brandão.
138. Jandira Ferreira Leite.
843. Jandira Goldschruidt.
875. Janina Legnaioli.
794. Jarbas Hirth de Castro.
131. João Antonio da Fonseca.
145. João Augusto de São Paulo Pereira.

427. João Batista de Oliveira.
895. João Batista Reis.
567. João Crisóstomo Teixeira.
825. João Eliziário de Carvalho.
654. João Funari Neto.
273. João Gondim Sobrinho.
3(31. João Guilherme Rodrigues Pinheiro.
428. João : Mensingem Neto.
531. João Perruci.
819. João da Silva.
79. João' Vieira llpdrigues.

527. João Wolff Olivé.
511. Joaquim da Cruz.
217. Joaqüim Lourenço Moura.
530. Joaquim Rodrigues • de Oliveira Jú-

nior.
840. Joaquim da Silva Prado.
35. Joaquim de Souza Mendes.

283. Joél Borges Martins.
379. Joél de Brito.
916. Belfa Afonso de Oliveira.
268. Jonas Rasteli.
410. Jorge Ferreira.
.22. José Afonso da Rosa.

359. José. Afons.) Zugliani.
789. José Alvaro de Morais.
752. José Alves da Cosia.
597. Jose António Amaral Vieira,
751. José António Cesar.
333. José Araujo Macedo.
704. Jose de Arruda Torres.
769. José Augusto Filho.
169. José Benedito Ramos Tavares.
253. José Caetano Machado.
274. José de Campos Vergai.
223. José Cândido de Castro.
151. José Carlos de Castro Guimarães.
162. José Carlos Saldeado.
449. Jose Coimbra Alves.
275. José Colarile.
189. José Cofiado.
126. José Cordaro Júnior.
715. José Dionisio Beluomini.
720. José Expedito Bueno.

1 . O 1 0 . Jose Florindo de Souza.
833. José Francisco de Campos Pinto,
399. José Francisco da Costa.
85. José Frederico Augusto.

528. José Freire Filho.
537. José Furtado Gouveia.
69. José Ivo Silveira.

130. ,Jos,A Joaquim Pinto.
678. José .Tofre Farias.
53. José Laurindo Machado.
65. José Leão Rodrigues Haro.

502. José Lourenço dos Santos.
430. José Luiz Alves.
492. José Malagrino.
36. José ?forajo do Amaral,

163: José . Martins.	 •
560. José Mercaldi.

559. José Newton Jerez Rios.
387. José Nogueira Novais.

1.117. Jor,é de Oliveira Rosa.
831. José Pereira da Costa,
479. José Pereira Bueno.
312. José Pio Soares.
960. José Rafael Fagundes de Almeida.
536. José Roberto Cesar Cabral.
246. José Rodrigues.
259. José Rodrigues de Souza.

1.072. José Rubens de Araujo Ribeiro.
5. José dos Santos Júnior.

1.118. José Santos Pinto..
731. José de Souza.
600. José Teodoro Dias.
158. José Toledo Carneiro.
104. José Torres.
529. José Vaz
389. José Vagner Nunes.
837. Josefina Zabeu.
835. Jovina Amaral Costa.

1.059. Judite Bertoluei.
970. Judite Oliveira Silveira Belo.

1.068. Judite Peres.
878. Júlio Alves dos Santos.
316. Júlio da Cunha Alves.
742. Júlio de Oliveira.
781. Júlio Pinto de Oliveira.
54. Adieta Bizarro dos Santos.

517. Julieta de Campos Sales.
627. Julieta de Melo.
598. Júlio Cesar Caligiúri.
806. Júlio Cesar.
758. Júlio Cunha.
841. Jupira Neves Moses.
681. Jupira Rosa.

1.054. Juraci de Melo Doin.
671. Juracf ltosa.

12. Jurema Medeiros de Miranda.
510. Juventina Prado Moreira Guimarães,

1.030. Juvina Zuli.
802. Kati do Melo.
807. Kléa Regina Nóbrego Teles do Menezes.
407. Lacf Simoneti Porto.
538. Jaércio Chiareli.
625. Latife liana.
397. Laudelino Batista de Oliveira.

1.122. Lauro Davina Marques de Souza.
608. Lauro Ferreira França.
466. Lauro Fonseca de Souza.
719. Liaaro Valim.
549. D'a Fagundes de Almeida.
604. Leda de Morais.
909. Leêna Figueiredo.
692. Leoneto Barbuf Cassanha.
844, Leonor Costa de Lima
171. Leonor Guarnieri.
873. Leonor de Oliveira Godol.
357. 1...buba liendler.
301. Liberio Lemos Reis.

Estatuto dos Fucionários Publicos C uavis da União
COM

4NDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO
E

LEGISLAÇÃO POSTERIOR

DIVULGAÇÃO N. 130

PREÇO: Cr $ 10,00
A venda:

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agencia I: Ministério do frabalho	 Agencia 11: Pretório
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93?. Lícia Monteiro da Silva.
1.076. Lídia Arantes.
1.109. Lídia Loureiro.
1.011. Lídia Schiesari.

118. Lídia Soares de
1.017. Ligia Nogueira da Silva.
231. Lilia Marques Pinto.
665. Lincoln Branco Ribeiro.

1.021. Liomar de Freitas Camara.
181. Liszt. Castro Oliveira.
426. Livio Frasca.

1.102. Lourdes Maria Toledo.
867. Lourdes dos Reis..
219 . Lourdes Soares Freitas.
679. Lourenço Dias de Camargo.
326. Lourival de , Souza Camargo.
420. Lúcia Aceturi.
897. Lúcia Labia.
490. Lúcia Mauricio Lobo.
936. Lucila Ferreira Madeira.
965. Lucilia de Araujo Cunha,
415. Lucilia Malta.

1.081. Ludomila Cruz Davis.
137. Luiz de Freitas Dias.
755. Luiz Gonzaga Dias de Andrade.

1.016. Luiz Gonzaga Duarte de AmorinI.
927. Luiz Gonzaga de Toledo
$61. Luiz Goulart.
572. Luiz Leme de Camargo.
6 .17. Luiz Martins Toledo.
153. Luiz Mauro Rocha.
722. Luiz de Melo Vieira SobrintiC.
115. Luiz de Oliveira.
242. Luiz Osório Cardoso.
663. Luiz Parez Alvarez.
192. Luiz Pomar Ferreira.
731. Luiz Rossete.
715. Luiz da Silva Rosa.
468. Luiz Tomazi.
938. Luiza Prado dos Santos.
173. Itliza da Silva Nunes-
587. Luiza Valert.
319. Luzia Bastos Porto.
371. Madalena Rosaria Guida.
912. Mafalda Casadei.
105. Manoel Fernandes.
556. Manoel Marques Lisbóa.
113. Manoel Peres Fernandes.
635. Manoel da Silveira Camargo.
132. Manoel. Teodoro Braga.

1.125. Marcelina Rodrigues Trajano
77. Marcelo Kutuer.

748. Marcos Goldstein.
871. Margarida de Andrade.
545. Margarida Aparecida Abreu Sampaio.
33. Margarida da Conceição Martins.

1.057. Maria Alves Santos.
740. Maria Antônia Lopes.
116. Maria Antonieta Pereira.
506. Maria Anunciata Delega.
540. Maria Aparecida ,Adriano Prado.
800. Maria Aparecida Alcântara Guimarães.

1.101. Maria Aparecida Alves de Deus.
821. Maria Aparecida Alves dos Santos.
50. Maria Aparecida Barros Arantes.

240. Maria Aparecida de Barros Cardoso.
790. Maria Aparecida Decoussau.
356. Maria Aparecida Garcia Braga.
141. Maria Aparecida Lima.
830. Maria Aparecida Mendonça.

1.011. Maria Aparecida Monteiro de Brite
1.012. Maria Aparecida Moraes Alves.

953. Maria Aparecida Pizão.
92-1. Maria Aparecida Rodrigues.
888. Maria Aparecida Silva.
581. Maria Augusta Camargo Barros.
215. alktria Benedita Brandão.
422• Maria Benedita Teixeira.
27. Maria Bertine Fonseca.

796. Maria Borges.
852. Maria de Campos.

1.019. Maria . Cândida Teixeira.
929. Maria Cardoso da Costa.
811. Maria Car l ota Barreto.
712. Maria do Carmo Carneiro de Campos.
oca . Maria Celeste de Faria Pacheco.
628. Maria Célia Klein.
165. Maria Conceição Lacerda.
869. Maria da Conceição Nogueira de Me-

nezes.
737. Maria Costa,

1 056. Maria Crisman.

497. Maria Dalva Novaes Leme.
729. Maria Eleonora Caldas da Silva
845. Maria Elisa Lopes Marques.
921. Maria &unia Marcondes Mahado,
15. Maria Etiel Mendes Ribeira Leite
81. Maria Francisca Lemes Coura.

907. Maria Garcia da Costa.
95. Maria Helena de Farias Silva.

1.082. Maria Helena da Silva 111erbach,
469. Maria Inês Teixeira Coelho.
16. Maria Isabel de Morais.

698. Maria José de Aquino Godoi.
612. Maria José Custódio.
396. Maria José Franco do Amaral.
383. Maria José de Sales Figueiredo.
994. Maria José da Silva Araujo.
439• Maria Josefa Ruiz indig.
891. Maria Lavinia Carvalho Schumann.
391. Maria Leme Cabral.

759. Maria Leonor N;Veber.
816. Maria Lombardi Gonçalves.
54.. Maria de Lourdes Abreu Sampaio
401. Maria de Lourdes Alves Munes.

1.037. Maria de Lourdes Araujo.
809. Maria de Lourdes Bastos.
980: ;‘1 :.cia de Lourdes emacio).
167. Maria do Lourdes Costa Gaia.
621. Maria de Lourdes Giacheta.

1.021. Maria de Lourdes 1.ag(sa .
351. Maria de Lourdes Machado Carvalho.
577. Maria de Lourdes Mártire.
903. Maria de Lourdes de Morais Tomás.
238. Maria de Lourdes Paixão.
171. Maria de Lourdes Toledo Areias.
993. Maria de Lourdes Weidig Cajado.

1.013. Maria Luiza Morais Alvos.
810. Maria Luiza da Rocha.
827. Maria Luiza Scalambrino.

1.003- Maria Margarida do Canto.
964. Maria Moreau de Camargo.
934. Maria Natalina da Costa.
235. Maria Nazareth Brandão.
915. Maria de Nazareth Marães Teixeira.
06. Maria de Nazaré Morais Rego.

76. Maria Nilze Novais Leme.
641. Maria da Penha de França.
409. Maria de Rezende.
302. Maria de Rezende.
772. Maria Rodrigues Trajano.
828. Maria Rute de Toledo.
300. Maria Siqueira.
719. Maria Teles Alves.

1.050. Maria Tereza de Faria Pacheco
582. Maria e.Vloso Silveira Vasconcelos.
931. Mariana,Nunes de Morais.
198. Maneta de Barros da Silva Leilão.
882. Maneta Machado Chagas.
918. Marina Amaral Durães.

1.087. Marina Elidia Frazato.
1.034. Marina Marino.

Basile.
Campos.
Carneiro.
Corrêa.
Corrêa Chiarei()
Eufrasio.
Fernandes de Assuncão.
Fontes Monteiro.
Lattrindo de Oliveira.
Matos.
.Nogueira.
de Oliveira.

188. Milton Paes Silvestre.
439. Milton Sardeli Barbosa.
314. Milton Teani Barbosa,

1.011. Minam da Silva Araujo.
366. Mar!
30. Mine Laiza.

660. Mirtes Lucante.
483. Mirtes Schmidt Nunes.

1.105. Mizael Camargo.
1.052. Moacir Alve.s da Graça.

617. Moacir Queiroz.
1.026. Moema da Gosta Barbosa.

323. Moisés Brejon.
204. Murilo de Castro Ferreira Gomes.
467. Nadir de Almeida.

1.003. Nair Bustamante Sertório.
930. Nair Daiuto.
592. Nair Frungilo.
565. Nair Guimarães Sanches.
812. Nair Soares Santiago.
879. Nair Tavares de Carvalho.
134. Narciso. Itodriguez.4.
217. Natália Polo!'!.
80. Nei Costa Carvalho.

522. Nei Marques Fontes.
406. Neida Bueno.

1.019. Neide Canylrgo Lima.
957. Neide La Scala.
566. Nelly Klein.
24. Nelson Barreto de Andrade

513. Nelson Batista Mendes.
1.083. NeLson Desbroussea Monteiro.

308. Nelson Federighi.
564. Nelson Ferreira.
508. Nelson Frateschi.
819. Nelson Guedes.
83. Nelson Martinho.

237. Nelson de Oliveira Alve3.
753. Nelson Polo.
150. Nelson Rabelo.
381. Nelson Santos Alves.
725. Neusa Carvalho.
299. Neusa Leonel Vieira.
316. Newton Sales Leite Penteado.

13. Nicolau lâcobucci.
574. Nicolina de Silvio.
900. Nida Bulgareli.
989.. Nidia Chagas Assunção,
378. Nilda da Rocha Frota.
353. Nilo Pinto da Luz.
472. Nilson Berenchtein.
839. Nilza Corrêa Guimarães.
885. Nilza Gomes de Oliveira,.
732. Nina Peireli de Godói

14. Nino Tureli.
735. Nirce Fortes.
914. Noêmia Dala Rosa.
967. Noêmia Frota Andrade.

Norberto Di Pietro.
209. Norberto Ribeiro Ramos.

1.098. Norma Capei'.
241. Normand() de Lourençu Torres.
222. Odair Gouvêa de Oliveira.
220. Odete Azevedo.
973. Odete Borges.

1.067. Odete Campos.
609. Odete de Castro.
440. Odete Copos. -
958. Odete Guimarães
688. Odete Torres de Magalhães.
568. Odete Lelis.
281. OU! Nolf.
214. Odila Batislela.
691. Odilon Barros Gaivão.
424. Ofélia Calado.
107. Ofélia Silva.
271. Olavo Franco Barrios.
712. Olavo Geraldo Rebonças de Carvalho.

1.123. Olavo Nogueira de Sá.
887. Olga Camargo.
784. Olga Landi Favero,
41. Olga de Macedo Maza.

321. Olga Madalena de Melo.
71. . Olga de Paiva Ferreira.

370. Olga Pinto Tavares.
112. Olga da SilvaMedeiros
28. Olga Squadrani.

451. Olímpio Souza More:ra.
721. Olinda Pires de Cinoargo.

1. (Minto Veltroni.
905. Olivia Müller.
952. Olivia dos Santos.
215. Omervile Ferreira.

616.
883.
125.
369.
683.
87.
64.
47.

256.
82.

20a.
243.
542.
281.
290.

1.128.
697.
908.
230.
432.
817.
122.
703.
157.
949.
576.
447.
355.

6.
325.
743.
258.

Mário
Mário
Mário
Mário
Mário
Mário
Mário
Mário
Mário
Mário
Mário
Mário
Mario Orlando Cibelo.
Mário Paes Leme.
Mário de Souza e Silva.
Marien Alves da Silva.
Maristela Cândida de Lima.
Maura Carneiro de Oliveira.
Mauricio Faguenboin.
Mauricio Plut.
Mauriza de Barros Costa.
Mauro de Que ; roz Padilh?
Mercedes Pastor I.agrota
Miguel Barbalo Filho.
Miguel ',chiado.
Miguel Teotónio da Silva.
Mino José Schalch.
Milton Alves Nunes.
Milton Cristiano Vollzart.
Milton Fernandes.
Milton Machado Cezar.
Milton Nogueira Brando.
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579. Ondina Frota Andrade.
901. (Ardina Iatalese

1.110. Ondina Merbach de Oliveira.
857. Ondina Muóin Lobo.
51. Onofre Luiz Ribeiro.

1.007. Oraide Castelo Branco.
338. Orivaldo Kransche Mein.
93. Orlando Bento Rojas.

255. Orlando 'orlo.
708. Orlando Mota.
421. Orlando de Oliveira.

1.048. Orlando Pompeu Gurgel.
534. Orlando da Silva Castro.
785. Ortis Cunha.
297. Oscar Ferreira.

1.031. Oscar Nazário Batista.
488. Oscarlino de Carvalho.
700. Osmar Figueiredo.
43. Osmarina Bastos.

880. Osmí Figueiredo.
70. Osvaldo do Carmo Figneiredo.

1.108, Osvaldo Cruz.
191. Osvaldo de Macedo.
249. Osvaldo de Oliveira.
664. Osvaldo Pedi.
487. Osvaldo Picardi.
535. Otavio de Camargo Dona.
345. Otavio Leal.
762. Otávio Machado.
858. Otávio Zampirolo.
680. Otília Guimarães Pereira.

1.115. Otflia Mercedes Braga.
498. PasetrJal Apartei() Nigro.
761. Paulino Manoel de Oliveira.
485. Paulino do Rego Barros.
135. Paulo de Aquino Machadd.
362. Paulo de ASRíS Lorena.
26. Paulo Augusto Teixeira.

573. Paulo Campos Aires.
463. Paulo Guilhermino de Campos.
307. Paulo Nogueira de França.

2. Paulo de Oliveira Saldão.
90. Paulo dos Santos Filho.

586. Paulo da Silva Costa.
161. Paulo Soares.
581. Paulo de Souza Penteado.
318. Paulo de Tarso António Alves Ribeiro
630. Paulo Tedeseo.
783. Pedro do Carmo Ferreira.
373. Pedro Dada.
499. Pedro Elias.
978. Pedro Fajoli Filho.
765. Pedro Marroado de Souza.
788. Pedro Marcolinn dos Santos,
615. Pedro Natale.
386. Pedro Panesa.
457. Pedro de Quadros Sales.
693. Pedro dos Santos.
46. Pedro Siqueira do Amaral.
86. Pérsio .-4ampaio.
91. Petronio Marchi.

591. Plínio Monteiro de Castro Filhe.
380. Plínio Sabato.
822. Pornpozi Dirce Marcelo

1.040. Porcina Martins Silva.
305. Próculo - Galha Daeorso.
442. Quintino Ferreira Más.

4. Rafael Galves Junior.
1.023. taquél Nogueira de França.

076. Raquel Sackenka Coelho Jardim.
818. Raul António Ferreira.
02i. Raul Negri.

3. Raul Schwinden.
928. Regina Creli Rocha.

1.028. Regina Helena de Oliveira Meio.
860. Reginaldo Afonso óe Oliveira.
129. Renata Amato.
481. Renato Benedito Valentim
367. Renato Ferreira da Silva.
282. Renato Marcheti.
539. Renato Marques da Rocha.
261. Renato l'aschoalick.
733. Renato Peres.
813. Renato Rinaldi Barbosa.
352. • Renato Rodrigues.
128. Itenée Gonzaga de Oliveira.

1.069. Ricardo Ramos.
219. Inset Bening.
727. Roberto Corrêa.
377. Roberto Rinaldi Barbosa.
795. Roeine Coelho:
687. floco Salimeno.
618. Romeu De Luci.
177. Romeu Jorge Cianchi Calusci.

1.094. Romeu Rammer de Lima.

434. Romeu Sardeli Barbosa.
493. Roque Carneiro, de Camargo.

1.002. Rosa Albuquerque Castro.
942. Rosa Florenzano Baco.
894. Rosa Manso.
596. Rosa Pane.
976. Rosaria Matias.

Rosaura Ilda de Mélo.
f .044. Rosina Lassala.

763. Rubem Costa.
710. Rubens Aguiar Magalhães,
578. Rubens Benson.
244. 'Itibens de Camargo Passos.
68. Runens Rangel da Silva.

460. Rubens Rodolfo Rhormens.
862. Rubens da Silva.
453. Itut_ris Tei ira.
868. Rui liarbosa.
303. Rui Barbosa de Castro Amaral
184. Rui Xavier.
923. Rute Amparado de Assis.
786. Rude Azevedo Prado.
172. Rute Cortês Nogueira.
54(3. finte Franco Lopes.
100. Rute Gonzaga de Oliveira.

, 778. Role Helena de Araujo Bastos.
1 .031. Rir te Louzada
1.036. Rute de Souza Dias.

760. Bote Vani.
19. Rute Veridiano Velos').

877. Rute Verner.
1.081. Salim Belfort.

951. Salma Namur.
7. Sanda Elinda Tardio.

484. Sara de Oliveira.
78. Sara Serson.

102. Sebastião de Araujo Lacerda.
854. Sebastião Cândido.
429. Sebastião Cândido dos Santos.
351. Sebastião de Luca.
836. Sebastião Torres Pereira.
437. Scitiro
711. Serafino Magnocavalo.
213. Sérgio Bento Corradi.
658. Sidómo de Carvalho.
443. Silas Amaral Santos.
127. Silas Carvalho Costa.
607. Silvério Neto.
918. Silvia Corrêa de Abreu.
61. Silvia Maria de Almeida.

207. Silvio Henrique Silva.
405. Sílvio Lemi.
17. Silvio de Matos.

431. Sílvio Rodrigues do Nascimento.
313. Sílvio Santoro.

1.086. Simplicio Vieira dos Santos.
983. Solange Mercjer.
798. Stela Guimarães Dias.

1.106. Teófilo Júlio Bicudo Júnior.
991. Terrina de Melo.
227. Terno Samesinia.

1.060. Tirso Ribeiro da Silva.
945. Tsuia ()no.
327. Uda Itália de Augustinis.

Valdeci Maria Borghi.
296. Valdemar Berto.
289. Valdernar Fernandes.
337. Valdemar José da Silva.
585. Valdemar Pedroso.
655. Valdimiro Fernandes Ferreira.
29. 'Valdir Antunes Ferreira. 	 .

570. Valdir Dias de Carvalho.
799. Valdomiro Correia de Toledo.
489. Valentim Galdurós.

8. Vatter Brandão.
707. ;Vatter Pires de Camargo.
376. Vatter da Silva Guimarães.
435. Vanda Bariza Bentineli.
404. Vanda Cintra.
988. 'Vanda Vetorazo.
555. :Vander Mendes Biasoli.
98. Venâncio Ferraz Barbosa.

1.097. 'Vara Esteves.
512. Vara Giancoli.
622. Vera Rizardi.
317. Vergilio Costa.
263. Vicente Farani.

9. Vicente Mário Giglioti.
662. Vicrte Meirelis Pitanga.
640.. Vicente do Paula Gomes.
452. Vicente Soares de Paula
974.' Vicentina Crescente.
382. Vinícius Aparecido Araujo.
37. Vinícius de Oliveira Penteado.

1.099. Virgínia Pascareli.
60: Virgínia Souza Ramos

787. Virgínio Testa.
'705. Vitória Bisordi.
400. Vito Salvadori.
746. Vitor Ferreira da Cruz.
287. Wilson Corrêa da Silva.
211. Wilson Germano.
614. Wilson José Gonçalves de Oliveira.

1.080. Wilson Luiz Pereira Lemos-.
412. Wiliam Meibach.
176. Wilson Petroni.
583. Zaira de Toledo Raposo.

1.107. Zeit Dias Carvalho.
955. Zélia Conceição Panico.
633. Zenaide Dias Carvalho.
911. Zenaide Escalas da Cunha.
197. Zenaide de Oliveira
372. Zenaide dos Santos.
270. Zilá Pereira Campos.
94. Zilda Machado Seixas.

580. Zilda Pires do Amaral.
649. Zilda de Souza Schreiner
717. Zilia Banirei Martins.
775. Zoraida Dulce Pugliese.
543. Zuleiea Kleiber.'
922. Zuleira Marcondes Machado,

São Paulo, 3 de marco de 1943. - O presi-
dente da Banca Examinadora Godofredo Go-
mes Ferraz.

Estrada de Ferro Central
do Brasil

Serviço Regional do Pessoal

EDITAL DE CITAÇÃO

Pelo presente edital e na forma da parágrafo
único da art. 254, do decreto-lei n. 1.713, do
28 de outubro de 1939, fica o 'agente de estrada
de ferro, classe E, Arthur Oscar Macedo de Sou-
za, lotado na 2.a Divisão desta Estrada, inth,a-
do a, dentro do prazo de oito dias, contados da
data desta publicação, apresentar defesa, ex;d:-
cando o motivo por que vem faltando ao ser-..
viço, sem ausa justificada, há mais de trinta
dias consecutivos, estando, assim. passivo da
pena de demissão, na conformidade do dis-
posto no item 1, § 2.0 do art. 238 lo citado
decreto-1, conforme consta do processo p.
210.280-42. alem de ler que responder ao
processo-crime que será instaurado para a
sanção prevista no art. 323 do Código Penal.
Serviço Regional do Pessoal, 5 de março de
1943. - Arth.ar Araripc Junior, G. g. fl. P. 1.

Estrada de Ferro Baía e Minas

EDITAL N. 1

CONCORRENCIA PERMANENTE N. 1

Edital de concorréneía permanente para forws
-cimento de materiais diversos, neeesseirpos

esta Estrada de Ferro Baia e Minas, giurawe
O ano de 913.

De ordem do Sr. diretor, torno publivo. que no
dia 31 de março do corrente ano, às 1 .4 horas,
no escritório do Almoxarifado desta Estrima,
na cidade de Teófilo`Otorn, Estado de In linas
Gerais, serão recebidas propostas para o for-
necimento de materiais durante o ano pre-
sente.

A concorrência será presidida pelo almoxa-
rife, ou, na sua falta, pelo funcionário desiand-
do pelo Sr. diretor e obedecerá às seguintes con-
dições:

Primeira - Os interessados deverão reque-
rer a sua inscrição ao diretor da estrada, em
Teófilo Otoni, de conformidade com o dispnAo
no g 1.0 do art. 52, do Código de C'ontannulade
da União.

Segunda - Para garantia do fornecimento
dos materiais que lhe forem adjudicados, es li-
citantes apresentarão juntamente com os do-
cumentos de idoneidade, o recibo da impor-
tância de dois mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00) cau-
cionada na Teãouraria da Estrada.

•
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a redução para a unidade imediatamente in- das, ou anular a concorrência, caso isso cem-
fedor se assim o solicitar por escrito, o re- venha aos seus interesses, sem que os concoe-
presentante do proponentt no ato da conven s- rentes tenham direito a qualquer reclamação
rència. A diferença de fração menor de Cr$ ou indenizações.
0,10 não será levada em conta como inferia-	 Décima segunda — Todos os materiais de-
relede de preço na resp s etiva comparação. 	 verão ser entregues à Estrada acompanhadas

Oitava — No caso de absoluta igualdade de de uma relação minuciosa, ou respectiva ft:-
condições entre duas ou mais propostas. It.) .- tura.
dera a Administração da Estrada procedei' a Décima terceira — As faturas dos forneci-
uma nova concorrência, entre os respectivos mentos serão em 5 (cinco) vias, sendo a pri-
proponentes, que versará sobre o maior aba- medra via devidamente selada, e serão nagas,
timento por cada um, feito sobre a oferta te-n- depois de processadas. na  tesouraria da Es-
patada. Se nenhum deles quizer, entretanto, Irada ou pelo agente pagador autorizado.
fazer tal abatimento, proceder-se-á a sorteio 	 As firmas interessadas deverão procurar na
para decidir-se a qual dos proponentes cabe'- Secção do Material do Departamento Nacional
rã a adjudicação.	 de Estradas de Ferro as relações dos mate-

Nona — Os materiais deverão ser das mar- riais a que se refere o presente edital.
cais e fabricante indicados, ou de primeira 	 Teófilo Otoni. 26 de fevereiro de 1913.
qualidade quando não Constem tais especiti- Visto. Wenefredo B. Portella, diretor; Onera-
cações.	 do Martins Proles, almoxarife

Terceira — Antes da adjudicação serão exa-
minados os característicos e outros detalhes
do material oferecido, sendo excluidos os mate-
riais de que os ditos elementos não estejam
conforme às exigências do serviço. Feita essa
exclusão, o fornecin ento de qualquer artigo
t:aberá ao proponente que houver eferecnio
preço mais barato, mãe podendo, em cast) algum.
e negociante inscrito recusar-se a satisfazer a
encomenda, sob pena de ser excluido o seu
nome ou firma do registo de inscriçõt 3 ou de
correr por conta de soa canção a diftrenea com
a aquisição do material a outro concorrente.

Quarta — Em todos os fornecimentos terão
prefe,..ência, em i',rualtiade de condições os pro-
lamentes nacionais.

Quinta — As propostas Pu' quatro vias, á pri-
meira devidamente selada, todas datadas, assi-
nadas- e rubricadas em sus páginas, sem emen-
das. rasuras ou entrelinhas, deverão ser epre-
sentadas em invólucros fechados, nome e resi-
det ncia los proponentes. Em invólucro separa-
do, os licitantes apresentarão documentos que
possam provar sua idoneidadn compreendendo-
se, entre eles, recibos de impostos federais, es-
taduais e municipais, referentes a 1912, inclu-
sive recibos de imposto sobre a renda e indús-
tria e profissões e prova de cumprimento do de-
creto n. 20.29-t, (te 12 de agosto de 1931. ;Sobra
dois terços de empregados nacionais).

Sexta — As propc sias não poderão conter
senão urna fórmula de completa submissão a
todas as cemdieões deste edital. Os preços em
moeda corrente nacietnal, indicados em alga-
rismos e confirmados por extenso, para cada
unidade de material. não poderão exceder de
10% aos correntes das praças. Não serão to-
madas em consideração quaisquer ofertas de
vantagens não 'previstas neste edital nem as
propostas que contiverem apenas o ofereci-
Tecido de uma redução sobre a proposta mais
barata.

Sétima — Os preços unitários não deverão
conter frações inferiores a Cr$ 0,10. sendo ex-
cluido e* artigo que não satisfizer essa condi-
ção. A comissão poderá, entretanto, aceitar

Ficarão h disposição dos fornecedores, DO

Almoxarifado da Estrada. em Tetifilo Otoni, es
materiais que não satistizerem essas 'exigi:m-
eias. Esses materiais deverão ser substituides
dentro de 30 dias, a contar da data do avIsc
expedido pela Estrada. Os que não forem su-
bstituidos dentro desse prazo, ao proponente
imediato em preço, sendo a diferença. descon-
tada na caução do faltante. A Estrada Poderá
exigir, no caso de marcas indicadas, o com-
provante da respectiva aquisição pelo forre-
cedor.

Décima — Os materiais deverão ser entra-
gues dentro do prazo de 20 (vinte) dias, con-
tados da data do pedido, ao nosso agente tia
estação de Ponta de Areia, ou vierem a ela
consignados. correndo por conta do fornece-
dor todas a.s despesas de embalagem, fretes,
armazenagens, etc.

Décima primeira — As quantidades de ma-
teriais são aproximativas. A Estrada reser-
va-se o direito de aceitar parte de uma pro-
posta e parte de outra ou outras, conforme
a diferença para menos nes preços, assim
como de recusar todas as prepostas apresenta-

INSTITUTO DE APOSENTADO-
.	 RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIÁRIOS

A direção dos Concursos para as carreiras de
"Auxiliar" e "Datilógrafo" comunica que terá
inicio hoje, 11 do corrente, obedecendo à ordem
abaixo, a identificação das provas realizadas
nos Estados e corrigidas nesta Capital;

Dia 11 — Recife, Barra Mansa, Barra do
Pirai, Campos, Mage, Nova Eriburgo, Petró-
polis e Juiz de Fora;

Dia 12 — Porto Alegre, Rio Grande, Pelotas,
Caxias e Curitiba;

Dia 13 — Salvador, São Felix, Betem do Pa-
rá, São Paulo, Baure, Campinas, Itú, Judiai,
Marilia, Piracicaba, Ribeirão Preto, Santos, So-
rocaba e Taubaté;

Dia 15 — Florianópolis, Blumenau e Join-
ville.

Tilo Livio Teixeira Leite, secretário.
(N. 3.208— 10-3-43 — Cr$ 28,60)
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PIE BAR SA
OBRAS COMPLETAS

Acha-se à venda o vol. IX (1882) — Tomo

	~~~11111~1111

Êt	 Engin Se: dÉrio SEINEIÉE
1

Preço: Cr$ 30,00
Secção de Vendas: AV. RODRIGUES ALVES N. 1 — Agência I: MINISTÉRIO DO T1AI3ALI-10

Agência II: PRETÕRIO

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

munamieir—=.
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

(Período: i de julho a 31 de dezembro)

Ativo
Cr$
	

Cr$
Usinas e instalações elétricas
Moveis & Utensílios 	 	

19.951.510,50
55.978,40 20.007.488,90

Caixa ...	 	 20 . 845,70
Almoxarifados 507.223,10
Acionistas	 . 6.715.440,00
Obrigações a receber 	 4.639.759,90
Contas correntes 10.368.843,90

- Consumidores de luz e força 	
Apólices diversas . 	

316.087.10
132.754,6(1 !.2.7 00 . 108,60 nhb-

Ações das companhias filiadas.. 21.719.309,90
Contas	 correntes	 das companhias

filiadas	 .. 2.639.284,70 21 . 358 .684,C0

Depósitos e cauções. 	
Diversas contas .. 	

P088tVO

16.208.199,90
903.067.90

84.108.695,00

Cr$
	

Cr$
Capital:

Ações ordináriss
Ações preferenciais

15.000.000,00
30.000.000,00 45.000.000,00

Fundo de reserva legal 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Obrigações a pagar 	
Contas correntes 	
Depositantes . 	
40.° dividendo das ações ordiná-

rias — (8 % aa.) 	
8.° dividendo das ações prefe-

renciais — (8	 aa.) 	

Títulos depositados e caucionados 	
Diversas contas . 	

240.175.50
1.500.000,00
3.205.989,30

17.243.49130

16.208.499,90
900.539.80

84 . 198 • 695.£0

1.258.093,00
14.435.977,00

402.877,20

493 .207,20

653.336,70
;

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS ,Sc' PERDAS

Crédito

Juros, dividendos o lucros em outras operações....
Renda bruta das instalações 	

Débito

Cr$
1 .19S .825,80
2.052.736,90

3.249.562,70

Cr$	 Cr$
Impostos .. 	 	 184.010,20
Juros & Descontos 	 	 113.371,90
Gastos gerais	 1 .244. 437,00	 1.541.819,10

Fundo de reserva legal 	 	 85.387,20
40.° dividendo das ações ordiná-

rias — (8 % aa.) 	 	 493.207.20
8.° dividendo das anões prefe-

renciais — (8 % aa  )	  	 653.336,70	 .116.543.90

Percentagem da diretoria 	 	 270.000.00
Fundo de depredação . . 	 	 205.812,50

3.249.562,70

IP"
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SOCIEDADES 
COMPANUIA SUL MINEIRA DE ELETRICIDADE

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO REFERENTE AO EXERCICIO DE 1942
Senhores acionistas.

No ano de 1942 completou a companhia o seu quarte lustro de
existência. O vigésimo ano da nossa organização foi marcado por
empreendimentos importantes o acontecimentos de alta relevância
que vieram colocar a companhia no primeiro plano das organizações
nacionais congêneres.

No ano de 1942, foram filiadas ao nosso grupo três grandes com-
panhias, -a Companhia Sul Americana de Serviços -Públices, a Com-
panhia Santa Mariense de Luz Elétrica e a Companhia Industrial
Força e Luz. A primeira fornece energia às cidades de Alegrete, Bagé,
Dom Pedrito, Livramento e Uruguaiana, no Estado do Rio Grande
do Sul; a segunda, à cidade de Santa Maria, lambem no mesmo Es-
tado e a terceira e última fornece às localidades de Brazopolis, Del-
fim Moreira, Itajubá, Piranguinho, Pirangussti, São José do Alegrete,
Maria da Fé, Pedra Branca, todas no Estado de Minas Gerais.

As localidades servidas pela nossa organização, são agora em
número de 60, todas situadas em zonas prósperas e de futuro pro-.
missor.

Elevamos o nosso capital social, de Cr$ 24.000.000,00 pára
Cr$ 45.000.000,00 com a emissão de Cr$ 3.000.000,00 em ações or-
dinárias e Cr$ 18.000.000,09 em ações preferenciais.

Possibilitou essa operação o decreto-lei n. 4.480, de 15 de julho
de 1942, em tão boa hora lembrado pelo Conselho Nacional de Águas
e Energia Elétrica.

Tivemos logo de inicio o aumento totalmente subscrito e a gran-
de procura dos nossos títulos, evidenciou mais uma vez o conceito
em que a Companhia é tida nos meios capitalistas e comerciais. Muito
nos desvaneceu essa prova de confiança e apreço e somos gratos a
todos quantos nos honraram com a sua preferência, pelo estimulo
que souberam dar aos nossos esforços.

A integvalização do aumento está se processando à medida que
Be vão vencendo as nossas obrigações, de molde a resgatar paralela-
mente o passivo constituido pelas importantes aquisiOes levadas a
efeito.

A administração da companhia foi reorganizada, voltando a co-
laborar conosco os nossos antigos companheiros Oswaldo Costa e Vidal
Dias.

O nosso plano de obras e ampliações teve o seu prosseguimento
normal e consideravel foi o- número de realizações nesse setor.

Construimos distribuidoras, prédios para operadores e cabines
modernas; reformamos várias redes de distribuição, linhas' telefa-
nicas e prédios; adquirimos prédios para facilitar a diatribuição dos
nossos serviços e conclitimos as montagens iniciadas.

Estudamos a possibilidade de filiação de várias empresas pois
continuamos a agir dentro do nosso ponto de vista, de alargar o nossa
âmbito de operações.

Reajustamos os vencimentos dos nossos funcionários, dando-lhes
amparo na medida do possivel na atual emergência. Á todos somos
gratos pela dedicada colaboração e pelo zelo demonstrado na defesa
dos interesses da empresa.

As nossas filiais Companhia Força e Luz Minas Sul, Companhia
Força e Luz de Neponuiceno ,e Companhia de Eletricidade Campos
do Jordão apresentaram resultado animador e muitaS obras e am-
pliações foram levadas -a efeito por essas empresas sói) a nossa as-
sistência técnica e financeira.

As nossas relações Com as entidades públicas mantiveram-se
dentro do espírito de cordialidade e mútua colaboração no propósito
de bem servir ao Brasil, dotando os nossos centros de consumo com
serviços de eletricidade modernos e eficientes.

Damos a seguir os nossos balanços e demonstraçás da conta de
lucros e perdas já examinados pelo Conselho Fiscal e que conteem
proposta de distribuição de dividendos e destinação dos lucros lí-
quidos, de acordo com os nossos estatutos.

Ficamos à disposição dos senhores acionistas para quaisquer es-
clarecimentos porventura necessários.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1943. — Ricardo Xavier da
Silveira, presidente. — Ostealdo Costa, vice-presidente. — Vidal
Dias, diretor técnico. — Macio Continentino, diretor jurídico. —

— Gabriel Pereiro, diretor secretário.

• Ricardo Xavier da Silveira, presidente. — mulaido Costa, vire-presidente. — Vida/ Dias diretor técnico. — Mucio Continentino,
diretor jurídico. — Gabriel Pereira, diretor secretário. — Raul Re-
sende, chefe da contabilidade — Reg. 39.277 — Guarda-livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Sul Mineira de
Eletricidade, abaixo assinados, tendo examinado o inventário, ba-
lanços e contas da administração da companhia referentes ao exer-
cício de 1942, encontraram tudo perfeitamente escriturado e com-
provado, pelo que recomendam a sua aprovação pelos senhores acio-niStas.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1943. — Vicente Noronha.
• — Themistocles Marcondes Ferreira. — Cosido Vieira.

(N. 3.1 79-10-3-43—Cr$ 387.60)
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ÇOMPANHIA FORÇA E LUZ DE NEPOMUCENO

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1942

Srs. acionist as :

Apresentamos para vossa aprovação os balanços e contas de Lu-
cros e Perdas relativos ao ano findo, pelos quais podeis ver que as
nossos negócios correram normalmente.

Reformamos o prédio da nossa Usina e as casas dos operadores
e fizemos urna revisão geral nas nossas máquinas, aparelhos, linhas
de transmissão e réde de distribuição, tendo ficado perfeito o 'funcio-
namento dos nossos serviços.

Estamos viVamente empenhados em dar uma- solução ao caso do
fornecimento à Cidade de Lavras. Os preços e mais condições do con-
trato vencido não são racionais- nem adequados. O sistema tarifaria
permite irregularidade nas demandas, ocasionando uru fator de carga
menor de 0,3, com sérias desvantagens para o funcionamento de todo
o sistema e para os interesses da empresa. Nesse sentido fizemos
uma expostção às autoridades competentes e aguardamos uma solu-
ção equitativa, que venha sanar esses graves inconvenientes.

Ficamos ao vosso dispor para quaisquer esclarecimentos.
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1943. — Gabriel Pereira, pre-

siden1e,. em exercício.

DALANÇo EM 31- DE DEZEMBRO DE 1912

(Período: .1 de julho a 31 de dezembro)

Ativo

Usinas e Instalações Elétricas 	 	 t 333.959,90
Almoxarifado .	 883.50
Contas Correntes 	 '10.769,10
Consumidores de Luz e Força 	 	 6.289,60	 17.9-12,20

Ações Caucionadas . 	  •	 • 30.000,00

Cr$ 1.381.902,10

Passivo

Capital . 	
Fundo de Reserva Legal 	
Fundo de Reserva
Fundo de Depreciação 	
Contas Correntes 	
Canção da Diretoria 	
DiNersas Contas . 	

902 00000
460,10

32 .000 00
140.286 90
195. 135.70
30.000.00
81.719 40

Cr$ 1.381.902,10

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Crédito

Renda Bruta das Instalações . 	 Cr$ 55.578,00

Débito

Impostos . 	 	 1.013,50
Juros kti: Descontos 	 	 9.986,80
Gastos- Gerais . 	 	 40.268,60	 51.268,90

Fundo de Reserva Legal 	 	 • 215,50
147	 Fundo de Depreciação . 	 	 4.091,20

Cr$ 55.578,60

Gabriel Pereira, presidente; Raul Resende, chefe da Contabilidade
— Reg-. 39.227 — G. Livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

03 membros do Conselho Fiscal da Companhia Força e Luz de Ne-
pomneeno, abaixo assinados, tendo examinado o inventário, balanços
e contas da administração da Companhia referentes ao exercício de
1912, encontraram tudo perfeitamente escriturado e comprovado, pelo.
que recomendam a sua aprovação pelos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro. 12 de fevereiro de 1943. — Vicente Noronha
Caso Ramos de Mello — Gasta° Vieira.

(N. 3.173 — 10-3-43 — Cr$ 221,40)
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COMPANHIA FORÇA E LUZ MINAS SUL

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1942

Senhores acionistas.
No ano findo, a nossa Companhia manteve-se em franco pro-

uesse, registando-se sensivel aumento nas nossas rendas.
Os grandes encargos com a elevação do custo dos materiais cru

geral, concorreram para aumentar as nossas despesas. Não obstanta,
o resultado ainda foi compensador e pudemos distribuir os nossos di-
videndos normais.

C,onelnimos a interligação da nossa Usina "São Miguel" com a
Usina "Boeno de Paiva" da Companhia Sul Mineira de Eletricidade.

Por decreto do governo foi a nossa empresa autorizada a estender
os seus serviços ao Distrito de São Sebastião da Bela Vista e estamos
providenciando a aquisição e preparo do material necessário, afim da
poder concluir o serviçe ne prazo marcado.

Juntamos os ba l anços e demonstrações da conta de Lucros e
Perdas e ficamos ao vosso dispor para outros esclarecimentos que
forem necessários.

Rio de Janeiro 10 de fevereiro de 1943. — Gabriel Pereira,
presidente.

BAIANO EM 31 DE DEzEMBRO DE 1942

(Período: 1 de julho a 31 de dezembro)
Ativo

Cr$ Cr$
Usinas	 e	 Instalaçõr s	 Elétricas 	 1.572.576.70
Moveis e Utensilios	 	 1.280,00 1.573.856,70

Almoxarifado .	 	 69 . 640,60
Acionistas 510.000,00
Contas Correntes 109.937,00
Consumidores de Luz e Força 	 30.005,20 749.582,80

Ações Caucionadas	 .	 	 30.000,00

2 .353.439,50

Passivo

Capital:
Cr$ Cr$

Ações	 Ordinárias	 .	 	 900.000,00
Ações	Prt íer.nciais 700.000,00 1.600.000,00

Fundo, de Restrva Legal 	 8.450.30
Fundo de Reserva	 	 135.000,00
Fundo de Depreciação	 	 134. 473,50
Contas	 Correntes	 .	 	 315.465,80
Coupons	 das	 Açõrs	 Preferenciais 	 35.000,00
46.° Dividendo das Ações Ordinárias 	 15.000,00 395.405,80

Caução	 da	 Diretoria	 	 30.000.00
Diversas	 Contas	 .	 	 50.049,90

2.353.139,50

nirktorisTnAçÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Crédito
Cr$

Renda Bruta das Instalações 	 	 150.106,60

Débito
Cr$	 Cr$

Impostos 	 	 6.585.20
Jurcis e Descontes 	 	 13.814,00
Gastos Gerais	 72.965,00	 93.394,20

Fundo do Ileerva Legal 	 	 2.850,00
Coupons das Ações Preferenciais (10 %) 	 35.000,00
46.° Div. das Ações Ordinárias (10 (;10).	 15.000,00	 50.000,00

Fundo de Depreciação 	 	 4.161,80

150.406,60

Gabriel Pereira, presidente. — Raul Resende, chefe da conta-
bilidade — Reg. n. 39.227 — G. Livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Força e Luz Minas
Sul, abaixo assinados, tendo examinado- o inventário, balanços e con-
tas da administração da Companhia referentes ao exercício de 1942,
encontraram tudo perfeitamente escriturado , é comprovado, pelo que
recomendam a sua aprovação pelos senhores acionistas.

Rio de Janeiro; 10 de fevereiro de 1943. — Vicente Noronha. —
Celsa 1tamo4 de Mello. — Castão Vieira.

(N. 3.176— 10-3-43 — Cr$ 244_80).
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,	 COMPANHIA INDUSTRIAL FORÇA E LUZ

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1942

Senhores acionistas:

Vimos apresentar-lhes de acordo com os dispositivos legais, o
nosso relatório referente ao exercício findo.

Dentre os fatos mais importantes ocorridos nesse ano, regista-se
a mudança da nossa sede para a Capital Federal e consequente reor-
ganização da administração da empresa.

No interesse de ampliar e melhorar as . instalações e serviços de
produção e distribuição, organizamos um programa de obras de grande
amplitude, extendendo a toda a zona de operações, os serviços técni-
cos e de organização fia Companhia Sul Mineira de Eletricidade.

Entre as obras e serviços de maior destaque, constantes do pro-
grama elaborado, figuram os seguintes:

Reforma das máquinas motrizes da usina e seus respectivos re-
guladores de velocidade e' aparelhaado-os com material de re.serve;
instalação de reguladores de tensão, um para cada gerador para
maior regularidade e estabilidade na voltagem; projeto de aumento
da barragem atual afim de evitar deficiência por ocasião da estiagem;
construção e consolidação das linhas de alta tensão; reforma geral
das linhas telefônicas; substituição de grande parte dos transformado-
res das redes de distribuição; instalação de baterias de condensadores
para melhoria do ros-phi e consequente redução de perdas; melhoria
de proteção do sistema geral das linhas de alta tensão com instalação
de para raios G.E.; mecanização dos serviços de escritório de acordo
com as exigências do número crescente de consumidores; substituição
dos postes fios e isoladores das linhas de transmissão para as outras
localidades; rnontagem de novas sub-estações nas outras localidades
subdividindo todo o controle de distribuição e diminuindo dessa forma
as possibilidades de interrupção da corrente;, organização de plantas
das redes d e distribuição.

Dando implemento a esse programa de melhoramentos, concluimos
somente nos últimos seis meses do ano os seguintes serviços:

Retoque geral do . prédio da usina; construção de cabine telefó-
nica; reforma geral da linha telefônica da usina à cidade; inicio da
construção de subestação em Pedra Branca e referma e adaptação do
escritório de Maria da Fé; obras de consolidação no canal de desrama
da caixa de pressão; organização de plantas das redes de distribuição
e respectivos projetos de reformas; consolidação da rede subteiranea
da praça principal de /tujuba; encomenda de todo o material necessá-
rio às reformas, e construções projetadas; mecanização dos serviços do
escritório e vários outros de menor monta.

Fomos autorizados por derreto a interligar nossa usina com a da
Companhia Força e Luz Minas Sul.

O nosso pessoal demonstrou cástante dedicação e solicitude e a
todos somos gratos pela valiosa cooperação.

As nossas relações com as Prefeituras e demais entidades públicas
foram cordiais. devendo destacar a cooperação dos Srs. prefeitos de
Itajuba e Ilrazépolis com a ampliação do serviço de iluminação pu-
blica. Estivemos relacionados com as dignas autoridades militares de
Itajobá para facilitar 4_i1fl mútuo entendimento sobre fornecimentos
eventuais e reetprocos, encontrando a maior boa vontade da parte das
mesmas. Auxiliamos na construção do aeroporto de Itajubá e no des-
vio das nossas linhas das proximidades do campo de aviação. ..

São estes os principais fatos que nos cumpre relatar.

Apresentamos os nossos balanços e demonstrações das contas de
Lucros e Perdas e ficamos ao dispor dos senhores acionistas para
quaisquer esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1943. — Ostealdo Costa, pre-
..sidente. — Vidal Dias, diretor gerente. — Gabriel Pereira, dir&or.

BALANÇO EM 31 DE DEzEMult0 DE 1942

(Período; 1 de julho a 31 de dezembro)

Ativo

Cr$ Cr$

Usinas	 e	 instalações	 elétricas	 	 4.132.88:5,10
Móveis & utensílios	 	 7.629,60 4.110.511,70

Almoxarifados	 .	 .	 	 478.042,90
Obrigações a receber 	 1.650,00
Contas correntes .	 	 706.664,90
Consumidores de luz e força 	 80.248,70 1 .266 . 606,51)

Ações caucionadas	 	 30.000,00
Diversas. contas	 . 	  86.636,90

5.523.758.10
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COMPANHIA DE ELETRICIDADE CAMPOS DO JORDÃO

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO, REFERENTE AO EXERCÍCIO rie 1942

Senhores acionistas:
Os nossos negócios correram normalmente no ano findo.
Continuamos com o nosso programa de construções e reformas,

tendo executado os seguintes -serviços, dentre os- mais importantes:
início da construção das sub-estações de Abernessia e • Capivarf;
construção e montagem da Cabine de Eugenio Lefévre; que está
pronta para receber energia -do suprimento- solicitado da Empresa
de Eletricidade São Paulo e Rio; consolidação de linhas de transmis-
são; equipamento da Secção de fabricação de postes de concreto e
construção e montagem de cabine em "Rosas", etc.

As nossas relações com as entidades públicas mantiveram-se no
mesmo ambiente de colaboração, que nos - facilitou grandemente a
ardua tarefa que é a administração de empresas de serviçOs públicos,
no momento atual. em ,que a escassez de material de importação é
cada vez mais premente.

Fornos assiduamente assistidos pelos nossos funcioeários, cnn-
signauih aqui os nossos agradecimentos pela colaboração prestada.

Apresentamos os balanços e contas de Lucros e Perdas e ficamos
ao vosso dispor para quaisquer esclarecimentos.

Rio do Janeiro, 12 de fevereiro de 1943: — Gabriel Pereira, pre-
sidente.

BALANÇO Em 31 DE »MEMBRO DE 1942

(Período:	 1 de julho a 31 de dezembro)

Ativo
Cr$

Usinas ‘ e	 instalações	 elétricas ....	 . 2.671.597,10
Almexar.fado 530.996,90
Contas correntes 19.637,70
Censumidores de luz e força 	 41.916,10 592.580,70

Debêntures resgatadas •	 	 164.000,00
Açõea caucionadas .. 	  	 6:000.00 170.000,00

r3•434•1778°
Passivo

Cr$
Capital ... 	 1.000.000,00
Fundo de reserva legal 	 2.242,10
Fundo	 reserva	 	 25.000,00
Vundo de depreciação 104.228,10
Emnprég imo por deliètittlreS. 	 	 836.000,00
'Contas correntes 1.172.237,10
Juros	 de	 debêntures.	 	 37.620,00 1.209.857,10

Debêntures	 sorteadas. 161.000,00
Caução da Diretoria . 	 6.000,00 170.000,00

Diversas contas . . 	 86 . 850,50

3.434.177,80

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE miertos a PERDAS
Crédito

Renda bruta daa instalações

	

	

Débito

Juros o descontos .	 52.873,70
Juros de debêntures. 	 	 37.620,00
Gastos gerais	 138.444,10

Fundo de reserva legal 	
Fundo de depreciação . 	

Gabriel Pereira, presidente.. — Raul Resende, chefe da contabili-
dade — Reg. 39.227 — Guarda livros.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Os men,Uos do Conselho Fiscal da Companhia de Eletricidade
Campos do Audão, abaixo assinados, tendo examinado o inventário,
balanços e contas da administração da Companhia referentes ao exer-
cício do 1912 encontraram tudo perfeitamente escriturado e com-
provado, pelo que recomendam a sua aprovação pelos senhores acio-
nistas.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1943. — Vicente Noronha.
— Celso Ramos de Mello. — Castão Vieira.

(N. 3.175	 10-3-43 — Cr$244,80)

Cr$
232 .403,20

Cr$

228.937,80

173,30
3.292;10

232 .403,20



Passiv2
Capitai:.

Cr$ Cr$

Ações	 ordinárias	 	 2.000.000,00
Ações preferenciais	 	 2.000.000,00 4.000.000,00

Fundo de reserva legal 	 40.702,60
Fundo de reserva 	 100.603.10
Fundo de depreciação 	 513.537,20
Contas correntes	 	 519.453,30
Dividendos	 .	 	 190.000,00 709.453,30

Caução da diretoria	 	 30.000,00
Diversas contas	 	 129.461,90

5.523.758,10

DEAIONSTRAÇÃO DA co'NTA 'DE 'LUCROS & PERDAS

Crédito

Cr$

Renda bruta das instalações 	
	

551.942,20

Débito

Impostos 	
Juros e descontos 	
Gastos gerais 	

Fundo de reserva legal 	
Dividendos
Fundo de depreciação .. 	

Cr$

23.151,00
7.242,00

300.057,00

11.224,60
190.000,00
23.267,60

Cr$

330.450,00

221.492,20

551.912,20

Osiraldo Costa, presidente. — Vidal Dias, diretor-gerente. —Ga-
briel Pereira. diretor. — Raul Resende, chefe da contabilidade, regu-
lamento u, 39.227, guarda livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL.

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Industrial Força e
T.117, abaixo assinados, tendo examinado o inventário, balanços e contas
da administração da Companhia referentes ao exercício de 1912, en-
contraram tudo perfeitamente escriturado e comprovado, pelo que
recomendam a sua aprovação peloã senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 1? de fevereiro de 1913. — De. Adalberto de Al-
meida Nogueira. — Vicente Noronha. — Gastiio

(N. 3.178	 10-3-43 — Cr$ 387,60)

COMPANHIA SUL AMERICANA DE SERVIÇOS PÚBLICOS S. A. B.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1942

Neste exercício foram constantes os nossos esforços para atenuar
os eleitos da grave crise de combusliveis, oriunda da falta dé trans-
por( es .

Podemos dizer com justa satisfação que cumprimos a nossa mis-
são, embora com sacrifícios. Os constantes aumentos no preço do com-.
1)u:silvei concorreram para elevar de muito as nossas despesas.

Amparamos as nossas rendas e mantivemos os fornecimentos den-
tro das prescrições do racionamento, sem prejudicar as populações das

z o nlaS de fornecimento, o que nos valeu o reconhecimento dos
nossos consumidores e das autoridades municipais. Fornos constante-
inenic assistidos nesse labor pelas autoridades governamentais e pelos
~I , S auxiliares. A todos somos gratos pela assistência que nos
deram.

Levamos a efeito grandes reformas na nossa máquina a vapor em
Uruguaiana. podendo manter os serviços nessa cidade quase isentos

paralização, contribuindo destarte para a elevação das nossas ren-
las ali.

Liquidamos o nosso débito e cancelamos o contrato que mantinha-
los com a -organização americana Stone & Webster que controlava os

(1 .-S(1 .3 serviços, por isso que, com a transferência da nossa sede para a
.:apitai Federal, os nossos serviços passaram para o controle da Com-
panhia Sul Mineira de Eletricidade.

Juntamos os balanços e demonstrações da conta de Lucros e Per-
las já examinados pelo Conselho Fiscal, documentos estes que subme-
temos it vossa apreciação, conjuntamente com este relatório.

Rio .de Janeiro, 12 de fevereiro de 1913. — Tancredo Tostes. pre-
sidente. — Vidal Dias, superintendente. — Gabriel Pereira, diretor
1;ercnte. — Diaulas de Souza, subdiretor.
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

(Período: 1 de julho a 31 de dezembro).

Ativo
Cr$

Usinas e	 Instalações	 Elétricas.	 	 18.896.131,70
Almoxarifado	 	 1.467.128,80
Contas Correntes 	 2.177.402,50
Contas a cobrar . 	 372.218,10
Títulos de Renda 	 68.721,00 4.085.503,70

Caixa Econômica — Cauções 	 81.331,00
Banco do Brasil 	 Cauções 	 239.205,20 323.536,20

Depósitos e cauções 	 180.000,00
Diversas Contas . 	 206.984,50

Cri 23.692.159,10

Passivo
Cr$

Capita? 	 	 11.000.000,00
Fundo de Reserva Legal 	 53.910.30
Depreciações diversas • 	 4.255.199,50
Obrigações a pagar 	 3.269.176,50
Contas Correntes . 	 1.603.713,00
Depositantes 317.693,70 5.190.583,20

Lucros & Perdas 	 2.814.327.40
Títulos Caucionados e Depositados 	 180.000.00
Diversas Contas . 	 168.138,70

Cr$ 23.69'2.159,10

DEMONSTRA(a0 DA CONTA la".: LUCT,OS & PERDAS

Crédito
Cr$

Saldo de exercícios anteriores 	
	

3 .021 .798,50
Receitas Diversas . 	

	
1 .965 .489.70

Cr$	 4.087.288.2t).288.20

Débito

Gastos gerais . 	 	 2.112.960,80
Saldo que passa para o semestre seguinte 	 	 2.841.327,40

Cr$	 4.987.288,20

Tancredo Tostes, presidente. — Gabriel Pereira, diretor geren-
te. — Vidal Dias, diretor superintendente. — Raul Resende, chefe da
Z;;olatabilidade — Reg. 39.227, g. livros.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Sul Americana de Serviços Pú-
blicos, tendo examinado ó inventário, balanço e contas da Administra-
ção, relativos ao exercício de 1912, achou tudo de conformidade com a
lei e recomenda aos senhores acionistas a sua aprovação.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1912. — Vicente Noronha. —
Ary Scheffer Junqueira.— Gastão Vieira.

(N. 3.177 — 10-3-12 — Cr 285,60)

THE LONDON ASSURANCE

Com sede em Londres — Inglaterra

TIALANÇ DAS OPERAÇÕES. NO BRASIL. EM. 31 DE DEZEMBRO DE 1912
Na publicação feita no Diário Oficial, secção I, de 1 do corrente,

página 3.013-11:
Ativo

Onde se lê:
Derais)tos:

Banco do Brasil Prazo Fixo 	 	 50.511,10
Leia-se . 	 	 60.511,10

Débito de Lucros e Perdas.
Onde se lê:	 •

Resseguros erfransporteS	 909.415,20
1.eia-se	 909.116,20

Onde se lê:
Reserva de Capital 1942 	 	 39.735.90
Leia-se . 	 	 88.735,90

Crédito de Lucros_ e perdas

Onde se lê: • 	 	 11.154.262.90
Leia-se: 	 	 11.151.226,90

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1913. — P. p. The London
Assurance — Lowndes & Sons, L'da- representantes gera i s. — P.
Lowndes & Sons, Ltda., N. R. Carneiro. — Israel Mendonça Filho,
contador — 41.669.

(N. 3.193 — 1,0-3-13 — Cr$ 830).

I I 111111	 1 1
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COMPANHIA METALÚRGICA DE AUXILIO À 'DEFESA NACIONAL

(S.N1 oRGANIZAÇÃO

Aos 27 dias ds. mas de fevereiro do ano de 1913. reuniram-se no
salão de conferandas do Instituto de Engenharia Militar, sito à rua
Seta de Setembro. n. 183, 2.° andar, nesta cidade, os Srs.: coronel
Arnaldo Damasceno Vieira, engenheiro civil e militar; general Manoel
aleira de Vasconcellos, engenheiro civil e militar; capitão; de mar;
e guerra Theophile olasco de Almeida, engenheiro civil e geógrafo;
senhor Américo Meirelles La Porta, industrial; senhor João Gomes
Mariante. comerciante o Júlia Ilaydéa Lopes. proprietária, todos C5111
o objetivo de discutirem as bases para fundação dá uma companhia
metalúrgica destinada a contribuir para a defesa nacional.

Entre os presentes foi escolhido para presidir a sessão o coronel
Arnaldo Damasceno Vieira, que, por sua vez, escolheu para secretarisr
o ato o Si. João Gomes Mariante.

Depois de acentuar com palavras cheias de confiança, a signi-
ficação do empreendimento e a necessidade do desenvolvimento me-
talúrgico em nosso pais. -deu a palavra ao Sr. Américo- Meirelles
Porta, o qual, na qualidade de homem de negócios. melhor . poderia
falar sobre o assunto. Com a palavra, o Sr. Américo Meirelles La
Porta, agradeceu a honra que lhe fora dispensada pelo coronel Ar-
naldo Damasceno Vieira e frizou, de modo eloquente, a significação
do tentame dizendo que a atividade metalúrgieir está quase inexplo-
rada entre nós. Disse, ainda, que, somente com o advento do Estado
Novo, ela tem tomado relativo incremento, não chegando contudo para
sinwir as necessidades internas que o momento está exigindo.

Propoz, então. o Sr. Américo Meirelles La Porta, a criação de
uma companhia para exploração da indústria metalúrgica coro a
denominação de "Companhia Metalúrgica de. Auxilio à Defesa Se-
cional", e que alcançou plena aceitação entre os peesentes sendo a
segestão desde logo aprovada. Em seguida, o Sr. João Mariente, pro-
cedem à leitura do manifesto e projetos dos estatutos, sendo, ambos.
lambem, aprovados, sem objeção. O capitão de mar e guerra Theophilo
Masco de Almeida solicitou do Sr. Américo Meirell e s La Porta escla-
recimentos de alguns itens dos estatutos e foi prontamente infor-
mado.

O general Sleira de Vasconcellos pediu a palavra para enaltecer
o auspicioso empreendimento, congratulando-se e011 os seus organi-
aadores pela iniciativa patriótica de contribuir tão eficientemente
para o progresso material do Brasil'.

Discutidos e aprovados por unanimidade o prsspeeto e ,o projeto
dos estatutos, ficou deliberada a encorporação da "Companhia Meti--
lórgica de Auxílio à Defesa Nacional".

Encerrando a sessão, o Sr. presidente proferiu entusiásticas pa-
lavras enaltecendo a grandiosa iniciativa e fazendo votos pela pros-
peridade da empresa.

Nada mais havendo 'a tratar foi lavrada a presente ata que vai
por mins assinada e pelas demais pessoas presentes. — João Gomes;
Marionte. — Arnaldo Dadmseena Vieira. — Manoel Meira de

— Theophilo Nolaseo de Almeida. — Américo Meirolles
Por/ti. — Júlio ItoyilM Lopes,.

PROSPECTO

O inundo inteiro vive, no atual momento, uma hora sombria.
.Aieeaças de toda ordem pairam sobre as nações militarmeete fracas.

Em pleno século MI' implanta-se a doutrina segundo a qual os
puves. Duos e incapazes devem desaperecer. para ceder lugar aos
:edis fortes!

É preciso, portanto, que o Brasil se prepare para defender efi-
cientemente sua soberania, a integridade de seu imenso território,
salveguardando, ao mesmo tempo, as riquezas 'que lhe legou a na-
tureza.

Precisamos desenvolver com urgèneia a indisstrializaçáo dos mi-
nerais necessários à nossa defesa militar, valendo-nos. para isso, das
nossas próprias fontes.

O cobre, o niquel,.o vanádio, o tungstênio, o molibliênio, o zinco.
o alumínio, o estanho e outros metais tem o seu uso, exclusivamente,
restrito à su °tinção bélica dos Estados Unidos e não podem ser ex-
portados daquele país.

cada vez maior a importancia das substancias minerais estra-
tégi .as ou não para a defesa nacional, assim como a continental das
Américas .

Basta considerar que o alumínio e o magnésio são empregados
em Ifirga escala na fabricação de aviões: o ferro e o aço ma constru-
ção de tanques, navios, cúpolas couraeadas, escudos, abrigos anti-
aéress, etc.; o cobre, o estanho e o bronze usados no preparo de
munições e outras utilidades de guerra e de preparo para esta; o
tungstênio, na manufatura de aparelhos elétricos e de precisão e
ligas de alta resistência, o vanádio, o molibdênio, ele., nos aços
rápidos das ferramentas de corte de outros aços. Outros metais
lambem são necessários, todos em quantidade sempre crescente na
lias e na guerra e que existem em reservas incalculaveis no subsolo
do Ilrasil.

A Companhia, em organização, tem por finalidade, a industria-
lização do ferro, aço, tungstêtlio, cromo, Dique', vamidio, molibdanio
e outros minérios necessários à nossa defesa militar, exportando o
excedente do consumo do Brasil, primeiro, para as Américas, e,
depois, mira as outras nações.

Contribue, desse modo, para o eficaz aparelhaments, de nossas
forças armadas no gigantesco esforço empregado para a preserva-
ção de nossa soberania.

Secunda, de igual maneira, a ação altamente patriótica do in-
signe Presidente Getúlio Vargas, a cujo extraordinário descortínio
devemos o surto das nossas indústrias de base e a criação do mo-
derno Código de Minas que possibilitou e incentivou o aproveita-
mento das riquezas minerais há séculos sepultadas no subsolo da
Pátria, permitindo-lhe assim a constituição de seu esqueleto e ar-
cabouço protetor, bem como a locação de seus orgãos de trabalho
e de defesa.

A Companhia instalará no Distrito Federal, e em outros lugares
que achar conveniente, fornos siderúrgicos a carvão e a eletricidade
para redução do ferro, produção dos aços diversos, cromo, nique/,
tungstênio, respectivas ligas COM, outros minerais estratégicos ou
não. Esta, para tanto, em estudos de contratos de fornecimento dos
referidos minérios (lotados de elevado teor existentes no pais. Ao
mesmo tempo, auxiliará, financeiramente, aos pesquisadores e mi-
neradores de minerais de interesse às indústrias da Companhia,
assim como os instituirá na siplicação de processos modernos de
enriquecimento de minérios.

Com o plano industrial acima exposto, a Companhia alcançará ns
seguintes objetis os;

a) auxiliará eficientemente ae Brasil a se impor corno Nação
Armada;

b) alcançará para os seus minérios industrializados. um preço
muito mais elevado do que o minério bruto, portanto, enriquecidos;

e) proporcionará a extraordinária vantagem de reduzir o es-
paço no transporte do 'metal, em barras, por vias terestre, marítima
ou aérea.

À sista disto, um grupo de brasileiros, animados pelo exemplo
do Chefe da Nação, o% criador da grande siderurgia, movidos pela
necessidade de se aproveitar, sem perda de tempo, o momento que
se oferece, resolveu explorar a industrialização das riquezas mine-
rais, para auxiliar a produção bélica do Brasil e das Democracias,
o que importa em, iiadiretamente. auxiliar a industrialização do país
de uni modo geral, para serem ganhas todas as batalhas da paz e
da guerra.

Pelo que facilmente se vê o programa da Companhia é deveras
grandioso.

Constitue ;finalidade altamente patriótica, alem de ser rendoso
negócio em todos os tempos. sejam quais forem os acontecimentos,
porque como se diz mundialmente "Se queres a paz prepara-1e para
a guerra". _X indústra dos minerais bélicos do Brasil terá, em tempo
de paz, o seu mercado ampliado com a reabertura de novos compra-
. dores, tornando-se o Brasil um dos maiores paises industriais do mun-
do, pelo entrozarnento das uns industrias. Terão os acionistas da Com-
panhia, como recompensa segura, o aumento de suas rendas em pro-
porções compensadoras, a exemplo do que tem acontecido nos Estados
Unidos e na Europa, onde empresas conganeres distribuem vantajosos
dividendos, sendo as suas ações cotadas' com grandes ágios.

CAPITULO I

O C;tidtal será de cr$ a0.000.000.00 (ses se nta milhões de cruzei-
ros) e se constituirá, parte de transferência de propriedades e cessão
de direitos incorporados à Companhia, na forma legal, e parte em di-
nheiro que será obtido por meio de subscrição pública.

CAr; i111.0 11

As ações serão nominativas e terão o valor de Cr$ 15 -0,06. :cento e
cinquenta cruzeiros) cada uma.

GAPh'ULO

Os fundadores estimam em 10 Ve (dez por cento) do capital social,
no máxinio, a despesa que será feita até a subscrição definitiva e
constituição da Companhia, despesa essa que será amortizada, na foi-na
do art. 129, alínea d, do decreto-lei número 2.627, de 26 do setembro
de 1940. O contrato de opção entre os pretendentes à subscrição ite
ações e os fundadores da ,̀..1ompanhia importa em aceitação explícita da
condição acima e consequente autorização da referida despesa e res-
pectivo pagamento.

csai.rud.o tv

A olata do início de subscrição será finda logo após a publicação
do projeto dos estatutos na imprensa, dependendo, o término, do
tempo em que se operar a eOloezq:ãO dos títulos oferecidos ao público.

CAPITULO V

Será de 3 (três) anos o prazo máximo dentro de qual se realizara
a assembléia da constituição definitiva da Companhia, sendo que a in-
corporação de algumas Companhias do industrialização, em funciona-
mento, e que estão dispostas a formar urna gigantesca empresa brasi-
leira, permitirá o encurtamento consideravel desse prazo, pelo rendi-
mento que estas já estarão oferecendo ao bloco industrial em for-
mação.

espanam vi

Os pagamentos serão feitos no Distrito Federal, na sede da Com-
panhia, e, no interior e demais Estados, perante os representantes da
mesma, devidamente autorizados.

esearci.o vn

Havendo excesso de subscrição de capital, os subscritores exceden-
tes optarão pela devoluçâo das impor/a peias, cem aqui is de ações
dos ineurporadores.
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CAPiTULO

As cópias do Prospeto e Projeto dos Estatutos, assim como os de-
mais documentos elucidativos, encontram-se em poder dos fundadores
e incorporadores, Senhores Coronel Arnaldo Damaseeno Vieira e Arné-.
rico Meireles La Porta, na sede provisória da Companhia, sita à rua
Sete de Setembro n. 183, 2. 0 andar, Sede do instituto de Engenharia
Militar.

CAPÍTULO IX

S50 os seguintes os nomes dos fundadores e ineorporadores:
Coronel Arnaldo Damaseeno Vieira — Brasileiro, engenheiro civil e

militar, residente à rua Joaquim Murtinho n. 212, Distrito Federal.
General Manoel Aleira de Vasconeellos — Brasileiro, engenheiro

civil e militar, residente fio lintel Suiço, rua da Glória n. 68, Distrito
Federal.

Capitão de Mar e Guerra Thc-ophtlo Nolasco de — Brasi-
leiro, engenheiro civil e geógrafo, residente à rua Santa Cristina nu-
mero 52, Distrito Federal.

Américo Meirelles La Porta — Brasileiro, industrial, residente à
Avenida Aparicio Borges n. 51, apartamento 1006, Distrito Federal.

João Guines Mariante — Brasileiro, comerciante, residente à rua
(Ias Laranjeiras n. 527. Distrito Federal.

Julia Ilaydéa Lopes — Brasileira, proprietária, residente à rua
das Laranjeiras n. 527, Distrito Federal.

Projeto dos Estatutos da "Companhia Metalúrgica de Auxilio
à Defesa Nacional

(Fio organização)

CAPITULO I.

DENOM1NACÃD, SEDE, FINS E DI:RAÇÃO

Art. I.° Sob a denominação de "Companhia Metalúrgica de . Au-
xtlio à Iwiese Nacional", em organização, com sede e foro no Distrito
Federa l , será constituida uma Sociedade Anónima, que se regerá pelos
presentes estatutos e leis vigentes do pais.

Art. 2.° A Companhia tem por finalidade a industrialização ue
minérios, instalando usinas qi e se relacionem com esses objetivos.

Art. 3.° O prazo da duração da Companhia será de 30 (trinta)
anos, a :`J)ntar da data da sua constituição definitiva, podendo esse
prazo se: prorrogado por deliberação da Assembléia Geral.

Art. 4.0 A Companhia opererá em lodo o território nacional, po-
dendo, na medida, de suas conveniências e onde estas o indicarem,
instalar usinas, estabelecer sucursais, agências, filiais e inspetorias.
nomeando para qualquer lugar do pais ou estrangeiro, seus represen-
tardes e agentes.

CAPITULO II
DO CAPITAL E DAS AÇÕES

Art. rio O capital será de Cr$ 60.000.000,00 (sessenta milhões de
cruzeiros), dividido em 400.000 (quatrocentas mil) ações ordinárias.
nominati n as. de valor nominal de Cr$ 150,00 (cento e cinquenta cru-
zeiros) cada uma e será realizado, parte cai bens e direitos que serão
incorporados e o restante, em subscrição popular.

Art. 6.° Cada ação dará direito a um voto. nas Assembléias, não
podendo entretanto, cada acionista ter direito a mais de cinquenta
votos.

Art. 7.0 As -ações serão integralizadas à vista, ou em pagamentos
parcelados, representados por cautelas ou opções provisórias, e. ainda,
por certificado sde integralização. o que tudo será substituido por
titules definitivos, após a constituição da sociedade.

Art. 8.0 As cautelas ou opções provisórias, assim como os certi-
ficados, serão escritos em vernáculo, e obedecerão as determinações
da Lei das Sociedades Anónimas, decreto-lei n de 26 de se-
trmbro de 1910, devendo, sempre, ser assinadas por três diretores, no
nunimo.

Art. 9•0 A qualidade de acionista somente será estabelecida pela
respectiva inscrição no "Lis co de Registos de Ações", depois de inte-
gralizados os pagamentos.

Art. 10. A cessão de ações, ou transferências, se farão com o
seu registo no "Livro de Transferências de Ações", com a assinatura
de cedente e do cessionário, Ou de seus legítimos procuradores, alem
de um dos diretores.

Art. 11. As cautelas ou opções provisórias, só poderão ser trans-
feridas quando cio dia os respectivos pagamentos, e nunca antes oe
1.,:ga a terceira prestação, e mediante o pagamento da taxa fixa de
Cr$ 20,00, por opção.

Art. 12. A integralização do pagamento da ação, no ato da subs-
crição, dará ao acionista direito à percepção de juros, a razão de três
por cento (3 (7'1) ao ano, ate a data da constituição definitiva da so-
ciedade, uma vez que tal subscrição seja da quantidade correspon-'
Otite a cinco (5) ou mais aeões, sendo tais juros D agOS , trimestral

-mente, a começar de quinze dias após a subscrição.
CAPITULO III

DAS AssEmBLEIAs GERAIS

Art, 13. A Assembléia Geral Ordinária realizar-se-à no mês de
fevereiro de cada ano, em sua sede social, em dia e hora designados
no edital de convocação que será publicado no Diário Oficial, e, em
*nitro jornal de grande circulação, com dez (10) dias de antecedência
Iara a primeira convocação, na forma designada pela legislação em

igor para convocações posteriores.
Art. 14. As Assembléias Gerais Extraordinárias suão convo-

(eidas na forma prevista pela lei, em qualquer tempo com oito (8)
dias, pelo menos, de antecedência.

Art. 15. As Assembléias Gerais serão convocadas pela Diretoria,
de conformidade com a lei em vigor e dispositivos destes Estatutos.

Art. 16.. A mesa da Assembléia será presidida pelo Presidente da
Companhia, ou seu substituto legal, sendo secretariada por dois (2)
secretários, convidados entre os acionistas presentes, alem do Dire-
tor-Secretário.

Art. 17. Não serão permitidas transferências de ações, uma vez
publicados os editais de convocações das Assembléias, até a data de
sua realização.

Art. 18. Só terá direito de votar e ser votado o acionista. que
tim posse efetiva de açrws, com prévio depósito das mesmas na sede
da Compantia, com antecedência, mínima, de três (3) dias da data da
realizacão da Assembléia.

CAPITULO IV

DO CONSELHO FISCAL

Art. 19. O Conselho Fiscal será composto de cinco (5) membros
efetivos e cinco (5) suplentes, eleitos, anualmente, pela Assembléia
Geral Ordinária.

Art. 20. Incumbem ao Conselho Fiscal as atribuições, os deveres
e as responsabilidades legais, com todos os poderes e faculdades que
lhes são conferidos pela lei.

Art. 21. Os membros do Conselho Fiscal, que poderão ser ou não
acionistas, perceberão remuneração fixada pela Assembléia que us
eleger.

CAPITULO V

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 22. A Companhia será administrada por cinco (5) diretores,
todos acionistas, que exercerão o mandato por seis (6) anos, podendo
ser reeleitos e denominados; Diretor-Presidente, Diretor-Secretário,
Diretor-Gerente, Diretor-Tesoureiro e Diretor-Industrial.

Parágrafo único. O número de diretores poderá ser aumentado a
juizo da Diretoria, desde que assim o exija o desdobramento das ope-
rações da Companhia.

Art, 23. A diretoria, cujas deliberações serão tomadas por
maioria de votos. tem amplos poderes de adMinistração. podendo con-
trair obrigações de qualquer natureza, como quaisquer outros atos ju-
rídicos que se faç.m necessários; adquirir bens e direitos, não po-
detido, entretanto, hipotecar, onerar nem alienar os bens sociais sei)]
prévio consentimento da Assembléia Geral.

CAPITULO VI

DEVERES E ATRIBUIÇÕES DA DIRETORIA

Ar!. 21:

— Deliberar sobre os negócios da Companhia, dando ao mandato
o fiel desempenho exigido pelos interesses sociais.

li — Fazer distribuir os lucros da Companhia, na forma prevista
pelos presentes estatutos e na forma do art. 134, do decreto-lei nú-
mero 2.627. de 26 de setembro de 1910.

III — Reunir-se, mensalmente, quando convocada pelo Diretor-
Presidente.

IV — Elabo-ar o regimento interno.
Art. 25. Cada Diretor caucionará, para garantia e responsabili-

dade de sua gestão administrativa, Cern (100) ações da Companhia,
que serão impenhoraveis, inalienaveis, indisponiveis e intransferiveis,
até a aprovação definitiva de seu mandato pela Diretoria, Conselho
Fiscal, e Assembléia Geral.

Art. 26. Os diretores que, por qualquer motivo, não justificado,
deixarem de comparecer a três (3) reuniões consecutivas ou cinco (5)
intercaladas no prazo de um (1) ano, perderão, automaticamente, os
seus mandatos.

Art. 27. Quando se verificar vaga definitiva na Diretoria. os Di-
retores remanescentes convidarão um acionista para preencher a
vaga, até que seja eleito o seu sucessor pela Assembléia Geral Ordi-
nária que se realizar.

Art. 28. Os honorários da Diretoria serão fixados pela Assem-
bléia Geral, alem das percentagens estabelecidas nestes estatutos.

cAPraTo
DOS ntRF.TOR /IS

Art. 29. Comnete ao Diretor-Presidente, e, na falta deste, Ro
Ilirelor-Secretário, ou Diretor-C:crente:

o) representar a Companhia, em Juizo ou fora dele;
b) declarar a perda de mandato, ouvido sempre o Conselho Fis-

cal, do Diretor qn faltar às reuniões pré-estabelecidas no art. 20;
c) convocar e presidir as Assembléias Gerais e Extraordinárias,

hem como às reuniões da Diretoria:
d) assinar, conjuntamente com os Diretores, Gerentes e Tesou-

reiros, as responsabilidades constantes do art. 31, alínea r, dos pre-
sentes estatutos.

CAPITULO VITI

COMPETANcIA E ATRIBUIÇÕES Do DIRETOR-SECRE,TARIO

Art. 30. Compete ao Diretor-Secretário:
o) ter, sob a sua guarda, os livros de que trata o art. 56, do de-

creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910;
à) elaborar as alas das Assembléias;
c) publicar as convocações previstas no art. 13, destes Esta-

tutos;_

• 	 •11-n•••n=ffl	 pg wil l1111•111. MIN MI	 M MI IN
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d) substituir o Presidente, ou qualquer doi Diretores, Quando
for designado pela Diretoria

e) ter a seu cargo o serviço de publicidade da Companhia, ob-
tendo do Diretor-Gerente as verbas e vistos em tudo que se relacione
com este serviço.

COMPETÊNCIA E ATRIBUIÇÕES DO DIRETOR-TESOUREIRO

Art. 31. Compete ao Diretor-Tesoureiro:
a) ter, sob sua guarda, todos os valores da Sociedade;
b) receber e pagar créditos e débitos,- recolher aos estabeleél-

mentos bancários indicados pela Diretoria, e, em conta corrente, em
nome da Companhia, as importâncias que excederem a Cr$ 5.000,00
(cinco mil cruzeiros), sendo, pessoalmente, responsavel pelas impor-
tâncias que estiverem em seu poder;

e) assinar com os Diretores. Presidente e Gerente, os cheques,
ordens de pagamentos, opções, ações e outros documentos que se re-
lacionem com o seu cargo;

d)- dirigir os trabalhos da tesouraria, escrituração do "Livro'
Caixa', extraindo, mensalmente, o boletim do movimento de fundos
em bancos, apresentando o balancete à Diretoria, dentro dos oilo (8)
dias Ateis, cada mês, indicando a receita e despesa;

e) exigir fiança dos auxiliares ou fiéis do tesoureiro

DEVERES E ATRIBUIÇÕES DO DIRETOR-GERENTE
Art. 32: -

a) administrar e gerir os negócios da Companhia;
b) ter, sob sua responsabilidade, direta, o controle geral de to-

dos os negócios da Companhia, inclusive a escrituração da mesma;
c) assinar, conjuntamente, com o Diretor-Tesoureiro, cheques,

ordens de pagamento, obrigações, contratos, distratos, depósitos ban-
cários e judiciais, retiradas de fundos bancários, sempre com o visto
do Diretor-Presidente;

d) nomear, admitir, contratar, promover, transferir, licenciar,
suspender, exonerar e demitir os empregados da Companhia;

e) fixar-lhes vencimentos, gratificações e comissões,, tudo cid-
referendum da Diretoria;

() nomear procuradores, representantes e agentes, abrir filiais
e agências e sucursais onde julgar conveniente. em colaboração com
o Diretor-Secretário;
•	 g) organizar e dirigir os serviços de compra e venda e de cor-
'respondência da Companhia em geral;

h) substituir o Diretor-Presidente e o Diretor-Secretário na
falta destes.

ATRIBUIÇÕES Do DIRETOR-INDUSTRIAL

Art. 33. Compete ao Diretor-Industrial, dirigir o Departamento
Técnico, elaborando ou mandando elaborar os estudos e orçamentos
precisos, necessários ao desenvolvimento da produção. wlmitindo en-
genheiros legalr»ente habilitados e tomando as medidas técnicas que
se fizerem mister.

CAPITULO IX

DOS DEPARTAMENTOS

Art. 31, A Companhia terá os seguintes Departamentos:
a) o Depattamento Técnico, composto, inicialmente, de um (1).

dois (2) ou mais técnicos especializados no beneficiamento do mi-
nério em geral -e indústria metalúrgica;

. bl o Departamento Jurídico, que será constituido por advoga-
d r ,s de notória competência, aos quais ficará afeto o estudo des vá-
rios probemss legais concernentes aos interesses da Companhia;

e) o Departamento de Saude e Ambulatório, para atender aos
funcionjrios e operários da Companhia. A. criação deste Departa-
mento ficará a juizo da Diretoria e logo que julgue oportuno e ne-
cessário.

CAPITULO X

DOS LUCROS E SUA DISTRIBUIÇÃO

Art. 35. Para todos os efeitos de direito, o ano social coinci-
dirá cum t, ano civil.

Art. 36. No fim de cada ano social, proceder-se-á ao balanço
geral da Vompanhia, observadas as prescrições regulamentares pela
legislação em vigor.

Parágrafo único. Dos lucros verificados, líquidos em balanço,
serão distribuirias as seguintes percentagens:

a) cii.co por cento (5 %), para a constituição do fundo de re-
serva, até atingir a importância equivalente a 20 % (vinte por cento)
do montante do capital social, voltando a ser acumulado depois de
sidisfeita a condição constante do art. 39 destes Estatutos;

b) cinco per cento (5 %), para o fundo de deprecia'ciió;
c) setenta por cento (70 TC), para dividendo aos acionistas;
d) dez por conto (10 %), para os diretores. a título de gratifi-

cação;
e‘ cinco por cento (5 %), entre os auxiliares e operários da

Companhia a exclusive critério da Diretoria:
fl cinco por cento (5 %), aos técnicos metalúrgicos e aos mem-

bros do Departamento Jurídico.
Art. 37. Os casos não previstos nestes Estatutos, serão resolvidos

na conformitiaoe das leis vigentes para as SociedadCs Anónimas.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 38. Fice contratado, a partir, desta data, o Sr. Américo
Meirelles La Porta, a proceder, em seu nome particular, os estudos
e pesquisas dos minérios convenientes à Companhia. em organiza-
ção, pela mensalidale de Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros), durante
o prazo de quatro anos.

Art. 39. Depois de realizado o fundo de reserva de 20 % (vinte
por cento) do capital a que se refere a letra a do art. 36, destes Es-
tatutos, os abaixo signatários, fundadores e encorporadores dela
Companhia, terão direito, de conformidade com o art. 40, letra r, da
Lei das Sociedades Anónimas, a unia remuneração em ações equi-
valentes a 10 % (dez por cento) sobre os lucros líquidos que forem
verificados nos anos seguintes à constituição da dito fundo de re-
esrva.

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS
Art. 40 Os fundadores ficam autorizados a proceder à despssa ne-

cessária à instalação, publicidade, subscrição toe ações da Compa-
nhia e demais encargos exigidos pelos fins da Sociedade, até que se
opere sua cui.stituição definitiva.

Os fundadores e encorporados: — Arneldo Damaseeno Vieira,
— Manoel Ateira de Vasconcellos. — Theophilo Nolaseo de Almeida.
— Anterieo Meirelles La Porta. — João G0771e4 Mariante. — Júlio
ilaydéa Lopes.

Reconheço as firmas Arnaldo Damascem. Vieira, Theophilo No.
lasco de Almeida, Americo, aleirelles La Porta, João Gomes 111arianle
e Julia Ilaydéa Lopes.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1943. — Em testemunho (signal
público) da verdade. — fluo° Ramos Filho.

Recontino a firma Manoel 'Ateira de Vasconcellos.
Rio, 10 de março de 1913. — Em testemunho (sinal público)

da verdade. — Antonio Carlos Penafiel.
(N. 3.197 — 10-3-43 — Cr 765,00)

COMPANHIA SANTA MARIENSE DE LUZ ELÉTRICA

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1912
Senhores Acionistas.
Em cumptimento aos dispositivos legais, apresentamos o nosso

relatório referente ao exercício de 1012.
Os nossos serviços sofreram ainda neste ano, as consequências

da falta de combustivel, mas dispendemos o máximo dos nossos co-
lonos para ataltiar Os efeitos desse grave inconveniente.

No tocante ao desempenho das nossas responsabilidades, miemos
dizer que tanto da nossa parte como da parte dos nossos auxiliares
tudo fizemos para que a crise de combustivel não afetasse demasiado
as nossas rendas e os nossos fornecimentos.

Concluirnos o reparo e instalação de novo grupo de 800 II. P.
cujo funcionamento havia sido paralisado por acidente no gerador.

Juntamos para vossa apreciação os balanços e demonstrações da
conta de Lucros e Perdas, já verificados pelo Conselho Fiscal.

Ric de Janeiro, 12 de fevereim de 1943. — Taneredo Tostes,
presidente. — Vidal Dias, superintendente. — Gabriel Peleira, di-

(Período: 1 de julho a 31 de dezembro)
Ativo

Usinas o Instalações Elétricas 	 2.478.860,80
Almoxarifado	 .	 	 222.531,30
Contas Correntes .	 	 1.611.608,80
Contas a Cobrar . 	 433.331,90
Títulos de Renda 	 15.858,50 2.283.320,50

Caixa Económica — Cauções 	 83.484,40
Banco do Brasil — Cauções 	-	 . 38.280,00 121.764,40

Depósitos e Cauções	 	 40.000,00
Seguros Pendentes . 	 23,40

4.923.975,10

Passivo
Capital	 .	 	 1.200.000,00
Fundo de Reserva Legal 	 26.801,10
Depreciações Diversas .	 	   1.523.486,40
Contas Correntes .	 	 417.040,50
Depositantes .	 	 116.015,20 533.055,70

Lucros & Perdas 	   1.597.322,80
Títulos Deposithdos e Caucionados 	 40 . 000,00
Diversas Contas 3 . 300,10

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA D 	 LUCROS & PERDAS
Crédito

4.923.975,10

Cr$
Saldo de exercícios anteriores	 	 1.697.732,20
Receitas Diversas . 	 550.780,70

2.251.518,90

Débito
Gastos Gerais . 	 	 057.196,10
Saldo que passa para o semestre seguinte 	 1.597.322.80

2.234.518,90

Taneredo Tostes, presidente. — Vidal Dias, diretor, superinten-
dente. — Gabriel Pereira, diretor gerente. — Raul Resende, chefe da
Contabilidade — Reg. 39.227 — G. livros.

retor gerente. — Diaulas de Souza, sub-diretor.
BALANÇO EM 31 DE DEzEMBRO DE 1942



PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia. Santa Mariense de Luz Elétrica,
tendo examinado o inventário, balanços e contas da AdminiStração
relativos ao exercício de 1942, achou tudo de conformidade com a lei
e recomenda nos senhores acionistas a sua aprovação.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1943. — Vicente Noronha. —
Ar& Seheffer Junqueira. — Gestão Vieira..

(N. 3.174— 10-3-13 — Cr$ 211,80)

3. A. COMÉRCIO E INDÚSTRU REBELL O LOURENÇO

RELATúnio DA DMETDRIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁ10A EM 19 DE MARÇO DE lt.13

Srs. acionistas:

Cumprindo os preceitos legais e estatutários, submetemos à vossa
apreciação o relatório referente às atividades do exercício de 1912.

Conseguimos manter o nosso movimento normal, apesar dos au-
mentos constantes nos custos de importação das mercadorias e ma-
Vrias primas, e das • diticuldades que conheceis não só para a obten-
ção de tais raercadork.s e matérias primas, bem como da falta de
espaço marítimo para a importação das mesma.

Após meticuloso exame das operações do referido exercício. aten-
didas as reservas estatutárias, e reforçado o "Fundo de Indeuização
dos Empregados" que atingiu a Cr$ 216.951.10. ou sejam: dois terços
do previsto para o neeessario ao referido "Funde"; foi reservado de
acordo rum os estatutos, Cr$ 300.000,00 para a distribuição do G.°
dividendo, à razão de 10	 do Capital Social.

Com relação à Companhia Vidreira do Bras, em que temos in-
teresse. comunicamos que acham-se bem adiantados os serviços de
montagem das usinas da referida Companhia, que cremos começará
a produzir em meados do ano em curso. Quanto às filiais de
Vitória. Recite e Fortaleza, produziram bons resultados, graças aos
seus dignes eiretores.

Apresentamos o balanço financeiro do exercido de 1912, acom-
panhado do parecer do Conselho Fiscal, que seri submetido à VOSSN
apreciação. Cabe-vos, resta assembléia, eleger os membros da Di-
retoria, para o triênio de 1913 a 1945. e bem assim os membros —
efetivos e suplentes — que irão servir no excrete:o em curso, e ainda
os honorários da Diretoria e Conselho Fiscal, para o mesmo exer-
cício.

Nada mais ocorrido digno de registo, resta-nos assinalar nosso
egradeeimentos a todos os auxiliares heir) como aos membros do Con-
selho Fiscal, pela sua eficiente colaboração em prol dos interesses
sociais.

Rio de Janeiro. 29 de Janeiro de 1913. — Joaquim Alves. —
Jrsnino Lourenço. — João Lourenço. — Germano Moreira, dire-

Ltires
BALAM») GERAL, PI;OCEMDo Em 31 DE DEzEMDRo 	 1912

• Ativo
Imovels:	 Cr$

Valor dos existentes 	 	 821.221.10
Moveis, máq. e utensílios — Sede:

Idem. idem, idem. 	 	 81.918,10
Moveis. máq. e utensílios — Fábrica:

Idem, idem. ICIP111 	 	 619.997,00
Filial d Portaleza -- C/Capital:

Valor dvsta conta 	 	 200.000,00
Filial de Recife — C/Capital:

idem, idem 	 	 600.000.00
Filial de Vitória — C/Capital:

idem, toem 	 	 300.000.00
Acões caucionadas:

utelo cio canção 	 	 1 /0 .000,00
Apólices:

Valor das existentes em carteira 	 	 16.981.00
Calicõ:

Vahlres caucionados 	 	 '700,00
Con t b • de Seg uros do Sind. dos Logistas:

Valat . desta Conta 	 	 2.000.00
Tantos sorteáveis:

Saldo desta conta 	 	 31.750.00
Depósitos:

V a lotes deposit actos 	 6 .117,20
Companhia Vidreira do Brasil (Covibra)

Valor integral izado 	 	 250.000,00
Mercadorias:

Valor das inventariadas 	 	 1.056.873,50
Letras a receber:

Valor das miiidas a a/ favor 	 	 1.120,00
Caixa:

Dinheiro em cofre 	 	 1.010,80
Cont as correntes:

Saldos devmlores 	 	 1 .580 .327,90
Conta de cobrança:

Títulos em cobrança com os seguintes:
Bank of Condor' 8c S. America	 C/Cob. 	 	 150 .058,10
Banco da Província do R. G. do Sul 	 	 226.283,40
Devedores diversos — C/Cob. 	 	 45-.075.60

ti .141.399,70
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Passivo
Capital:

Valor integralizado 	 	 3 .000 .000,00
Fundo de reserva:

Valor desta conta 	 	 497.097.30
Funda de depreciação:

Idem, idem, idem 	 	 511. 151,80
Fundo de indenização dos empregados:

, Valor desta conta para indenização eventual de em-
pregados	 216.100.00
Gratificeções á auxiliares:

Quota destinada a esta conta conforme os estatutos	 23.100,09
Bonificação da Diretoria:

Idem. idem, idem, idem, idem, idem 	 	 92.100,00
Dividendos a distribuir:

G.° dividendo à razão de 10 Ve 	 	 300.00.00
Dividendos não reclamados:

Saldo desta conta 	 	 70.687,20
CIMOt's lã Diretoria:

Valor desta conta por ações em caução 	 	 110.000.00
Letras a pagar:

Saldo desta conta 	 	 220.000,00
C01111543,,s a creditar:

Idem, idem, idem 	 	 15.621,90
Contas rompentes:

Saldos credores 	 	 598.773.00
Títulos em cobrança:

Saila desta conta 	 	 422.317,10

6.111.399,70

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1952. Deonevil de A, Gerar!-
- Contador, reg. 33.628. — Joaquim Alves. — Jeriirro Louren-

ço. — João Lonrenço.	 Germano Moreira, diretores.

DEMoNSTRAçÂo DA GoNTA DE "LUCROS E PERDAS"

Crédito

de Contas correntea:,	
Cr$

Devedores diversos:
Reentrada de débitos julgados in-

cobraveis
	 3.166,60

Filiais ' — Cllucros:
Lucro apresentado pelas Filiais no

exercício	 ..........	 362.143,00	 3135.309,00

de Letras a receber:
Emissão sle M. Oliveira &

	
1.120,00

de Alugueres:
Saldo d/eonta.	 6.152,40

de Mercadoras:
Lucro s criticado 	

	
903.912,40

1 .276.194,40

Débilo

a Despesas gerais:
Cr$

Saldo dieonta
	

236.814,80
Juros e descontos:

Idem, idem, idem 	
	

118.656.0Q
Seguros:

Idem, idem, ideDI 	
	

37.908.80
mpos.dos
Idem. idem. idem 	

	
56.225,30

honorários da Diretoria:
Idem, idem, idem 	

	
126.000,00

Fundo de depreciaçãb:
Pela depreciação de móveis, 1111500illa e utensílios	 108.210,40

Fundo de indenização dos empregados:
Quota destinada a esta conta para indenização
eventual de empregados 	

Fundo de reserva:
Idem, idem, idear, idem, etc, conforme os estatutos

Gratificações a auxiliares:
Idem, idem, idem. idem, idem, etc. 	

Dividendos a distribuir:
6.° dividendo a razão de IV', 	

Bonificação da Diretoria:
Percentagem destinada a conta de acordo com os
est:Mitos 	

1.276.491,10

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Dermeril de A. Ger-

Mig°8 9 con tador, reg. 33.628. — Joaquim Alves.	 Jesuino Lourenço
João Lourenço. — Germano Moreira, diretores.

a

a

a

a

a

a

a

a

130.619,10

16.500,00

23.100,00

300 .000,00

92.100,00

• • pl., • mi wnn,



Caixa e Bancos.
Manufaturas . 	
Matéria prima 	
I5iversos materiais 	

Mercadorias em transito.
Divers.is devedores 	
Contas diferidas.
Ações caucionadas
Cauções diversas. 	

81.5228400
7.675:9308600

313:2828530
80:0008000

1.006:0008000	 1.086:0008000

61.711:0018630

3.123:2814600
2.097:414800
5.036:016;700

1.342:403$500

10.256:7138100
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torce de acabamento, sala do pano etc. Em seguida, iniciado foi e
calçamento das vias que separam os diversos edifícios, e o plantio
(113 árvores necessárias a proteção contra a ação direta do sol em tão
amplas superfícies.

Em andamento se acham os trabalhos de preparo do local onde
vai ser construida a "Cidade Nova América", trabalhos estes que
teem sido retardados pelo preço exagerado ou por falta de materiais
adequados.

Dentro da nova lei das sociedades anônimas já se acham inte-
grados os nossos Estatutos e o capital de Cr$ 40.000.000,00 (qua-
renta milhões de cruzeiros) já co acha totalmente integralizado e
as exigéncias das leis trabalhistas teem sido rigorosamente exe-
cutadas.

A conservação dos maquinismos é tarefa que se •tem levado a
grande capricho. O novo refeitório, segundo o plano do Ministério
do Trabalho, está em pleno funcionamento.

O Serviço Médico, a cargo dos Drs. Ruy Vaccani e Arthur (!e
Souza Filho, apresentou . grande movimento e eficiência como se po-
dem avaliar nos seguintes valores:

Consultas médicas 	 	 11. 583
Inspeções para admissão- 	 	 1.594
Pequemis intervenções cirúrgicas 	 	 81

1.740Acidentados

ANÁLISE DO BALANÇO GERAL, COMPREENDENDO AS FILIAIS, EM FORTALEZA,
RECIFE E UTÓRIA

Ativo,

Ativo
Cr$

Jmoveis .. .. 	 .	 844 .224,10
Móveis, máquina e utensílios	 1.082. 404,00
Títulos de nlpropriedade 	 	 304.334,00
Cauções 	 	 2.615,00

Ativo realizavel a curto prazo:
Mercadorias  •
Contas correntes 	
Depósitos
Obrigações a receber 	
Devedores gerais ..
Aluguéres a receber 	

Ativo disponiwl:
Caixa 	

Contas de compensação:
Ações caucionadas 	
Depósitos em C. Cambiais 	
Conta de cobrança 	

Diversas contas 	

6.805.519,80

PaSS1V0

Passivo não exigivel:
Cr$

Capital	 .. 	
	

3.000.000,00
Fundo de reserva 	

	
407.097.30

Fundo de depreciação 	
	

514.451,80
Fundo de indenização dos empre-

gados 	 	 216.951,40,

Passivo exigivel a curto prazo:
Gratificações a auxiliares 	 	 23.100,00
Bonificação da Diretoria 	 	 92 .400.00
Dividendos a distribuir 	 	 300.000,00
Dividendos não reclamados 	 	 70.687,20
Letras a pagar 	 	 220.000,00
Comissões a creditar 	 	 15 . 621.90
Contas correntes 	 	 795.360,80

Hospitalizados	 .	 	 689
Curativos . 22.183
Aplicações fisioterápicas 	 DO3
Injeções 11.133
Exames de laboratório 	 109
Exames de Raio X 	 - .71

A creche funcionou com regularidade e proveito.

O Conselho Fiscal, desempenhou com todo i'igor suas foneÕes e
como o seu período eletivo está terminado, cabe-nos eleger o seu
substituto e respectivos suplentes para o exercício corrente.

Rio de Janeiro, 5 de fevereim de 1913. - Dr. J. Rocha Voz,
presidente.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1912

Ativo

Bens de raiz 	  13.051:9728100
Maquinismos e acessiirios 	  30.829:9948100
Material rodante 	

	
1:000;000

Moveis e utensílios 	
	

61:183390
Semoventes . 	

	
1:000;000 	43.9115:149;500

2.235.916,20
1.070.211,30

6.147,20
158.558,90

7.193,80
750,00

1 A0.000,00
222.513,90
458 . 489,30

Cr$

2.33.577,10

3 .478.777,40

39.553,9(1

1t321.032,50

32 . 608,90

Cr$

.258.0Ü,50

1,517.169,90

821 . 032,50

8.846,90

6 605 . 5 9,80

Contas de compensação:
Cauções da Diretoria 	 	 140.000,00
Títulos em cobrança 	 	 458.489,30
Saques a liquidar 	 	 222.543.20

Diversas contas

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1042. - Dermevil de .4. Ger-
migos. contador reg. 33.628. - Joaquim Aires. Jesuino Lourenço.
- João Lourenço. - Germano Moreira - Diretores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da S. A. Co-
mércio e Indústria Rebellb Lourenço, tendo examinado e encontrado
em boa ordem a escrituração o documentos da mesma SoCiedade, re-
ferentes ao exercício de mil novecentos e quarenta e dois (1942), são
de parecer que devem ser aprovados o seu balanço e respectivas con-
tas, assim como todos os atos praticados pela Diretoria no referido
exercício.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1913. - Amadeu Pereira de Al-
buquerque. - Antonio da Silva Costa. - Francisco Gonçalves Fer-
reira - 

Conselho Fiscal. (N. 3.162 - 10-3-13 - Cr$ 663,00).

COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS "NOVA AMÉRICA" S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. Acionistas:
Em cumprimento as exigências dos nossos estatutos, cabe-nos

apresentar a vosso julgamento a ação da Diretoria no ano social
findo.

O diretor-gerente Sr. Fausto B. Martins, dedicou o máximo do
esforço da sua invulgar capacidade de administrador na direção desta
Empresa, graças ao qual marchamos em contínuo progresso na LIcnica
industrial e na esfera comercial, muito embora as condições mundiais
ofereçam obstáculos de monta apreciavel.

Para melhor marcha dos processos fabris foi construido novo
edifício do grandes dimensões onde foram instalados os ¡últimos se-

Passivo

Capital . 	 40 . 000 :0008000
- a realizar

Empréstimo-obrigações • • • • • •• • • •
- fora de circulação 	  • • • • pé

Fundo de reserva 	
Fundo de reparações
Fundo do pesquisas 	
Lucros suspensos 	

Reserva de contingência 	
C.oupon.s (não reclamados) 	

	
1:7008000

Coupon n. 34 (parte). 	
	

77 :1158800
Diversos credores • 	

	
3.496 :2078950

Despesas a liquidar. 	
	

1.103 :6258600
Dividendos (não reclamados)

	
4:1868000

Dividendo n. 26 (a distribuir)
Depósito da Diretoria 	

	
80:000$000

Valores caucionados 	
	

1.006:000$000

65.711:C018(530

Dr. J. Rocha Voz, presidente. - Fausto D. Martins, gerente.-.
Edgar Pecego, contador.

5.000:0008000 . 35.000:0008000

8.179:000000
4.476:000;000	 3.703:000009

4.634:621;400
7.388:365;300

200:000~
6.416:149$580 18.839:1168280

1.500:0008000

4.682:8058350

2:100:0008000

1.086:0008000



visMONTrtAçÃo DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"

2.° semestre de 1912

Débito
Cr$

Gastos gerais, honorários, ordenados, percentagem da
Diretoria, seguros, etc. 	 	 2 . 686. 692.90

Impostos (ex. consumo) 	 	 623 . 815,00
Conservação e reparos 	 	 681. 116,00
Juros de obrigações 	 	 153 . 900.SiO
Transportes • 	 	 69.424.20
Depreciações	 534.091.40
Dividendo n. 27 	 	 2.400.000.00
Fundos de reserva. re paraeões, etc. 	 	 6.816.136.17

13 .965. 475,67

Crédito
Cr$

Manufaturas, etc 	  13.690.361,27
Alnguéis	 46.079,A
Eventuais, diferenças de câmbio, descontos, etc. 	

	
229.035,10

13.965.475,67

Dr. J. Bo^ha V az, presidente; Fausto B. Martins, gerente; Edgar
Pecego, eDittadór.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Compa-
nhia Nacional de Tecidos Nova América, examinamos o Balanço e a
demonstração da conta "Lucros e Perdas", relativos ao 2.° semestro
de 1912, que conterem com os lançamentos do "Diário" — e que aps'o.
varr os. 'nimbem nos foram apresentados o saldo da "Caixa" ein.:'1
de dezembro próximo passado e apreciamos os valores do Ativo que
são bem expressivos na mesma escrituração, que se acha em perfeita
ordsm e clareza exarada no "Diário" . desde a página 43 até a do
n. 96, do "Diário" n. 5. Felicitamos a digna Diretoria pelos resultados
obtidos e conc,ordainos com a distribuição do dividendo de 12% (dJze
por cento) ao ano.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1953. — Alfredo L. Ferreira
Choves — Charles fine — Leopoldo de Bulhões Filho.

Pela Cia. Nacional de Tecidos Nova América — João Carlos Rosas.
diretor secret ário

Rio de Janeiro, G de março de 1943. — Edgar Pecego, contalor,
reg. 32.570

(N. 3.201 — 10-3-43 — Cri 714,00)

S. A. "EMPRESA DE FORÇA E LUZ IBERO-AMERICANA"

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDI.
NÁRIA, A REALIZAR-SE Em 15 DE MARÇO DE 1953

fSenhores Acionistas:
Ern ,ebediacia ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro do

1940: e de conformidade com o art. 11, de nossos estatutos, temos o
prazer de apresentar•-vos o balanço geral, a conta de lucros e perdas,
assim como o parecer do conselho fiscal, relativos, às nossas ativida-
des do exercício financeiro do ano de 1912.

Examinando os documentos em apreço, podereis verificar o mo-
vimento de nessas contas durante aquele ano, e apreciar devidamente
a situaç flo desta Sociedade, manifestando-vos a respeito, em assem-
bléia.

Devendo terminar, com a assembléia geral ordinária, a realizar.
se em 15 de março do corrente ano, o mandado desta Diretoria, e do*
mesobros nh conselho fiscal, cumpre-vos proceder à eleição dos Novort
Diretores, Fiscais e seus Suplentes, para este ano, fixando-lhes os
vencimentos, como determina o art. 21 de nossos estatutos.

Esta -Diretoria fica à vossa disposição, e terá o máximo prazer
em vos prestar quaisquer esclarecimentos que, por ventura, vierdes
a precisar.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1943. — Antonio Castro, diretor-
presidente. — Henrique Braga, diretor-gerente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo
Iniobilizado:

.Cri Cri
Propriedades 	 532.161.90
Usina geradora 	 1.095.753,90
Rede de alta tensão 	 ... 486.836,00
Rede de baixa tensão 	 187.500,00
Sub-estações	 	 224.500,00
Medidores	 . 136-.480,80
Moveis	 e	 utensílios	 •.	 	 10 .544,60 2 .473.780,20

Disponivel:
Caixa 	 6.035,90
Depóditado em Bancos •• . 	 30 :586,1P 36.622,00
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"

I.° semestre de 1942

Débito

Gastos gerais, honorários, ordenados, percentagem da
Diretoria,	 seguros.	 etc:	 	 1 509'153250

Impostos (ex. consumo)	 	 614.491000
Conservação e reparos, etc. 	 	 425.714900
Juros de obrigações, etc. 	 	 262:439;300
Transportes	 .	 	 38:440400
Depreciações, •	 	 293:115;200
Dividendo n.	 26	 	 2.100:000;000
Fundos de reserva, reparações, etc. 	 3.653:008;420

8.896:392;170

Crédito
Mann faturas. ete.	 	 8.674:126$170
Aluguéis	 	 41:202100
Eventuais, diferenças de câmbio. descontos.. etc, 	 	 180:761;200

8,896 :392;470

PARECER DO CONSELIIO FISCAL

Nós. abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Compa-
nhia Nacional de Tecidos Nova América, examinamos o Balanço e a
demonstração da conta "Lucros e Perdas"

'
 relativos ao I.° semestre

de 1942, que conferem com os lançamentos do "Diário" — e que a pro-
vamos. Tambem E03 foram apresentados o saldo da "Caixa em 30
de junho próximo passado e apreciamos -os valores do Ativo que sto
bem expressivos na mesma escrituração. que se acha em perfeita
ordem e clareza exarada no "Diário" desde a página 486 até a de
n. 5. Felicitamos a digna Diretoria pelos resultados obtidos e concor-
damos com a distribuição do dividendo à razão de 12% ao-ano.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1942. — Alfredo L. Ferreira
Chaves — Charles Ilue — Leopoldo de Bulhões Filho.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo
Cr; Cr$

Iiens de raiz	 	 13.161.126.20
Maquinismos e acessórios	 	 30.473.991,10
Material	 rodante 1.000,00
Moveis e utensílios	 	 •	 41. 350.00
Semoventes	 .	 	 1.000,00 43.981.170,30

Caixa e Bancos	 	 916.507,80
Mann tal uns	 4. 579 . 693,10
Matéria	 prima	 .	 	 1.832.721,20
Diversos	 materiais	 •	 	 3.859.025,70 10.271.4E3,00

Mereadorias em trânsito 	 201.185,80
Diversos devedores .	 	 13.020.661,00
Coo Ias	 diferidas	 .	 	 233.575,30
Aeões caucionadas	 .	 	 80.000,00
Cauções	 diversas	 .	 	 1.006.000,00 1.086.000,00

69.710.813,20

Passivo

Capital	 .	 	

Cr; Cri

10.000.000,00
Ilinpréstimo-obrigações	 .	 .	 	 6.679.000,00
— fora de circulação 	 4.476.000,00 2.203.000,00

Fundo de reserva 	 3.172.022,90
Fundo de reparações	 	 8.667.399,90
Fundo de pesquisas 	 	 200.000,00
L BC l'O‘i	 suspensos	 .	 	 6.416.119,65 18.155.572,45

Iteserva de contingência 	 	 1.500.009,00
Obrigações sorteadas	 .	 	 104.000,00
Coupons	 (não reclamados)	 	 2.800,00
Coupon n.	 35	 (parte) 	 45.895,80
Diversos	 credores	 .	 	 3.349.847,05
Despesas a liquidar 	 588.737.90
Dividendos	 (n/reclamadoS)	 	 4 .990,00 4 . 096 .270,75

Dividendo n.	 27	 (a distribuir) 	 2 .400 . 000,00
Depósito	 da	 Diretoria	 	 80.000,00
Valores	 caucionados	 •	 	 1.006.000,00 1.086.000,00

69.740.843,20

Dr. J. Rocha Vaz, Presidente. — Fausto B. Martins, Gerente. —
gdgard Provo, Contador.

1,...,1,1,1 I .1 I I MIII	 •



Quinta-feira 11
	

DIÁRIO, OFICIAL (Secção I)
	

Março de 1943 3569 

Itealizavel:
Consumidores de Luz e Força .. 71.806,30
Abonos 	 3.390,40
Contas correntes 	 225 .437,10 300.633,80

De resultado pendente:
Apólices em litígio	 	 345.190,00

De compensação:
Banco do Brasil com Depósitos .. 42.866,00
Ações caucionadas 	 40.000,00 82.866,00

3.239.092,00

Passivo

Exigivelt;
Cr$ 'Cr$

Antonio Castro 	 234.659,00
Contas a receber	 	 114 .596,70
Caixa de Aposentadoria e Pensões 1.946,20
Obrigações a pagar 	 360.000,00
Décimo oitavo dividendo	 	 135.000,00
Contas correntes 	 189.637,10 1.035.839,00

Não exigivel:
Capita/ 	 2.000.000,00
Fundo de reserva 	 52.765,90
Fundo de depreciação 	 67.611,10 2.120.40'7,00

De Compensação:
Depósitos de consumidores 	 42.846,00
Caução da Diretoria 	 40.000,00 82.846,00

3.239.092,00

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1943. — Antonio Castro, diretor-
presidente. — Henrique Braga, diretor-gerente. — Alfred0 Simões,
guarda-livros, reg. n. 33.663.

DEMONS TR AÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito

Juros e descontos 	
Folhas	 de	 pagamento	 ........

 ..
'	 •

Impostos Federais e Estadoais 	
Diretoria e geréncia 	
Conselho Fiscal 	
Conservação da linhade alta 	
Contribuição da Empresa 	
Aluguéis	 	
Conservação da Usina 	
Custeio de iluminação pública ..
Publicações 	 •
Conservação da linha de baixa 	
Imposto de renda 	
Despesas gerais 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Décimo oitavo dividendo 	

•

Cr$
48.075,10
86.090,00
16.618,30
59.100,00
3.150,00

35.098,70
4 .403,M

. 5.400.00
19.257,50
24.110,20

917,00
5.312,40
8.854.00

283.576.50
7.653.80
4 .412,00

135.000,00

Cr$

'447.059,00

747.059,00

Crédito
Cr$ Cr$

Contas a receber 	 25.757,50
Imposto de consumo 	 470,80
Ligações 	 4 .130,00
Renda eventual 	 7.649.00
Rendas gerais 	 709.051,70 747.059,00

747.059,00

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1913.. — Antonio Castro, diretor-
presidente. — Henrique !traga, diretor-gerente. — Alfredo Simões,'
guarda-livros, reg. n. 33.663.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da S. A. Em-
presa de Força e Luz ibero-Americana, examinamos detidamente os
livros e documentos que nos foram apresentadoS pela Diretoria, re-
ferentes ao exercício de 1942, e constatando a exatidão dos mesmos,
somos de paj •ecer que devem ser aprovados pelos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1943. — Vicente Saboya de .41-
buquerque. — Alcides Pinheiro. — Ferdinando Erwin Constantin.

(N. 2.759 — 3-3-43	 408,00).
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BANCO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DO RIO DE JANEIRO 5. A.

Fundado em 1932

Rua da Alfândega n. 30

BALANCETE EM 27 DE FEVEREIRO DE 1943

Ativo
Cr$

Títulos descontados . . 	 83 .080 . 414,70
Letras e efeitos a receber 	 2.138.471,80
Empréstimos em conta corrente 	 9.952.427,70
Valeres caucionados . . 	 13.716.540,90
Valores depositados .. 	 459.800,00
Imoveis	 . .	 	 983.940,00
Valores e títulos de nossa propriedade 	 541.004,40
Correspondentes no país . 	 158 . 950,10

Caixa:
Em moeda corrente, depositado no Banco do Brasil

e em outros Bancos 	 8.544.290,40
Diversas contas 262.291,80

119.868.137,80

Passivo
Cr$

Capital ... 	 5,000.000,00
Fundo de reserva 	 670.000,00
Fundo especial de previsão 	 872.585,50
Fundo	 de	 amortizações.	 	 51.000,00
Contas correntes movimento . 	 20.060.800,00
Cont as correntes populares . 	 645.499,20
C011t'IS correntes sem juros	 	 655.288,10
Contas correntes pré-aviso . 	 386.588,80
Depisitos a prazo fixo 	 13.131.8(30,10
Depósitos transitórios — Decreto n 	 4.166 	 16.040,90
Credores por títulos em cobrança.	 	 2.138.471,80
Cor:respondentes no país , 	 9.074 .272,30
Valores em caução e em depósito 	 14.206.316,90
Cheques visados e ordens de pagamento 	 1.215.266,30
Diversas contas. • 	 51.741.117,90

119.868 .137,80

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943. — Eduardo de Góes Trin-
dade, presidente. — Vicente Silva, diretor. — Luiz Carlos de Oli-
veira Figueiredo, contador — Registo n. 15.107.

(ist, 3.203 — 10-3-43 — Cr$ 153,00).

COMPANHIA BRASILEIRA DE PORTOS S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas.
Cumprindo os dispositivos legais e estatutários, vimos à pre-

sença da assembléia de acionistas prestar ,contas de nossa gestão e
submeter o balanço e contas encerrados em 31 de dezembro de 1942.

Por esses documentos verificareis não ter havido modificações
na situação econômico-financeira da companhia, a qual é a mesma
desde o advento do decreto n. 24.188,. de 3 de maio de 1934.

A acção ordinária em curso na Primeira Vara da Fazenda e re-
lativa à apuração, fixação e compensação dos créditos e débitos ,?,n-
tre o Governo e nossa companhia, já se acha em poder do Procurador
da República para arrazoar, pois a Administração do Cais do Porto,
finalmente, forneceu as certidões comprobatórias da existénela de
créditos e débitos recíprocos posteriores a 1 de janeiro de 1936.

Quanto ao Porto de Niterói, do qual fomos desapossados por uma
reintegratória concedida ao Estado do Rio em seguida à absolvição
de instância com que se beneficiara em um proibitório a nós antes
concedido, já tivemos a felicidade de ver o Egrégio Supremo Tribunal
por montão unânime, publicado em 7 de outubro passado, resta-
belecer o mesmo proibitório e, assim, consequentemente, anular aquela
reintegratória.

Continuaremos a usar de todos os recursos legais cabiveis afim
de obter que nos seja feita, finalmente, justiça, nas questões refe-
rentes aos portos de Niterói e Angra dos Reis.

Na forma da lei e dos estatutos, devereis eleger os membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes, bem como fixar-lhes os respectivos
honorários.	 •

Deixando aquf exarados nossos agradecimentos aos funcionários
pelo devotamento com que desempenharam as suas funções, pomo-
nos à disposição dos senhores acionistas para quaisquer informes que.
julguem necessários.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1943. — Companhia Brasileira
de Portos S. A. — C. Voullemier, presidente. — Edniond d'Olivetra,
diretor.. — Rodolpho Soares Botelho, diretor.
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

(Período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1912)

Ativo

Imobilizado:
Cr$

Valor de aquisição de	 apólices cau-
cionadas 1.568.749,00

Moveis e utensílios	 	 14.847,30 1.583.596,30

Disponível:

Caixa e Bancos 	 2 . 455,90
Realizavel a curto prazo:

Devedores	 diversos	 	 43.878.20
Acionistas	 .	 	 88.080,00 131.958,20

Contas de resultado pendente:

Governo Federal c/Porto do Rio de Ja-
neiro	 .	 	 6.543.216,30

Estado do Rio de Janeiro c/Porto de
Niterói	 .	 	  	 2.420.538,80

Adiantamentos a regularizar 	 213.76700
Receitas a apurar e juros a receber 756.0-12.80 9.933.59.1,90

Contas de compensação:

Ap(Slices	 caucionadas	 no	 E.	 do	 Rio 150.000,00
Ações caucionadas	 	 100.000,00 250.000,00

Lucros e perdas:

Acumulação dos -exercícios anteriores 8.915.278,10
Exercício de 1912 	 37.810,70 8.953.095,10

20.855.700,40

Passivo

Exigível a curto prazo:

Cr$.

Adiantamentos bancários 	 355. 458,50

Exigivel a longo prazo:

Credores diversos 	 211.230.30
Honorários a pagar 	 528.112,50
Debêntures em circulação (19.584)— 3.916.800,00
Coupons 19 e 20 dos debêntures 	 276.720.00
Adiantamentos bancários	 	 519 .907,70 5 .482 .770,50

Não exigivel:
Capital 6.000.000,00
Fundo	 de	 reserva...	 762.058,30
Fundo de amortização

do	 capital	 	 	 316.673,60
Reserva geral de amor-

tização .	 	 	 2.399.372,10 3.478.104,00 9 .178.104,00

Contas de resultado pendente:

Caução no Tesouro Nacional 	
Contas em suspenso e de regularização
E. do Rio e/quotas ..	 17.302,70
E. do Rio c/fiscali-

zaçao . 	 	 28 . 500,00
E. do Rio C/taxa de

conservação .	 92.163,20

2.000.000,00
3.103.618,20

137.965,90

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Portuários e/Niterúi 	 	 40.783,30	 5.288.367,40

Contas de compensação:
Caução no Estado cio Rio 	 	 150.000,00
Caução da diretoria 	 	 100.000,00 250.000,00

20.851.700,40

Companhia Brasileira de Portõs S. A. — C. Voulleinier,
presidente. — Mario Tostes, contador, registado sob n. 31.945 a
fls. 175 do Livro I.T. 36 do Departamento Nacional de Indústria
e Comércio.
DEMONSTRAÇÁO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Crédito

Saldo deficitário do exercício de 1942 	
Saldo deficitário dos exercícios anteriores

Cr$

37.816,70
8.915.278.40

8.953.095,10
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Débito
Cr$

Juros e descontos . 	 	 4413;50
Despesas gerais . 	 	 10.603,20
Ordenados . 	 	 7.200,00
Honorários a pagar 	 	 15.600,00
Saldo deficitário dos exercícios anteriores 	 	 8.915.278,40

8.953.095,10

Companhia Brasileira de Portos S. A. — C. Voullemier,
presidente. -- Mario Tostes, contador. Registado sob o n. 31.915, a
fls. 175, do Li‘ro 1. T. 36, do Departamento Nacional de Indústria
e Comércio.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Atendendo ao determinado em lei •e nos estatutos, vimos declarar,
na qualidade de membros de seu conselho fiscal, que verificamos o
baiano e conta de lucros e perdas relativos ao exercício de 1942, apre-
sentados pela diretoria e por tè 7los encontrado conforme 'ao escri-
turado, somos de parecer sejam 'tais documentos aprovados pela
assembléia geral dos . acionistas.

Ri. de Janeiro, 5 de fevereiro.de 1913. — Daria Corrêa da Silva.
— Benjamin da Cunha. — Sylvio Luiz de Oliva.

(N. 3.207 — 10-3-43 — Cr$ 571,20)

BANCO DO BRASIL S. A.

CARTEIRA DE REDESCONTOS

BALANCETE EM 6 DE MARÇO DE 1943

Ativo
Cr$

Títulos redescontados 	 	 35.234.848,00
Banco do Brasil S. A. — C/corrente 	 	 7.321.743,40
Despesas gerais 	 	 56 . 096,80

Cr$	 42.612.688,20

Passivo
Cr$

Fundo de reserva 	
	

41.840.255,00
Redescontos 	

	
772.433,20

Cr$ .42.612.688,20

Rio de Janeiro. 10 de março de 1913. — Carneiro de Mendonça,
diretor. — Frederico Rego Filho, contador-tesoureiro.

COMPANHIA VALE DO RIO DOCE, S. A.

Superintendência

Decreto-lei ri'. 4.352, de 1-6-1942

Avenida Graça Aranha n. 182 — 6.0

RETIFICAÇÕES

Na publicação feita no Diário O(icia/ de sexta-feira, 5 de março
de 1943,

Á página 3.272:
Portaria n. 202, de 3 de março de 1943.
3) Bagagens e Encomendas:

Onde se lê:
B-4 	  Bp.	 40-12

Leia-se:
B-4 	  Bp	 40-24
5) Mercadorias:

Onde se lê:
C-15 	 	 	  Bp.	 25-40-12

Leia-se:
C-15 	  Bp.	 52-40-12
Observações:
3 — As tarifas, etc.

Onde se lê:
A 2.a base-padrão até 201 Km. em diante.

Leia-se:
A 2.8, base-padrão de 201 Km. em diante.
A tarifa de três base-padrão C-15 (Café) etc.:

Onde se lê:
A 2.4 base-padrão até 201 Km, em diante.

Leia-se:
A 2." base-padrão de 201 Km. em diante.
A página 3.273:
Tarifas rodoviáras e rodo-ferroviárias.
Observações:

Onde se lê:
c) No serviço Rodoviário salvo prévia combinação, só serão acei-

tos para despachos volumes cujas dimensões não excedam de 1,3 ra,
Leia-se:

não excedam de im3.
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Amortizações:

Amortização de dívidas em li-
quidação 	 	 254.951,40

Idem s/conta de inoveis e
utensílios 	 	 7.190,00	 262.147,40

Reserva para impostos:

Para pagamento do imposto sobre á renda 	

•	

- 26.677,20

Fundo de reserva:

Transferência para esta conta 	 	 40.000,00

rindo especial de previsão:

Transferência para - esta conta 	 	 370.746,20

Cr$ 1474.121,50
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COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES
"INDENIZADORA"

RETIFICAÇÃO
à página 3.358 do Didrio Oficial (Secção 1)
onde se lê:
Terrestre . . . 	  10. 472,52

Terrestre . . 	  10.742,52

BANCO DO COMÉRCIO E INDUSTRIA DO RIO DE JANEIRO S. A.

RELATól110 DA DIRETORIA

' Srs. acionistas:
Em obediència a dispositivos expressos da nossa lei estatutá-

rio, cabe-nos o dever de apresentar-vos o relatório, submetendo à
vossa aprovação os balanços e demais contas relativas às ativida-
des do Banco, de nossa gestão, durante o ano de 1942.

Os balanços encerrados em 30 de junho : e 31 de dezembro de
1942, revelam nitidamente o progresso firme e seguro da nossa
instituição, sendo dignos de relevo os aumentos que se constatarrA
em todas as rubricas e notadamento nos depósitos.

Persistindo na nossa política de previdência, levamos durante
o ano transacto a importãncia de Cr$ 872.585,50 — para o "Fundo
de Previsão", afim de assegurar ao Banco elementos de absoluta
estabilidade e resistência financeira.

De conformidade com os estatutos deveis eleger os membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes para o próximo exercício.

Devemos agradecer o valioso concurso que nos prestou sempre
o Conselho Fiscal com a sua esclarecida assistência.

Igualmente estendemos os nossos agradecimentos a todos os
nossos bons funcionários pela sua dedicação e cooperação prestimosa.

A Diretoria está à disposição dos Srs. acionistas para fornecer
quaisquer outras informações julgadas necessárias.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1943. — Eduardo de Coes
Trindade, presidente. — Mirsilo Gasparri, Vicente Silva, diretores.

Na publicação feita
de 6 de março corrente,
Desp. Sinistros Resseg.

Leia-se:
Desp. Sinistros Resseg.

BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 1942

Ativo Passivo

Títulos descontados 	
Letras e efeitos a receber 	
Empréstimos em contas correntes 	

Cr$

67 782 . 825,60
1.586.052,40

10.007.669,90

Capital .
Fundo de reserva 	
Fundo especial de previsão 	

Cr$

5.000.000,00
640.000,00
370.746,20

Valores	 caucionados 	 10 .282 . 802,20 Depósitos:

Valores depositados 	 350.000,00 C/correntes com juros 	 	 12.093.576,60
Valores e títulos de nossa propriedade 	 110 .092,00 C/correntes sem juros 	 	 410.565,30

C/correntes pré aviso 	 9	 81.209,60
Correspondentes no país 	 154.701,90 Depósitos a prazo fixo........ 	 12.963.836,10 23..50.187,00
Diversas contas 	 76.186,30 Depósitos transitórios (dee. n. 4.166) 	 15. 400,00
Caixa: Credores por títulos em cobrança 	

Correspondentes no país 	 . 	
1.580.052,40
9.822.756,40

Em moeda corrente, depositado no Banco do Valores em caução e em depósito 	
Cheques visados e ordens de pagamento 	

10‘.632.802,20
1.418.556,00

Brasil e em outros Bancos 	 6.037.563,90 Diversas contas 	 41.352.393,60

Cr$ 96.387.894,40 Cr$ 96.387.894,40

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1942. — Eduardo de Gois Trindade, presidente. — Mirsilo Gasparri, Vicente Silva, diretores. — Luiz Carlosde Oliveira Figueiredo, contador, reg. n. 15.107.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" RELATIVA AO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1942 — EM 30 DE JUNHO DE 1942

Débito

Despesas gerais:
	 Cr$

Honorários da Diretoria, ordenados do pessoal,
aluguéis, impostos, escritório, judiciárias,
contribuição ao • Instituto dos Bancários,
selos, estampilhas, publicações, seguros, di-
versas, etc. 	

Crédito

Cr$

Lucro bruto verificado neste semestre, proveniente
de descontos, comissões, juros sobre contas cor-
rentes, diversos, etc. 	
	 n.

•

Cr$
	

1.374.121,50

674.550,70

$.374.121,50

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1943. — Eduardo de Coes Trindade, presidente — Mirsilo Gasoarri, Vicente Silva, diretores. — Luis Carlos
de Oliveira Figueiredo, contador, reg. n. 15.107.



Ativo

Crédito

Cr$
Lucro bruto verificado neste se

mestre, proveniente -de des.
contos, comissões, juros sobre
contas correntes, diversos, etc.	 2 . 434 .277,20

Menos:

Saldo que passa 	 	 .1 .260 .190,50	 1.174.086,70

Cr$ 1.175.086,70
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DALANçO EM 31 DE DEZEMBRO D g 1952

Passivo

Cr$

Títulos descontados	 	 78.523 280,50
Letras	 e	 efeitos	 a receber 	 1.671.056,10
Empréstimos em conta corrente 	 9.533.272,50
Valores caucionados 	 9 .025. 402,20
Valores	 depositados 325 . 000,00
Valores e títulos de nossa propriedade 	 106 . 092,00
Imoveis	 	   783.940,0'0
Correspondentes no país 	 173.513,80
niversas contas 	 85.808,70

Caixa:

Em	 moeda corrente,	 depositado no Banco	 do
Brasil e em outros Bancos 	 5.627.066,50

Cr$ 101.851.532,30

Cr$

Capital 	 	 5 . 000 . 000,00
Fundo de reserva 	 	 670.000,00
Fundo especial de previsão 	 	 872.585.50
Fundo de amortizações	  	 54.000,00
Contas correntes movimento 	 	 16.660.660,90
Contas correntes populares 	 	 468.680.30
Contas correntes sem juros 	 	 418 .249,20
Contas correntes pré-aviso 	 	 599.380.30
Depósitos a prazo fixo 	 	 13.647.545,60
Depósitos transitórios (dec. n. 4.166) 	 	 16.040,90
Credores por títulos em cobrança 	 	 1.671.056,10
Correspondentes no pais 	 	 9.365.525,60
Valores em caução e em depósito 	 	 9 .350 .402,20
Cheques visados e ordens de pagamento 	 	 1 .423.450,80
Lucros e perdas 	 1.260.190,50
Diversas contas 	 	 43.947.264,40

Cr$	 104.854.432,30

Rio de Janeiro, 6- de janeiro de 1943-- Eduardo de Coes Trindade, presidente. — Alirsilo-Gasparri, Vicente . Silva, diretores. — Luiz Carlos
de Oliveira Figueiredo, contador, reg. n. 15.107.

DENIONSTRAÇÁO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" RELATIVA AO SEGUNDO SEMESTRE DE 1942. — EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito

Despesas gerais:

Honorários da Diretoria, ordenados do pessoal,
impostos, escritório, aluguéis, judiciárias,
contribuição ao Instituto dos Bancários,
selos, estampilhas, publicações, seguros,
diversas, etc. 	

Amortizações:

Amortização de dívidas em li-
quidação 	 	 153.789.30

Idem s/conta de moveis o
utensílios 	 	 7.353,20

Reserva para impostos:

Para pagamento do imposto sobre a renda 	

Fundo de reserva:

Transferência para esta conta 	

Fundo especial de previsão:

Transferência para esta conta

Cr$

Cr$

461.857,60

161.142,50

33.506,40

30.000,00

487.580,20

1 .171.086,70

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1953 — Eduardo de Coes Trindade, presidente. — Mirsilo Gasparri, Vicente Silva, diretores. — Luiz Carlos
de Oliveira Figueiredo, contador, reg. ri. 15.107.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal do Banco do Comércio e Indústria do Rio de
Janeiro S.A., tendo examinado as contas e o balanço relativos ao
exercício de 1942, declara estarem exatas e em perfeita ordem,
pelo que, é de parecer que a assembléia de acionistas deve aprová-las.

Rio de Janeiro. 6 de fevereiro de 1943. — Bernardo de Oliveira
Barbosa. — Fernando l'essoa

,
 de Queiroz. — Eduardo V. Peder-

neiras.
(N. 3.205 — 10-3-43 — Cr$ 795,60)

IMOBILIÁRIA DARKE S. A.

No balanço e conta de "Lucros & Perchs", da Darke,
S. A., publicados no Diário Oficial — Secção I, de 5 de março de
1913, à pag. 3.297,

Onde se lê: Astria de Oliveira Mattos, leia-se:

Astréa de Oliveira Mattos.

IMOBILIÁRIA BIGIENÓPOLIS S. A.

No relatório, balanço e conta de "Lucros & Perdas" da "Imobi-
liária Higienópolis, S. A.", publicados no Diário Oficial — Secção I
— de 5 de-março de 1953, às págs. 3.294 e 3.295,

Onde se lê, no relatório:
...urn lucro liquido de oitocentos e sessenta e quatro mil seis-

centos e vinte e oito cruzeiros e oitenta centavos,
Leia-se:
...um lucro líquido de oitocentos e sessenta e quatro mil seis-

centos e vinte e oito cruzeiros e oitenta e cinco centavos;
E onde se lê:
...para "Fundo de Reserva", ou seja quarenta e três mil du-

zentos e trinta e um cruzeiros e quarenta centavos,
Leia-se:
...para "Fundo de Reserva", ou seja quarenta e três mil du-

zentos e trinta e Um cruzeiros e quarenta e quatro centavos; onde
se lê, na demonstração da conta de "Lucros & Perdas",

Astria de Oliveira Mattos,
Leia-se:
...Astréa de Oliveira Mattos.
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"Mercantil" — Companhia Nacio-
nal de Seguros

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, a realizar-se no dia 20 de março
corrente, às 14 horas, na sede da Com-
panhia, A rua do Ouvidor n. 79, 3.° pa-
vimento, afim de tomarem conhecimento
e deliberarem sobre o relatório da Dire-
toria, balanço e parecer do Conselho
Fiscal relativos ao exercido de 1942,
elegerem os membros do Conselho Fis-
cal e suplentes para o exercício em curso
e bem assim elegerem um novo diretor

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943.
— João Ribeiro Junior. — Edmundo Ma-
chado. — Francisco de Salles Baptista
de Oliveira. — Ipnacio Valladares Ribei-
ro, diretores.

•
(N. 3.125 — 6-3-43 — Cr$ 73,40 —

$1 vezes).

Companhia Imobiliária Riachuelo
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

SZIO convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no dia 27 do corrente mês,
As 14 horas, na sede desta Companhia,
A rua Miguel Couto n. 7, 1.• andar. afim
de tomarem conhecimento e deliberar
sobre o relatório da Diretoria, e contas
relativas ao ano de 1942 e do respectivo
parecer do Conselho Fiscal, bem como
proceder deleito doe membros do Con-
selho "Iscai, para servirem no corrente
exercício.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943.
— Jair Fomm de Oliveira Roxo, presi-
dente. — Joel Fomtn de Oliveira Roxo.
diretor-gerente.

(N. 3.150 — 6-3-43 — Cr$ 79.60 —
I vezes).

Companhia de Seguros
"Previdente"

Acham-se A disposição dos Srs. acio-
nistas desta Companhia, na sede social,

rua 1.• de Marco n. 49, os documentos
a que se refere o art. 99 do decreto-lei
a. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de
1943. — Herman() de Villemor Amaral,
presidente.

(N. 1.484 — 10-2-43 — Cr$ 40,80 —
E vezes).
Expresso D. C. Andrews-Roope, S.A.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Gera Or-
dinária no dia 6 de abril p. f., As quin-
ze horas, na sede social, A via Buenos
Aires n. 25, 1." andar, nesta Capitel,
afim do tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre o Relatório da Diretoria,
balanço, conta de lucros e perdas e pa-
recer do Conselho Fiscal relati ris ao
exercido de 1942, assim como nrocede-
rem A eleição da Diretoria e do Confie.-lho Fiscal.

Os referidos documentos sanam-ao
disposição dos senhores acionistas na
sede da sociedade, como determina o
art. 99 do decreto-lei n. 2.e2'? de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de maeço de 1943.
— George I lettry Roope Wuillaume, di-
retor presidente e gerente.

(N. 2.958 — 5-3-93 — Cr$ 83,70 —
3 vezes).

Sociedade Cooperativa de Seguros
do Sindicatio dos Industriais em
Calçados e Couros.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação
São convidados os Srs. quotistas a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinee
ria, no dia 15 de março corrente, às 15
horas, na sede social, b. rua da Consti-tuição n. 6, 1.° andar, afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem nutre
o relatório, balanço, contas e parecer
do Conselho Fiscal, referentes ao exei.
cicio encerrado em 31 de dezembro de
1942, bem como elegerem, na forma de
art. 29 dos Estatutos, os membros efe
tivos e suplentes do Conselho Fia-aiNa forma do disposto no parágrafo
único do art. 21 dos Estatutos a Asserubléia se reunirá com qualquer que
seja o número de quotistas que compa-reça.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943— Joaquim Homens de Oliveira, presi-dente em exercido.

(N. 3.130 — 6-3-43 — Cr$ 107,10-
3 vezes).

Companhia de Seguros "Argoa
Fluminense"

Rua da Alfandega n. 7 (Edifício
Próprio)

Dividendo
Do próximo dia 5 de março em dian-

te, pagar-se-á das 11 às 14 horas, o
dividendo 175.°, relativo ao ano de 1942,
de acordo com a resolução da Assem-
bléia Geral Ordinária, efetuada nesta
data.

Rio de Janeiro, 3 de março ' de 1943.
— Paulo Vieira de Sousa. —; Anterico
Rodrigues. — Arthur R odrigues da
Conceição, diretores.

(N. 2.762 — 3-3-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).
Cooperativa de Seguros do Sindi-

cato dos Lojistas do Rio de Ja-
neiro.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Nos termos dos arta 22 e 24, 1.., dos

nossos estatutos, são convidados os
senhores quotistas a se reunirem em
assembléia geral ordinária, em nossa
sede, à. avenida Rio Branco n. 181,
5.° andar, fie 15 horas do dia 15 do
corrente, afim de tratarem os seguin-
tes assuntos:

1. 0 — Tomarem conhecimento do re-
latório da diretoria, parecer do conse-
lho fiscal e aprovação do balanço e
contas do exercício de 1942;

2." — Eleição dos membros do con-
selho fiscal.

De acordo com o art. 21, parágrafo
único, dos nossos estatutos, a assem-
bléia funcionará e deliberará com
qualquer número de assodados que
comparecer.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943
— Pela diretoria: Jotio Paint de Menezes
Comera, vice-presidente.

(N. 2.986 — 5-3-43 — Cr; 85,70 —
3 vezes.)

Aliança Imobiliária Locativa
Palame S. A. .

AssZIABLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
Sito convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, no próximo dia 31 de março de
1943, às 16 horas, na sede da sociedade,
à rua Candelária n. 9, 9.* andar, sala
905, para tomarem conhecimento e re-
solverem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Aprovação do Relatório do se-
nhor Presidente, do balanço de 1942 e
seus anexos;

b) Parecer do Conselho Fiscal sobre
o balanço de 1542 e seus anexos;

c) Eleição dos membros do Conselho
Fiscal e suplentes e fixação doe honorá-
rios dos mesmos;

d) Interesses gerais.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de

1943. — José Guertzenstein, presidente

(N. 2.386 — 27-2-43 — Cr$ 91,80 —
3 vezes).

Companhia de Anilinas 8c Produtos
Químicos Geigy do Brasil S. A.
São convidados os senhores acionis-

tas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no dia 22 de abril de 1943,
às 14 horas, na sede da Sociedade,
avenida Almirante Barroso n. 91, 7.°
andar, salas 719 e 720, afim do toma-
rem conhecimento do relatório da Di-
retoria, parecer do Conselho Fiscal, de-
liberarem sobre a aprovação de contas
e balanço relativo ao exercido finds
em 30 de novembro de 1942, e bem as-
sim, procederem à eleição dos diretores,
do Conselho. Fiscal e selas suplentes
para a corrente ano.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943 — Companhia de Anllinas e Pro-
dutos Químicos Geies, do Brasil S. A.
— Emil Jules Frey, diretor gerente.

(N. 2.643 — 2-3-43 — Cr$ 87,30 —
vezes),

Banco Português do Brasil
Sociedade Anónima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistae a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 25 de março p. futuro, às
16 horas, no edifício do Banco, A rua da
Candelária n. 24, afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre o rela-
tório do Conselho Administrativo, ba-
lanço e contas referentes ao ano bancário
findo em 31 de dezembro último e pa-
recer a respeito do Conselho Fiscal.

Na mesma reunião e em seguida se
procederá à eleição para o preenchimen-
to da vaga de um diretor, bem como dos
fiscais e suplentes para o corrente exer-
cicio, fixando-se os respectivos honorá-
rios.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943 — O Conselho Administrativo: Er-
nesto G. Pontes.— Antonio Leite Garcia.
—Rapinando O. de Castro Maya.— Eva-
risto At. de Novaes. — Alberto de Faria
Filho. — Ruy Lowndes. — Genesi° Pi-
res.

(N. 2.507 — 26-2-43 — Cr$ 125,50
3 vezes).
—Moore — Mc Comack (Navega-

ção), S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Convocação
Convidam-se os aciethistas a compa-

recer á assembléia Geral Ordinária da
Sociedade a se realizar no dia 18 de
março corrente, as 13 horas, na eeds
social, à praça Maná n. 7, 7.° andar,
afim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre o relatório da Diretoria,
balanço social, conta de lucros e Per-
das e parecer be Conselho Fiscal, assim
como procederem à eleição dos novos
membros da Diretoria, do Conselhs Fis-
cal e seus suplentes para o correroe
exercício.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1993.
— F. ,9. Crocker, diretor-gerente.

(N. 2.957 — 5-3-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Companhia de Navegação
Norte Sul

Primeira convocação
Ficam convocados os Srs. acionistas

para a Assembléia Geral Ordinária a rea-
lizar-se no dia 30 de março de 19 te. As
14 horas, na sede desta Sociedade à ave-
nida Rio Branco n. 26, 15.° andar, afim
de deliberarem sobre o relatório da Di-
retoria, balanço e contas do exercício
de 1942, e eleger diretoria, membros do
Conselho Fiscal e suplentes, para o exer-
cício de 1943.

Na sede desta Sociedade acham-se a
disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de
1940.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943. — Companhia de Navegação Nor-
te Sul — Antonio Ferraz, diretor-gerente.

(N. 2.526 — 26-2-43 — Cr$ 73,40-
3 vezes).

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "Integridade"
ASSEMBLEIA amai. ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária,
no dia 19 do corrente, às quinze horas,
no escritório da Companhia, A. avenida
Almirante Seroso n. 91, 5.° andar, afim
de lhes serem apresentados o relaterro
e as contas da Diretoria, e parecer do
Conselho Fiscal relativos ao ano findo
e elegerem os membros da Diretoria para
o novo biênio e do Conselho Fiscal e su-
plentes, para o corrente exercício, de
acordo com os Estatutos.

Até à realização da assembléia ficam
suspensas as transferências de ações.-

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
— Os diretores: Octavio da Rocha Mi-
randa, presidente. — Alberto Franco do
Amaral, tesoureiro. — Raul Comi rado
Cabra?, secretário.

(N. 2.790 — 3-3-43 — Cr$ 91,80 —
3 vezes).

Companhia de Seguros Victoria

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acio-
nistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária no dia 20 do corrente,
As 15 horas, na sede social, it rua Bue-
nos Aires D. 17, 10 andar, afim de ou-
virem a leitura do relatório da di-
retoria e deliberarem sobre as con-
tas e balanço do exercido de 1942,
bem como eleger os membros da di-
retoria para o novo triênio e o con-
selho fiscal e suplentes para o exer-
cido corrente.

Ficam stispensas as transferências
de ações até a realização da assem-
bléia.

Itio de Janeiro, 5 de março de 1943. -
—A. F. de Miranda Rosa. — João Vi-

cente Campos. — Frederico Oberlaender,
diretores.

(N. 2.946 — 5-3-43 — Cr$ 81,60 --e
	 Irar

3 vezes.)

Aliança Imobiliária Locativa
Palame S. A.

Acham-se 14 disposição dos Srs, acio-
nistas, na -sede desta sociedade, 11 rua
Candelária n. 9, sala 905, 9. • andar,
o relatório da Diretoria, balanço social
do exercício encerrado a 31 de dezembro
de 1942 e demais documentos a que se
refere o art. 99 do decreto-lei n, 2 627,
de 26 de setembro de 1990.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de
1943. — José ~rel.:distei% presidente,

(N. 2.351 — 23-2-43 — Cri 42,80-4
3 vezes),

Companhia Marconi Brasileira

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas
desta Companhia a se reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária, na sede so-
cial, A. rua da Altándega n. 81-A, 3.e
andar, no dia 21 de março proximo, às

do relatório, contas da Diretoria, parecer
14 horas, para tomarem conhecimento

do Conseihp Fiscal, referentes ao exer.
ciclo findo em 31 de dezembro de 1942
e procederem à eleição dos novos mem-	 imçbros do Conselho Fiscal e seus suplene
tes.

Continuam à disposição dos Srs, acio-
nistas, no escritório da Companhia, os
documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627 de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de
1943. — Rodrigo OC/asio Filho, diretor
presidente. — John Keir, diretor-gerente.

(N. 2.177 — 23-2-43 — Cri 97,90—
3 vezes).

Empresa Gráfica "O Cruzeiro" S. A.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede da sociedade, à rua
do Livramento n. 191, os documentos a
que se refere o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940,
referente ao ano social findo em 31 de
dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1943 — Empresa Gráfica "0 Cruzeiro"
S. A. — Leão Condita de Oliveira, dire-
tor-gerente.

(N. 2.223 — 22-2-43 — Cr$ 55,10 —.
3 vezes).

Companhia Cervejaria Brahma

São convidados os senhores acionistas
a 'irem receber, no escritório desta Com-
panhia, ft rua Marques de Sapucal nú-
mero 200, do dia 15 de março cor-
rente, em diante, das 13 as 16 horas
(exceto aos sábados), o dividendo de
suas ações, relativo ao 2.• semestre de
1942, à razão de Cr$ 12,00 poe ação,
tanto ordinárias, nominativas, como pre-
ferenciais, ao portador.

Ficam suspensas as transferências das
ações nominativas até o primeiro dia do
pagamento.

O dividendo das ações preferenciais
será pago contra a apresentação das
respectivas cautelas e do mesmo divi-
dendo será descontado o imposto de ren-
da, de acordo com a lei.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1943 — Pela diretoria: Th. Zoéga.

(N. 2.794 — 5-3-43 — Cr$ 85,70 --e
3 vezes).

ANÚNCIOS

r
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
Ficam convocados os Srs. acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 15 de março do ano cor-
rente, às 15 horas, à rua São Pedro
n. 39, afim de deliberarem sobre o se-
guinte:

a) tomar conhecimento do relatório
da Diretoria, parecer da Conselho FÉ-i-
cei, balanço e contas do exercício de
1942;

b) eleição dos membros do Conselho
Fiscal para o exercício de 1943 e su-
plentes;

c) eleição da Diretoria.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1913.

e-- Casa Bancária Nacional S. A. —
José de Castro Menezes, diretor-presi-
dente. — Daniel Alves de Brito, diretor.
tesoureiro.

N. 3.136 — 6-3-43 — Cr$ 91,80 —
• vezes).

Casa Luzes S. A.

ASSEMBLEIA OISR.AL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os Srs. acionistas da Casa
Luzes S. A. para se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária, na arta
fede à rua Dias da Cruz ri. 638, no dia
18 do corrente mês, às 14 horas, para
deliberarem sobre a reforma dos Esta-
tutos e preenchimento do cargo de di-
retor.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943.
José Pereira Luz•es, presidente.

(N. 3.117 — 6-3-43 — Cr$ 61,2)
3 vezes).

Companhia Bancária Áurea
Brasileira

ASSEMBLEIA GDP.AL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária no dia 27 do corrente mas às
11 horas, na sede desta Companhia, à
rua Miguel Couto n. 7, afim de toma-
rem conhecimento, e deliberar sobre o re-
latado da Diretoria e contas relativas
ao ano de 1942 e do respectivo parecer
do Conselho Fiscal, bem corno fixar a
remuneraçao e proceder à eleição dos
membros do Conselhe Fiscal para ser-
virem no corrente exercício.

Isto de Janeiro, 6 de março de 1943.
• Jair a'ontin. de Oliveira Roxo, presi-
dente. — Joel F0171.7n1 de Oliveira Roxo,
diretor-gerente.

(N. 3.149 — 7-3-42 — Cr$ 79,60 —
vezes).

Companhia Comercia/ e Marí-
tima 3. A.

ASSEMBLEIA azam. EXTRAORDINÁRIA

as Srs. acionistas da Companhia Co-
mercial e Marítima. S. A. São convoca-
dos a se reunirem em Assmebléia Geral
Extraordinária na sede da Sociedade
rua Beneditinos na. 1 a 7, no dia 12
(doze) ae Março de 1943 (mil nove-
centos e quarenta e três), as 14 (qua-
torze) horas, afim de tomarem conheci-
mento, e deliberarem, sobre proposta
para compra de bem irnovel pertencente
A Sociedade.

Guilherme 1'. d'Orey, diretor.
(N. 2.573 — 1-3-43 — Cr$ 45,90 —

3 vezes).

Sociedade Cooperativa de Seguros
do Sindicato dos Comerciantes
Atacadistas do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉLG. GLII.AL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação
São convidados os senhores quotistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 15 do corrente, as 19
horas, à rua da Alfardega n. 107. 1..
andar, afim de, na forma dos Estatutos,
tomar conhecimento e deliberar sobre o
relatório, balanço, contas e parecer dc
Conselho Fiscal, referentes ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1912,
bem como, eleger os membros efetivos e
suplentes do Conselho Fiscal.

Na forma do parágrafo úsico do arti-
go 21, dos Estatutos, a Assembléia fun-
cionará e deliberará com qualquer núme-
ro de quotistas que comparecerem.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1943.
— Charles Atfred Barrenne, presidente.

(N. 3.138 — 10-3-43 — Cr$ 85,70 —
3 vezes).
Sindicado das Empresas de Seguros

Privados e Capitalização do Rio
de Janeiro.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados as Companhias Asso-
ciadas, por seus representantes, a reuni-
rem-se em Assembléia Geral Ordinária,
no dia 15 do corrente,, segunda-feira, às
3 horas, na sede social, it rua 7 de se-
tembro n. 65, 5.. pavimento (Edifício
alontnry), afins de deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:

a) aprovação do Relatório anual e
balanço do ano civil de 1942;

b) aprovação da Proposta de orça-
mento de receita e despesa para o exer-
cício de 1943;

c) interesses gerais.
Rio de Janeiro, 10 de março de 1943.

— Octavio da Rocha Miranda, presi-
dente.

(N. 3.153 — 10-3-43 — Cr; 32,601

Cooperativa Patrimonial 3. A.
COPAT

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas convida-
dos a comparecer à Assembléia Geral
Ordinária que terá lugar no dia 12 de
abril vindouro, às 14 horas, na sede
social da sociedade, A. rua Alcindo Gua-
nabara n. 17-21, 10a andar, sala 1.009,
nesta Capital, afim de deliberarem so-
bre a aprovação do balanço do eXer r.1i io
findo de 1942, contas e demais atos da
Diretoria, inclusive parecer do Conselho

Acham-se, outrossbn, à disposição doa
senhores acionistas, na sede social, •-silos
os documentos relativos ao exercício de
1942, na forma e termos do art. 99, le-
tras a, b e c do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1310.

Itlo de Janeiro, 6 de março de 1943.
— Laury Antunes Conceisdo, diretor. —
Jorge de Mello Feijó, diretor.

(N. 3.122 — 6-2-43 -- Cr, 91,30 —

Indústrias Elétricas e Musicais
Fábrica Odeon, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os acionistas desta so-
ciedade a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, na sede social, à rua
João Alfredo, n. 50, no dia 15 de abril
de 1943, as 10 horas, afim de delibera-
rem sobre o relatório, balanço, contas
da administração e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao ano social findo, e
elegerem os membros da Diretoria e do
Conselho Fiscal para o exercício cor-
rente.

Os documento sa que 845 refere o arti-
go n. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940, acham-se à dis-
posição dos Srs. acionistas, na sede so-
cial, a partir desta data.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943.
— Pela diretoria: R. Straus.

(N. 3.124 — 6-3-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Companhia de Intercâmbio Pan-
Americano — Cipan

ASSEMBLE:IA GERAL ORDINÁRIA

São convidado os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 31 de março corrente,
as 15 horas, na sede social, à avenida
Presidente Wilson n, 113-A, afim de
examinarem, discutirem e deliberarem
sobre o relatório da Diretoria, o balan-
ço e o parecer do Conselho Fiscal, refe-
rente ao exercício de 1942, e, bem as-
sim, elegerem a Diretoria para o man-
dato de dois anos e os membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes para o
exercício de 1943.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943.
— A. Falarios, presidente. — Carlos
lleilborn, diretor-geral.

(N. 1.022 — 8-3-43 — Cr$ 64,30 —
vezes).

Banco de Crédito Pessoal S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
do Banco de Crédito Pessoal S. A. a se
reunirem cio Assembléia Geral Ordiná-
ria, no dia 31 de março, corrente, na
sede social, a rua 13uenos Aires n. 55,
Os 15 horas, afim de tomarem conheci-
mento do relatório, balanço e contas da
Diretoria relativos aos exercícios de
1942, procedendo a seguir à eleição para
renovação da Diretoria, Conselho Fiscal,
Conselho Consultivo e a fixação dos rc-s-
pectivos honorários.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, à rua Buenos Ai-
res n. 55, os documentos constantes do
art. 99 do decreto-lei n. 2.527, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943: — Atoysio Russo, presidente. —
Lindolf o Xavier, vice-presidente. — João
Francisco Coelho Lima, diretor-gerente.
— Jorge Tavares Guerra, diretor.

(N. 3.191 — 10-3-43 — Cr$ 88,70 —
3 vezes).

Declaração
Perdeu-se a Carteira de Identidade de

Estrangeiro, modelo 19, pertencente ao
Sr. Carlos da Costa Magalhães. resi-
dente à rua Sinimba n. 33, nesta Ca-
pital.

Rio de Janeiro, G de março de 1913.
— Carlos da Costa Magalhães.

(Firma reconhecida no Cartório do
1.. Ofício de Notas).

(N. 2.023 — 8-3-43 — Cr$ 33,70 —
3 vezes).

Marmetal Sociedade Anônima
ASSEMBLÉIA cagar. mon:Laza

Primeira convocação
São convidados os senhores acionis-

tas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, na 'sede desta sociedade à rua
EstAcio de Sá n. 100, no dia 20 da mar-
ço corrente, lis 15 horas da tarde, afim
de discutir e aprovar o relatório da Di-
retoria e as contas referentes ao exer-
cício de 1942, eleger a nova Diretoria
Para 1943 a 1914 e membros do Conse-
lho Fiscal e fixação de suas remunera-
ções.

Rio de Janeiro, 6 de março do 1943
— alannetal S. A. — Augusto Soares de
doura Baptista, diretor-presidente,

(N. 3.142 — 6-3-45 -- Cr$ 70.40-
3 vezes).

Lamart, 3. A.
Em liquidação

São convidados os Srs. acionistas Para
a Assembléia Geral Ordinaria, a se rea-
lizar no eia 25 do corrente, às 15 horas,
à rua Frei Caneca na, 79-81, para de-
lieberar sobre o relatório do liquidante,
balanço e parecer do Conselho Fiscal re-
lativos ao semestre findo a 31 de dezem-
bro de 1942.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943.
— a'rancíseo José Lopes, liquidante.

(N. 3.140 — 6-3-43 — Cr$ 55,10 —
3 vezes)...

Ferro Comercial 3. A. •

São convidados Os Srs, acionistas a
se retinirem em Assembléia, Geral Or-
dinária na sede social à rua Barão Bonn
Retiro na. 334-40 no próximo dia 12 de
abril de 1943, afim de deliberarem so-
bre o balanço do exercício de 1912, pa-
recer do Conselho Fiscal, relatório da
diretoria e eleição dos diretores para
novo período na forma dos estatutos so-
ciais.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1943:
— Pela diretoria: Artur Carvalho.

(N. 1.196 — 10-3-41 — Cr$ 61,20-a
3 vezes).

Sociedade Anônima Martinelli

(COMERCIAL E BANCÁRIA)
São convidados cia Srs, acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Otrli-
nada, na sede social à-avenida. Rio Bran-
co n. 26, as 16 horas do dia 23 de
março corrente, afim do tomarem co-
nhecimento e deliberarem a respeito de
contas o atos da administração durante
o ano de 1942 e elegerem os membros
da Diretoria e do Conselho Fiscal para
o exercício de 1943.

Rio de Janeiro, 10 de março
Sociedade Anônima, Martinelli

presidente.

(N. 3.187 — 10-3-42 — Cr$ 67,30 --
3 vezes).

Companhia Meridionalde

Na sede da Companhia, à avenida nio
Branco ri. 311, 12.. andar, acham-se it
disposição dos Sra. acionistas, de acor-
do com o art. 99 do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940. o
relatório da Diretoria. balanço e canta
de lucros e perdas, e parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao exercida fi-
nanceiro de 1942 e a serem submetidos
• Assembléia Geral Ordinária que serã
oportunamente convocadas

Rio, 8 de março do 1943. — Olympic
Carvalho, presidente. — C. P. Monta-
nuel, diretor.

(N. 3.172 — 10-3-43 — Cr$ 55,10 —
3 "Vezes).

Declaração
Alves & Companhia, estabelecidos na

rua 1.. de Março o. 23, desta cidade,
para os efeitos legais, fazem pKblico
que se lhes extraviou o talão n. 394 da
Recebedoria Federal, com data de 10
de janeiro de 1941, recibo do depósito
da muita de Cr$ 1.000,00, ent que ha-
viam sido condenados no auto n. 430-39.
. Rio de Janeiro, 10 de março de 194a.
— Alves ai Comp.

(Firma reconhecida nó Cartório d0
18." Oficio de Notas).

(N. 3.166 — 10-3-43 — Cr$ 61,20 —
3 VeZeS),

Sociedade Brasileira de Agronomia
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
De ordeni'do Sr. presidente desta So-

ciedade, fica convocada. unia Assembléia
Geral ordinária, em 1.. convocação, para
o dia 22 do corrente, às 17 horas, que
terá lugar no salão de projeções do Mi-
nistério da Agricultura, para tornar co-
nhecimento do relatório, tomada e apro-
vação de contas da gestão bienal finda
em 1942.

Só poderão tomar parte na itasembléia
OS sócios quites.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1943.
— Ulysses Caraiconti de Mello, 1." se-

cretario.
(N. 3.168 — 10-3-43 — Cr$ 26,50)

Lacticínios União dos Fazenr
deiros S. A.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária na sede social, à rua General
Câmara n. 42, 1 andar, no dia 20 de
corrente, às 14 horas, para prestação de
contas e leitura do relatório da Diretoria
o parecer do Conselho Fiscal retetente
ao ano de 1942, bem como eleição da Di-
retoria para o bienio 1943-1944 e do Con-
selho Fiscal e suplentes para o ano
de 1943.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943
— Laeticinlo União dos Fazendeiros S.
A. — Cesar Pires de Mello, presidente.

(N. 3.101 -- 6-3-43	 Cr$ 52,00 --
3 vezes).

Companhia Imobiliária Gramacho
S. A.

asaromstEla a guar, EXTRAORDINÁRIA

Na conformidade dos arta. 87, 88 e
194 do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-940,
e arts. 29, 30 e 31, do Estatuto Social,
ficam os Srs. acionistas convidados para
a Assembleia Geral Extraordinária, a
realizar-se em 20 cio corrente, sábado,
• 16,se horas, na sede da Companhia.
á avenida (iraça. Aranha n. 327, 6.. an-
dar, afim de deliberarem sobre o pa-
recer dos Conselhos de Administração
e Fiscal da Companhia, relativamente à
reforma do Estatuto Social, nos termos
da disposto no art. 105, nanes d e ar-
tigo 108 do citado decreto-lei.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943.
J. C. Bocagura Bulcão. — Paulo Ro-

cha, diretores.
(N. 2.839 — 8-1-43 — Cr$ 73,40 —

lila	 3 vezes).

Casa Bancária Nacional 3. A.

ANÚNCIOS 
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Companhia Fábrica de Botões •
Artefatos de Metal

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados qa senhores acio-

nistas para se reunirem i em Assembléia
Geral Ordinária, no próximo dia 22 de
março de 1943, às 14 horas, na sede so-
cial, à rua Melo e Souza n. 101, para a
tomada de contas da Diretoria, exame,
discussão e deliberação do balanço e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercido encerrado em 31 de dezembro
de 1942, e bem assim para a eleição dos
membros do Conselho Fiscal para o ano
de 1943, fixando-lhes tambem a respe-
ctiva remuneração.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1943.
— Plinto Pinheiro (Juimarães, diretor-
presidente. — //enrique Freihofer, dire-
tor- gerente.

(N. 3.169 — 10-3-43 — Cr$ 72,40 —
3 vezes).

Companhia Inhauma de Papéis,
Papelão e Artefatos

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Silo convidados os senhores acionistas

da Cia. lnhauma de Papéis, Papelão e
Artefatos a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 3 de abril do
corente ano, hs 15 horas, na sede da
Sociedade, ik Praça 15 de Novembro
n. 20, 6.° andar, salas 609-10, Edifício
da Bolsa, afim de tratarem e resolverem
sobre os seguintes assuntos:

a) discussão e aprovação das contas,
balanço e atos da Diretoria, relativos 80
exercido de 1942;

b) eleição da Diretoria e dos mem-
bros do Conselho Fiscal efetivos e su-
plentes:

c) tomarem outras providências rela-
tivas h. Sociedade.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1943.
— Cylio da Gama Cruz, diretor- presi-
dente.

(N. 3.167 — 10-3-43 — Cr$ 30,60)

Empresa Elétrica de Bebe-
douro, S. A.

Acham-se h. (Reposição dos senhotes
acionistas no escritório da Companhia,
à avenida Rio Branco, n. 137, 13.0 an-
dar, nesta Capital, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943
— Pela diretoria: Casar Rabello, dire-
tor-presidente,

(N. 3.000 — 5-3-43 — Cr$ 42,80 —
3 vezes).

Empresa Caracolense de Luz
e Força, S. A.

Acham-se à disposição dos ttenheiree
acionistas no escritório da Companhia,
• avenida Rio Branco, n. 137, 13.° an-
dar, nesta Capital, os documentos q que
Re refere o art. 99 do decreto-lei Mime-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Mo de Janeiro. 4 de março de 1943
— Pela diretoria: Sieittio Rodrigues di-
retor-presidente.

(N. 3.005 — 5-3-43 — Cr$ 42,80 —
3 vezes).

Companhia Mugiana de Luz e Força
Acham-se A disposição dos senhores

acionistas no escritório da Companhia,
• avenida Rio Branco n. 137, 12.r an-
dar, nesta Capital, os documentos a que
eie refere o art. 99 do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943
— Pela diretoria: Sistnio Rodrigues. di-
retor-presidente.

(N. 3.003 — 5-3-43 — Cr$ 42.80 —
3 vezes).

Empresa de Melhoramentos Urbanos
de Piracicaba, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas no escritório da Companhia,
3. avenida Rio Branco. n. 137, 13." an-
dar, nesta Capital, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de marco de 1943
— Pela diretoria: SivInio Rodrigues, di-
retor-presidente.

(N. 3.004 — 5-3-43 — Cr$ 42,80 —
3 vezes).

Companhia Campineira de Tração,
Luz e Força

Acham-se it disposição dos senhr res
acionistas no escritório da Companhia,
it avenida fio Branco n. 137. 12° an-
dar, nesta Capital, os documentos a que,
se refere o art. 99 do decreto-lei net/1e
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943
— Pela diretoria: SiriniO ROdrigtleS, dl-
retor-pres'dente.

(N. 3.002 -- 5-3-43 -- Cr$ 42,80 --
.3 vezes).

Companhia Fazendas Reunidas
Normandia

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritório da Companhia, á
avenida Rio Branco n. 127, 2.0 andar,
os documentos a que se refere o arti-
go 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 11 de março do 1943.
— Guilherme Ouiale. — Carlos Gtilitig.
— Carlos Oliveira Rocha Guiais. — Jodo
Corréa da Veiga.

(N. 3.181 — 10-3-43 — cx.! 52,00 —
3 vezes).

Companhia Imobiliária Ritz, S. A.

flua Teófilo Otoni n, 113, L° andar
Acham-se à disposição dos ISrs. acio-

nistas os documentos constantes do ar-
tigo 99 do decreto-lei n. 2.62; de 1940.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1943.
— Octavio Vianna, diretor-gerente.

(N. 3.199 — 10-3-43 — Cr$ 33,70 —
3 vezes).

Navegação Paraná-Santa Cata-
rina S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no dia 22 de março do cor-
rente ano, na sede social, it rua May-
rink Veiga na. 17-21, 1.. andar, às 14
horas, para tomarem conhecimento e de-
liberarem sobre o relatório da Diretoria,
parecer do Conselho Fiscal, balanço e
contas relativas ao exercício de 1e42 e
procederem A. eleição do Conselho Fiscal
e suplentes para o exercido de 1943

Os senhores acionistas deverão deposi-
tar suas ações na sede social, até o dia
19 do correnter mês de março.

Rio de Janeiro, 10 de março de 194$.
— Á. Mayrink Veiga, diretor-presidente.

(N. 3.202 --- 10-3-43 — Cr$ 67,30 --
3 vezes).

Companhia Imobiliária e de
Fomento Agrícola "Cifa"

Acham-se à disposição doe Srs. acio-
nistas, no escritório da Companhia, I1
avenida Rio Branco n. 137, 2. 0 andar,
os documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940,

Rio de Janeiro, 11 de marco de 1943.
— Carlos Guleie. — Carlos Oliveira Ro-
cha Gaiata. — Jodo Corréa da Veiga.

(N. 3.182 — 10-3-43 — Cr$ 52,00 —
3 vezes). •

Companhia Representações
Reunidas S. A.'

ASSEMBLÉIA GERAL IMTRAORDINÁRIA.

Segunda convocação
Convocam-se os seahoreg acionistas

a se reunirem, no dia 16 de março de
1943 às 16 horas, na sede saciai, à ave-
nida Nilo Pecanha n. 155, 7.• andar,
sala 704. afim de deliberar ¡sobre a re-
forma dos Estatutos, adaptando-os ao
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1943.
— Jose! Chieger, diretor-presidente.

(N. 3.200 — 10-3-43 — Cr$ 50,00 —
3 vezes).

Loja M. Barreto S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

De acordo com os Estatutos e as leis
em vigor, ficam os Srs, acionistas con-
vidados para comparecerem no dia 20
de março corrente, às 14 horas, na sede
desta Sociedade, à travessa Ouvlder
n. 38-A, afim de, em Assembléia Geral
Ordinária, deliberarem sobre a gestão
da Diretoria no ano de 1942, eleição do
Conselho Fiscal e assuntos de interesse
geral.

Rio de Janeiro, 10 de marco do 1943.
— Morvan da Silveira Barreto, diretoi-
presidente. — America Vieira da Silva,
diretor-tesoureiro.
(N. 3.189 — 10-3-43 — Cr$ 61,23 —

3 vezes).

Sociedade Anónima "O Malho"
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados cs, Srs, acionistas da
Sociedade Anónima "O Malho" a se reu-
nirem em Assembléia Geral Ordinária;
às 14 horas do dia 22 de março corrente,
na sede social, á rua Senador Dantes
n. 15, 5." andar, nesta, afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre o
relatório da Diretoria, balanço, contas
e parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao ano social encerrado em 31 de de-
zembro de 1942. e bem assim para pro-
cederem a eleição dos membros efetivos
e suplentes do Conselho Fiscal para o
exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
— Luiz de Souza e Silva, presidente.

(N. 3.116 — 6-3-43 — Cr$ 73.40 —
3 vezes).

Empresa de Armazens Gerais
Carangola S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os senhores acionistas
a comparecerem à Assembléia Geral Or-
dinária, que se realizará na sede social
à rua de S. Bento n. 29, sobrado, no dia
20 de março de 1943, às 14 horas, afim
de deliberarem sobre a aprovação de re-
latório da Diretoria, balanço geral de-
monstração da conta "Lucros e Perdas"
contas e demais atos praticados pela di-
retoria no exercido de 1942, bem como
do parecer do Conselho Fiscal, corres-
pondente.

Em seguida será procedida a eleição
da Diretoria e do Conselho Fiscal (Lies-
pectivos suplentes para o exercido de
1943-4, devendo tombem ,ser fixada a
remuneração dos membros do Conselho
Fiscal para o referido exercício.

08 senhores acionistas, para tomaram
parte nesta assembléia, deverão deposi-
tar suas arme na sede social, até o dia 17
do mês em curso.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— Demosthenes Berardinelli Cardoso,.
— Plinio R. Cardoso, diretores.

(N. 3.183 — ,10-3-43 — Cr$ 91,80 —
3 vezes).

Ferro CoMr4:cial S. A.
Encontram-se à disposição dos senhores

acionistas no escritório à rua Barão Bom
Retiro na. 334-40, os documentos de que
trata o art. 99 do decreto-lei n. 2.627,
de 26-9-940.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1943.
— Pela diretoria: Artur Carvalho.

(N. 3.195 -- 10-3-43 — Cr$ 33,70 ---
8 vezes).

Lycée Français, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Convocam-se os Srs. acionistas a se

reunirem em Assembleia Geral Extra-
ordinária no dia 17 do corrente, na sede
social, à rua Laranjeiras n. 13, As 16
horas. Ordem do dia: Adaptar os Es-
tatutos ao decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1943
— Pelo Conselho de Administração: dt.
Pouchot-Lermans.

(N. 3.192 — 10-3-43 — Cr$ 45,90 —

Declaração
Declaro que o certificado da S.a série

da minha filha Rachidi Rachid está na
Faculdade Nacional de Filosofia.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1943.
— Rachid José Pedro.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.° Ofício de Notas).

(N. 3.194 — 10-3-43 -- Cr$ 30,60 --
3 vezes).

Declaração
Jeronimo Caetano, português, residen-

te à rua Santa Rita Durão n. 192, de
clara que se extraviou sua carteha, mo-
delo n. 19.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1943.
— Jeronimo Caetano.

(N. 8.190 — 10-3-4: — Cr; 26,50 —
2 vezes),

Companhhia Força e Luz Carioba
Acham-se ã disposição dos aenharea

acionistas no escritório da Companhia,
à avenida Rio Branco n. 137, 12. • an-
dar, nesta Capital, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei name,
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943
— Pela diretoria: SizMio Rodrigues, dl.
retor-presidente.

(N. 3.001 — 5-3-43 — Cr$ 42,80
3 vezes).

Companhia Melhoramentos
de Batatais

Acham-se ã disposição dos senhores
acionistas no escritório da Companhia,
à avenida Rio Branco, n. 137, 13.0 an-
dar, nesta Capital, os documentos a que
8e refere o art. 99 do decreto-lei Mime.
ro 2.627, de 26 de setembro do 1940.

Rio de Janeiro, ; de março de 1943
— Pela diretoria: Cesar Rabello, diree
ter-presidente.

(N. 2.998 — 5-3-43 — Cr$ 42,80 —.
3 vezes).

Companhia Força e Luz de Brotas
Acham-se ik disposição doa senho-se

acionistas no escritório da Companhia,
11 avenida Rio Branco, n. 137. 13. 0 an-
dar, nesta Capital, os documentos a nue
se refere o art. 99 do decreto-lei Mime.
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943
— Pela diretoria: U. O. Keencr, diretor
vice-presidente .

(N. 2.999 — 5-3-43 — Cr$ 42,80 —.
3 vezes).

S. A. "Empresa de Força e Luz
Ibero-Americana"

Transferências de ações
Avisamos aos senhores acionistas. quo

raelizando-se no próximo dia 15, con-
forme foi anundado, a Assembléia Ge-
ral Ordinária, fica suspensa a transfe-
rência de ações, de 10 a 16 do corrente
m ,8, como determina o art. 6. 0 do nos,
aos Estatutos Sociais.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1943
— S. A. Empresa de Força e Luz Ibero
Americana — Antonio Castro, diretor,
presidente.

(N. 2.758 — 3-3-43 — Cr$ 55,10
3 vezes).

~brecha-Brasil S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, na sede sedai, no Rio
de Janeiro, à avenida Almirante Barroso
n. 81, 7.• andar, sala 714. as 10 horas
do dia 20 de março de 1943, afim de de-
liberarem sobre assuntos relativos a ext.
genclas legais.

Rio de Janeirn, 10 de março de 1943.— Cel. Samuel da Silva Caldas, diretor,presidente.
(N. 3.204 — 10-3-43 — Cr$ 55,10

3 vezes).

Companhia Brasileira de
Portos, 8. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRTA

Convidamos os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Orelha.
ria, na rua Visconde de Inhauma n. 65,
6 • andar (sede social), as 15 horas do
dia 19 de março corrente, afim de to,
marem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatório da Diretoria, balanço,
contas de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal relativos ao exercido so-
cial de 1942, bem como para elegerem os
membros do Conselho Fiscal, e reePect i-vos suplentes para o exercício em curso.

Rio de aJneiro, 10 de março de 1913
— Companhia Brasileira de Portos S.
A. — C. Veutlemier, presidente. — Ro.
dolpho Soares Botelho, diretor.
3 ,(.eNies3) ..206 — 10-3-43 — Cri 61,30

Companhia de Navegação Shell-
Mei do Brasil

Levamos ao conhecimento dos senho.
res • acionistas que se acham à sua dispo-
sição em nossa sede social, à Praça 15
de Novembro n. 10, os documentos re-
feridos no art. 99, do decreto-lei n. 2.627,
de 26 d esetembro de 1940,

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943.
— Harry Thirkell Cos, diretor-presl.dente.

(N. 2.807 — 4-3-43 — Cri 42.80
3 vezes).
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